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Ú Conselho Munici-

paí e os 
julgados

Os que tem interesse, e não nos

deteremos a examinar a natureza do
iatarcs.se, cin ver terminadas as fun-

cções do Conselho Municipal, gritam
sem descanso que elle foi condcmna-
do por julgado>, isto c, que o poder
Judiciário sentenciou a sua invalida-
de.

Relativamente a certos opposicio-

nistas do governo do marechal J1 cr-

mes, que cm todos os tempos deram

provas de coinprehensào das coisas

e de preparo nas matérias que di-
zera respeito ao trato ilus leis,
não nos podemos convencer que seus
brados estejam de acordo com a sua

razão ponderada. Antes, estamos

compenetrados de que é para ator-
doar o publico e procurar ferir a su-

prema direcção do paiz. que tanto se
agitam. A serena manifestação do

pensamento, o imparcial c equilibra-

do juízo acham-se, pelo impulso da

paixão c pelo calculo pervertido para
fazel-a vingar, afastados de seu pro-
gramma de ataque ao governo.

A outros opposicionittas, não; bem

sabemos que só lhes é licito pensar
como pensam, c culpa não têm do

que, infelizmente para elles sobretu-

do, lhes succede. Põem a alma in-

teira e completa nas cotiscienciosas

exclamações.

Entretanto, não é difficil mostrar

que a affirmação de que ha senten-

ça contraria ao Conselho Municipal

é destituída de fundamento. Imagine-

mos o mais simples dos pleitos, o

mais vulgar, o mais commum c po-

pular. Nesta época de falta de casas,

imaginemos que um senhorio quer
despejar um inquilino, que resiste e

se soccorre dos tribunaes. Todos sa-

bem bem, porque pelo menos assisti-

ram mais ou menos de perto ao des-

enrolar do processo, nesta cidade, que
antes que o inquilino deixe a casa

uma serie de julgados occorre. Em-

quanto não ha uma sentença que não

seja passível de recurso, emquanto.

para empregar linguagem que toda a

gente possa entender, ha meio de

impedir, por intermedio do juiz, que

o senhorio lhe ponha os trastes na

rua, o inquilino mora no prédio. O

exemplo é simples, como tudo que
exista de mais simples. Fica ao al-

cance de todo o mundo, e está nisto

o seu mérito.

Volvendo aos julgados do Conse-

lho Municipal. Ha julgado irrecorri-

vel a favor do pseudo Conselho dos

civilistas? Ha sentença definitiva,

sem appellação nem aggravo, sem

que se lhe possa oppôr recurso de

qualquer natureza? Em uma palavra:
dá-se o soberanamente julgado, existe

a coisa julgada? Sabe-se o contrario;

9abe-se que o pleito continua e que
não faltam meios regulares para pro-
var que o que é illegal hontem é il-

legal hoje, e que, quando o Supremo

Tribunal Federal julga o decreto, do

dr. Nilo Peçanha, n. 7.689, de 26

de novembro de 1909, perfeitamente
legitimo e regular, firmado nas me-

lhores razões de direito, é para que
este julgamento seja obedecido e

acatado, e não desprezado e tornado

ridículo por processos fraudulentos,

engendrados por farcistas desoccupa-

dos e exploradores de máos senti-

mentos do povo.

Grande Concerto

de 7 de Setembro

TOCARÃO 600 MÚSICOS!

-4j%Tfr: 1 de Sfetembro•>

V XOSSA REPORTAGEM

O maestro Emani de Figueiredo,

acabara de reger a (primeira peçtv do

programma do cn*»aio que se realizou

hontenn, no Pavilh&o Internacional,

o Guarány.

Nós, que ef.itavaimos numa resumi-

diasi<ma aisisLen^Ut, ap>proximamo-nos

a perguntar-lhe a hora em que come-
(.•aria o colossal concerto de bandas

de musica do proximo dia 7.
O sr. marechal presidente da

Republica, detíig-nou as Ü horas da

noite.. .
E quantas bandas?
Estilo in®criip'tus dezesels, com

um effeotivo a.pproxima-do de seis-

centos homens.

Hoje aqui estilo, mais ou menos, du-

zontos.

Dentre as bandas que tocarão no

dia 7, fóra as do Corpo d« Boimbei-

roa e poldcia, estarão us do 55° e 56°

de caçadores do Exercito, a do 179°,

Tiro da Imprensa Nacional, a do 19°

da Guarda-Nacional que, só esta, tem

um eff eietivo de 80 homens!
E o local está determinado?
Mais ou menos...

Será, talvez, o largo do Roclu. O

Caim/po de SanfAnna foi, entretanto,

lembrando também...
Parec® que o (primeiro designado

é mais feliz, realmente, ali está o mo-

numento a Pedro I.
Quanto ao programma?...

Coirnsita de tres tpartes apenas: o

Hyrnno Naclon^j£ o Hymno da Inde-

pemíd-encia e a expera o Quarany.

Já começou um nevo ensaio do

Guarany, que, como as demais parti-
turas, será, executado com o maior

aipuro e cuidado.

Nós nos despedimos então, agrade-

cenido ao maestro Emani os momen-

tos que roubara á aua atarefaida mis-

são.

VIDA MILITAR

ECOS

HONTEM

TEMPERATURA — Maxima, i6° e i,
ás 12 horas e 45 minutos da tarde; mini-
ma, 14o e 2, ás 2 horas e s minutos da ma-
nhã.

Como morreu o llenen-

te Lacerda da Gama

NOTAS 
"BIÕ'GÍÃPHICAS

Ha já alguns dias que o telgrapho, sem-
pre laconico, nos tronxe a tristíssima nova
de haver sido miseravelmente assassinado
em Ponta-Porain, Estado de Matto Gros-
so, o bravo i" tenente do Exercito Antonio
de Lacerda Gama.

No dia seguinte, os jornaes ponnenorua-
vain o telegramma e por estes se «ouibe que
o distineto offioial, no cuuiupriimento de
seu dever conseguira -caipturar iwn bandido
muito conhecido, naquella região pela sé-
rie interminável do* seus crimes hediondos.

Eéíectuada a prisão, o tenente La-cerda,
na melhor bóa fé, entregou-o a escolta e
tendo-se collocado a testa da mesma não
cuidou em observar os movimentos do cri-
minofo.

A AUii liôa fé e briviirachegara ao pon-
to de r.5o desarmar siquer o facínora e isso
causou-lhe a morte miserável que o rou-
bou do convívio dos seus camaradas e da
patria a que semi rebuço servia.

Em meio do caminho o ba-ndido .uprovei-
tando um descuido dos que o cercavam
sacou de uma garrucha e alvejando o in-
feliz moço disparou-a certeiramente ; e La-
cerda mortalmente ferido tombou para sem-
pre.

A indignação produzida por tão laimen-
tavel facto foi enorme em todas os rodas
militares do paiz, tendo todos palavras de
saudades para o nobre official que tanto
honrou a farda que lhe confiaram.

Nem outro poderia ter sido o procedi-
mento dos nossos officiaes de terra que
viram tombar para sempre um dos seus
mais queridos collegas, tão vilmente arran-
cado do seu meio.

A prova mais frisante disto está nas
expressões, palavras que abaixo vão, man-
dadas publicar, em ordem do dia, pelo
commandunte do i° regimento de cavalla-
ria, coronel Joaquim Ignacio Baptista Car
dozo, no dia seguinte, ao do assassinato,
nesta oapital.
Eil-a-s: -ma r
"Pelo tclegrapho foi-me hontem co-mmu-

aicade, pelos srs. comfnand*tite4 dos -3®

e 17o regimentos de cavallaria, 6 faileci-
mento do sr. i® tenente Antônio de Lacer-
da Ganua, viotima de um barbaro attenta-
do, quando no cumprimento de seus deve-
res militares.

Não posso silenciar ante tão lamenta-
vel accidente que veio arrancar, do seio
do Exercito e da família, uni militar ver-
dadeiramente digno, não só pelas suas qua-
lidades de homem, como pelos elevados

predicados militares que o tornaram Un-
mensamente querido.

Ao 1® tenente Lacerda, official joven, do-
tado de uma intelligencia robusta, alliada
a uni preparo profissional nSo commum,
estava reservado um futuro brilhante; a
sua vida, aipezar de curta, foi sempre de
traba1'ho e dedicação á carreira que abra-

çou, e a sua morte é lamentada 'pelo Ex-
ercito e pela arma de cavallaria que per-
deram com ella um dos seus mais bellos
ornamentos. O i° regimento de cavallaria,

pois, que por muito tempo o teve como
um dos seus mais prestimosos e esforça-
dos servidores, não pôde deixar de mani-
festar o pezar que se aninha nos corações
dos seus officiaes e praças.

Como homenagem á sua inesquecível me-
moria, determino que fiquem suspensos, por
tres dias, os ensaios da banda de musica
e ol a r in s.

(Ordem do dia n. 254, de 42 de agosto.)

NA CÔRTE DE APPELLAÇAO

Os classificados no con-

curso para a 6- vara

criminal

—+

HONTEM

Para o-ocupar o cargo de juiz do

direito da sexta vara criminal, foram

classifieaidos pela CÔrte de Appellaqâo,

em concurso realizado hontem, os

drs. Souza Gomes, Cezario Al vim, am-

boa promotores públicos, o Cezario

Pereira, advogado.

Quursquer desses juristas sfto van-

tajosamento conhecidos no nosso fôro

e tidos como profundos conhecedores

do Direito.

Elixir de Nogueira — Cura in-
flammaçõos doa oilios.

DE ESPADA EM R1STE

Um portuguez, official da

Guarda Nacional, es-

pancou a familia

Rainha Quilhermina.

Os hollandezes festejaram hontem o an-
ni versar! o natalioio da sua sol>erana, a rai-
nha Guèlliermina, que, moça ainda, já se
¦impoz a admiraçfio das nações e á cari-
nhosa estima do nobre e glorioso povo
que ella governa.

As suas próprias qualidades e as daquel-
les que constituem o seu povo, um dos
mais perfeitos modelos da cultura humana,

a/ugurnm a essa jovem rainha uma carreira

brilhante e feliz, mostrando ainda uma vez
ao mundo civilizado do quanto é oapaz

uma mulher, como foi Viotoria de Ingla-
terra.

MA Imprensa" saúda a nobre nação hol-
landeza, na pessoa do seu representante

aqui.

Deixou de fazer parte da redacção

d"A Imprensa" o nosso collega sr. Octavio

Silva, que representava 41A Imprensa" jun-
?o á presídencía da Republica.

Prefiram sempre as — Águas

S. Lourenço.

NA PIEDADE

O portuguez Franolsco da Silva Pe-
reira, açougueiro, morador â rua As-

sis Carneiro n. 16 2, na Piedade, é ca-

pLt&o da Guandu Nacional.

Oomo militar que 6, Pereira tem a
veia do ma.ndo e entende que aa suas
ordoiii» dexem ser cumprido» incontl-

neTiti/-. •,

Esea .severida<de nílo se limita, po-
ré-m, aoa s-eus subordinados.

Pereira, quando bebe de mais, acha

que taanibem a sua mulher e os seus

filhos devem obedecer cégamente á,s

suas ondens.

llontem, sua mulher Ermeünda Pc-
reira achou absurda uma ordem de
Pereira, que estava "com dois gal-
lões" de álcool a mais no buehj, ori-

ginarodo-fc-e uma disouseào.

O açougueiro, mo-vido pelos vapo-

res aicooMcos, apanhoiu a sua espada

de caipitâo e eapaivoou Ermelinda e

seus filhos: Cairlos, de 10 auiios; Jan-

dyra, de 7, e Orwdlna, de 4.

Ermelimda íi-cou ferida nos olhos e

na cabeça.

A ipabre mulher foi então com seus

filhos â delegacia do 2" dlatrioto, onde

se queixou.
BrmeiWnida fod 3Ubmettida a carpo

de delido.

Pereira foi intimado a prestar de-

claraçõea, comparecendo á delegacia

fardado.

Foi instaurado inquérito sobre o

espa n carnento.

PELO EXERCITO

Um convite honroso 
que

não foi aceito

Publicamos hoje um inédito — "Hy

mno á< rosas" — termo do poema 
"Horas

coroadas de rosas e dr espinhos", com que
surgirá, breve, nas letras. Homero Prates.

E* a primeira vez que npparecem na im-

prensa carioca versos do vigoroso poeta
novo, e nós temos por isso muito orgulho
em revelai o aos que amam de espirito
o verso raro, em sua requintada pureza
de fôrma c de eurythmia.

A sua plaquettc, 
" Horas coro-adas de ro-

sas e de espinhos", já está em trabalho de
composição e n.uito breve a teremos prom-

pta.

Para essa noticia auguramos o sagra-

tivo suecesso, que é dado esperar para
quem traz, dentro de uma individualidade

affirmrtiva, a força magnífica de uma al-

ttm tonta de tythmo, a gloria fulgurante

de versos ébrios de esthesia...

Aufoniovei» e caiiiinhõe." Spá —

Agentes: Laport, Irni&o ft C. —

Avenida Rio Branco, 65 e 67 (pro-

POR FALTA DE VERBA

Ha dias, por intermedio do sr. E. Mor-

gan, embaixador norte-americano junto ao

nosso governo, o governo da Republica dos

Estados Unidos da America do Norte con-
vidou o brasileiro a enviar um official do

Exercito, afim de visitar e in®peccio<nar a

Escola de Artilharia de Coata, situada no

Forte Monroe, província de Virgínia e

acompanhar como alumno as aulas do
"Curso de Defesa do Litoral e Trabalhos

e Empregos do Submarino" da mesma Es-

cola.

Esse convite por demais honroso para
nós e ao mesmo tempo aproveitabilisaimo

dada a necessidade que temos de possuir
uma costa bem defendida, já que nio pos-
suimos uma esquadra bastante poderosa

para isso, e pessoal especializado na ma-

teria, foi transmittido por aquelle diplo-
mata ao sr. minisfrro das relações exterio-

res e por este endereçado ao da guerra.
Hontem, depois de acurado eftudo, o ti-

tular da guerra respondeu ao seu collega

do exterior agradecendo o honroso con-

vite e accrescenMndo que nfto podia o

Brasil aceital-o, pelo menos, por conta do

Ministério da Guerra, porque no actual

orçamento nSo exitte verba sufficiente pa-
ta cobrir as despezas que se terSo de fa-

| zer.

Dessa fôrma, perde o Brasil uma occa-

ríSo excellrnte de facilitar ao seu exercito

! o meio mais expedito de ter elle dentro

de breve tempo uma turma dc officiaes

competentes no serviço dc defesa da nos-

sa costa, e isto unicamente porque falta

verba, quando inutilmente se consomem
rios de dinheiro em outras coitas que qua-

BEBAM CAFÉ' IDEAL.

OS ArOSSOS VENDEDORES DE RUA

Os ccamelotso 
que desapxrc-

cem e os que progridem

m Rio

A AGONIA DOS "BALEIROS"...

XAs ficámos verdadeira, completa-
mente estupefactos. Pois <|uc? Então,
esta cidade tem, espalhados em .seu
seio, tantos ambulantes?

A principio, vieram-nos á mente o
vendedores i|uc cansam, que desnor-
team a «ente na via publica...

E, si clles fossem todos, por exem-
pio, aquelle homem que vende a po-
mada para os callos, ou o chinez que
bate na campainha fanhosa. pela rua
do Ouvidor á fóra, apregoando doces
da .'issucar queimado c pc de mole-
que?. ..

Oh, não! felizmente, estão eni
maioria os mansos, os que não nos
atordoam no lidar quotidiano com os
seus pregões ou os seus infinitos
meios tlc reclame, mais ou menos
dcsc.»pcradora...

Em verdade, em verdade : ào os que
gritam a sua mercadoria o. que estão
em maior numero. Mas, sào verdu-
reiros e os padeiros.

Quitandciro!

Padeiro!

Esses pregões nos martyrizam; cn-
tretanto, e.->ses liomcns dizem ao que
vêm, rapidamente, qua i monosyllabi-

camente, porque todos nós sabemos

que daquellas duas palav ras, geral-
mente us duas syllabas ultimas são

pronunciadas, tãò apressadamente vi-
vem elles no seu labor...

Os verdureiros tiraram em tre* an-
nos 3.6ój licenças e os padeiros
2-753.

Ha, entretanto, um facto curioso: em

1910 diminuíram sensivelmente as li-

cenças para e^ies commercios. (Js

verdureiros, que eram, em iwj, 1.304,

passaram, em 1910, a ser 1.151; quan-
to aos padeiros, eram, em iooy, 930,
e. cm lyio, passaram ú ser 922.

- Por que? E4s--ahi o tny-icrio in—jrt»-

davel das leis do commercio...

Com os demais negociantes —

como, por exemplo, baleiros (230),

mascates (237), chapeleiros (36), en-

graxate* (43), leiteiros (798), flori-.-

tas Í150). 
"charcutier.-," 

(o), \;,->-,u-

reiros (165), tintureiros (117), sorve-

teiros (126), phptographns (381, cm-

padeiros cangiqueiros (15),

amendoins torrados (17), yarnifc-,; •

(128), etc. — deu-se, quasi na totali-

dade, o mesmo phenotncno, com ex-

cepção dos "charcutiers" 
(salehiehei-

ros), chapeleiros, sorveteiros, photo-

graphos, empadeiros c vassoureiros,

que tiveram pequeno augmento de

vendedores cm 1910.

Os baleiros, estão, ao que puclemo

saber, cm. frança decadência, peij, _si

em 1909 clica yranj 
<;% Vni Jfljo bai-

xaram a 74-

Effectivamente, quem i>a. : ar pelos

antigos 
"pontos", observa que elles,

ou se civilizam, calçando bons sapa-

tos e vestindo quasi uniformes brau-

cos, ou desapparecem...

Villa Izabcl é ainda um ponto pre-
ferido. Quanto ao Mattoso, largo de

S. Francisco, largo da Carioca, lar-

go do Paço, Estrada de Ferro, etc.,

vão sendo abandonado:,, definitiva-

mente.

Ha também os negociantes que

poderão ser chamados mínimos: os

de abanos, por exemplo; em toda a

zona do Districto Federal ha apenas

7; os tamanqUeifos não chegaram a

ser mais de um, em 1908. Desappare-

ceram depois!

Em 1908 e 1909, appareceu uma

banda que, naturalmente, vendia...

musica.

Era a banda allemã? Talvez não,

porque em 1910 ella desappareceu

em o numero dos licenciados.

A Avenida, no entanto, teve também

durante um anno de gosar os seus

suavíssimos acordes...

Nào pagaria ella o imposto?

XOTAS

51 casos de varíola, Importados.

O paquete 
"Atlanta", 

do Lloyd Austro-
Americano, chega segunda-feira á tarde, ao
nosso porto, trazendo a bordo 51 passa-
geiros atacados de varíola.

A gerencia do Lloyd Americano com-
municou ao dr. dircctor geral de Saudc j
Publica que já tomou providencias no
sentido de serem removidos para o Hospi-
Uil de S. Sebastião os variolosos c des-
infectado rigorosamente o "Atlanta", 

que
é procedi nu- du Trii-ste e de Almeria,

I*icou também resolvido pelo sr. dire-
ctor geral de Saúde Publica que sejam
vaccinados todos os demais passageiros
que se destinam ao Rio de Janeiro c que
são em cerca de cem.

Cominemoração da Independencia
do Brasil.

Conforme foi annunciado, realizou-se
hontini ao meio-dia, 110 Pavilhão Inter-
r 'o;onal, na Avcuida Rio Branco, o iu en-
saio colleotivo das nossas bandas inusi-
caes, para o grande cancerto cominemora-
tivo da data da nossa independencia, pro-
movido pelo Centra Cívico Sete de Se-
lembro.

O brilhante ei: ;aio hontem realizado foi
executado por oito bandas de musicas com
um effectivo de 400 pessoas calculadamen-
te, tendo assistido ao mesmo toda a directo-
ria do Centro Cívico Set«; de Setembro e
diversos professores, os quaes applnudiram
calorosamc.rte o maestro Ernani Figueirc-
do ao terminar os trabalhos.

C) segundo ensaio ficou marcado para
segunda-feira, no mesmo local e ao meio-
dia, devendo comparecer o restante das
bandas, antecipadamente afinadas, sendo
convidados os representantes da imprensa
para assistir ao ensaio do grande conjunto
das nossas bandas.

Para a "marche aux flambeaux", do dia
7 de setembro, a directoria continua a en-
viar convites, já lendo recebido varias
adiu sões.

Além dos oradores officiaes dr. Leoncio
Corrêa e o padre dr. Olympio de Castro.

NA ESCOLA DE BELLAS-ARTES
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õ «Vernissage» do «Salon»

numero dos 
quadros

+— 
-

ASPECTOS

O 
"vernissage" do Salão deste anno,

hontem. na Escola de Bcllas Artes, - oi,

certo, do dia d.' chuva e de tédio que

tivemos, o tnuis curioso dos aconteci-

mentos.

E a hora em que galgamos os degráos

dc mármore do edifício, atravessando os

amplos corredores cheios de silencio e de

penumbra, guardados pelas figuras de

nesso, que ali estão nuas na impassibi-

lidade sempre interessante cm que foram

modeladas...

Mais dois e lá estavamos acima no Sa-

lão, onde se grupavam aqui e ali,pintores,

jornalistas, photographos, a olhar e a

csJrnmcntar e a photographar numa fai-

na de novo, quasi de alegria.

E, pelas quatro paredes do local, dis-

postos entre festòes, os lavores do cer-

tamen.

Um exemplar do catalogo? pedi-

tnos ao primeiro conhecido.

Vou solicitar ao sr. Siqueira.

Foi e voltou com o sr. Siqueira, um

joven sizudo c zeloso de suas funcçÕes.

I — O senhor não sabe que 
"vernissage"

não tem catalc:;d? pergunta...
Não, sr. Siqueira; nào sabíamos...

Até pensavamos que o catalogo deveria

eütar prompto para facilitar detalhes da

q. I falarão nos monumentos <le d. Pedro I noticia que os jornaes desejassem fazer,

e iZr adiantando com intelligencia algu^coi-

nal do Comsnercio" <-• outro n"Q Paiz", os,sa aos eus leitores, que serão o publico,

lEJ PALAVRAS

Certamente, ha outros lavores que

com estes formam a grande attracção

do ccrtàmcn; como ha os infelizes, os

menos brilhantes, entre os quaes utna te-

lasita, reproduzindo uns cavallos barri-

gudos, e outras, uns tantos retratos —

oh I a terrível ridicularia que evoca o re-

trato, a oleo, impando a grossa friolei-

ra, que é a vaidade do burguez conven-

cido! — e uns tantos retratos, íamos di-

zendo, a oleo de truncamentos anatomi-

cos e tintas feitas pastiches.

1 a:\1o na passagem do prestit
Para o "Sete de Setembro", jo-rnal e ;n-

m: m rativo que será publicado no dia 7,
a directoria tem recebido muitos artigos
referentes á gloriosa data da Independeu-
cia do Brasil, sobre a ins-trucção i- anal-
plia'-rtÍ£'mo, além de muito» clichês que
serão publicados. 0

(Wj.nifesfação ao dr. Leoncio Cor-
rêa.

A directoria do Centro Civico Sete de
Setembro irá hoje, ás 8 horas da noite,
Inenr.mr.nl.i, residência—do—dr.—I,?oncio

o mesmo publico que virá á Exposi-

(;ão.

— Pois, é: conclue o moço; não ha

catalogo...

K ficamos ali, olhos postos, numa se-

nhora colhendo papoulas vermelhas,

num quadro assignado Castelli, a resol-

ver como supprir a falta do catalogo.

Tentamos annotar, um a um, mas,

¦¦linda nu-; ilt- -1rnin i-.- intuito, outra r|if.

O VICE-PRESIDENTE

..DO PARANA'

DR. ALVES CAMARGO

—?—

O SEU REGRESSO

Esteve hontem em nossa redacção,

onde veio apresentar as despedi-

dais, por ter de partir para o Paraná,

o sr. dr. Affonso Alves de Camargo,

digno t" vice-presiidente do mesmo Es-

tado.

O dr. Alves Camargo é um político

de largi orientação e conta em seu Es-

tado com verdadeira influencia eleito-

rai. sendo um benemerito do progres-
so paranaense.

O dr. Alves Camargo e sua exmia.

esposa durante a sua estadia no Rio

souberam conquistar amplo circulo de

amigos e admiradores em nos-sa alta

sociedade, onde o distineto casal deixa

infindas saudades.
"A Imprensa" confessa-se muito

grata pelas constantes provas de con-

sideraç&o recebidas dc s. ex., que
mais de uma vez nos deu a honra de
demoradas visitas.

Desejáamos a s. ex. c á sua cxma.

senhora, magnífica viagem.

O caso dos 1.400 contos

O pedido de 
"habeas-corpus", 

feito ao

juiz federal da i" vara, a favor de Pe-

dro José de Souza, que está preso pre-
ventivamente, em virtude de despacho

do juiz federal substituto da l* vara,

será julgado amanhã.

Rohsserie Petit Paris

Canja especial — das 8 horas em diante
Funceiona até 1 hora da madrugada

S. José 116 (em frente á Galeria Cru-

Tudo isso rendeu á Prefeitura, em

tres annos, a quantia de

I.ji9:694$300, tendo os districtos de

Sacramento, Sant'Anna e Santo An-

tonio rendido, respectivamente, as

quantias de 26o:i35$joo, 238:3b7Sgoo

e 99776$300.

Os demais districtos concorerram

com as parcellas que completaram

aquella magnífica sonniia, que acima

ficou. — J. Mt.

As aguas S. Lourenço — au-

llllim a digestão.

UM PROBLEMA ECONOMICO

Convém a arrendar a Centra!?

FALA-NOS O DEPUTADO
NOGUEIRA PENIDO

— Sou, como sempre fui, contrario ao

arrendamento da Central. Já ha cerca de

seis annos, tive occasi5o dc pronunciar-
me neste sentido.

A Central é, como já diz a chapa, a

joia do patrimonio publico, e, só numa

circumstancia precarissima, o seu arrenda-

mento seria justificável. Devemos confiar

tudo na engenharia nacional, no dr. Fron-

tin, que é um administrador emérito. Essa
estrada carece é de material, mas esse já
começou a chegar, c posso afiançar lhe

que, muito breve, a Central estará devida-

mente apparelhada para o cabal desem-

penho da funeção que lhe compete. Sen-

do a via-ferrea nacional por excellcncia,

a sua importância, sob o ponto de vista

rstratrgico, é grande, principalmente de-

pois da ligação com a cidade de Belém,

pela qual me ter.ho batido. Depois, c ne-

cessario que encaremos a Central, não

como uma especulação industrial do Es-

tado, mas como um recurso dc que elle

lança mio para o desenvolvimento das

Corrêa, digno socio honorário, felicital-o
pelo seu feliz anndversario, fadando nesta
oceasião o dr. Duque Estrada, que fará
entrega a ex. e em nome do Centro de
uma rica "corbcille" de flores artiíkiaes.

Os loucos.

O governo approvou, por decreto le
hontem, o projecto e planta p .ra a in-
stal!;.ção ile ina eolonia de alienudos na
Fazenda do Kngenho, em Jacarép: .,ruá.

Foi doeiarado de utilidade publica a des-
apropriação da mesma fazenda, com todos
os p vdios, benifeitorias e terrenos que
lh pertencerem.

Ânl"- hor.tem.

A pressão atmospherica de an-te-honteni

para luntetn mantevc.se inalterável nas zo-

nas norte e centro, na do fciul houve uma

alta bem pronunciada.
A temperatura nas zonas norte c centro

i teve inaltcravel, baixando extraordina-

l iam ente na zona sul.

As temperaturas mínimas absolutas nas

zonn'S 
'iiorte 

c centro manti\ t f.1fn-se 
"Uln"

pouco mais baixas do que na véspera, ape-

nas em Minas c Rio elevaram-se um pou-
co mais.

De S. Paulo para o sul as mínimas fo-

ram inferiores as de ante-houtem.

A temperatura maxima verificou-se em

Barra do Corda com 38.8 e a mini ma cm

Guarapuava com 0.0.

O céo esteve geralmente encoberto em

todas as zonas, sendo o estado do tempo

na zona norte incerto e máo nas outras

duas.

Nas zonas norte e centro houve ventos

variaveis com pouca força, na do sul pre-
dominaram ventos do quadrante S-W.

Nas zonas norte c centro caíram ligeiros

chuviscos, na do sul a chuva foi mais geral.

O senador Nilo Peçanha.

Esteve hontem no gabinete do sr. mi-
nistro da viação o sr. senador dr. .Nilo
Peçanha, que foi agradecer ao sr. dr.
Barboza Gonçalves os cumprimentos que
deste recebeu por occasião dc sua che-

gada da Europa.
O sr. dr. Nilo Peçanha percorreu hon-

tem outros Ministérios, com o mesmo m-
tuito.

A Lfg? Marítima Brasileira o o
sou "'Buroau Geral".

A idéa, que teve a Liga Marítima Bra-
sileira, da organização dum 

" Bureau" dc
informações nesta capital, com delega-
ções nos Estados, «¦ de que publicamos
noticia detalhada, foi acolhida com en-
thusiasino e applausos não só pelo nosso
commercio como pelo publico em geral.

E a prova evidente da utilidade desse
louvável emprehendiniento da Liga Ma-
ritima está em que essa benemérita in-
stituição tem recebido os mais desvane-
cedores votos dc encorajamento para que
leve avante o seu elevado tentamen.

"O Gato"

Interessante, vivo, perverso, endiabrado,
"O Gato" dc hontem. Mas elle poderia d-, i.

xar de ser assim, com tantas unhas

tanta graça habituaes?

O regresso das divisões de coura-

çados e de contra-torpcdeiros.

«Conforme antecipamos, regressaram hon-
tem, ao nosso porto, as divisões de coura-
çados e de contra-torpcdeiros, commanda-
das. respectivamente, pelos contra-almi-
rantes Baptista Frattco e Kiappe Rubim.

Essas divisões constituídas dos couraça-
dos "S. Paulo" e "Minas Geraes", do
"scoirt" "Bahia" e dos contra-torpedfiros
"Amazonas", "Pará", "Piauhy", Parahy-
ba", "Alagoas" e "Santa Catharina", os-
tiveram effectuando vários exercrcios na
ilha Grande, tendo a de couraçados fun-
deado ás 10 i!j da manhã e a de "des-

troycrs" á meia hora da tarde.

O concurso dos officiaes da Ar-

mada.

Effectua-se amanhã, ás ti horas da ma-
nliã, em um» das salas da Inspeciona d.
Engenharia Naval, o concurso dos ofti-
ciai s ila Armada que desejarem ir á Euro-

pa e aos Estados Unidos aperieiçoar os
seus estudos technicos e profissionaes.

Circulo dos operários da União.

ficuldade: lia assignaturas que são

verdadeiros hieroglyphos, outras que

nao vâo além de abreviaturas c, final-

mente, outras que nào passam de modes-

tas iniciaes, aliás, causadoras de prejui-

zos aos donos, que com ellas não se tor-

ni'111 eonhecidcs.

Assim, percorrendo, quadro a cjuadro,

demos volta ao Salão...

Estão e*pr--tos: 134 telas de pintura;
13 aguus fórtes; alguns ^essos; meda-

lliões e medalhas.

Para a Vrte verificamos, com pra-

zer, que vamos já não sendo um paiz

essoiH Íalment\ agrícola: não vimos aba-

caxis. bananas, laranjas, maçã», peras,
uvas, peeegos e outras coisas chamadas,

com pompa — de natureza morta.

Demos, por tamanho motivo, para-

bens ao lleítor Malagútti, que nos ap-

pareceu no momento e que é um dos

membros do jitry de admissão.

Neste yiro inicial de contagem dos

lavores — serviço de paciente reporta-

gem — batem-no» fórte » retentiva,

urna cabeça de cabocla,moça e vibrante,em

que o sol batia a gritar, do De Servi.

E' um rosto moreno, opulento, pleno de

juventude, transbordando vitalidade das

feições meio rudes, zingarescas. E mais

as aguas de J. Baptista; um ti», de ex-

traordimria anatomia, de Visconti; uma

téla de Arthur Timoteo; um busto —
"Manacá" — de A. Petit; uma estri-

dente marinha, de Navarro da Costa...

Na nossa viagem, falam-nos.

Era que alguém nos chamava para

vér até onde chega o excessivo cuidado

de orientar a apreciação do visitante,

que tivera o expositor de um quadro.

Fomos. Realmente digno de nota!...

Em baixo de um lavor paisagetico, es-

tas palavras dactylographadas em pa-

pel resistente:
"A 

tarde se esvai...
"O 

lenhador cançado, volta ao lar, a

passos lentos, embebido na quietude das

horas vespertinas, a sonhar talvez com

a esposa, meiga, que o espera com o ca-

rinhoso osculo."

Reparavamos nas aguas fórtes de Os-

« aldo e num grupo que, as olhando, di-

zia: — "este 
Oswaldo e um artista ás

direitas! Na Italia, allegando, antes de

mais nada, a sua qualidade de artista

italiano, nascido no Brasil, fez ruidoso

successo com a sua exposição. Agora,

no Brasil, com certeza, é artista brasilei-

ro, nascido 11a Italia — e fará successo

ruidoso...

...Tal qual como o pintor Mana;

accrescenta outra voz."

Estes maldizentoe!...

Procuramos outro canto do salão.

Em frente á 
"Cleopatra", 

de Helios

SoeTTnger, uns cidadãos Talavam:

"Ora veja: Disseram, ha pou-

co, que esta Cleopatra não tem esquele-

to, não tem arcabouço. Olhem a mulher

que o Amoedo pintou, soprando gaita

e deitada." E olhavam á esquerda, con-

tinuando: 
"olhem, 

tem esqueleto de

mais! está muito magra! E as per-

nas?!..."

Como se vê, nem os grandes artistas

escaparam hontem...

Estes maldizentes!... repetimos com

os nossos botões.

Afinal, demos outro giro. J. Baptista

Dordon é um novo, que expõe traba-

lhos bastante apreciaveis; as suas paisa-

gtns, principalmente uma de maiores di-

mensões, onde o pintor conseguiu jogar

com deliciosa delicadeza os ef feitos de luz

c arrancar do verde todas as tonalidades,

que a côr possue, merecem referencia c

applausos. Álvaro Teixeira, com o sjçu

Orpheu, naquella paisagem ruxo-azul de

cjprestes, chorões, casuarinas c um la-

go, "conseguiu dar uma larga espiritua-

lidade melancólica ao formoso quadro.

O assumpto é finíssimo, e está trata-

do com palpavel carinho e muita intelli-

gencia. Brócos, é um artista feito, dizer

sobre elle seria andar tardiamente; Bró-

cos expõe differentes quadros.

Mas... vai longa esta noticia do 
"ver-

nissage". Façamos ponto. Aguardemos

a abertura do Salão, que será hoje e, de-

pois, falaremos, com abundancia, de to-

dos os expositores. — B. M.

Não pôde soffrer de nervosismo, impotência, anemia, palpitações,
hysterismo e fraqueza geral quem usar o

phosphaturia.

VMOGEIVOL

preparação mais rica em glycerophosphato#.
As pessoas magra# sentem-se felizes usan do o DINAMOGENOL, pois tornam-»e

gordas e sadias. Nas senhoras os seios desenvolvem-se, reconstituem-se. conservando ¦*
conformação primitiva. PHARMACIA MARINHO, rua Sete de Setembro 186

cuja carga ainda não foi feita, o í»r. mi-
nistro declarou ao chefe do Departamen-
to da Guerra que, tendo sido o artigo 10
da lei n. j.290, de 13 de dezembro de 1910,

que regula a matéria, o interpretado pela
decisão do referido ministério, dc y de

janeiro ultimo, e. como a acçâo desta de-
cisão, por principio de hermenêutica, re-
monte a época da lei interpretada, o direi-
to ao fornecimento gratuito de medica-
mentos aos officiaes do Exercito existe,
desde a data cm que a referida lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, entrou em vi-

gor.
loshihito.

S. M. loshihito,, o novo imperador do

Japão, fez annos hontem. Filho daquelle

grande caracter que foi o imperador Mi-

kado, cuja memória, pela obra grandiosa

que 1-1U- levou a cabo, jamais se apagará

11a historia dos povos, o recem-proclamado

monareha herdou tremendos, mas glorio-

sos encargos, por isso é de mister que

haja tido também cm herança o espirito

c a \ontade do seu falleeido pai. Mal co-

mo já hoje será impossível deter na sua

marcha esse extraordinário povo de nip-

pões, loshihito terá apenas de sustentar-

lhe o 
'Van" e seguü-o com a mesma ener-

gia.
Faz votos "A Imprensa" pela sua feli-

cidade e do seu povo, na pessoa do seu

enviado . xtraordinario e ministro plenipo-

tenciario no Brasil.

A ntolli >r ayuu
Lourinto.

do mesa

A directoria c o conselho deste Circulo

reúnem-se em sessão ordinaria ás 7 1)2

horas da noite do dia 2 de setembro.

O fornecimento de medicamentos

aos officiaes do Exercito.

Tendo o commandante da o" companhia
nle caçadores isolada consultado ao sr. mi-
nistro da guerra si a resolução por s. ex.
tomada, mandando fornecer gratuitamente
medicamentos ás famílias dos officiaes do
Excr, itn refere-K ao. qu já foram for-

I PRIMAVERA...

íg*

As uUimas festas

elegantes

O CLUB DOS DIÁRIOS, O CEN-

THAL CLUB, O CLUB DA TI-

Jina E AS FESTAS OFFI-

CtAES.

Entretanto, este fiim de Inverno of-

íicia.1 vai oorreTDdo cheio de festas en-

cautadoras. Ainda na quinta-feira, o

Olub dos Diairios dava um chá esple-n-

d kl o, magmlifiico.

E nã.o fLcará nisaso o elub ele-ga-n-

ti&simo. Dentro em 'pouco os lindoe

salões sc abrirílo para uma festa

brilhante, a ultima do Club neste

anno.

Teremos um "eotiilon" a/d»mi»rave»l.

Ae "marcas", absolutamente noivas,

e»tfto já ene omm em dadas em Paris.

Vai ser um suocesr 1 tfto grande como

o -deste furo...

O Ceirortal-Olub vai dar ainda neste

mez o seu primeiro baiile. Imafftaie-M

o que ha de ser, trataimdo-se de uma

associação que se inaugurou com uma

opuierocla iiytelMgente e mag-nlftca.

O Club da Tijuca, sempre distineto

e brilhante, ainda preterade dar um

baile antes de terminar o anno.

As festaa offkelaea vâo também ter

a. sua chave de ouro co>m o grande
baile ao sr. general Roca. Poucas ve-

zes o Rio tem visto utma festa tão dee-

lumbrante como a que vai s* - essa.Um

deslubramento de luz, de flôres. de

musicas, de mulheres lindas. Uma

festa feita á nossa. irmã. rrentina,

com um brilho que nunca tiveram a-c

m«.is expressivas homenagens frater-

naes... — X.

As aguas de S. Lourenço —

desopilam o fiçrado.

As aguas S. Lourenço -

as moléstias intestinaes.
curan»

A Prin ahl vem. Mais alguns
•o matará o Inverno,

natureza e magna in-

«ToileUes Chies»

Fazem.se pelos últimos figurinos, cou
todo o rigor da moda, no Atelier de Mmc.
Mége, á rua Sete de Setembro n. 133, so-

br«. Io da Confeitaria Cave.

Brandão, alfaiate — Avenida
Hin Hmneo n 102 ísobrado) •
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ás minas dos Dar-

danellos

(Especial para A Imprensa)

ODESSA, jr — Está averiguado que os
ultimo» tcmporaei arrastaram para o mar
Negro as minas explosivas que o governo
turco mandou collocar i entrada dos Dar-
danellos.

Ksse íacto está causando seriais inquie-
tação.

MARANHAO

S. LUIZ, 31 (A. A.1 — Hontem
foi alvo do uma grande raanifes-
tação de apreço, por parte da po-
pulai;ão desta capital, o tenente
coronel Adauto de Mello, por mo-
livo do seu anniversario natali-
cio.

A's 7 horas da noite, partiu da
Avenida Mafanhense, um luzido
cortejo formado por duas ban-
das de musica, em bondes espe-
ciaes, seguidos de carruagens.au-
tomoveis, lindamente ornamenta-
dos, conduzindo o governador em
exercício, coronel Frederico Fi-
gueiras, secretários civil e militar
o governador dr. Luiz Doiningues,
a commissâo promotora das fes-
ta em homenagem áquello militar,
d intendente da capital, commis-
sOes compostas da offioialidade
da região militar do Estado, va-
rias representações de diversos
elubs desta capital, officiaes da
Guarda Nacional, membros do
Centro Operário, o eomniandante
do 48° de caçadores aqui esta-
cionado, o director da Escola de
Aprendizes Marinheiros e outras
muitas pessoas da nossa melhor
sociedade, amigos e admiradores
do anniversariante.

O prestito deixou a Avenida Ma-
ranhense passando pelas praças
Benedioto Leite, João Lisboa, ruas
Grande e Rio Branco, vindo pela
rua do Hortas, Avenida dr. Maia,

para a praça Deodoro, onde parou
em frente á residencia do tenente
coronel Adauto. onde depois do
feita a manifestação, se dissol-
veu. Os manifestantes foram ali
recebidos pelo tenente coronel
Adauto e por sua família, com o
maior carinho.

Em nome dos manifestantes fa-
lou o escriptor Domingos Barbo-

za, que foi muito applaudido. No
seu discurso pôz em relevo o brio
daquelle official que se tornou
credor da estima e do affecto da
família maranhense.

Findo o seu discurso falou o
coronel Adauto, que agradeceu a
manifestação, sendo igualmente
applaudido.

BAHIA

BAHIA. 31 (A. A.) — Começaram as
obras de construeção do aquarium, perten-
cente á Companhia de Piscicultura.

Nesse aquarium serão vendidos os pei-
xes vivos.

BAHIA, 31 (A. A.) — Começaram os
trabalhos de installação da linha telegra-
phica de Itaparica.

BAHIA, 3' (A. A.) — Seguiram com
destino a essa capital, a bordo do "Ara-

con". o dr. Brauliio Xavier, presidente do
Tribunal, dr. Alencar Lima e Fernando
Kock, deputado estadoal.

BAHIA, 31 (A. A.) — Realizou-se no
palacio da Acclamação, a conferencia que
o abbade d. Marjolo Cargny solicitou a
dr. J. J. Seabra, governador do Estado.

Nessa conferencia ficou resolvido que o
dr. Arlindo Fragoso, secretario geral do
Estado e uma commissâo composta de en-
genheiros compareceriam ao Convento de
S. Bento, afim de estudar o melhor meio
de ser poupado o Mosteiro, sendo apenas
demolida a igreja, que ficará construída
dando a fachada principal do edifício, para
a Avenida que ali será construída.

BAHIA, 31 (A. A.) — Os proprieta-
rios das garages desta cidade promovem
para amanhã, um corso de autoinoveis,

partindo da praça Caxias para Itapagipe.
Foi instituído um prêmio para o auto-

movei que comparecer mais artisticamente
ornamentado.

BAHIA, 3t (A. A.) — O Instituto
Historico pediu ao intendente desta capital,
demorar a demolição da igreja da Ajuda,
afim da se tornar possível colher-se os da-
dos historicos ali existentes.

A Ajuda foi a primeira igreja construi-
da nesta capital, servindo de Cathedral ao

primeiro bispo da Bahia.

ESPIRITO SANTO

(Particular d 
'A 

Imprensa)

VICTORIA, 31 — E' falso o boato de
cogitar o governo em fechar a Fazenda
Modelo. Tive occasião de entrevistar o
coronel Marcondes dc Souza, presidente
do Estado, que me autorizou a desmentir
tal boato, accrescentando que o seu de-
sejo é desenvolvel-a mais, determinando
varias modificações, tendentes a beneficiar
a lavoura, mas nunca acabar com esse bc-
nefico estabelecimento.

O governo está activando a conclusão
d»* obras, iniciadas, devendo, cm breve,
inaugurar a Chcfatura, o Instituto Bacte-
riologico, o Museu e a Escola de Bellas

Artes.
Estão já nesta capital vários depu-

fados, que vém tomar parte nos trabalhos
do Conprrsso Estadoal.

VICTORIA. .11 (A. A.) — Hoje o pre-
vMente do Estado, coronel Marcondes de
Soma despachou grande numero de pa-
pei 3.

VICTORIA, 31 (A. A.) — Foi nomeado
interinamente agente dos Correios o sr.
Guiomar José Pereira Duarte.

. VICTORIA, ,ii CA. A.1 — Amanhã sairá
o primeiro numero do 

"Commercio", 
que

tt rá como gerente o deputado Cyrillino Si-
mões.

São redactores desse orgão, os srs. drs.

João Manuel, Turgito Neves e Josc Scttc.

CEARA'

FORTALEZA, .11 (A. A.) — Foi encer-
rada hoje a quarta sessão da quinta le-
si al atura da Assombre a Legislativa do Es-
lado.

FORTALEZA, 3T (A. A.) — A bordo
Ho "Maranhão", seguirá amanhã para Ma-
nãos, o coronel José Pinto.

Os chefes da ultima

conspiração 
portugueza

(Especial para A Imprensa)

LISBOA, 3» — Os jomaes desta oapi-
tal noticiem que proseguem as negociações
entre o governo republicano e a Heapanha,
para a celebração de uma convenção que
ítttenderá aos interesses dos dois paizes.

Sr»gundo essa convenção» a Hespanha
certamente sçrá obrigada á expulsão dos
chefes da ultima conspiração portugueza,
que ainda se acham refugiados no seu ter-

0 
general Caneva!

em Roma

(Especial para A Imprensa)

ROMA, 31 — O general Caneva, com-
mandante em chefe das forças italianas
cm operação na Tripolitania, teve hoje,
demorais conferencia com o *sr. Giolitti,
presidente do conselho, e em seguida,
successivarr.entc, com os ministros Spin-
gardi e Pollio.

A segurança do império

allemão e o «kaissr»

(Especial para A Imprensa)

BERLIM, 31 — Em um banquete que
offercceu a algumas importantes persona-
1 idades de Brandenburgo, o imperador
Guilherme proferiu um breve e eloqüente
discurso, que foi muito applaudido.

Nesse discurso, o kaiser falou com en-
thusiasmo dz grandeza allemã, pondo em
relevo a absoluta segurança em que se sen-
te o império.

A reabertura das côrtes

hespanholas

(Especial para A Imprensa,')

MADRI D, 31 —r A reabertura das còr-
tes terá logar, provavelmente, nos di=s 1.3
a 15 dc outubro vindouro.

A imprensa franceza deu

conta dos acontecimen-

tos de Belem

(Particular d 
'A 

Imprensa)

PARIS, 31 — Os jomaes parisien-
ses "L'Humanité", "Le 

Temps", "Le

Matin", **L/Action", "L/Eclair", "Le

Pctit Jounal", 
"La 

Petite Républi-

que" c "Le 
Radical" publicam tele-

grammas da Agencia Havas, noti-
ciando graves acontecimentos des-
enrolados em Belém.

Segundo esess telegraramas, os par-
tidarios do senador Lauro Sodré lar-

garam fogo ao edifício d'"A Provin-

cia do Pará" e á casa do senador

estadoal Antonio Lemos, accrescen-
tando que este chefe político se acha

prisioneiro cm poder dos seus inimi-

gos.

Uina louca 
pretendia ser

casada com o presidente dos

Estados Unidos...

(Particular d 
'A 

Imprensa)

WASHINGTON, 30. — Hoje, o sr.
Taft, presidente da Republica, penetrava
no elevador de um hotel da via Colum-
bus, quando um agente de policia poz re-

paro numa mulher de maneiras estra-
nhas, que entrava no encalço do sr.
Taft.

Receioso de que se tratasse de alguém

que houvesse premeditado o assassinato

do presidente da Republica, o agente de

policia prendeu a desconhecida, levando-

a ao commissariado.

Verificou-se mais tarle que se trata-
va de uma louca, que ha muito tempo
é atormentada pela mania de se julgar
esposa do chefe da nação.

Em seu poder foram encontradas

duas facas.

Os radicaes argentinos di-

rigem um manifesto á

Nação

BUENOS AIRES, 31 (A. A.) —

A União Civica Radical publicou um
manifesto á nação.

Nelle faz o historico das lutas em

que se empenhou o Partido Radical,

realçando as transformações por ella

operadas e a reconstrucção instuticio-
nal.

Condemna severamente as nefastas
oligarchias antepassadas c chama para
a actividade publica os homens capa-
zes, os eleitos da selecção, afim de
se incorporarem ao movimento de re-
acção, que deve ser iniciado no pro-

posito dc se restabelecer os austeros

princípios da reparação, que será fun-
damental nos seus caracteres princi-
paes c radical no seu modo dc agir.

ARGENTINA

BUENOS AIRES, 31 (A. A.) — O
coronel Abel Botelho, ministro de Portu-
gal nesta Republica, realizou a sua con-
ferencia, que foi extraordinariamente con-
corrida.

Foi uma victoria para o conferen®ista
portuguez. Terminando a sua peça. a as-
sistencia prorompeu em uma salva de pai-
mas.

A imprensa faz elogios ao coronel Abel
Botelho, pelo triumpho obtido.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.) — Ama-
nhã. partirá para o Paraguay o coronel
Abel Botelho, que vai apresentar as suas
credenciaes ao governo daquella Republi-
ca, junto á qual foi nomeado ministro
plenipotenciario.

Apresentadas ali as suas credenciaes,
seguirá também para o rhile, onde fará
apresentações das credenciaes que o acre-
tarão plenipotenciario junto áquellc go-
verno.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.) — «EI

Diário" exalta o facto de se haver absti-
do de comparecer ao embarque do dr.
Figueroa Alcorta, em sua partida para a
Europa.

BUENOS AIRES. 31 ÍA. A.- — Mi-
nado pelas acuas, caiu o grande pantheon
que a Sociedade Italiana constroe no ce-
miterio de La Plata.

Com a queda das paredes, foram attin-

gidos cinco operários, que, se julga, estão
mortos

BUENOS AIRES, 31 (A. A.1 — A
legaçâo britannic.a, em Assumpção. tele-

graphou para esta capital, dando informa-

ções a respeito dos obstáculos apresenta-

dos para a entrada do ministro no pala-
cio do governo, dizendo terem sido elles
devidos a ordens mal .interpretadas, ac-

crescentando que o incidente fora, em tem-

po, resolvido.
BUENOS AIRES, 31 (A. A.) — Por

causa do máo tempo, por que passa ainda

esta cidade, constantemente fustigada pelo

frio e pela chuva, o dr. Saenz Pena, pre-
f-id.ute da Republica, adiou a sua par-
tida d.i sua residencia de verío cin Santo

Iridro. .
BUENOS AIRES, H (A. AA — O

deputado Pena accusou o ministro das

A FRANÇA JA' SE LE-

VANTA CONTRA O

«PISTOLAO»

(Particular d 
'A 

Imprensa)

PARIS, 31 — Os ministros das obras

publicas e das finanças, decretaram penas
especiaes para os empregados drs vias-

ferreas que procurem obter quaesquer gra-

ça<s dos alludidos ministros, apresentando
cartas de empenho subscriptas por pessoas
influentes.

Dois falsarios da no-

breza italiana

(Especial d 
'A 

Imprensa)

• ROMA, 31 —- Ha tres dias, * policia
teve denunoia de estar agindo nesta cida-
de uma quadrilha de falsarios, da qual
deviam fazer parte alguns indivíduos fl-

tamente collocados.

Apurada a verdade da denuncia, foram
effectuadas hoje numerosas prisões, figu-

rando entre ellas «s dos condes de Folsa-

cappa e Barbielline, cavalheiros que gosa-
varr. de grande estima na melhor socie-

dade romana.

Os soberanos hespanlioes

nas regatas de Bilbao

(Particular A'A Imprensa)

PARIS, 31 — Os soberanos da Hespa-

nhf, a despeito da tempestade, participa-
ram das regatas de Bilbao, indiferentes ao

perigo que podiam correr.
?——•

ARGENTINA

BUENOS AIRES. 31. (A. A.) —

A policia desta capital informou á im-

prensa que a senhorita que fóra vlcti-

mada de um attentado commettido <3or

um engenheiro louco, é filha do mmistrj

cubano c não sueco, como se affirniá-

ra.

BUENOS AIRES, 31. (A. A.) —

Hoje, no centro da cidade e ao meio

dia, os ladrões penetraram no estabele-

cimento commercial da firma José Po-

quedich, roubando-lhe um cofre de fer-

ro repleto de valores.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.1 — foi

internado no Hospital Nacional de Alie-

nados, um engenheiro allemão que num

carro de uma das linhas de bondes des-

ta capital, atirou-se brutalmente á filha

do ministro da Suécia, cortando-lhe as

tranças, com uma afiada thesoura.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.)— Os

operários desta capital, realizam ama-

nhã um "meeting" dc protesto contra as

leis de repressão.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.1 — O

Centro Paraguayo offerece hoje, recepção

aos estudantes brasileiros e paraguayos,

que acabam de regressar do Peru*, onde

foram tomar parte no Congresso Interna-

cional de Ertudantes Americanos.

BUENOS AIRES, 31 (A. A.) — Suici-

dou-se o medico hespanhol, dr. Francisco

Salgado, que soffria de forte neurasthe-

URUGUAY

MONTEVIDEO, 31. (A. A.) —

Propala-se que se têm dado alguns ca-

sos de peste bubônica em Buenos Ai-

res.

MONTEVIDEO, 31. (A. A.) —

As fabricas de licores desta capital con-

stituiram-se em syndicato.

PARAGUAY

ASSUMPÇAO, 31. (A. A.) — "El

Diário" aconselha que seja adiado o per-
dão da divida do Paraguay, ao Brasil e

á Argentina.

UM PLEBISCITO OA

?_

'A 
IMPRENSA"

Dos nossos prosadores

e poetas, quaes o leitor

desejaria ser ?

—+—

Um voto para o prosador,
outro para o poeta

Concurso d'li imPREIlSR

Desejaria srr o poria

ilrorjoria srr o rsrriptar

Primeira apuração {

POETAS

OLAVO BILAC 
Alberto de Oliveira 
Gonçalves Dias 
Raymundo Corrêa 
Castro Alves 
Luiz Delfino 
Emílio de Menezes 
Tobias Barreto 
Rodolpho Machado 
Adelmar Tavares 
M. de Vasconcellos 

J. P. Duarte dos Santos.,..
Luiz Murat 

PROSADORES

Votos

43
27
22
15
12
10

6
6

3
2
X
1
2

A ANARCHIA NO PARA'

Ainda é 
grande 

a exal=

tação dos ânimos

em Belém

BELEM, 31. — Continuam mui-

to exaltados os ânimos, em toda a ci-

dade.

Hoje, a imprensa situacionista narra

os acontecimentos de ante-hontem ap-

plaudindo o acto de destruição commetii-

do na 
"noite 

terrivel".

Correm boatos desencontrados em

que se diz serão trucidados alguns mem-

bros do partido lemista.

A opinião publica, por sua vez, con-

demna as atrocidades commettidas.

Ainda não se animaram de voltar á

actividade muitas famílias que daqui se

retiraram.

Affirma-se, com insistência, por toda

a parte, que os desordeiros que têm in-

festado a cidade pertencem á policia lo-

cal e a outros departamentos militares.

Por sua vez, essas corporações negam,

terminantemente, a sua coparticipação

nessa série dc desmandos.

Não nos consta que, até agora, se te-

nham effcctuado nenhuma prisão dos

desordeiros envolvidos nas ultimas oc-

correndas.

Tim-sr; commcntado muito o facto dc

haverem servido, o major Alencastro e

o coronel Mello Xunes, de testemunhas

no caso da -enuncia do senador Antonio

Lemos.

Em summa, é uma confusão calióti-

ca.

BELEM, 31. (A. A.) — Diz-se ain-
da que, por occasião de ser incendiada a
"Província 

do Pará", os soldados que
foram infelizmente confiados tardiamen-

te para soccorrer os redactores daquelle

orgão, por vezes, convidaram o comman-

dante da força para reagir, não conse-

guindo, porém, alcançar a acquiescen-

cia deste.

Este facto tem dado também motivo

a muitos commentarios pró e contra, au-

gmentando mais as duvidas, as incerte-

zas e a desconfiança da população ordei-
ra que se julga sem garantias.

BELEM, 31. (A. A.) — Uma or-
dem do fiscal do 47°, mandando substi-
tuir o tenente Medeiros, que comman-

dava a força que protegia a residencia

dos senadores José Porfirio e Sampaio

Costa, o qual iniciou a prisão de alguns

desordeiros mais conhecidos t que pu-
deram ser reconhecidos 110 momento do
assalto, não foi até agora comprehendi-

da, dando logar a novas conjecturas.

Seria interminável a resenha dos 
"con-

stas", dos 
"boatos", 

que passam e repas-

sam de bòca em bôea.

BELEM, 31. (A. A.) — Ainda es-
tão foragidos alguns redactores da 

"Pro-

vincia do Pará".

DOIS SENADORES ESTADOAES

SSO FORÇADOS A RENUNCIAR

OS SEUS MANDATOS

O senador Arthur Lemos recebeu de
Belém os seguintes telegrammas, trans-
mittidos pelo Cabo Submarino:

BELEM, 31. — Diante da aggravação
da situação, que obriga o major Alen-
castro Araújo concentrar forças, ficou
combinado que todos nós recolhessemos
ao Arsenal de Marinha. Urgem medi-
das. Ponham termo á intolerável condi-

ção em que nos encontramos. O seu si-
lencio inquieta-nos. — Executiva.

BELEM, 31. — Os senadores Turia-
no Meira e José Porphirio, coagidos, re-
tiunciaram seus mandatos.

A situação é terrivel. Os nossos ami-

gos são caçados nas ruas como féras,
e estão sendo presos. Si você não obti-
ver providencias efficazes, começará o
êxodo. Responda-me, pelo menos. —

Pedro Chermont.

BELÉM, 31 — Estou no Arsenal.
O senador José Porphirio foi inti-
mado a renunciar o seu mandato, sob
pena de *er incendiada a sua casa.
A intimação devia ser feita por meu
intermédio: recusei servir de inter-
mediario. Estou informado dc que o
senador José Porphirio renunc-m.
Não sei onde andam os nossos che-
fes. Continuam as prisões e toda a
sorte de violências. Avalie a nossa
situação. Diga que providencias ha.
— Thomaz Ribeiro.

BELÉM, .íi— Fui forçado a renun-
ciar o mandato de senador em face
de intimação. Minha familia, afflictis-
sima, deprecou-me que obedece^«e.
Telegraphei ao presidente da Repu-
blica, perante quem protestei coiura
mais esta violência do governador do
Estado e pedi a minha reposição nas
funeções inherentes ao meu mandato,
afim de comparecer ás sessões pre-
paratorias no dia 2 dc setembro. —

José Porphirio.

COELHO NETTO
Ruy Barboza 
Euclydes da Cunha .
Machado de Assis .
José de Alencar ...
João do Rio 

I 
Sylvio Roméro 

¦ Mario de Alencar ..
Nilo Peçanha 

j 
Abner Mourão 
Afranio Peixoto

| Graça Aranha 
iMUtOS ,,,,

Votos

66

31
35
20
18
8
6

4
4
4
a
2

"Exmo. 
sr. presidente da Republi-

Pará, 31. — Coagido, sob a ameaça

de morte, conjuntamente com a minha

familia, fui forçado a renunciar o meu

mandato dc senador estadoal, protestan-
do perante v. ex., como o faço, contra

mais este attentado praticado por or-

dem do governador.
Peço a v. ex., certo da justiça e alto

patriotismo de v. ex.. dê providencias,
af»m dc eu poder continuar a exercer

as minhas funeções inherentes a meu

mandato, e possa comparecer ás sessões

preparatórias do Senado no dia 2. Es-

tou asylado no quartel general, estando

minha familia em estado de verdadeiro

desespero. Meu palacete, consta, será in-

cendiado, como já foram a casa do se-
nador Antonio Lemos e o edifício do

jornal 
"A 

Província do Pará". — Jitsc
Porphirio, 2" secretario do Senado esta- '

Os senidores Arthur Lemos e índio
do Brasil receberam os seguintes tt-
legxammas:

"Pará, — Quando eu estava quartel
general p&swou oolumna trezentos ho-
rnens formatura militar, armados rifles
receberam na succursal Bombeiros.
Alcantara e proprietairio garage fron-
teira quartel policia, viu sairem cerca
duzentos soldados paisana, commanda-
dos officiaes armados carabinas. Bom-
beiros fardados tomaram parte assaltos"Província", 

residencia Lemos, que sa-
quearam antes incendiar. Consta, Le-
tnos muito maltratado, c o mm and ante
Bombeiros respondeu Alencastno, só
acudiria incêndio "Província" 

com or-
dera intendente. Commercio fechado,
famílias alarmadas fogem interior.
T ransito ruas, perigoso, paralyzado —
Chermont."

"Armamento 
accumulado Mendon-

ça, estava depositado succursal Bom-
beiros e cocheira municipal onde, amo-
finados foram arruar-.-#, saindo rua
formatura militar. Descargas contra"Província" 

e casa Lemos, feita regu-
laridade, provinham policiaes Bombei-
ros. "Trovincia" 

e casa Lemos, total-
mente destruídas. Capangas ostentan-
do carabinas transitam livremente
"uas e bondes. Quantidade armas
ruerra distribuidías. Mendonça consi-
leravcl; consta-me morreram 

"Pro-

meia" dois amigos. Receia-se gra vis-
imos acontecimentos esta noite. —
:hrmcra t."
"Depois 

incendiada "Província",

amotinados quebraram todas machinas.
porque policia não guardou escom-
bros. — Chermont."

"Abraços. 
Solidário eminente chefe.

Verdadeira magna violência executada
Coelho e Mendonça, nunca vista cm
nosso paiz; seremos talvez immolados,
fieis entretanto justiça; quando não
seja homens seja Deus. Familia Enéas
Pinheiro."

"Senador 
renunciou coatrid" Conti-

nuamos sem g-arantias. Incêndios, sa-
ques nossos amigos. Situai.au gia\i3-
sima. Consta carbonizados amigos"Província" — Enéas."

"(Urbanos) — Afflicto situação.ami-

gos Pará, lamento miseráveis attenta-
dos praticados velho Lemos; imipossd-
bilitado ir até a'hi, o acompanharei em
qualquer terreno. Abraços. — Henri-
que Cascão. 

"
"Aceitae 

humilde offereicimento mi-
nha vida seguir Pará defesa integrida-
de honestíssima, pessoa veMio Lemos.
— Ernesto Machado."

"Apresento 
v. ex. momento angus-

tioso por que passa Pará. protestos
sympathia e amizade. — Everardo Ba-
ckeuser. "

Peço contar-mc numero amigos
momentos críticos. Quanta selva geria
organizada quem incumbe manter or-
dem! Triste pagina histórica poética
paiz — Gomes Carmo. "

O PARTIDARISMO DO CAPITAO

DE CORVETA EIVIMANUEL

BRAGA

BELEM, 28 — Para maior prova de
que o capitão de corveta Enwnanuel Bra-
ga hostiliza aqui, o Partido Conservador,
transmitto os trechos da noticia dada por"A Capital", orgão coelhista, sobre a
manifestação feita ao alludido capitão de
corveta Braga:

"O 
povo paraense, representado pela

sua mocidiade enthusiasta, prestou hontem
uma justa homenagem ao sr. capitão do
Porto, o distineto e brioso official da
nossa Armada, capitão de corveta Em-
minuel Braga, fazendo-lhe uma expressiva
manifestação de sympathia c de reconhe-
cimento, pela sua digna attitude diante
dos acontecimentos, que aqui se têm des-
senrolado ultimamente, e pelo seu cor-

rect&ino no desempenho do importante
cargo de autoridade militar neste Estado.

Orou então, em nome dos manifestan-
tes, o talentoso acadêmico de direito

Penna c Costa, que em phrases vibrantes

saudou o distineto militar, apresentando-
lhe a gratidão do povo paraense.

Commovido, o sr. capitão de corveta

Emmfanuel Braga, agradeceu essa mani-
festação, e disse que outra coisa não fi-

zera sinão cumprir o seu dever, para o

que fóra sempre guiado pelos exemplos

de civismo, de patriotismo, de amor á
familia e todos esses sentimentos digini-
ficadores que rcebamam o nome querido
de Lauro Sodré."

BELEM, 28 — O intendente de Monte
Alegre, com toda a comitiva do partido
coelhistia e o eleitorado que até agora
ali apoiava o governo, desligaram-se des-
te. tendo todos adherido ao Partido Con-

servador.

São esperadas outras adhesões de pou-
cos municípios que ainda estão apoian-

do o sr. João Coelho.
"A Capital", orgão de propriedade do

sr. João Coelho, lança violento artigo
sobre a situação política do Estado, do

qual destaco alguns trechos:
"O Pará só aceita Lauro Sodré, e está

disposto a não transigir. Está disposto
a não transigir e está disposto a aceitar

todos os sacrifícios que a sua felicidade
e a sua honra lhe exigirem, comtonto

que o paiz inteiro, cm vez de lamentar

a sua transigenci#, o seu abaixaimento, a
siía submissão, exalte e glorifique o lie-
roismo com que defenderá o seu direito
de ser livre."

O artigo da "A Capital", que préga a

revolução, refere-se aos conservadores e
termina assim:

"Fiquem-se lá e não levem por diante
o plano monstruoso de tomar as posi-
ções dc que o sr. Arthur precisa, pas.
sando por montanhas de cadaveres e pi-
sando uip sólo alagado de sangue, mesmo
porque para isso elle tinha necessidade
de se reproduzir quanto antes numa nova

gettação. 
"

Qual a actriz mais

querida da nossa

platéa de 
*"'2?

—+—

MEDALHA DE OURO
A' VENCEDORA

Concurso aberto a 4 de agosto cor-

rente. Os interessados no pleito devem

encher o 
"coupon" 

abaixo publicado, en-

viando-o á redacção, com a nota: 
"Con-

curso Thcatral".

Não é necessário assignar o 
"coupon".

Qua/ é a actriz mais querida k

da nossa platéa de 1912 ?

a artrii_

Segunda apuração, feita a 17

ARTISTAS

Votos
PEPA DELGADO 200
Palmyra Bastos 118
Cinira Polonio 48
Za zá 38
Cecília Porto 30

Angela Pinto jl
Maria Cecarelli, da Companhia

Infantil g
Mercedes Villa • 6
Luz Vellozo 4
Clara Delia Guardia 4

*
« ina<§2Siiijg cruz»

*

Approvado pela Directoria de
Saúde Publica, somente para curar

as doenças do estomago e intesti-
nos, não ha melhor.

Deposito geral—Pharmacia Cruz
rua do Livramento n. 72 e rua do
Hospício n. 9 — Bragança, Cid

X& 

Comp. ^
=»s

Atropelamento — Absolvição.

O dr. juiz da 3" vara criminal
absolveu Josd Martins da Cruz,
motorneiro da Lighl, que, em 21
de junho do armo passado, na rua
do Senado, atropelou a Josepha
Donani, que veio a fallecer no
Hospital da Misericórdia, victima-
da pelo desastre.

O juiz assim decidiu, em vir-
tude da prova colhida no proces-
so, de que o motorneiro não teve
responsabilidade alguma no caso.

TAPEÇARIAS, cortinas, capa-
cbos e todos os artigos para or-
namentação de salas, na casa
Henrique Boiteux & C.

UBUGUAYANA, 31

Caiu do bonde.

De um bonde em que viajava na rua
Marechal Floriano, leiou hontem uma qué-
da o menor Antenor Fern. lides I.ourei-
ro1, de anno's de idade, de còr branca,
morador á rua Bahia n. 90.

Foi chamada a Assistência Municipal,
que o removeu para a Santa Casa.

A policia do 4o distrieto tomou conheci-
mento do facto.

Continua porestes
dias na

casa paris

Ruados Andradas41

agrando venda polo
custo ci© roupas para

homens, rapazes o
meninos, até a próxima

mudança para a
Rua Uruguayana 14,

at

CHILE

SANTIAGO, 30 (A. A.) Está cau-

sando sério alarma aqui o prognostico do
istronomo Cooper, de um novo terremoto

em Valparaiso, no dia .10 de setembro

proximo.

As 
primeiras

No Apollo — "A Primei-
ra Causa", pela Companhia
Angela Pinto.

Ajpezar 'da. im pie da de do tem,po, o
A-pollo teve hontem unia li-nila casa.

Angela Pimto ia interpretar um pa-
pel admtravel de Jaccrueline, da "Pri-

melra causa", em que Brisson imagi-
nou ta.lvez con/ce-ntrar todo o marty-
rio de uma vida de mulher, infeliz
como esposa., desgraçada amante,
mãe miserável, castigada por um mo-
mento de irreflexão, tão cuirto quan-
to Irreparavel.

Angela Pinto, já nós a vimos assim:
foi «xtraordinaria; fez do seu papel
o quo ella consegue sempre fazer dos

,papeis ditffice'is de quo se encarrega
— uima trama terrivelmente esmaga-

dora do adio, de amor e de dedica-

çâo.

Dizer dos outros, os que a auxi-

liaram com felicidade na representa-

ção de hontem, é o nosso dever, mas,

já são todos conhecidos: o Chaby

foi o Pengnard, aquelle cynico Pe-

gnard, que se p6de esperar de Chaby;
C. de Oliveira, Theodoro, Luiz Pinto

(um eloquentisismo Raymundo), Luiz
Voülozo, Wolkat, etc., todos bem, mui-

to bem.

THEATRO MUNICIPAL —

Novclli — "Luiz 
XI".

Mais um triumpho conseguiu Novelli
hontem. no Municipal. O velho drama de
Delavigne, "Luiz XI'*, representado por
outro que não Novelli, seria difficilimo a
tolerar; hontem. não o supportamos, só-
mente, mais tivemos um Rrandc prezer in-
tellectual, ouvindo-o e vendo-o.

O trabalho de Novelli foi perfeito e a
apotheose que lhe fez o publico, mostrou-
lhe de um modo absoluto que os eapecta-
dores sabiam comprehender e êgradecer
o seu maravilhoso esforço.

Hoje, Novelli representa a "Morte 
ci-

mais, para que o theatro fique repleto.

Hontem, no Foro

"Habeas-corpus" 
concedido.

o di'. juiz da 2* vara criminal
concedeu "haheas-corpus" 

a Vi-
cenle Leopolrlino, preso desde ha
30 dins, á disposição da 2* pre-
toria criminai, «em que tenha si-
do aiquor denunciado.

"Habeas-corpus" 
preventivo.

Manuel da Silva Januario, ai-
leprando estar ameaçado de sof-
fror prisilo violenta por parto da
policia do O" distrieto., impetrou"habeas-corpus" 

preventivo ao
juiz da 1* vara criminal.

O pedido será julgado amanhã,
tendo o juiz determinado as dili-
gencias da praxe.

Automovcl chocado — Indemni-
zação.

Em 20 do março do correnlo
anuo, na Avenida Beira Mar, o au-
tomovel n. 821 foi de encontro
a outro automovel, de proprieda-
de de Joaquim Pereira Ramos, na
occasião parado junto ao passeia
em frente d rua D. Garlota.

Do choque resultaram pran-
des avarias para este ultimo au-
to, pelo que o seu proprietário,
tendo feito vistorial-o prévia-
mente, em acção proposta no jui-
zo da 2a vara eivei, pretende ha-
ver de José Martinelli, proprieta-
Ho daquelle vehiculo, indemniza-
ção por perdas e damnos.

Dcftçãp insinuada.

O dr. juiz da í' vara eivei jul-
ui insinuada a doação do prédio

á r ia Cnstro Alves n. 26, feita por
F!o''eníino Velaseo Júnior a D.
ViiUci de Mattos Pitombo.

Emabrgos rejeitados.

_<> juiz da ti* vara cível julgou
nãc provados os embargos oppos-
tos por Firmino da Costa Cade-
te execução que move .1. A. Aze-
vedo contra- A. Gomes & C.

"CoIi3 Postaux".

Antonio Máximo I.eal Vallim,
funccionario da Alfândega, pro-
nunciado pelo juiz federal da 2*
vara, como um dos responsáveis
pelas criminosas irregularidades
occorridas na repartição dos 

"co-

lis postaux", recorreu do referi-
do despacho para o Supremo Tri-
bunal Federal.

Foram impronunciados.

O juiz federal da 1* vara con-
firmou o d«ispacho de seu juiz
substituto, julgando improoeden-
fe a denuncia offerecida pela pro-
curadoria criminal da Republica
contra Oscar Bruno da Silveira,
funccionario da Repartição de
Estatística e recenseamento do
Ministério da Agricultura, Rufi-
no Gomes Júnior, Deusdedit Me-
nezes, Albenco Cruz c Oscar Go-
mes, accusados, o primeiro do
ter com a cumplicidade dos de-
mais, recebido do Thesouro, por
meio de procuração falsa, cerca
de 1:700$, pertencentes a nutrem.
O juiz assim decidiu por falta do
prova robusta de autoria do de-
licto.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Julgamentos de hontem:
"Habeas-corpus" — N. 3.238,

do S. Paulo; relator, o sr. M. Es-
pinola; paciente, Leonel Rosa —
Não tomaram conhecimento, por
ser originário o pedido, unanime-
mente;

X. 3.239, da Capital Federal;
relator, o sr. Canuio Saraiva; re-
correntes, Bernardo Kellermann 0
Gabriel Vigoreno; recorrido, o
juiz federal da 2" vara — Nega-
ram provimento, confirmando a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 324 í, de S. Paulo — Relator,
o sr. Leoni Ramos; pacientes, Pri-
iriitivo Raymundo Tavares, Anto-
uio Figueiredo Vieitas e Manuel
Gomes — Converteram o julga-
mento em diligencia, para que a
respeito informem o sr. ministro
da justiça e o juiz de direito da
< omarc.i de Santos, para a sessão
de 4 do setembro proximo, una-
Piineminie.

Agrave de pelição —N. 1.543,
P". Jui eiro. — Relator, o

sr. G. Natal; aggravante, Manuel
Antônio Alves: aggravado, o juiz
seccional do Estado. — Negaram

provimento, confirmando o des-
pacho aggravado, contra o xoto
do sr. G. Cunha.

N. 1544, df) Rio de. Janeiro; re-
lator, o sr. Amaro Cavalcanti; ag-

gravavante, a Prefeitura de Ni-
ctheroy: aggravado, o dr. João
Carlos de Almeida Torres Tibagy.

Não toiiiaram conhecimento,

por não so tratar de damno irre-

paravel, unanimemente. Impedi-
do o sr. Leoni Ramos.

Appellação eivei — N. 1.826,
ila Capital Federal; relator, o sr.
Amaro Cavalcanti; appellante, o

juizo federal da I" vara; appella-
do, o contra-almiranle gradua-
fio engenheiro naval Frederico
Corrêa da Camara—Negaram pro-
vimento, confirmando a sentença
appellada, contra o voto do sr.
Leoni Ramos.

N 1.832, do Acre (Senna Ma-
.justiça em que foi preposta a
dureira); relator, o sr. Canuto Sa-
raiva: appellante, o juiz seccio-
nal <lo Acre; appellado, Avelino
Medeiros Chaves.—Julgaram nullo
o processado por incompetência da
*»cção, unanimemente. — Impedi-
do o sr. Natal.

. I . lis I. do Pará; relalor, o sr.
Oliveira Ribeiro; appellante, a
empresa Esperança Marítima; ap-

pi liada, a Prince Line C°. I.imi-
ted — Negaram provimento,
confirmando a sentença appella-
na. unanimemente. Impedido o sr.
O. Matai.

GARAGE ms no

Avenida Gomes Freire, 83
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gravíssimos 

acontecimentos do Para

HONTEM, EM BELÉM E NO RIO

Ambicioso

e assassino

Tixcmos hontem occasião de ler o

discurso com que o sr. I.auro So-

dré, apparentando aconselhar calma,

saudou os mashorqueiros do Pará,

pelos graves crimes que acabavam de

levar a effeito. Com as suas pala-

\ra.-. o senador paraense deu ao paiz

inteiro a justa medida do seu valor

c do seu caracter, quer como homem

político, quer individualmente. S. ex.

acaba de dar-nos a prova provada de

que entre os homens ha também vi-

horas, como as da fabula. Tendo

terminado o seu mandato de senador

pelo Districto Federal, o que aguar-

dava a s. ex. na vida politica não

era positivamente mais do que o os-

tracismo. Adversários seus, suppon-

do-o dotado de nobreza de caracter,

amparam-no na queda, c foi com o

seu apoio que s. ex. deu entrada no

Senado, como representante do seu

Estado.

Com o prestigio dos seus adversa-

rios, foi igualmente que s. ex. con-

seguiu firmar o pé na politica da

sua terra. Uma vez que se suppoz

firme, o primeiro acto do sr. Lauro

Sodré foi, no entanto, romper, diga-

mos melhor, foi trair aos que delle

se haviam apiedado. Neste já tão

debatido caso do Pará, o procedimen-

to de s. ex. não foi absolutamente

differente do que teve para com os

que nelle confiaram por occasião do

celebre movimento de 14 de novem-

l>ro. Arrastou a uma luta inglória,

occasionada única e exclusivamente,

pela desmedida ambição de s. ex.,

um official general que era um or-

namento do Exercito e a mocidade

cias escolas militares e quando, aos

primeiros tiros, viu esse official cair

por terra, attingido por uma bala par-

tida das forças governistas, s. cx. se

esqueceu até de que era official do

Exercito, de que, quando por mais

não fosse, pela farda que vestia, lhe

assistia o dever de permanecer no

campo da honra para lutar, muito

embora com a convicção de que seria

derrotado, ao lado dos moços que elle

fòra, por sentimento mesquinho, ar-

rançar dos bancos das escolas para
os converter em instrumento de

acçâo contra os poderes legalmente

constituídos. S. ex. preferiu fugir,

como o ultimo dos covardes, abando-

nando os seus commandados aos

aCares da sorte.

Agora, neste caso do Pará, s. ex.

parte daqui com palavras de paz, as-

segurando que não ia pleitear a sua

eleição e que empregaria, junto aos

seus amigos, todo o esforço para uma

bolução pacifica de fôrma que, ao seu

J. tado, pudesse voltar a tranquilli-

dade, tão indispensável para o seu

progresso. Os factos acabam de pro-
var ao publi > quc> si s. cx. tinha

nos lábios palavras de paz, o desejo

de guerra fervia-lhe 110 coração. O

seu discurso aos mashorqueiros do

Pará — e 
'dizemos 

mashorqueiros

porque a verdade nos manda confes-

sar que ao partido laurista só per-

tence o pêor elemento do Estado —

c a prova cabal, in=ophismavel de

que, tendo se alliado novamente ao

sr. João Coelho, de cujo governo
fez a apologia, tanto como este, s. ex.

c responsável pelos últimos aconte-

cimentos de Belém. Si o sr. Lauro

oodre não estivesse de pleno acordo

com o governador na execução desses

crimes, levados a effeito pela força

publica do Estado, é indubitavel que

os teria evitado. Não o fez, deixou-

se ficar calmamente em sua residen-

cia, a poucos passos do theatro dos

O Pará

na Camara

Discursos dos srs. Irineu Machado e Hosannah.

de Oliveira

Ainda hontem, a attenção da Ca-
mara esteve voltada para os tristes
acontecimentos do Pará.

Quando em discussão o requerimen-
to dos srs. Serzedello Corrêa c Flô-
res da Cunha, falaram os srs. Irineu
Machado e Hosannah de Oliveira, de
cujos discursos damos resumos, em
seguida.

O sr. Irineu Machado
Começou dizendo que o requeri-

mento dos srs. Serzedello Corrêa e
l^lôres da Cunha podia soffrer uma
objecçâo de ordem constitucional: a
matéria a que elle alludia era uma
daquellas em que os Estados excr-
ciam attribuições suas, no sentido de
garantirem a vida, a liberdade c a
propriedade dos cidadãos. Si era
certo que a missão tutelar desses di-
reitos era da competencia da União,
esta, entretanto, não podia intervir
sinão quando a acção dos Estados
estivesse esgotada, verificando-se a
impossibilidade, por parte delles, de
tornar effectha a protecção a direi-
tos ameaçados.

Declarava o 
"leader" 

da maioria
que o governo não pensava em inter-
vir 110 Pará. A sua affirmativa, en-
tretanto, collidia com a dos srs. João
Chaves e Arthur Lemos, quando af-
firmaram que o sr. Rivadavia Cor-
rca puzera força publica federal á
disposição do juiz seccional do Es-
tado, para tornar effectiva a sua sen-
tença.

Sendo assim, era claro que a inter-
venção se daria.

Ainda o "leader" 
quizera ladear a

questão, quando declarou que a in-
tervenção só se daria dentro do
art. 6o, 11. 3. da Constituição. Esta,
entretanto, fòra solicitada de acordo
com o n. 4 do mesmo artigo.

O requerimento que o orador apre-
sentava era concludente: indagava si
tinha havido qualquer requisição, nos
termos do art. 6", n. 4, para que o
governo désse execução á sentença.

AtUidindo ao intervencionalismo,
indagou o orador qual das bandeira-,
desfraldaria o Rio Grande do Sul, si
a intervencionista dc Pinheiro Ma-
chado, ou m a anti-intervencionista dc

Júlio de Castilhos.

Qual dellas, a do intemerato cau-
dilho, ou a do extraordinário aposto-
lo da propaganda?

Nunca Júlio de Castilhos teria con-
sentido em attentados contra a Ee-
deraçãot e os deputados da bancada
rio-grandense não seriam capazes de
dar uma demonstração positiva de

que Borges de Medeiros estivesse dc
acordo com as intervenções 110 Rio
de Janeiro, em Pernambuco e no
Pará.

Neste ultimo Estado a commoção
resultava, exactamente, do perigo da

intervenção. Ali, o povo, de armas

na mão. morria pela sua autonomia.
Acreditava o orador que o povo do

Pará não se deixasse abater.
Não !
Alguma coisa de muito grave agi-

tava o espirito paraense.
Examinando o discurso da vespera

do sr. João Chaves, disse que s. ex.
collocára o sr. Antonio Lemos no
rói dos aniollccidos e enfermos, af-
firmando a sua incapacidade para re-
siir, declarando que a sua adminis-
tração resultára do seu enfraqueci-
mento senil e assegurando, por fim,

que no Pará se havia praticado o la-
trocinio como um facto normal.

Custava a crer, entretanto, que tal
se houvesse dado no governo do sr.

Lauro Sodré, e dizia-o sem ter pelo
senador paraense fetichismo ou ido-
latriíf* incondicional.

S. ex. tinha graves erros em sua
vida politica e, mais do que isso. o
crime de haver conspirado contra o

governo constitucional da Republica,

para fundar uma dictadura ao ser-
viço da sua ambição.

Quando se deram os attentados
contra a autonomia dos Estados,
5. ex. nunca protestou.

Mas, ao lado dessas faltas, não se

podia negar a profunda saudade que
o povo . paraense tinha da honesti-
dade do seu governo, que fóra uma

sentinella dos cofres públicos.
Achava' natural o desespero do povo

paraense diante do perigo que lhe acc-

A solução do caso só podia ser dada

pelo presidente da Republica. Da sua

precipitação, ou do seu erro, podia,

mais do que a convulsão 110 Pará, resul-

tar a convulsão no paiz inteiro, porque

a nação não podia estar subordinada

aos interesses de uma facção.

O presidente é o representante de um

partido, mas, quando elle assume a di-

recção do paiz, cessa a sua acção par-

tidaria e se transforma em chefe da na-

ção.

Elle se desnatura, para ser, dentro do

seu partido, um elemento director para

os interesses superiores da vida nacio-

nal.

No caso vertente, o sr. Hermes não

podia sobrepor os interesses partidarios

á applicação da Constituição.

Chamava a attenção dos políticos para

o movimento do Pará, que não interessa-

va apenas áquclla rica região do paiz,

mas, que envolvia todos os interesses da

Federação.

A nação estava cansada dos abusos da

intervenção militar e era preciso aca-

bar cora ellcs.

Ou a nação estava apodrecida c avilta-

da, ou, suffocada e comprimida, preci-

sava livrar-se da oppressão.

Todos os corações anciavam pela liber-

dade, cansados dos grilhões da tvran-

nia.

Concluiu, dizendo que o povo brasi-

leiro não se cansava de repetir as suas

queixas, quando via a Constituição des-

pedaçada, quando via a lei pisada pela

dictadura militar, dictadura aviltada no

conceito da nação, porque nem siquer

possuía a qualidade de ser dourada pela

coragem, pelo herojsmo do dictodor, o

que era um simples instrumento do Par-

tido Republicano Conservador.

O sr. Hosannah de Oliveira

Chamado nominalmente ao debate,

vinha, apezar de doente, affirmar as

suas opiniões.

Acima do partidarismo, acima de tudo

quanto o pudesse arrastar para a situa-

ção dominante do Pará, declarava-se em

opposição, em vista dos telegrammas que

diziam que sc pretendia arrancar a vida

a um cidadão, para tiral-o do Sena-

do!

A quem aproveitavam os crimes prati-

cados? Ao partido do governador do

Estado.

Assim, o seu dever era o de declarar-

se cm opposição ao governador João

Coelho.

acontecimentos, esperando que elles nava a figura do oligarcha Antonio Le

.-.e consummassem, para sair depois a i mos

publico, a fingir que a generosidade

o levava a garantir a vida ao

adversario político e a congratular-

se com os que acabavam de comniet-

ter assassinios e atear pela cidade o

facho rubro do incêndio!
•""Com esse discurso, que, certo, pas-

sará á Historia como a melhor das

provas dc deslealdade politica nos

tempos que correm, o sr. Lauro So-

dré definiu-se de uma vez. Não pos-
suindo prestigio politico para vencer,

a sua ambição o leva a alliar-se aos

seus inimigos dc hontem para trium-

phar pela traição e pelo crime. A

s. ex. pouco importa os deveres de

lealdade c os princípios republicanos,

por que se^lizia" bater. O que lhe

importa, o que lhe interessa é apenas

a satisfacçâo da sua vaidade, da sua

vontade, da sua ambição. O 14 de

novembro fez com que o conhecesse-

mos como ambicioso» traidor e pusil-

lanime: nhecemol-o agora também

;sino, cúmplice do sr. João

responsan

Comprehendia a sua cólera, que devia

seu"f»er julgada com serenidade.

Ninguém poderia approvar attentados

contra a imprensa, ninguém bateria pai-

mas á dynamite; mas esses crimes que

se deram no Pará deviam ser attribui-

dos, unicamente, á cólera do movimento

popular.

Si estivesse no Pará, collocar-se-ia ao

lado daquelles que, dc armas na mão,

combatiam a oligarchia c defendiam a

liberdade; não condcmnaria nos seus

patrícios aquelle que era um sentimento

de que partilhava a sua alma de pátrio-
ta.

No Pará, não se vira o cangue, mas a

cólera da vingança popular, a cólera do

povo num delirio irreprimível, que ne-

nhuma autoridade seria capaz de con-

ter.

Apreciando as causas da falada in-

tervenção no Pará, perguntou por que
I se havia de collocar a autoridade do

presidente da Republica subordinada á

vontade do sr. Pinheiro Machado c aos

interesses do P. R. C.

Estranhou a remessa de tclegrammas
¦»í> «r Pinliwrn

ic de cia uma subversão completa dc princi-

Após o discurso do sr. Hosannah dc

Oliveira, cncerrou-sc a discussão do re-

querimento, não havendo numero para

votal-o.

NO SENADO

O discurso do sr. Arthur Lemos, de

ante-hontem

Publicamos hoje 11a integra o

importante discurso com que o

sr. Arthur Lemos respondeu ante-

hontem, no Sonado, aos srs. s-ena-

dores Francisco de Sá e general

Francisco Glycerio, que se ha-

viam occupado do caso do Pará.

O PR. ARTHUR LEMOS — Pr. pre-
sidente, c sinceramente para lamentar que
contra a causa da opposição inerrne no

Pará, esmagada pela violência, vilipendia-

da pela ignomínia, se levantasse neste re-

cinto a voz formidável dc um dos maio-

res dos nossos oradores, voz que sempre

UUX'Í CO lado dos fracos, sustcntnndo a

causa do direito e agora desencannnhada

por uma obsecadn p.iixão, atacando o ko•
verno da Republica e na tarefa pouco
rccomniemlavel de desconhecer os sacra-

tissimos direitos políticos dos meus ara:-

gos e correligionários do Pará.
A malevolcncia que anima o nobre se-

nador cearense contra o governo do sr.

marechnl Hermes, faz-nos um damno ir-

reparavei; força é que, dofendendo-me

e aos meus amigos no Estado, faça iguai-

mente a defesa do honrado presidente da

Republica.
Quando interveio s. ex., contra os seus

deveres constitucionaes, na esphera poli-
tica daquellr listado? Quando serviu as-

sim ás suas predilecçfies pessoaes na phra-
sc altamente significativa do honrado se-

nador pelo Ceará? Agora, por solidarieaa-

de com o Partido Conservador, ou antes,

quando promoveu a eleição do sr. Lauro

Selré ao Senado da Republica ?
(7 Sr. Francisco Sá — Intcrcssou-sc

então por uma eleição.
O sr. Arthur Lemos — V. ex. refe-

riu-se ás predilecçõcs prssoaes do presi-
dente da Republica. Naturalmente tinha

em mente a 
"interview" do sr. general

Ilha Moreira, em qite ha das declarou

que pelo dr. Lauro Sodré lhe vahia tala-

dio o presidente da Republica. Vc torça
c asseverarmos, sem falsa modéstia, que
nós outros os conservadores paraenses
concorremos muitíssimo para que conti-

nuasse a ter uma cadeira nesta Casa

aquelle representante paraense.
Em consequencia da*s relações creadas

por esta aproximação, natural foi a in-
tervenção offioiosa do presidente da Re-

publica entre o dito senador c os meus
amigos, que neste momento represento,

para que eliminada a causa de divergen-
I cias políticas, qi*e poderiam fazer peri-

c itar a paz do Estado, nos approxtmis-
senios nós, todos animados de sentJmcn-
tos de concilnção e tolerância, para um

acordo dura\*e!.
Por que não reconhecer que o presi-

dente da Republica apiu nesta questão com
er-pirito de paz e concórdia? Não de ou-
tra maneira foi que elle nos congregou
para. na sua presença, assentarmos as ba-
ses de uma "entente" 

política, e. não ten-

destinada a eliminarmos dissentimentos, nc
matéria de reconhecimcntn de senadores e
deputados estadoaes.

Mas ainda essa tentativa não produziu
effeito, c v. ex., sr. presidente, teve que
empregar patrioticamente os seus bons
officios, na véspera da partida do dr. Lau-
ro Sodré para o Pará, afim de que a paz
do Estado, a paz da Republica, ficassem
preservadas nas lutas poéticas que se nos
antolhavam temerosas.

Conclue-se dahi que, si uma acção dire-
cta houve, nesta questão politica, do sr.
presidente da Republica, foi uma acção
apenas dictada pelo alto sentimento de
patriotismo, entre partes que elle queria
igualmente beneficiar, com um mesmo
critério, para garantir a paz conunum.
Porque incriminar, pois, s. ex. por essa
intervenção pacifica, que visava approxi-
mar espíritos não separados por princípios
e idéas irreduetiveis, sinão simplesmente
afastados por divergências pessoaes, ta-
ccis de remover?!

Eu disse cm aparte ao nobre senador
pelo Ceará que si a intervenção sc ia dar
no Estado, obedecia ella aos termos do
art. 6°, n. 4, da Constituição Federal:

"O 
governo poderá intervir nos ne-

gocios peculiares aos Estados para
assegurar a execução de leis c sen-
tenças federaes."

Uma sentença federal existe, um des-
pacho do juiz seccional, concedendo "ha-

beas-corpus" a sete senadores paraenses,
que constituem a maioria dos dois terços
do Senado, ora em funeções, afim de sc
locomoverem livremente, livremente pene
trarem no edifioio do Senado e ali excr-
cerem as funeções de seus cargos.

Recebida esta requisição pelo sr, mini-
stro da justiça e presente ao sr. prcsiden-
te da Republica, que deveria f izer s. ex.

O sr. Francisco Sá — Para auxiliar a
sua narração peço a v. ex. que diga a
data da requisição c da sentença.

O sr. Arthur Lemos — Posso assegu-
rar a v. cx. que não é de mais de oito
dias.

Que deveria fazer o sr. presidente da
Republica em tal emergencia? Preparar
as forças destinadas á execução daquelle
despacho do juiz federal, execução natíu
ralmente obstnda pelas forças do governa-
dor em conflicto.

O sr. Francisco Glycerio — Mas, si a
sentença consistia nessa petição de "ha-

beas-corpus", então a jurisprudência ft-
deral é outra.

No caso do Conselho Municipal o
presidente da Republica recusou cumprir.

O sr. Sá Freire — A hypothese e mui-
to differente.

O sr. Francisco Glycerio — V. rx
acha que o presidente da Republica andou
bem recusando respeitar a sentenç 1 do
Supremo Tribunal?

O j;r. Arthur Lemos — Era excusada a
pergunta. V. ex. sabe que eu fui o rela-
tor defse parecer. (Trocam-se vários
a pari cs entre os srs. Sá Freire e Glycc-
rio).

O Sr. Francisco Glycerio — V. ex.
não tem o direito de se queixar, si a
jurisprudência do presidente da Republica
for outra.

O sr. Arthur Lemos — Perdão. V.
cx. não me confunde.

Indiquei aqui as razões do mais eleva-
do mentor constitucional deste paiz 1—

Ruy Barbosa — e„ até «te momento tive
a íelHJadi de ti3o ser contradictado por
s. ex. nem pelos mais interessados no
assumipto.

Dentro d<i esphera parlamentar, susten-
tei que 

"nem 
tidos os actos...

O sr. Sá Freire — E sustentou muito
bem. . .

O sr. Francisco Glycenio — Um sena-
dor não pôde dizer isto, isto é. que o pre-
sidente da Republica tem poderes para
discu-tir sentenças do Poder Judiciário.

O sr. Sá Freire — V. tx. labora cm
erro. A questão não é a mesma.

O Sr. Francisco Glycerio — O caso é

perfeitamente o mesmo. Dahi a anarchia
reinante.

O sr. Arthur Lemos — As questões sao
di versais.

Si o nobre senador por S. Paulo bem
se recorda, ha de verificar <iue_ leu no
meu parecer a invocação de decisões judi-
ciarias e trata-distas, estabelecendo que
nem todos oc actos do Poder Executivo e
do Podtr Legislativo podem ser ©bjectos
da apreciação funccional do Poder Judicia-
rio.

O sr. Francisco Glycerio — Poia muito
bem; rasgue a Constituição.

O sr. Sá Freire — Não é preciso pa-
ra isso rasgar a Constituição, porque seu
art. 15 estabelece a harmonia c a inde-

pendencia dos poderes.
O sr. Francisco Glycerio — O poder

é a espada.
O sr. Arthur Lemos —- Rasgar, assim,

a Constituição, com a opinião dominante
no paiz que é o nosso modelo constitu-
cional, rasgal-a 00111 o apoio incontroverso
dos tratadistas de maior nota, é crime

(Apoiados).
Não, é a observaria de praxes que nó?

ainda não tínhamos, de estylos e de pra-
ticas que só nos podiam ser ensinados por
um povo que, tendo adoptado o mesmo

regimen politico, tem mais larga vida na

pratica delles.
Senhores, eu disse, alicerçado cm ba-

ses muito fortes, que os actos discrecio-
narios do Poder Executivo, reputados

tnes por tratadistas, interpretes Ha Consti-
tuição, não são objecto de apreciação do

Poder Judiciário, e cheguei mesmo a in-

a cear a opinião do sr. conselheiro Kuy

Barboza, que se manifestou do mesmo mo-

do na sua obra 
"Amnistia Inversa", por

mini citada. Tratava-se de um litígio a

proposito de saber-se a quem cabia o g°-
verno de um Estado, e o Pcder Judicia-
rio não pedia intervir, na autorizada opi-

nião de s. ex.
O caso era, "inutati» imitandis" n mts

mo. Tratava-se de um litigio dentro da

esphera do Conselho Municipal, cogitava-
se de decidir a quem cabia o governo;
ahi o Poder Judiciário não podia intervir,

porque a matéria era um "acto 
politico

discrecionhTio", que não interessava a di-

reito privado, a direito individual, mas
exclusivamente a direito politico.

Mas, senhores, isto foi uma digressão,
c eu disponho de imvito pouco tempo pa-
ra dizer o que me incumbe. Preciso pro.
sepuir.

Eu informava ao nobre senador
Ceará que existe uni despacho de 

"ha-

bcas corpus" em favor dos senadores pa-
raenses filiados ao Partido Conservador,
impedidos sabidamente de funccionar no

dia 2 de setembro proximo, como impedi-

dos foram os membros das du;A Juntas
Apuradoras das eleições dos deputados c

senadores paraenses c dos inu-ndentes do

município do Belém.
Que vimos?
Um 

"habeas-corpus' do mesmo juiz,

garantindo os membros desta ultima Jun-
ta Apuradora, de nada valeu.

Commandava o districto um general nll(-
frustrou essa ondem, não lhe dando for-

ças «uffici-entes a assegurar-lhe a execução

Os meus amiços membros da Junta Apu-

r idora. constituí da em uma maioria irre-

diKtivel, inconfundtvcl conseguiram, es-

toscamente, valenteme penetrar no edi-

ficio destinado ás 1 n.ções de apu-

rar. mas não conseguiram attingir

o recinto das sessões, porque esse mesmo
Corpo de Bombeiros, que agora destruiu
a "Província do Pará", o velho instru-
mento do progresso e engrandecMuento da-

quella terra, esse mesmo Corpo de Bom-
beiros, que agora arrasa pelo fogo a casa
do antigo chefe politico, que é o senador

Antonio Lemos, apontou as carabínas para
os vogacs e supplentes conservadores, que
queriam tão simplesmente a liberdade de
rxercer suas funeções.

Estos factos são notorios. Não ha quem
ignore que um dos membros d atinei la junta
foi preso, com o procurador da Republica,
na ;;.!rida rir Ferro de Bragança, cnnlu-

ten a
odré

fot pos
1 pediu

de Muritiba, impedi d
te, na

Posteriormente, a junta apuradora das
eleições para deputados e senadores tam-
bem teve intcrdicto o ingresso no lo.çar
das sessões.

O sr. presidente — Peço permissão pa-
ra observar ao nobre senador que a hora
do expediente está esgotada.

O sr. Arthur Lemos — Requeiro a v. ex.
que consulte o Senado sobre si me conccde
20 minuto» dc prorogação.

O sr. presidente — Os senhores que ap-
provam o requerimento de prorogação da
hora do expediente, queiram levantar-se,
(Pausa.)

Foi approvado. Continua com a palavra
o sr. senador pelo Pará.

^ O sr. Arthur Lemos (continuando) —
Não poude aeiuclla junta funccionar, sr.
presidente, não teve nenhum estabeleci-
mento da Marinha ou do Exercito onde
se abrigasse, e os meus amigos foram obri-
gados a funccionar 11a Repartição da Ve-
terinaria. Do lado adverso se disse mes-
mo que elles se achavam abandonados pe-
lo governo da Republica.

Agora, porém, se ia jogar a cartada de-
cisiva. E* da constituição do Poder Le-
gislativo que depende a eleição goTerna-
mental do Estado.

Nós estamos em maioria incontestável no
Senado paraense; queremos funccionar,
queremos que se nos garanta o livre exer-
cicio dos nossos direitos políticos. O que
pedimos não é a intervenção indébita e
criminosa do presidente da Republica, den-
tro da esphera da competencia jurisdiccio-
nal do Estado. Não lhe solicitamos uma
protecção ira moral. Nós lhe requeremos,
tão somente, o cumprimento de um dever
inilludivel — o de prestar a força publica
da sua urisdicção para a execução de
uma sentença da justiça federal, nos ter-
mos strictos da Constituição.

O sr. Francisco Sá — Quem requereu
isto ao presidente da Republica?

O sr. Arthur Lemos — O juiz seccio-
nal.

O sr. Francisco Sá — V. cx. disse nós.
E' uma identificação.

O sr. Arthur Lemos — E' uma figura.
juiz que havia concedido o 

"habeas-cor-

pus" a nós se irmanava nesta acção, que
só podia ser conjunta, visando o mesmo
interesse da ordem publica, isto é, o de pe-
dir ao governo da Republica que lhe pres-
tasse mão armada, para a execução da sua
sentença.

Si o não fizer o presidente da Republica
que acontecerá?

O governador do Estado, armado ate os
dentes, disposto a privar-nos do direito dc
reunião, a tolher os senadores conserva-
dores no exercício de suas funeções con-
stitucionaes, agirá sem entraves, senhor da
força absoluta, como si elle fosse o chefe
despotico dc um Estado soberano, não su-
jeito, pelos laç^s da Federação, a uni po-
der superior, creado pela Constituição da
União, para conter nas suas demasias c vio-
lencias o poder dictatorial dos governos lo-
CP"

Que federalistas são estes? Que amigos
da t irderação os que a ella sacrificam, por
11111a noção invertida do funccionamento do
nosso apparelho constitucional, a missão
superior do governo federal, de velar pela
execução dc umas certas sentenças, «ela-
tivas ao exercício dc uns certos direitos ?!

E' isso defender a Federação, sustentar
a autonomia dos Estados?

Não, sr. presidente, é defender a auto-
cracia sem limites, é apoiar o despotismo,
e sustentar a tyrnmnia, á sombra dc uma
acção de opposieionismo ao governo dc tal
ou qual presidente da Republica.

O sr. Francisco Glycerio — Dc modo

que nós fazemos opposição por gosto de
fazei-a ?

O sr. índio do Brasil — Neste caso pa-
rece.

O sr. Arthur Lemos — Sinto muitissi-
mo que a acção dc tão nobres republica-
nos se exerça no sentido de opprimir cada
vez mais uma opposição stoica. com grave
injustiça ao governo da Republica, com
desconhecimento, não propositado é cer-
to, dos institutos constitucionaes do nos-
so regimen.

O sr. Francisco Glycerio — Mas.
vv. eex. não têm razão de queixa. Os seus
adversários estão com o governo estadoal.
Vv. eex. estão com o presidente da Repu.
blica, que c o poder mais alto deste regi-
nien. De que se queixam ?

O sr. Arthur Lemos — Haverá nisto al-

guni crime de que sc increpar o presidente
da Republica?

O sr. Francisco Glycerio — Dentro de
normas regulares, não. Mas o presidente
da Republica perdeu a sua autoridade 1110-
ral quando se declarou, do alto da sua

posição, soldado de um partido. Soldado dc
uni partido o presidente da Republica!

O sr. Arthur Lemos — Na nossa mo-
narchia, eu comprehendo esta increpação.
Ahi havia poder moderador, que não era
a resultante da acção partidaria, mas o
mecanismo superior, destinado a pairar
sobre as paixões e as correntes políticas.
No regimen republicano, porém, si v. ex.
admitte que partidos elaboram a eleição
do chefe do Estado, porque desassocial-os,
então, dos naturaes laços que existem en-
tre elles c o presidente, que hajam elei-
to? Será a traição, que s. cx. deseja,
será a quebra deste laço natural de so-
lidariedade politica?

E' possível que isto esteja no espirito
tão elevado do nobre senador paulista?
Que impede o chefe da Nação dc sc dc-
clarar filiado a um partido, governando a
Nação dc acordo com os princípios da
agremiação politica que o elegeu, não ad-
ministrando para o seu partido, mas com
esse partido?!

V. ex., espirito politico tão bem forma-
do, como ainda ha pouco eu notava, não
deve concorrer para a quebra das rela-

ções naturaes que devem existir entre os

governos e os partidos de que elles saem.
A falta dellas eqüivale, na ordem mate-

rial, á perda da noção da firmeza do sólo
em que pisamos.

Eu ouso solicitar de v. cx. um movi-
mento de sympathia para nós outros, trai-

dos, esmagados, feridos, vilipendiados, sem

que v. ex. consinta, ao menos, que se possa
invocar, dentro da Constituição, a obe-
diencia estricta a uma sentença do Po-

der Judiciário em nosso favor. Sr. presi-
dente, eu não deveria falar hoje. Tenho o

coração H®lpeado, e golpeado exactamente

por aquillo que vv. eexs., desconhecendo,
erigem em conducta parcial do presidente
da Republica. NiW. Xo momento actual,

não existe no Pari força que nos defen-
da, efficazmentc, no livre exercício dos

nossos direitos; 110 momento actual, não

temos, ali, para quem appellar, despro-

\ idos. que estamos, dos apparelhos da for-

ça a ser\ iço da justiça, contra a força do

arbítrio e da paixão.
Censurou-se ao presidente da Republica

não haver apparelhado, em tempo, 11a

Bahia, força dc linha «ufficientc para ru-
rantir um despacho análogo do Poder Ju-
diciario, sendo necessário, por isso, re-

com r, i ultima hora, ao bombardeio, ao

emprego da artilharia.
No Pará, nem ao emprego d ssa me-

dida extrema se pódc recorrer.

O sr. Francisco Sá — \ . ex. desejaria

isso para a Pará? N5o acredito r|uc deseje

similhante coisa para sua terra.

O sr. Arthur Letnos —1 Por qua forma-

lar essa pergunta? Eu não o disse. Eu

desejaria, iru 11 honrado collm. c r|ue liou-

vt*-sc ali força de linha Mifíiciente para
impedir o governo estadoal de resvalar

elo plano inclinado d. ' iolencias em que
se encontra; força sufficiente para garan-
tir os direitos politíc^s de meus amigos;

para lelar pelos credito» nacionaes, que
«A nódrm ner sacrificados por esse sys-

tcmíilico desrespeito as ordens do t*odcr

Judiciário, e para asscRurar a acção be,

nefica, altamente benéfica, do sr. presi-

dente da Republico. Eu disse a v. ex.

que meu coração sc acha golpeado. De
facto: está já destruída, nesta hora dolo-
ro»a dc crimes nojentos, uma tradição de
36 annos no meu Estado ; t radição de pro-
gresso, de moralidade, de intelligcncia, de
esforço pertinaz e continuo em bem do
paiz, da nossa terra. E' o primeiro jornal
do norte, que desapparece, a "Província

do Pará", de glorioso renome, c lamento
que meus nobres collegas só tenham pala-
vras contra a intervenção do governo, que
não passem sinão dc leve pelo ataque scl-
vagem...

O sr. Francisco Sá — Perdão, liu pro-
testei.

O sr. Mendes de Almeida — Toda a im-
prensa de hoje o fez; protestou contra
essa sclvageria.

O sr. Arthur Lemos — Hoje, não ex-
isto. de pé, no Pará, nenhum direito; nem
a livre reunião, nem a livre opinião...
Nem a livre communicação de idéas, nem
a propriedade, nem a vida são respeita-
das!

O senador Antonio Lemos está preso
em casa dc um dos seus maiores inimi-
gos.

O sr. índio do Brasil — Como ura re-
fera.

O sr. Arthur Lemos — ... coiho um rc-
fera, cm casa do mais 'rancoroso 

dos seus
adversados políticos, o intendente dc Bc-
Iém.

\ èdc este telegramma, que acabo de
receber:

"Senador 
cscapou ataque á sua casa;

acaba de ser descoberto o seu refugio;
está cercado; impossível confiar tropas fe-
deraes, poVque officiaes burlam ordens,
como hontem, durante assalto "Província",

confraternizando atacantes, voltando ao
quartel sem intervir. Continuara tiroteios,
ataques ruas transitadas ostensivamente
capangas armados carabinas. Situação un-
gustiosa. Venham providencias evitar nosso
anniquillamcnto. Receio telcgrapho seja
cortado. "

Sr. presidente, não conheço situação
mais dolorosa do que a destas victinias.

O sr. Francisco Sa — V. ex. não en-
contra uma só voz que não condcmne es-
tes factos. que são a origem da politica
seguida pelo presidente da Republica.

O sr. Arthur Lemos — A politica do
presidente da Republica foi de paz e con-
cordia. Sou um testemunho insuspeito.
Muitas vezes, inspirado por s. ex., pro-
puz tudo ao dr. Lauro Sodré. Dava-lhe
o governo do Estado, a lntendencia de Bt
lém, a sua cadeira no Senado, a vaga de
11111 deputado na Camara; tudo isso para
os seus amigos. Não reclamava nada para
os meus; c era natural que elles tivessem
aspirações. O sr. presidente da Republica
sabe disso. Todos nós estavamos anima-
dos dos mesmos sentimentos; tudo pela
paz e pela conciliação, c a esse nobre

proposito presidia sempre o espirito bem
intencionado do presidente da Republica.
O que não era possível, porém, c que
abríssemos mãos da nossa própria indivi-
dualidade c nos tornássemos sujeitos, sem
restriecões, ao arbitrio pessonl de alguém.

Todas as concessões possíveis foram

feitas, da nossa parte, para poupar á nossa
terra dias de luto e d, tristezas profundas,
como estes.

O que me dóc é ver que nesta situação

dc angustia, sem o apoio positivo dc for-

ça nenhuma, longe de sc clamar deste re-

cinto pela nossa propriedade, pela nossa

vida e pelos nossos direitos, se «lê aos

discursos dc opposição uma empliasc es-

pccial para impressionar, fazendo crer

que se trata de uma intervenção indébita

e criminosa, quando o que deprecamos é o

amparo que, no seio de nações medíocre-

mente policiadas, jamais r,e recusou aos

direitos mais elementares do homem c do

cidadão!
Tenho concluído. (Muito bem; muito

bem).

cüram garantias, tenho-lhes dado e nada

tem soffrido.

Penso que o juiz fedenj, o substituto

e o procurador da Republica foram pre-

cipitados em passar tclegrammas para

ahi, dizendo estarem sem garantias,

quando eu me tenho esforçado em dal-as

a todos, nada lhes tendo acontecido, pois.

a força federal tem sido respeitada, não

havendo nenhum desacato a ella.

Tenho dado garantias até a particula-

res.

O que houve hontem foi uma coisa

inesperada c rápida, surgindo por toda

a cidade patriotas com organização re-

guiar, todos armados dc rifles e até dc

metralhadoras.

Toda a força da brigada, que havia na

rua confraternizava com os mesmos, c

ficava inerte, como já disse, tendo sido

uma verdadeira revolução do povo in-

dignado com o attentado contra o dr.

Lauro Sodré, ante-hontem.

Penso que o Corpo de Bombeiros, dis-

íarçado.fazia parte dos protestantes, ten-

do a cidade, depois dc certa hora, 11a

noite dc hontem, ficado entregue aos pa-

triotas c homens^lo povo armados e dis-

farçados.

O senador Lemos declarou espontanea-

mente que resignava o mandato dc sena-

dor e passava o commatido da Guarda

Nacional, convidando-mc para assignar

como testemunha, um termo publico, ao

que eu lhe disse que tinha elementos

para garantil-o, respondendo que o fa-

zia de espontanea vontade, já tendo pre-

meditado este acto, que foi firmado cm

minha presença c na do tenente coronel

Mello Nunes, c dc numerosa assisten-

cia. Acaba de passar,em plena ordem,o en-

terro de cinco victimas, acompanhado

dc incalculável multidão.

A cidade está agora mais ou menos

calma, com tendências a melhorar.

Tenho cumprido o meu dever c conti-

nuarei a cumprir fielmente as vossas dc-

terminações, c vos informarei de tudo

com lealdade. Cordiaes saudações —

Altncoitro Araújo, major inspcctor

interino."

OS HORRORES DO PARA'

. narração

do inspector

da região

UM TELEGRAMMA

"Exmo. 
sr. marechal presidente da

Republica. — Belém. 30 — Urgente —

rccommendado — Em resposta ao vosso

telegramma de hoje, tenho a informar-

vos que o senador Antonio Lemos se

acha salvo c cercado de todas as garan-

tias, tendo eu empregado todos os es for-

ços para isto, auxiliado pelo dr. Lauro

Sodré, chefe dc policia, intendente dr.

Virgílio de Mendonça, que o asylou cm

sua residencia até que sc pudesse conse-

guir dissolver a massa popular e conter

suas iras, sendo preciso o dr. Lauro

Sodrc falar ao povo, pedindo que garan-

tisse a vida do senador Lemos, como

si fosse a sua própria, sendo immediata-

mente attendido, com grande acclama-

ção.
Offercci ao senador ir para o Arsenal

de Marinha, ou qualquer c: tabelecimen-

to militar, ao que se escusou, declaran-

do-me e ao dr. chcfe dc policia, que que-

ria ficar em casa do seu genro, dr. La-

lor, onde sc acha guardado por força

federal.

Sua saida da casa do dr. Virgílio dc

Mendonça fez-se sem a menor perturba-

ção da ordem; tendo o mesmo sido

acompanhado cm automóvel por mim,

dr. Lauro, dr. chefe ele policia, dr.

Bruno Lobo, major Iionorino e mais

tres automoveis com amigos do dr.

Lauro.

Chegou á cara do dr. Lalor sem o me-

nor incidente.

A casa do renador Lemos foi inccn-

diada hontem por mais de duas mil pes-

soas, todas armadas dc rifles, tendo sido

impossível evitar esse desastre, pois,

qualquer força da Brigada Estadoal que

se apresentava confraternizava com o po-

vo que a fazia inerte, o juiz c o procura-

dor estão asylados no quartel general com

suas famílias, estando as suas casas ga-

rantidas, sendo a do juiz com uma for-

ça de 20 praças do 47o de caçadores.

O senador José Porphirio, desembar-

gador Thomaz Ribeiro e dr. Pedro

Chermont Miranda nada soífreram lion-

tetn, tendo eu providenciado hoje para

mie as suas casas fossem garantidas por

forte contingente da força federal.

A tc-dos elle» e a outro.-, que me pc-

O «r. presidente da Republica rccebcu

hontem o seguinte tolcp.ramma:

i 
"Pari, 

30. — Gratíssima pelas bondo-

| sas palavras do telegramma de v. ex.

! Infelizmente, a irritação extraordinária

| 
dos ânimos, como prova a attitudc do

commercio, teve hontem explosão, com

lamentavcis occorrencias, impossíveis de

impedir, apezar de meu esforço, e lou-

vaveis empenhos das autoridades e for-

ças federaes do Exercito e da Marinha,

secundando a acção da policia esta-

doai.

Logo que , tive conhecimento do para-
deiro do coronel Antonio Lemos, cuja

casa fòra atacada por populares, resol-

vi procural-o em companhia do chefe da

inspecção militar e do chefe de policia,
tendo, mais tarde, comparecido o inspe-

ctor do Arsenal de Marinha, o capitão

do porto e outros officiaes.

Consegui acalmar a extraordinaria

agitação da massa popular que respei-

tou o carro cm que foi conduzido

aquelle cidadão para a residencia dc

seu gemo, onde está cercado de garan-

tias.

A ordem pôde considcrar-sc restabclc-

cida.

Envidarei todos os esforços de acordo

com as autoridades federaes e estadoaes

para que a normalidade volte á cidade.

Saudações affectuosas. — Lauro So-

dré."

A reunião da Assembléa

Deve installar-se amanhã a Assem-

bléa Legislativa do Pará, onde o Parti-

do Republicano Conservador possue

maioria absoluta. Os congressistas Ic-

mistas estão munidos de ordens de 
"ha-

beas-corpus", concedidas pelo juiz sec-

cional. Caso a força federal assegure o

respeito a essas ordens do poder judicia-

rio, os lemistas comparecerão á reunião

da Assembléa.

O terror

Por informações recebidas do Pará,

soubemos que a situação dos membros

do Partido Republicano Conservador na-

quelle Estado sc aggrava, cada vez mais.

Os adversarios políticos dos srs. Jcão

Coelho e Lauro Sodré são agora caça-

dos nas rmis pelos soldados da força pu-

blica.

No intuito de evitar novos crimes, c

cm obediencia ás ordens recebidas do

governo da União, o inspector interino

da região, major Alenc.istro, está t

mando as necessárias providencias »o

sentido dc garantir a vida doá lemis-

tas.

Reunião ministerial

No palacio Guanabara, houve hontem,

pela manhã, uma reunião collectiva do

ministério para tratar do caso do Pará.

A essa reunião assistiu o sr. Fonseca

Hermes, 
"leader" da Camara. Depois

de tratados vários assumptos, ficou re-

solvido que o governo federal providen-

I fiará 110 sentido de assegurar a exeem-ao

lo 
"habeas-corpus" concedido pelo juiz

{seccional aos senadores lemistas. Nesse

sentido, o sr. presidente da Republica

i fez expedir tclegrammas ao inspcctor.

I interino, da região e ao governador do

I Estado, a quem fez ver que esperava

I não creasse embaraços á execução desse

I 
"lia 

beas-corpus"*

1
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HYMN O MM ROSAS

'\

Quando, outr'ora, pulsando as lyras que cantavam

r>a Hellade sublimo as victorias guerreiras,
Os Poetas o os heróes do myrthos so uuroavuiji,

Era em teu culto ó Alhrna ! o hymno que celebravam

Sob o lento oscillar glorioso das palmeiras.

£ ainda cheios da luz das doiradas colUnas,

Onde perenne, ao sol, lhes rira, eterna, a gloria.

Sob o azul, que era calmo e ante o teu templo, em ruínas

Depunham os trophéos das batalhas divinas,

Deusa serena e antiga! ó Victoria! ó Yictoria!

Ora, como um her<'>e, sob as palma* gloriosas

Do meu sqnho, empunhando a Lyra o á espaduu o manlo,

Diante do leu altar de oliveiras radioeas,

De joelhos sobre a Terra o coroado de rosas,

Venho trazer-te ó Athena ! o meu Lyrio e o meu Canto!

Certo, ó Deusa sublime! a alegria suprema

Que em meu sangue, aurcolando-o, em flammulas perpassa

K em minha fronte accende um rutilo diadema.

Não resurge o esplendor daquella gloria extrema,

Que era o canto immortal do sangue de uma raça.

No entanto, quando á pnz da hora lenta do Occaso,

Contemplo face a face o teu perfil austero,

E olhos fixos no azul dos teus olhos, acaso.

^into em mim palpitar, na febre em quo me abraso,

O antigo e horoico ardor dos ancestraes de Homero.

Espelhando o esplendor sereno do teu riso,

Meu coraç&o ajusto ti i^nea róta dos sóes...

Da minha solidão eu faço um paraiso,
E em meus lábios a Oôr sempre tem um sorriso,

Aquello riso ingênuo e sábio dos Ileróes.

Celebrar-lo, ó Divina! <5 cantar a Alegria

E a Força e a Gloria e a Vida e a Harmonia e a Brlleza,

Tudo quo é graça e <5 curva c é musica e é curythmia

E que serena luz do teu vulto irradia

De infinita quietude e dc vaga tristeza!

Sob as palmas de luz das tuas mãos radiosas,

Ora, que vou partir, quasi a chorar, deponho

A minha Lyra irmã das harpas melodiosas

E vou cantar, na sombra, os loureiros e as rosas—

Que plantaste, a sorrir, no Jardim do meu Sonho.

Ha um hymno esparso em tudo... O' agonias serenas

Das paisagens sem sangue! O' alma convaloscento

Dos lyrios! O' alma vaga e errante das verbenas!

Cantae! E um leve ondear de velludo o de pennas

Enche a amplidão do Azul melodioso e dolente.

E' a Primavera... Olhae! Todo um Outomno de ouro

Esplende-lhe ;i nudez florescente dos flancos,

E espargindo na luz de um sol flammante e louro

Do teu escrinio, Flora! o ineffavel thesouro,

Lenta, esfolha, ao passar, rosas e lyrios brancos...i

1

i Pola paz do Silencio e dos rosaes floridos

Tremem aladas mãos de uma volúpia langue...

! Cantando uo meu Sonho em somnambulos ruídos

l Sinto-te 6 Primavera! em meus cinoo sentidos.

, E unx sangue novo e heroico agita-so em meu

' 
11a uma poeira de azul, leve, ondulante, irreal,

Em cada flor, que lembra a aza de uma chiméra,

E o céo profundo evoca um jardim oriental,

Onde esplende, na luz, o cortejo nupcial,

Da Alegria o do Sol da nova Primavera.

Em cada folha morta o em cada flor, que encerra

Todo um poente de aroma, onde, ó Circo! te evólas,

Freme enscivada e forte a alma estuanto da Terra,
E sobe <• oscilla e canta o ondula e se desccrra

Numa palpilação de hastes e do eoróllas.

sangue.

Canto... Vai alto o sol... Febril o olhar, do fundo
Do meu Sonho, e soerguendo aos céos a
Como no atrio do um templo harmonioso e profundo,
Em vós celebro a gloria e a alegria do mundo
O' rosas dc ouro e luz dolentes da minha alma!

Lyra o a Palma,

Canta a gloria do Azul c a luz fiava e sonóra.

Triste, esmorece, ao longe, a voz de um mar soturno...
E em vosso aroma eu lembro os meus sonhos de outr'ora,
O' orvalhadas dc sombra! O' coroadas do auróra!
Pela paz outomnal do meu Jardim Nocturno...

E eu sinto o ouço na luz dos vividos contrastes

Do vosso calix de ouro a vóz de anjos no exílio...
Está a chegar o Outomno e estaes quasi sem hastes
O' exiladas sem nome! O' rosas que coroastes

As frontes immortaes dc Dante e de Virgílio!

E umas, tristes, sem còr, só me evocam tristezas,
Pedindo a protecção dos céos calma e perenne;
Outras lembram-me, ;í sombra, exiladas princezas

E os seus olhos são como um jardim do turquezas —

E esta que me recorda a Princeza Maleine!

E as rosas vou colhendo uma a uma, ao passar,
O' meu Jardim Nocturno! Onde os ventos marinhos
Tg&zem-me evocações do grande e obscuro Mar,
A cuja beira chora, alçando a Lyra, ao luar,

: Um Archanjo de luz diadeniado de espinhos...,

E anda de rosa em rosa e ondeando em gyros lentos
No acre aroma da terra e de haste em haste errante,
No azul, no olhar do cysne e á grande vóz dos ventos
A tua alma immortal de divinos lamentos
O' Poeta cujo olhar lembra o Inferno de Dante!

Que a tua alma quo eu sinto ora em perfumes suaves
Ondeando, ora em canções, parado o olhar de assombro,
Nas palmas, na onda, no ar, nu ondulação das naves,
No olhar da aguia que morre e no cantar das aves 

'

E' a própria alma da Luz de azas de archanjo ao hombro.

E o vosso Poeta, ó Azul! Rosas brancas, coroae-o!
D' alma de Shelly! ó alinu exilada o sem throno!
Que <Js. no vento, agonia e maldição no raio.
Prece e aroma na flor. luar nas noites de Maio
1. ouro dolente c irreal nos occasos do Outomno 1

Ora, no arco-íris da haste, entre lyrios, sangrenta,
Uma rosa que se abro à luz e treme quando
O sol lhe afaga e beija a corólla opulenta,
Itecórda Salomé, que sob o Azul so ostenta
Sobre lyrios nupciaes c açucenas, dansando..^

O ai ma branca de Wilde! ó estranho Peregrino
Que aos ventos desfraldasto uma nova auriflamma!
E ainda 1'oste da Luz o ceifeiro divino
Na lama em que arrastaste o teu proprio destino.
E uma auróra colheste em cada flor de lama.

E o teu destino. Poeta! o a tua alma á feição
um grande cysne real de azas do luz, serenas,

Não feridas do horror da negra maldição,
Mas doiradas de um sol profundo de verão,
Não conseguiu manchar a brancura das pennas,

Olhos tontos de azu! cambaleaste no lódo.
~ 

9"° 
,anto é ,!Si'ranha a vóz quo os destinos governa -

Os humanos, cm vão, te cobairam de apôdo
E as suas maldições não morreram, de todo,
Mas é eterno o teu Sonho e a tua gloria ó eterna!

O Amor bebeste e a gloria em taças de amethisla.
E essa outra Salomó do teu ideal superno,
A quem deste a cabeça ó alto e supremo artista!
Num prato de ouro e a rir como São João Daptista
vive no eterno Azul e tem um beijo eterno!

Rosas rubras! coroae-o!... Ora, que em minha Lyra
Todo um poente outomnal do emoções so mistura
Um sagrado terror o teu olhar me inspira
Deusa Sublime! ó Athena ! e a minha vóz delira
Num conluso rumor de exta^e e do loucura.

Como oulr'ora Renan na Acropole divina,
Apenas morre o sol, do fundo do meu Sonho
Rezo-te esta oração, junto á tua ara em ruinã-
Deusa de olhos azues! Na paz que me illumina,
A Palma o o Lyrio e a Taça ante os teus pés deponho.

Salve ó Deusa serena! O' Eurythmia! ó Belleza!
Estende sobre mim a gloria do teu manlo.
Dá-me que eu sonhe sempre a divina certeza
De não saber jamais, na vida, o quo é tristeza
Acolho-mo cm teu riso 6 Eterna! Este ó o nièu Canto.

Inédito de HOMERO PRATES.

Torres, mais torres 

para 
o meu amor!

&

Dia de Oulon '10,

Brusco, arrepiado, nervoso,

Quando, á Volúpia inteira tio abandono,

Delirante mo dou, ds febre o soso.

Dia do névoas,

Que, escassa, a luz do Sol, parece luz do Luar...

Que se têm horas, essas, todas levo-as

Pensando modos de melhor sonhar.

Dia sem occaso...

Que não teve Manhã nem rosicléres;

Hystorico, absynthico, e acaso

Feito para ser Noito com mulheres!....

Dia que penso...

NoiteI que 6 mesmo Noite! Todo lusco-fusco.
Donde nascem fantasmas para o immenso
Estáso quo busco.

Dia do Mal

Satanieo o cruel dosla imaginação,

Quo é uma lamina longa do punhal

Quo aos poucos me atravessa o coração.

Dia do Incerto,

Do Vago, do Indeciso, do Incolôr.,.-
— Vazio, scismatico, deserto:
Sem ruídos, sem perfumes, sem calor..«

Dia amnesict.

Que do Não-Ser, e no esquecimento,

/'¦piro o delicioso ancsthesico

Para viver feliz no meu tormento.

Dia que fico,

Em casa, a olhar o Céo turvo, lá fóra...
Que, bocejo uma vez, e outra vez estico
Os braços, numa cruz quo me endolóra..

Dia que a Bruma

Essa artista do Ephomero, essa artista

Do Momentâneo, do Imprevisto em summa,

Pelos ares trabalha a me encantar a vista.. .1

E me embeveço

Vendo-a erguer torreões, figuras e castellos

Para, remodelando o seu aereo gèsso,
Depois um instante, descontente, desfazel-os...

Quantos castellos

Ella paciente faz, toda vontade pura!...
Finos, bizarros — uns; outros, largos e bellos
Duma Arte que, por ser estranha, não perdura.

A Bruma é assim

Volúvel pola sêdo o pela fome
De uma tal perfeição quo não tem fim

E que a tortura e a esvae,que a extingue e a consome.

Olho-a!... Como eu

Pareço-mo com ella!... a Bruma é minha irmã:
— Projectos a crear o a destruir, ao leu,
Nessa grande peleja, immensamente, vã!

E a minha historia

A' delia, julgo sor igual em tudo:
—Desesperos 

perdidos 11a memória;
—Gritos tão altos que até deixam mudo.

Vejo-a e faló...
—Falo coisas romanticas e suaves,

Com a luxuria de Sardanapalo,

Com a harmonia do gorgeiar das aves.

Falo!.. . mas o que falo?... Nem eu sei...
Confissões dos desejos que não disse
A s mulheres innumeras que amei

E que se foiam sem que eu as possuísse...

Falo de uns cólos, de uns quadris, do uns seios
Que me tomaram de meditação
E insomnias infindas... devaneios

Que não passaram nunca de illusâo.

Falo de uns vultos
liltiminados do Belleza e Graça...
Que, a Graça o a Belleza, são os cultos
Dos sonhadores desta minha raça.

Falo do. certa loira ao feitio de Aegipan
Que, estroina, aoidulada como grume,
Num só beijo, quo foi duma Noite á Manhã,
Deixou-me, eterna, a avidez do seu perfume!

E doutra morena

De pelle de fruto verde.
Lesta, rija, sensual, quo ainda agora mo acena...
Com aquello olhar caprino que me perde...

E doutra bruna o doutra clara...
Com áquella alva visão fescenina de Fausto-
Que as mulheres, desde Eva, estão no mundo para

Por cilas, todo amor, nos darmos em holocausto.

K a Bruma... quo bom ver!
Constróe... Destróe... Pára... Vacilla... Continua.

I\o Céo, ímmensa aranha branca está a tecer
Raios de luz: será o Sol »... 

Será a Lua?.

Oh! meu Delírio! oh, meu Outomno mágico!
É^omnamubulo, solenne, evocativo...
Ora dramatico, ora idyllico, ora trágico:

Na tua sombra fria, ardentemente vivo!...i

E dá-me um pouco mais da lua túnica...,
Bruma! o alto, prosegue, o teu labór:
Constróe!... Constróe, longínqua, etherea c única
Jorres, mais torres para o meu amor!

Rio, 912.

APPELLO AO DR.

CARLOS SUIDL

moptyscs, não se falando da cura dc 
'

A cura das hemoptyses ?

DESCOBERTA DUM ESTUDAN-
TE DE MEDICINA BRASI-

LEIRO

Recebemos hontem a carta que

abaixo publicamos. E' cila nada

mais que um appello que, por nosso

intermédio, faz. ao dr. Carlos Seitll,

«iirector de Saudc Publica, o sr. I.c-

"iicio Rei:., acadêmico dc medicina.

K-tamos certos dc que o illustrc di-

reitor, com a sua costumada solici-

tude, não desattenderá esse justo re-

clamo, que pódc ser altamente pro-

veitoso á sciencia, quando mais não

eja, por se tratar da tuberculose,

a que nós humanos devemos todas

as attenções.

Eis a carta:
"Prczadissimo 

sr. redactor. — As

minhas respeitosas saudações.

Tem esta o fim de pedir-vos algo

dizer a respeito do que passo a ex-

pôr:

Estando eu cursando as aulas do! acompanhado dc

anno pharniacetitico da Faculdade j ção.

dc Medicina de^ta capital, sendo uni Como sabeis, agita-se,

estudante pobre, porém, muito appli- de annos, a questão da cura de uma Entretanto, escrupuloso como sou,
cado, costumo a aproveitar as horas i das mais terríveis moléstias, que é a nio <luiz c nem pretendo levar as
vagas no que possa interessar a mim

O CODIGO CIVIL

e á minha futura profusão, da qual
depende a felicidade da humanidade
soffredora.

Pois bem; nas ultimas férias de
agosto, indo-as gosar no lar mate*-
110 e na cidade do Carmo (Estado
do Rio), que me serviu de berço,
tive oceasião de extrair de uma plan-

tuberculose. Não preciso rememorar- experiências até á cura da (1 Del TCCCr dei cnH.
vos o numero elevadíssimo dc vidas tuberculose, sem que a Dircctoria de :

que tem ella tirado. Até hoje, todos Saúde Publica, approve o medicamen-j COTOmiSSãO

os esforços para seu combate tem

sido improficuos.

Não será, talvez, um simplca aca-
demico, dotado dc parcos conheci-

mentos scicntificos, que vá resolver

tão magno problema, barreira colos-
ta um sueco que, por expericncias sal intransponível pelos maiores vul- 

d?mico Pobre. Pa™ o bem da huma-

to que submetti ao seu criterioso 

julgamento. HONTEM
Sr. redactor, muito longe estou j A coimmissão especial do Codlgo

dc ambicionar glorias; nã3ã Jnaid- Civil reuniu-se hontem no Senado,
ambiciono do que concorrer, com os p'°b a presidencia do sr. Feiieiano

parcos conhecimentos de um aca- i*tnna* comparecendo, além deste, os
srs. senadores Sfl. Freire, Mendes de

Bueno Monteiro.

^ *a parte tevo como relator das ^ -parecer a.preso»rttado começa rp-
emendas apresentadas, atô o artigo ferin-do-se aos primitivos trabalhos
1.566, do 'projecto, o sr. senador Sá J)ara. as codificações desde a conrpila-
Freire; desse artigo cm diante, ato '•io A-fforujhva, até o projw-to a,ppro-
final, o sr. senador Koliciano Penna. vado pela Camara dos Deputados, so-

Da 1" e da 3* parte, foi relator ° trabalho do professor Clovls
sr. senador Mendes de Almeida. Bevllacqua.

Da ccmmlssão assignara.m os sena- Refere-se também aos trabalhos
dores aoima referidos, que acompa- preliminares deste professor
nharam e cooperaram para a revisão Pareeeres do .professor Sylvlo Romero

feitas, preenche perfeitamente o fim i tos da sciencia.
de curar ou. antes, combater ns hc- i «.ts nc- | Mas> sri redactor, assim como Ar-

ehimedes, em um simples banho, por

nidallc, para o progresso de minha

profissão futura, do qual depende o 
CMMo

outras moléstias do apparelho respi-

ratorio, como a pneumonia, moléstias

hcpaticas, etc.

Entretanto, saliento os brilhantes

resultados de combate ás hemoptyses.

como poderei provar com attestados

de pessoas que foram por ellas ac-

mera observação, tão brilhantes re-

sultados conseguiu para a sciencia

progresso desse grande ramo da medi-
cina que chamamos—therapeutica. K
creia, eu me orgulho, quando vejo primeiros srs.

ultima do iprojècto.

O sr. senador Fe liei ano Pcnna
Almeida, Francisco Glycerio, Tavares luando apresentar o pa.réccr á Mesa
de Lyra, Bueno de Paiva, Thomaz declarará que a assignatura de alguns

Campos, Moniz dos membros da commissão, sem res-
Freire « Slglrmundo Gonçalves. fricções, nâo lhes tolhcr.1 o direito de

A sub-commissâo composta dos tres apresentaram durante a discussão, no

physica, muitas veze», ate um pobre 
Um filho do BrasiI enaltecer sua pa- Penna, Sá Freire e Mendes de Almoi-
tria, que também c a minha, ante da, apresentou o parecer quo deve
o mundo scientifico. pre-ceder as emendas vota.das pela

Eepero, pois, que 
"A 

Imprensa",; ""o^ãrrccr 
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advogada ardente dos interesses do '

senadores Fellciano Senado, quaesquer emendas

camponez rude, mas observador,

pôde concorrer para muita coisa dc

grandioso e scientifico.

E* bem certo que os grandes co-
commettidas c ficaram curadas com ! 

nhecimentos e as grandes coisas pro-
uma só dóse! vém do nada

Animado com esse resultado, en- 
J 

Pois, sr. redactor, nos indivíduos
viei ao exn.. sr. dr. Carlos Seidl, 

j que se utilizaram do succo em ques-
digno director de Saúde Publica, um j tão, notei, apezar dc o terem usado

succo, j uma ou duas vezes, que. não só scfrasco ntendo o referido

uma breve exposi-1

que por-
ventura não tivessem sido adoptadas
pela eommissio. significando a assl-
gnatura o testeimunho de que o pare-
eer relata fielmente o oceorrido e que

longo o compõe-se de as entendas constantes da publicação
tres Partes: A 1* é uma expoíl'"r> re- que segue o parecer foram aceitas

povo, nao me negue o seu prestigio, sumiaa e retrospectiva doa trabalhos por unanimidade ou por maion
intercedendo também por mim junto legislativos sobre a codificação das Salientou s. ex. também r„,r „ »n-ao dr. director de baude Publica, pela leis cMs brasileiras e mais especial- ffo e afanoeso trabalho material da
approvaçao do medicamento de que mente do trabalho formulado sobre o compilação, revisão o impressão das
venho de tratar. projecto Clovls Devilacqua emendas e do parecer foi feito pelos

Muito grato pelo que fizerdes, Me.n les de Almeida e Sá Freire,

lia dc

viram livres das hemontvses. como
algo de proveitoso experimentaram
em sua enfermidade.

aproveito o ensejo
«a* f

para assegurar-

ração, com que sou, dc v. ex. atten-

to servo — Leoncio Reis.**

das emendas que não sendo de reda-
cç&o ou de simples justificação, mere-
cc-raau mais amp^u aeoatc.

A 3' parte é o encerramento do pa«
re»*er wim * sua deUbcvMrJtn flinsj.

o que em menos limpo era imposivel

Os referidos senadores foram cutm-
primenta do*> pelos seus collt^&s dc
4'om.m Í«KA O

e senador Iluy Barboza. Estuda a
brilhante acçSo da Camara dos Depu-
"dos e os jurisconsult. s estranhos ao
Congresso, mas cooperadorea também
para grando numero dos elementos
•adoptados pelo projecto.

Analysa em segruida a eootpcraijão
cm pról do vernáculo, trazida pelo se-
nador Ruy Barboza e adoptada pela
eommissào no seu coinjunto. Estuda
também summaria e succlntamente o
trabalho do Senado, no tocante ao
serviço especial, não sú das monogra-

iPhias apresentadas, i»mo á nevisâio
parcellada do cada i>m dos institutos

que com-pOem o Código. E flnalmen-
te analyia, explica e justifica todas
as emendas que não silo de simples
redarf-ção ou riue sejam do reconhecida
o notoria vantagem, minu^iosaanente
demonstrando o vasto cabedal juridi-

Seg-unda-feira sará o parecer apre-
sentado em sessão c terça-feira dis-
tribuido.
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Jorn^cs de S. Paulo

Dia 31

"O l -(;ulo ilo y. Paulo''

A pru'p".-itu (le uiiiii "varia", 
publi-

rada pelo 
"Jnrtiiil do Commercio",

aqui do lllo, relativamente (t srôve dc

<• >er;i i i".i lia pouco verlficn da cm Juiz

tic Fôra, publica o ir-gulnte:
"Caii^u 

«crulmente multo má. Im-

piv>ã<» ii ; rodas jornalísticas de
Mi';!') H"i mio a a ria ilo "Jor-

,iici 1 do Cuinmeivio", do dia -5,

que. mima linguagem rompletamento
dcjstoantc i: siia.s velhas normaa de
au,-Ut:-a cordialidade « grave nimi»'>-
tara, p ih uhoi. iuulil e injustamente,
altribuir á influencia suggestiva da
impre>n.'.i l<- Juiz de I-Y.ra uina parcel-
Ja <le re.*'>Mi íbilidaide iwdiivcfa nos
Jamentavci.s acontecimentos de. que foi
ultimiamcnio theatro aquella culta
cidade de Minas, a. proposito da ulti-
ma gi'é\ti uperaria ali havida.

Todo o mundo )& <-»tá. farto dc sa-
.lier, ipel i evidencia dos factos, que o
movimento iparedista de Juiz de Fô-
ra não i-d aiai» tio que uni resultado,
um ivn irio muito lógico da ultima

arrévi- d• Jíi-llo Horizonte, com o eon-
( urso dr quasi os mesmo® elementos,
<«s me .-•a .agitadora» que aqui se
< onsitituira.ru <-abei;as das deploráveis
«cenas de maio ultimo, que, após as

íirruat.n.s e ehin»L'reiras que nos cri-

eht ram dc vergonha e do pavor na

ruas da. «upifail, termtnaraira peta
icomiplleta capitulação, bom quo itivo-

lunitaria, que foi o .iá debatido laudo
da » om»miasão arbitrai.

,-!;i derrota dos industriai ! o com-

Requente suppoecta vietortia dos opera-

rl.M dc Bello Horizonte, segundo o

modo de ee entenderem na pr. ;a pn-
blica as relações entre o ?•apitai e o

trabalho, nos agitados dias que cor-

rem, foram swn duvida, nenhuma o

incentivo (poderoso que agiu no animo
dos trabalhadores de Juiz de F<>ra,

,levunjd<»-os, corno ora <«• ¦ operar, a

reclamar ji^laa tneamas regalia* exce-

jK-ionaes alcançadas pelos seus compa-
nlieiros aqui.

K como a-eontece em todo--*, enes ca-
pum, a. fôrma da reclamação foi a

.irrÊvo.
Levai-a. pois, directa ou indirecta-

nu ate, á. eowta de. uima sauppoeita sug-

i-, . tüi» por ipante doe jornaea ou de
¦¦•rnaes de Juiz de Fora. será. al^rn

do coimpleío desconhecimento das
causas que# ali estiv eram cm .iego, uma
clamorosa injustiça do "Jornal do

Co-nvnvercio", agravada ipela cdrcum-

tstancia de ter ;--.iid'0 ipo.at-ar-em—*4^-ula-
rüo numa linguagem riuo os leitoirrs
do "Jornal" não estarão de certo

muito habituados a ver freqüentar as
Filas co 1 um nas, jnaiis afeitas a um es-
tylo de maior e mais sisuda, lhaneza.

o "Jornal", 
por muito cnservan-

tis mo (ao que. nos disse na sua "va-

Tla"l. não quiz desta vez conservar as
velhas normas.

"L,e monde marche"..."

Correio Paulistano

Traz uma carta do dr. Prudente de

Moraes Filho, sobre questões do di-

voroio, carta esta dirigida ao jornal
"Santuario da Apipareclda", e da qual

extrahimos os trechos seguintes:

Sr. redactor do "Santuario da Ap-

parecida" — 13m o numero do vosso

jornal de 3 do corrente, li um artigo
>sob o titulo — "O exemplo de outros

Ipalzes" — escripto por J. 1»., com-
mentando a opi>nião que emittl sobr>
o divorcio, quando entrevistado pelo
representante de uma folha diaria
desta capital.

Foi uma ligeira resposta A. pergunta
que so me dirigiu. Não explanei o as-
sumpto, nem pretendi fazei-o. Numa
raipiida entrevista em que se iprocura-
va apenas coinhecer a minha opinião

para ser contada na estatística que se

j.retendia organizar, seria improprio
fundamentar mais longamente o meu
modo de pensar.

Quasi todos o9 consultados se limi-
taram a declarar: votarei contra, vo-
itarei a favor. Che-gada a vez de ser
inquirido, julguei um dever meu mo-
tivar qualquer f^rma o meu juizo,
sobre o qual assentaria a conducta a
seguir por occasião da votação do an-
nunciado projecto.

I^ancei mão, (por isso, das razões
que no momento me oceorreram e me
jpafeceratm suf fiei entes para mostrar
ser eu um eoruvenioido da exieellencia
do instituto do divorcio, sem de modo
algum prover os commentarios que as
minhas palavras provocariam por
parte da imprensa cathollca do Esta-
do de S. Paulo."

Have rá, iporvetutura, quem «possa pôr
em duvida que a familia seja uma
instituição natural e neeessaria, an-
terior ás leis e áa religiões? Não
creio.

Pois foi nessa premissa que calquei
n minha argumentação contra os que
vêm na lei do divorcio a dissolução
da família e conseqüente desorgani-
zacão da. sociedade.

O exemplo ipor mim invocado dos
outros paizes não 6, como parece ao
meu oppositor, de eomenos importan-

Depois termina assim:
"Quanto ás estatísticas a que re-

correu <? ilustro J. 1».. são ellas bem
conhecidas, mas não fornecem argu-
mento serio contra o divorcio.

Porque se attribuir ao restabeleci-
me»mto deste, na França, n. deminui-

cão da nuípcialtdade e da natalidade?
Só por se haver constatado tal demi-
inuição, nos annos seguintes ao de
1884, que foi o da promulgação da
Ipí fran ozaV F' evidente que isso não
basta. Ksse facto, por si só. nada ex-

jprime. Seria invprcMi indlvel a de-
rnonstracão da existencia de uma re-

Jai 
"o 

d« «'aiiaa. para eff«-ito. entro a
adoipção do divorcio o aquello facto
verificflido «pelas cstativíticas.

E essa, relação tom sido contestada.
lAssim ê que o autor do projecto de
lei do divorcio, apresentado no parla-
mento pontuguez em 1900, diz no seu
notável livro publicado em 1006, o* se-

.guinto:"Acc.usou-Be em França, o divorcio
de causador duma menor nup' ialida-
do porque o s< u restabelecimento,
ein IRSí, coincidiu com uma real de-
minuição de casameaitos, «pie, de
284.510 eim 188o. desceram a 'J77.060,

«.m 1 887. -a 272.934. c m 1880 e
s\. 269.832 em 1000. Mas por que 6

que o divorcio havia de neeessaria-
mente produzir esv effeito? qual a
relaç&o de causalidade entre os dois
facfcoa?

Não existiu nunca, nem existe. r>

divorcio não provocou tal deminui-

A verdade 0 que as estatistlcas prf.•
vam que esse movimento decrescente
do « asamento em França data de
1851, <in que primeiro se notou.

Provam mais que essa demlnuiçfto
em 1884 não foi mais intonaa do que
tinha sido nos annoís anteriores, ar-
cresoe»ndo ató uma alta nestes ulti-
ntos annos. a partir de 1806."

Km outTa pagina escreveu o mesmo
autorizado autor:

"Também não 6 o divorcio que pó-
de influir tia maior ou menor natali-
dade.

Porque produziria eflle esse effeito?
Ha effectivamente em França uma

demlnuiçâo continua da naíbalickidc.
Mas esse movimento nota-se já desde
p principio do século N1X.

Ha mais: não ê exclusivo â França:
os "domogrHphos" constataram com
relação a todos eus Estados europeus.

HCNTEM
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A sossão — Expediente — Projectos — Protesto contra o projecto de

divorcio — Discussão do roquerimento do sr. Raphael Pinheiro, j
— O ensino primário nos Estados — Ordem do dia — Os acan-

lecimontos do Pará — Commissão de Saúde Publica.

A' i lu»ra, abriu-se a .sessão, sendo
lida c approvada a acta. ?

Expediente

Constou o expediente dc officio*
do Senado sobre andamento dc pro-
jccto ; Mcnsapem do governo, pe-
dindo o credito de 21:5275631, para
gratificação aos docentes do Institu
t«> Renjaniin Constant; requerimento
<1<» praticante dos Correios Cicero
\r>cnia de Souza Marques, pedindo

11111 atino de licença; indicação do
Congresso Legislativo de Minas, .so-
bre a conveniência dc se attribuir aos
supplcntcs dos juizes seccionaes
competência para o preparo dc todos
os feitos eiveis.

Projecto
%

Foi também lido, no expediente,
um projecto do sr. Muniz Sodré e
outros, determinando <|ue os juizes
federaes em disponibilidade terão o
ordenado que perceberem os juizes
scccionacs dos Estados.

Protes"tos contra o projecto de di-
vorcio

<) sr. Iritieu Machado enviou á
Mesa representações procedentes do
listado dc Minas, protestando contra
o projecto dc divorcio.

Discussão do requerimento do sr. Ra-

phael Pinheiro

Dado a debate o requerimento do
sr. Raphael Pinheiro, pedindo infor-
mações sobre o cMado das verbas no
Ministério da Agricultura, o sr. Iri-
neu Machado occupou a tribuna c
terminou as considerações que inicia-
ra na vespera.

Tratou do contrato relativo á in-
dustria siderúrgica e manifestou-se
contrario aos favores concedidos aos
srs. Trajano de Medeiros c Carlos
Wigg, dizendo que não se tratava tVe
um acto <|tie escapasse á sciencia do
sr. presidente da Republica.

Analy:>ou, demoradamente. as clau-
sulas desse contrato e em torno dei-
Ias desenvolveu critica, affirmando

que os concessionários, além dos fa-
vores de que já posam, queriam fi-
car investidos dc mais um — ter um
cáes 11a Ilha do Governador.

K, após longas considerações, per-
guntou: — Como accusar, no caso, o

sr. ministro da agricultura, sem
accusar também o sr. presidente da
Republica?

Quanto á accusaçâo feita pelo sr.
Raphael Pinheiro, não sabia si ella
era verdadeira. Para o verificar, vo-
taria a favor do requerimento.

O ensino primário nos Estados

sr. Augusto de Lima requereu
fosse dado para ordem do dia, inde-

pendente de parecer da commissão
competente, o ^eu projecto, que man-
da auxiliar o desenvolvimento do en-
sino primário nos Estados.

Ordem do dia

Passou-se á ordem do dia, sendo
votada a ultima emenda ao Orçamen-
to da Agricultura.

Em seguida, foram votadas todas
as emendas ao Orçamento da Fazen-
da. Dentre as approvadas, destaca-
mos as seguintes:

Deixando em vigor os artigos 97
c 98 da lei orçamentaria vigente;

Denominando Directoria de Esta-
tistica Commercial o serviço de Es-
tatistica Commercial;

Relevando prcscripção ao ex-depu-
tado Sylvio Romcro, para receber
subsídios;

Elevando a J4:ooo$ a dotação da
representação dos ministros de Es-
tado; e

Autorizando o governo a abrir os
créditos necessários para os paga-
mentos vencidos a que tenham direi-
to os empregados de capatazias das
Alfandegas da Republica, no exer-
cicio passado.

Os acontecimentos do Pará

Vinda a votação dos orçamentos,
foi annunciada a discussão do reque-
rimento sobre os successos do Pará.

)o que se passou a respeito, damos
noticia em outro logar.

Commissão de Saúde Publica

Reuniu-se liontem e assignou um
parecer do sr. João Penido, favora-
vel ao projecto do sr. Eloy de Sou-
7a, que eleva o numero de alienistas
do Hospital Nacional de Alienados.

O mesmo sr. João Penido foi en-
carregado de elaborar um substituti-
vo da Commissão a todos os proje-
ctos apresentados sobre hygiene de-
fensiva.

vorcio, têm uma natalidade superior
â. Itália, e a Portuffa.1, que nâo t&m
ainda, tal instituição."

Vê, .portanto, o meu illustro contes-
tanto, que nas estatísticas nâo se co-
lherão argumentos contra a® minhas
palavras.

.10ra isso <> que me cabia dizer em
delesa, da minha opinião, contra a
critica que mereceu do um vosso col-
la b orador.

('om a publicação desta nas colum-
nas do vosso Jornal, multo me pe-
nhorareiá. Sou, sr. redactor, vosso
adro. e amo., obrd.

Itio, 10 de agosto de 1912."

Prudente dc Moraes Filho."

O Oommereio ile S. Paulo

O 7 de setembro será commemo-

rado brilhantemente em S. Paulo, e

do "Commercio de S. Paulo" tran-

screvemo* as notas seguintes:
"Convtinúa o dr. Altino Ar antes, il-

lustre secretario do interior, a rece-
ber aJdhesõe® de varias instituições ít
projectada commemoração eivica
marcada para o d-ia 7 de seteimbro.

A* escolas de commercio "A;vares

Penteado" e de pharmacia e a casa
pia de S. Vicente de Paulo, serão re-

presentadas nos festejos ipor uma
com missão do cimco alumnos de cada
.estaibele c im en to.

< > dr. Altino Arantes convidou hon-
tem, parti orador official nos feste-
jos, o dr. Eugênio Egas, membro do
Instituto Histórico o que muito se
tem distinguMo em artigos e folhe-
tos que tem escri'pto sobre as datas
celebres que a nossa ipatria comme-
mora.

O dr. Eugênio Egas aceitou o hon-
roso convite que lhe fez o digno ti-
tular da pasta do interior.

A Prefeitura, envergonhada diante
do inexcediivel < sforço do governo do
listado, que não tem poupado esfor-

ços para que ti eomme.moração civica
de 7 de setembro se revi&ta do maxi-
mo e.splendor, resolveu pela primeira
vez dar mostras de que trabalha,
mandando tapar os buracos da in-
tr. nsltavol estrada ''o Ipiranga.

IO verdade seja dita, já hontem

ponde transitar livremente até o Par-
ciue ilo IpiruTíga. ii automovel em que
viajou o dr. Altino Arantes que,
acompanhado dos dr?. João Chry-
.- ¦-•tonto, direc-tor geral da Instrivcção
Publi.-a. e Os*ar Thoanpson, director
da fJscoli Normal, foi ítquelle bairro
examinar <>s serviços que e-stão &en-
do ali feitos.

o dirc.ctor dn Escola Normal Prl-
niaria de Piracicaba, pediu autori-
zação a" secretario do interior para
que os alumnos daquella escoüa pos-
Kíim cantar no din 7 de setembro, o
"Hjimno íi Bandeira", de eua com.po-
slçfto.

A Directoria. Geral da TniStnução
Publica vai informar a respeito."

menores discutiam, tendo Juventino alve-

jado sua victima com um revólver.
Apenas um tiro, c Nelson caia por ter-

ra, tendo o peito varado por uma bala.
Levado para a pharmacia da rua da

Assembléa n. 43, ali falleccu, sem que
o menor soccorro lhe pudesse ser pre-
stado.

Da Assistência Municipal compareceu

um auto-ambulancia, com o dr. Adalberto

Ferreira, e que apenas poude verificar

a morte do infeliz menor.

A policia do 5° districto prendeu cm

flagrante o assassino.

FanfuIIa

Não recebemos.

H.VTRE MEXORES

Assassinato a tir;s

Na delegacia, Juventino, bastante agi-

tado, declarou ao conunissario Burlamaqui,

que se achava dc serviço, que havia mor-

to, involuntariamente, o menor Nelson, seu

amigo e filho dc seu patrão.

Disse que brincava na escada do pre-
dio n. 11 da rua da Assembléa, quando
sacou do seu revólver, que suppunha des-

armado, e, alvejando Nelson deu ao ga-
tilho, tendo a dolorosa sorpresa dc o ver

cair, banhado em sangue.

A arma foi apprehendida, é um rcvól-

ver "Bulldog", bastante usado, de calibre

6,7 mm. tinha apenas uma bala, c essa

mesmo deflagrada.

No inquérito depoz o artista-typographo

sr. João dc Aquino, que foi testemunha

ocular do crime, tendo sido por cllc preso

o assassino.

Diz a testemunha que os dois menores

discutiam 110 corredor da casa n. 11 da

rua da Asscmblca, estando Nelson 110 pri-
meiro degráo da escada c Juventino no

patamar quando, a uma resposta da vi-

ctima, Juventino segurou-o pela gola c,

encostando-lhe o joelho ao ventre, sacou

do revólver e desfechou o tiro fatal.

Juventino continua preso, proseguindo o

inquérito.

O projocto do traníorma-

çáo da capital de S.

Paulo

S. PAULO, 3t (A. A.) — A Muni-

ci pai idade desta capital, ampliou o pro-

jccto de reforma da cidade, resolvendo

fazer o prolongamento da rua das Fio-

res até a rua Onie de Agosto e o da rua

Benjamin Constant até á ladeira do Car-

mo, desapparecendo o trecho da rua fcan-

ta Thereza, entre as ruas Capitão Saio-

mão e Onze de Ago&to.

A Caimara Municipal pretende também

desapropriar o quarteirão limitado pelas

ruas do Carmo, Santa Thereza e Onze de

Agosto, offereccndo ao Estado <*ste ter-

resno em troca do que elle possuc entre

as ruas Esperança e Marechal Deodoro,

destinado á construcção dc edifícios pu-

blicos.

S. PAULO

S. PAULO, 30 (A. A.) Será aberto
uni credito dc cem contos para o paga-
mento, atrazado, ao uugistrado João Ber-
nardino Cezar Gonzaga, demittido em 1891,
do cargo de juiz de direito, em Tietc, vis-
to o acórdão do tribunal de justiça, julgar
il legal ?quella demissão.

S. PAULO, 30 (A. A.) — O engenhei-
ro sanitario, dr. Mario Ayrosa, apresen-
tou ao governo um plano de «saneamento,
para o nucleo Visconde de Indai?tuba, re-
gião Cuachal, assolada pela malaria.

S. PAULO, 30 (A. A.) — A cas? de
ferragens, sita á rua Bòa Vista, incen-
diada hoje de madrugada, de que já demos
noticirs, estava segura pela quantia dc 75
conto.-, de réis, em tres companhias de s»e-
guros.

O prédio pertence ao sr. José Zachi,
estava no seguro por 15 contos de réis.

Parece que o incêndio não foi casual.

Foram nomeados peritos os engenhei-
T05, (Ir. Rogério Fajardo c Magalhães Go-
mes.

S. PAULO, 30 (A. A.). — Um
incêndio devorou esta madrugada a
oasa de ferragens sita <1 rua- da. T3ô,i"Vista 

n. 06, pertencente .1 firma Gal-
vão & C.

O aviso de incêndio foi dado tarde
ao Corpo de Bombeiros, que conse-
guiu isolar os prédios vizinhos.
..Os prejuízos dt> iucendio foram to-
taes.

S. PAULO, 30 (A. A.). — O depu-
tado italiano sr. Romolo Murri visd-
tou hoje, muito cedo, o Patronato
Agrícola.

a. PAULO, 00 (A. A.). — O pro-
fessor George Dumas, em companhia
»los membros da directoria do Comi-
té Franco-Paulista, partiu hoje para
Juquery, em visita ao Hospicio de
Alienados.

S. PAULO, 31 (A- A.)— 
"O Com.

mercio de São Paulo", desmente hoje, a

noticia sobre o "modus-viivendi" 
que se

dizia haver sndo combinado entre as com-

panhias de estradas de ferro Paulistaj bo-

rocabana e Mogyaoia, de. que demos no-

ticia em nossos tclcgramma«s de hontem.

S. PAULO, 31 (A. A.) — Amigos e

admiradores do dr. Washington Luiz pre-

tendem offcrecer-lhe no dia 15 de setem-

bro projeimo, data em que o mesmo sera-

eleito deputado estadoal, um banquete de

)cem talheres, ao qual comparecerão os

membros do governo, senadores e depu-

tados e outras personalidades politicas.

S. PAULO, 31 (A. A.) — O depu-

tado italiano sr. Romolo Murri visitou

hoje, as fabricas Matarazzo, Campo c o

cotonificio Crespi.

No dia 5 dc setembro projoimo, 6erá

recebido no Instituto Historico dc São

Paulo.

S. PAULO, 31 (A. A.) — O protes-
sor Georges Dumas realiza hoje, ás 8 ho-

ras da noite, na Escola Normal, a sua se-

gunda conferencia, cujo thema será 
"Fsy-

chologia e Pedagogia".

RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 31 (A. AL) — En

tre o menor dc 17 annos, Ismael Kodn-}

gues, o guarda da Alfandega, Gaudcncio j
Meyer, e o sexagenario Manuel Fernandes, 

j
chofe de numerosa familia, deu-se em 

j
Sant'Anna do Livramento, um Iconflicto, |
de que resultou Manuel FernaÀdes, ser

• mortu a punhaladas. O menor Ismael tu.

giu e o guarda íoi preso.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) — Em

Uruguayana, Gabriel Davilla Rodrigues,
cansado de viver, póz termo a existencia,

eniforcando-se com uma corda, prenden-
do-a a uma linha do galpão de sua resu

dencia.

O suicida deixa 9 filhos.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) — A
Alliança Catholica, desta capital, vai pas-
sar um tclegramma ao marechi.l Hermes
da Fonseca, presidente da Republica, em
nome do operariado cathoiico rio-grandcn-
se, protestando contra a lei do divorcio.

PORTO ALEGRE. 31 (A. A.) — Noti-
cias recebidas de Cachoeira dizem que,
ali, acaba de ser constituída mais uma
empresa para a cultura do arroz, sob a

denominação Lubkc Patter & C.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) — Em
Alegrete, esta madrugada, após forte tiro-
teio entre guardas fiscaes e contrabandis-
tas, foi morto um destes, sendo apprelsen-
didos seis cavallos, baralhos ponches, so-
bretudos, casacos e diversas fazendas.

PORTO ALGRE. 31 (A. A.) — Na ei-
dade de Cruz Alta, continu'a a chover
torrencialmente. O frio ali tem sido in-
tenso, e está causando grandes prejuízos
aos fazendeiros; muitos destes já perde-
ram quasi que a metade dos seus gados.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) —Nas
eleições para intendentes, realizadas em
I rupuaynna, ante-hontem, o dr. Antonio
Monteiro obteve r.200 votos.

Em todo o municipío nunca houve uma
eleição tão concorrida, em que tim dos
candidatos obtivesse numero igual ao que
conseguiu o dr. Monteiro.

PORTO ALEGRE. 31 (A. A.) — FaU
leceu hoje nesta capital, o sr. Orozimbo
Barreto, mu-ito estimado aqui.

PORTO ALEGRE. 31 (A. A.) — f.m
Ca-hy, haverá amanhã uma reunião do pó-
vo catholico, afim dc protestar contra a
lei do divorcio.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) O «-
pitalista Santiago Bourdabel, propoz com-
prar, por mil contos de réis, a estancia
do fazendeiro Manuel Canabarro, na cida-
de de Sant'Anna do Livramento, sendo
que .1 proposta fo<i recusada.

PORTO ALEGRE, 31 (A. A.) Em Ja.
guarão co.ntinu'a a alta do preço dos ga-
dos. No Estado Oriental ha grande crise
de animaes vacuns, originando uma iorte
baixa nos preços. Nos campos se prevê
também grande crise de gados neste mu-
nicipio.

O governo do Paraná, estuda os meios
para fazer a importação de gado, em pé,
para o abastecimento do povo, recebcn-
do-se aqui o pedido de proposta para o
fornecimento de 10.000 animaes vacuns
annualmentc.

O conflicto entre os fra-

des benedictinos e o

governo bahiano

BAHIA, 30 (A. A.) — Hoje pela
manhã appuraceram pregadas pe-
Ias eaquinas das ruas alguns bo-
let ins reaocionario» contra os fra-

des.
A policia tomou providencia»

afim de evitar qualquer desacato
ao convento de s. Bento.

"O 
Diário da Bahia" publica um

editorial em favor dos frades, pu-
hlicaudo também uma carta de B.
Majolo, abhadr" do Mosteiro, pre-
tendendo justificar o seu procedi-
mento.

O mesmo 
"Diário" 

abriu um

plebiscito para saber si os frades
estrangeiros não devem continuai'
na Bahia.

BAHIA. 30 — Uma commissão
de senhoras procurou hoje o ar-
cebispo d. Jeronymo Thomé, pe-
dindo a sua intervenção junto ao

governador do Estado, no sentido
de ser poupado o mosteiro de São
Bento, que vai ser demolido para
a construcção da avenida.

O arcebispo respondeu achar-
se prompto a intervir, oonferen-
ciando com o abbado do mosteiro.

A TURQUIA EM APUROS

Conflictos

na fronteira

turco-grega

(Especial para A Imprensa)

ATHF.NAS, 30. — Deram^e, hoje,

varias escaramuças entre soldados gre-

gos c turcos, das guarnições das frou-

teiras entre os dois paizes.

O governo já deu as necessarias or-

dens para reforçar essas guarnições,

mandando abrir rigoroso inquérito so-

bre os 
"factos occorridos.

ESPIRITO SANTO

VICTORIA, S0 (A. A.). — Pelo
coronel Marcondes de Souza foram
lavrados os seguintes decretos:

Declarando de utilidade publica os
preidios da lajdeira da Misericórdia, de
Í1S. S, 10 e 12, juntamente eoim os
terrenos baldios anncxos. destinados
á grande avenida que Ugar& o palácio
á. ipraça do Theatro;

reservatnido 'para o Estado, nas eon-
cessões, alguns terrenos e nuédas
d'agua; o

exonerando o sr. Antonio L,uiz Coe-
lho dos Santos do cargo de CiS|crivão
dktrLetal.

VICTORIA, 30 (A. A.). — No mu-
nicipio desta ^apitai, nas proximida-
des da Fazenda Mo. dei o, deu-se hon-
tem um infantiiciddo. 'de cujo crime é
autora Maria de tal.

VICTORIA, 30 (A. A.). — Re-
uniu-se hoje a Côrte de Appellaqão,
presi'diida pelo dr. Carlos Gonçalves.

HONTEM

No Senado

Além disso ha ipaize
como a Alle<manha c t

que. tendo
Luí?sia. o dl-

NA RUA DA ASSEMBLÉA

Mais uma scena de sangue, mais um

crimc de morte a augmentar a enorme

scrit dc dramas sangrentos destes últimos

di «t s.

O crimc dr hontem, occorrido em plena
rua da Asscmblca, «ás 41U horas da tar-

de, não foi mais que o resultado de uma

imprudência, quiçá de tima irreflexão de

momento.

A victima foi uma criança dc 14 annos,

Nelson Cicero dc Miranda, filho do sr.

Prudcneio Cícero dc Minmda, residente á

rua da Misericórdia n. 43*

O autor do crime foi o menor Juven-
tino Ribeiro, de 19 annos, dc còr parda

I e empregado dessa casa.

O crimc deu*sc na rua da Assembléa,

| no corredor da casa n. SI, onde os dois

Nada occorreu de importante

Presidiu a sessão o sr. general Ti-

nheiro Machado.

Estiveram presentes trinta c tres se-
nadores.

Na liora do expediente, leram-se di-

versos papeis sem iinportancia.

Nao houve oradores. Passando-se á

ordem do dia, foram approvadas, sem
I ilebate, as seguintes matérias:

Em 3* discussão, a proposição da Ca-

| inara dos Deputados, n. 66, de 191 j,

que autoriza o presidente da Republica
.1 abrir o credito supplcmcntar necessa-

rio ás verbas 5* e 7', do art. 20, do or-

çamento vigente, para execução da lei

11. J.56,3, dc 10 de janeiro de 1913, (com

parccer favorável da commissão dc fi-
iianças); c

cm j\ a proposição da Camara dos
Deputados n. 5.3, de 1912, autorizando

o presidente da Republica a abrir, pelo
Ministério da Justiça e Negocios Interio-

res, o credito de 40:000$, para acquisi-

ção dc uma embarcação destinada á con-
ducção dc enfermos de bordo dos na-

vios para os hospitaes desta capital

(com tareccr favoravcl di commissão

dc finanças).

1. Em seguida, levantou-se a sessão.

Milagres do 

'ta 

Colosso"

Estamos já no calor e das nossas grandes encommendas em

Paris o Inglaterra já nos chegou o aíamado cretonne branco enfeslado

para cama solteiro 1S Í00 e para cama casados com a metros de lar-

ííura 2$000. Colchas boas brancas encorpadas com franja 4$500;

cortinas do crochet brancas para mais alta e mais larga janella 108000

par, cortinados para mais alta casa o maior caina casados eram

:i5*000 vendemos agora 2i$500; calças brancas enfeitadas senhoras

29500; camisas de dia enfeitadas senhoras eram 6$000 vendemos

por 3$000; vestidos brancos meninas 29500; loucas seda feitio 48000;

ternos para meninos 2 annos 38000; ternos de 2 á 12 annos; colletes

espartilhos 2 ligas 18000; colletes espartilhos os afamados altos 1110-

dornos que dâo fôrma csbelta tem í ligas 108500; colletes esparti-

lhos creanças á 28500.

AVISAMOS

Pue todos os bonds Tijuea, Fabrica, Piedade, Jockey Club,Bispo,Ale-

gr ia 11a ida e volta param e passam enfrente ao Bazar Colosso á rua

Haddock Lobo 11. i largo Estacio do Sá e da E. F. Central do Bra-

zil 011 de qualquer ponto da cidade a viagem feita em menos de

10 minutos podendo os moradores dos subúrbios e do coração da

cidade fazer suas compras no correr do dia no Bazar Colosso apro-

veitando a 
'grande 

barateza que esle mez de Setembro vamos as-

sotnbrar o mundo pelas vantagens que apresentamos sempre.

LUTOS

Chegaram novos tecidos de lutos, tecidos em lãzinha enfesfada

um metro largura 18200; merinó preto onfestado 900; I)rap enfestado

28500; voile 900, cachiinire enfestada pura lã para ricos -\estidos

pretos 29500; tecidos modernos para aliviar luto; leques pretos; gase

preta; crepe preto sortimento esplendido de tudo que é preciso para

vestidos lutus e por metade do preço da cidade.

ATTENÇAO

Todos os «lias entram novidades para o Bazar Colosso, franjas

de seda larga 18600; franja algodão branca «008 franjas vidrilho

19000; franjas s-eda 11111 palmo largura 28500; galões vidrilho estreito

300 metro. Entremeios seda 2 dedos largura 400 metro; entrernios seda

4 dedos largura 800; applicaçõès destacar, rendas, bordados; laises de

seda; laises filó. Bonecas quasi um metro altura na cidade vendem

808000 Bazar Colosso vende 198500; laises de 29500 são lindos; es-

plendida sedinhas 18500; tecidos em lã variedade extraordinaria em

tecidos todas qualidades; malas grandes c pequenas; bahús folha;

colchões; travesseiros; almofadas; louças; bacias; talheres; morim

Presidente 98500; Brinquedos todas qualidades. Tudo é vendido por
metade do preço da cidade vir ao Bazar Colosso. Rua Haddock Lobo

n. 1 enfrente á igreja do Largo do Estacio de Sá.

BAHIA

BAHIA. 30 (A. A. ) — Um automovel
pegou o ar abe José Abdom, esmaga ndo-o.

O "chauffcur" foi preso e a victima
foi recolhida em estado ^rave ao hes-pi-
ta!.

BAHIA, 30 (A. A.) — Começou hoje
a funccionar no andar terreo do edifício
dos Correias, a er-tação taxadora do» tcle-
graphos.

BAHIA, 30 (A. A.) — Neste porto,
entrou, arribado, afim de receber carvão»

0 ) 
! ••'eres, o rebocador argentino"D. ! Vira", comboiando a dr:ig.i "Con-

finiu.-i''.
BAHIA, 30 (A. A.) — A policia conti-

nua a proseguir no inquérito sobrf» o furto
dos trilhos e materiaes da Estradr. dc Fer-
ro (. nião.

J*oi preso Genuino Zuany Dantas, ;ndi-
gn :do autor do furto.

c A.) — A Associação de
senhoras Latholicas vai en. iar á Ornara

federal 
uni protesto contra o projecto dodl vorcio ——

se ^Viw' 
30 'A ' A •' • — Iniciaram-

as refoimas das Co-mipauhla Ba-nu na o ,s. Francisco e .\sylo de Alte-nados, havendo grande reduee&o no
ressoai o graiwdes vantagens eco-nom.eas para. as companhias

Os bemedlctinos pedem uma In-demnizaçao de a. 000 contos de rei»
pela 'desapropriação do Mosteiro.

O ».bbad^ d. Majolo Carsny pediuuma conferencia ao dr. J. J Se abri
govemiaidoT do Estado.

Kssa conferência, quo já foi < onee-
di,da peilo dr. «eabra, realizar-se-8.
amanha, fts 10 horas 110 palacio daAeclamaçao.

BAHIA, 30 (A. A.). — Seguem
amanha :piara Ra.nto Antônio de Je-¦sus, afim de fiscalizarem a eleição
munkiipal que ali se realizará, no do-
mtogo, alguns membros do Parado

Repuh 1 icauo Conservador.
Compõem a commissão fiscalizado-

ra os srs. dr. Álvaro Cova, Frederi-
co Ooista, Pacheco Mendes e Adolpho
\ alenitc.

MINAS GERAES

BEÍ.I.O HORIZONTE, ;ío (A. A ) —
A sessão da Camara dos Deputados foi
presidida pelo dr. Eduardo Amaral.

O expediente constou de \arios officios
e da leitura de diversos pareceres, entre
os quaes um, autorizando o governo a
mandar imprimir o drama inédito "A 

voz
do Pagé", do escriptor Bernardo Guima-
rães.

O deputado Olympio Teixeira obteve ur-
gencia para a votação das emendas apre-
sentadas a vários projectos.

O deputado Senna Figueiredo mandou á
Mesa uma representação dos lavradores,
proprietários e negociantes do município
dc Manhuassú, pedindo a mudança do
nome do districto da Alegria para o de
Santo Apollinario.

O mesmo deputado enviou á Mesa um
tclegramnia c diversas moções, applaudin-
do a criação da Caixa dos Funcciona-
rios.

O deputado Moreira Rocha pronunciou
o necrologio do dr. Domingos Penna, re-
querendo que se lançasse na acta um voto
de pezar.

O deputado Augusto Spyer apresentou
vários projectos.

Foram approvadas as redacções finaes
do orçamento para o futuro exercício, a
requerimento do deputado Senna Feguei-
redo.

Foram discutidos vários recursos ciei-
tora.es, sendo votados os de Itabira de
Matto Dentro, Santa Luzia, Januaria e
Curvello.

Os deputados Valdcmiro Magalhães,
Vieira Marques, Silva Fortes e Augusto
Spyer fazem deelaraç cs de voto.

Foram votadas varias resoluções.
O Congresso encerrar-se-á cm setem-

bro.
BEl.LO HORIZONTE, 30 (A. A.) —

Seguiram para Barbac^na o senador Bias
"Fortes 

c o deputado Senna Figueiredo, e

para Ponte Nova o senador Antonio Mar-
tins Ferreira da Silva, vice-presidente do
Estado.

r/IARANH\0

S. 1ATIZ, 30 ( A. A. >. — Falleccu
o coronel Manuel Jansen Telles Lobo,
veterano do Paraguay e avaliador do
fôro desita capital, e que exercera o
cargro de inspector do Thesouro do
Kstado, nos primeiros annos da lie-

publica.
O fnll<»eido pertencia a uma antl-

gra familia marurthon^. sendo tio do*
drs. Ricardo Valle e Domingos Vai lie
e do cepitfto de mar e gfu«rra Ray-
mundo Ferreira Valle.

R. LUIZ, 30 ÍA. A.). — Seguiu

para o município de Codó o inspector
ugricola ^r. José Joaquim Marques,

que ali vai examinar o fazenda do
Santo Antonio, de propriedade do dr.
Deoclideff Mourão, e e<- olher o local
apropriado para a fundação de uma
estaçfto experimental de cultura de

algodão.

S. TvUIZ. 30 CA. A.). — Entrou

para os prelos da Typo-gravura Tei-
xeir.j o livro intitulado "A fundação
do Maranhão", memória escripta
pecialmente para commemorar o trl-
ce-ntena.rio do f*st abe 1 ec.im e.nt o dos
francczes no Maranhão, em 1612,
pendo seu autor o sr. Josô Ribeiro
do Amaral, autor das obras "O Es-
itado do Maranhão" (apontamentos
para a historia da revolucfío da Ba-
laia da na província do Maranhão),
"Maranhão historico" e de outros tra-
halhos.

O autor dirige aetualmente a Bi-
bliotheca Publica do Estando.

RIO GRAÍMOE DO SUL

PORTO ALEGRE, 30 (A. A.). 
Consta catar assim constituída, diz a"Federação", a chapa dos coinselhei-
roa muniiclpaes, para a .próxima ciei-
çáo:

Capitão Antonio Chaves de Bareei-
los Filho, major Eurypedes Mostar-
deiro, tenente-coronel Eugênio du
Pasquler. major Kdmunldo Ariit.Fran-
cisco Xavier da Costa, major Germa-
aio Petersen, major João Moreira da
Siilva. -dr. Joaquim Ribeiro e oaipitão
Oswaldo Frederico Liirkck.

PORTO ALEÍ3RE. 30 (A. A.). —
Deixou a direicção da politica reipubli-
cana em tí. Se.pé, resigrnan/do também
o cargo -de intendente muniolpal, q
coro,nel Virgílio ativa.

Affirma-ao que o levaram a demlt-
tir-se desses postos prendi em-se a es-

'< ru,pulos do coronel Virgílio^ eiscrupu-
los pro-venlenitea Ja clrcunvataocta 4e
se achar um filho seu resfponidendo a
um fproce.-s«; em S. Sepé.

PORTO ALEGRE, 30 (A. A.). —
Tirou carta de agente de leilões ile«ta
¦pra ¦> s-r. C>1.\ ntho I^opes.

CAXIAM, 30 iA. A.). — O frln.
aqui, um estádio In teu si sai mo.

lloje i, ihermometro marcou l i •
ni í: ,de zero; .1 t:t.rde, -r iiu neve

CAXIAS, 30 (A. A.). — Roi-a Ce-
lina, deipois de havor dado ã luz uma

riy.ncí.i do sexo feminino, dfhucerou
' ¦ 'ec • da i-rlança de encontro ao

portal de uma latrina, mersulhando-a,
em seguida no deipo«ito -da mesma.

A criminosa foi presa e confessou o
crime.

URUOTTAYAXA, 30 (A. A.). — O
dr. A.n-t-o-nio Moínteiro obteve1, nflft
eleições procedidas para o cargo de
intendente, 1.095 votos, faltando
uinda <" i esulta lo fie varias me.^ • s.

J AGUARÃO, 30 (A. A.). — Fnl-
leceu licita cidaide, hoje, o dr. Amphi-
ioqulo Ribeiro, clinico a.qui resiiidente

RIO GRANDE, 30 (A. A. >. --
Consta q-ue na 4" seceâo da Barra,
,neste Estado, estão aip^arecendo
despojo» humanos e cachos de ba-
nanas.

PORTO ALEGRE, 30 (A. A.). —
A "Fedarae&o" 

transferiu hoje os es-
cri,pt<>rÍos das suas offieiina.s «para o
Preidiio de sua propriedade., .1 rua dos
An d radas n. í* 4 .

^ 
Por estes dias essa folha aipiparece-

rá com lormato novo e maior numero
de paginas.

PORTO ALEGRE, 30 (A. A.). 
Ao Consielho Municipal, em sessão ex-
tra'ondinaria de hontem, o initenden-
te, em exteins.a mensi^em, pediu que
fosse « levado .» empréstimo de sete
mil contos, idestinaidos á reforma do
cal çamento.

os CANGACEIROS KO PIAUHY
-—

Assalto á cidade de Jaicós

THEREZINA, 30 (A. A.) - Os
cangaceiro», que ameaçavam a cida-
de de Jaicós, fizeram duas tentativas
de assalto nos di^s 27 e 28 deste,
sendo repellidos pela força policial,
auxiliada por populares.

O juiz de direito, dr. Santos Lima.
telegraphou ao governador do Esta-
do, dizendo recear um novo ataque.
Ante-hontem, á noite, e hontem tele-
graphou novamente, dizendo que, com
as energicas medidas de repressão
tornadas pelas autoridades, os can-
gaceiros retiraram-se, tomando o
rumo do Ceará.

Segundo informação» aqui recebida,
os cangaceiros, que eram quasi todos
maniçnbeiros dos Estado, Vislflbos,
que ali estavam para a extracção da
borracha de maniçoba, não tendo
e.ste anno realizado os lucros dos an-
nos anteriores, devido á baixa da
borracha, entraram a fazer depreda-

ções de toda a especie. chegando ao
extremo dc pretender assaltar a -i-
dade de Jaicós.

O governador do Estado ordenou
ao commandnt,e da Força Policiai

que persiga os cangaceiros até os li-
mites do territorio do Piauhy c man-
dou reforçar as fruarniçOes de São
Rayinundo e Bom Jesus, onde se re-

ceiam factos similhantes.

PIAUHY

THEREZIXA. 30 <\. A.). — ET
rqul esperado o engenheiro João Lu^
Ferreira, jue en-.barcou ante-hontem
em Paraaliyba.

Matou a própria mulher e

tres filhos. Foi lynchado

S. LUIZ. 30 ( A. A.) — Informam
da cidade dc Picos que na próxima
villa do Mirador, na madrugada de

31 de jul!: > ultimo, um grupo de

indivíduos, entre os quaes se aohava

José de Tal, vulgo "Mucnra", inín-

diu, inesperadamente, a cadêa pul-i: -

ca, onde se achava detióo Manuel

Bento Benigno dos Santos, autor dn

assassinato dc sua própria mulher e

dc seus tres filhos.
r >s atacantes arrastaram Benigno

para a rua, sendo o criminoso morto

pur 
"Mucurá".

Kstc assassinato foi praticado com

a maior ferocidade, tendo sido dece-

pados vários membro» do corpo da

victima.
A.policia local não conseguiu im-

pedir o lynchamento, nem capturar

os lynchadores, os quaes conseguiram

evadir-se.

Acordo entre as compa-

nhias de estrada de

ferro em S. Paulo

S. PAULO. 30 (A. A.) — Con; a

que será estabelecido um "modus \ -

vendi" entre a Soroeabana Railway
e as Companhias Paulista e Mogyatja.

Pelo acordo, a Mogyana desistirá
da construcção da linha de Mogy-
Mirim a Santos, por cila projectada
e uma vez construído c cm trafe&o
o ramal de Campinas a Itaicy, .15
cargas daquella zona nao irão ate
S. Paulo pela Sorocabana, sendo,
daqui até Sntos, transportadas nos

proprios vagões da Mogyana. numa
linha que será construída pela São
Paulo Railway, entre trilhos da sua

estrada.
Na Serra de Santos, as cargas da

Mogyana serão transportadas pela
linha velha.

A Companhia Paulista, pelos pre-
juízos resultantes da suspensãQ d«

transito entre Campinas e Jundialjy,
receberá, das duas outras estradas,
uma bonifacação.
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SUJAMOS VERDADEIROS... I

Bartholomeu de Gusmão

— Portuguez ?

Jh'iA INAUGUHAÇAO
EM PORTUQAI.

No principio do corrcntc mor,, houve uma

festa de inauguração cm Lisboa, que para
fqui foi commun içada, na seguinte cor-

respondem;ia do "Jornal" de ante-hontem:

"Na 
quinta-feira, 8 do corrente, reali-

zou-sc na praça de armas do Castello de
S. Jorge o descerrainciito de uma lapide
cotnmemor?tiva do fu<cto de ter sido aquelle
local, conforme algumas opiniões, o es-
colhido para a primeira ascensão rei-lua-
iia pelo primeiro aeronauta, Bartholomeu
Lourcnço de Gusmão, inventor do celebre
.tpparelho que denominou "Passarola1. A*
cereinoma, assistiram os membros da di-
recçào do Aero-Club de Portugal, o sr.
ministro da guerra, vereação municipal, o
sr. dr. Vellozo Rebello, encarregado de
negocio* du Ur«mJ e muitos officiaes do
exercito.

O sr. ministro da guerra, ?o som da
"Portuguesa", descerrou a lapide, e em
seguida o tenente-coronel, sr. llermano de
Oliveira, presidente do Aero-Club, fez uso
do palavra, seguindo-se-lhe o sr. dr. Vel-
lozo Rebello, que leu o seguinte diâcur-
*o:

"A minha presença aqui reprc#?nta a
just?. homenagem que o Brasil vem tam-
ben. prestar a um dos seus maiores filhos.
Portuguez-brasiloiro, foi a nacionalidade
que lhe deu o iilutstrado sr. capitão Corrêa
Neves, do Aero-Club de Portugal.

Serve isso para provar que nessa épo-
ca longínqua, que foi a do nascimento de
Gusanão, Portugal generosamente preparara
o desdobramento da sua personalidade de
nação predominante no mundo, não só
abrindo as portai de todas ?s carreiras aos
seus falhos de além-mar, mas reclamando
Lambem para si as glorias que la tiveram
o seu berço e que não foram pouc?s.

Nesse numero, esta Bartholomeu Lou-
renço de Guamão, a quem occorreu primei-
ro a lembrança de vknjar pelos ares.

Um historiador da épocí, que todos co-
nheceis, assini narra a ascensao que aqui
se eífectuou :

" Apenas começava a alvorada do dia
8 de agosto, quando já os altos do Cas-
tello, d? Trindade de Santa Catharina .do
Carmo, se coroavam de inimenso povo, que
descia apressadamente pelas ruas tortuo-
*as da cidade em direcção ao Terreiro do
Paço, reunindo-se com a gente que dosem-
bocíva das travessas como rios caudalosos,
<iue ainda engrossavam mais com o subsi-
dio de ribeiros confluentes. Pelas n.ar^ens
do Tejo, do oriente ao occidente, também
corriam muitos homens e mulheres para
.quelia gr;-nde praga, onde se ia dar um

< speotaculo novo para Portugal e para todo
mundo.

O fidalgo, o burguez, o operário, as mu-
lheres co-m as crianç?s ao collo e pela
mão, os estrangeiros residentes em Lisboa,
toda a população, emfim, da capital, bus-
cava lugar no extenso lwgo, no cães ad-
jacente, nas janelas da Alfandega e da
casa df Índia, e nos barcos sem numero
que cobriam as aguí<s ate grande distan-
cia da prai, para verem a primeira as-
oensão aerostatica dos tempos modernos,
Por volta das nove horas principiaram
também guarnecer-se as janelas do pala-
cio real, com as damas e senhores da
Còrte, os membros do oorpo diplomático,
estrangeiro, os empregados da casa e di-
verbos convidados; e ás dez horzis, appa
reoeu no eirado do formoso torreão do
Paço d. Joio V, toda a familia real. os
socretarios de estado e os officiaes móres
do paJacio.

São p?s»sados mais de dois séculos c
aqoíi, nos reunimos para fazer justiça.

O monumento que se levantara em San-
tos, sua terra natal e onde começaram as
<nra.s experiências de sábio, falara sempre
á alma do povo brasileiro, como brasilei-
ro* illustres têm falado nos congressos in-
tarnaoionaes, de aeronaattica para reivin-
dicar-lhe perante o estrangeiro a glorir
da invenção dos balões.

A lapide que hoje aqui se collocou fica-
rá sendo para sempre o symbolo da tra-
diçào e de um successo que os portugue-
zes poderão mostrar com orgulho.

Si a velocidade da imaginação de Bar-
tholomeu de Gusmão teve de parar mui-
tas vezes diante da frivolidade dos espiri-
tos e das satyras dos poetas folgazões, v

juetiça da Historia vai-lhe abrindo o ca-
uúmho para o logar a que elle tem direi-
to".

A lapide, que é em mármore, tem gr^-
vados, em letras douradas, os seguintes di-
zeres:

Bartholomeu Lourenço de Gusmão
Ao sahio Portuguez illustre

Que primeiro que nenhum realizou
em

M D C C I X
A genial idóa do

Aero navegador
Elevando-Jse em balão

N-a praça de armas do Castello
de S. Jorge

Honra : Renome : Gloria
De9ta lapide comrr.emorativa

Recordando aos posteros o arrojado
invento

Gloria também
d-a

Nação Portugueza
Teve a iniciativa

O Aero-Club Portugal
Sendo a sua inauguração deliberada

Pela
Gamara Municipal de Lisboa
Realizada em VIII de agosto

De
MDCCCCXII

Sobre a inscripção da lapide e o local
pm que foi collocada, levantou-se fnima-
da controvérsia, havendo quem ponha em
duvida não só que a primeira ascensão
i«»D9tatic*. tivesse inicio na praça de ar-

mas do Castello, mas até que Bartholomeu
Lourenço se tivesse elevado no apparelho
de sua invenção".

Como viram os leitores, esse acto deve
ter sido * nós brasileiros, mais que a

quaeaquer outros, extremamente caro, c.

para aqui transcrevemos a sua noticia, qua-
si sem commentarios. Quasi sem commen-
tarios. porque, apezar da grata emoção que
elle em nós despertou, nada teríamos a
accrescentar si, não fora aquellc "Ao sábio
Portuguez illustre", da lapide e aquelle
outro "Portuguez-brasileiro", referido no

dicurso do dr. Vellozo Ribeiro, então en-

carregado dos negócios do Brasil em Por-

tugal.
O padre Bartholomeu de Gusmão nasceu

no Brasil, e. portanto, era brasileiro, fos-

se qual fosse a natureza d?s relações po-
litica» então existentes entre as duas na-
«,Ões irmãs. Invocar o estado de dependen-

cia colonial em que estava o Br; sil para

justificar a nacionalidade portugueza de

Gusmão, é tanto menos procedente quanto
é esta a primeir* vez que tal se observa

O Brasil ainda era colonia quando nasce-

ram Jocé Bonifácio, Cláudio Manuel da

Costa. Bazilio da Gama, para só citar os

que nos occorrem na memória, e, no en-

tanto, Portugal jamais lhes avocou a na-

cionalidade.

Que diriam os nossos irmãos de além-

m;r. si a Hespanha erguesse um monu-

Alento a qua-lquer portuguez illustre, cha-

mando-o de hespanhol, só pelo facto de

haver elle nascido entre 1640 e i7°3, tem-

po que durou o dominio dos Felippes de

Hespanha sobre Portugral?

As glorias portuguezas são também um

pouco nossas e teremos sempre o maior

prazer que Portugal queira considerar as

do brasil também um pouco delle; isso

não impede, porém, que os que aqui nas-

çam sejam brasileiros e portuguezes os

que vejam a luz do sol na Luzitanis for-

E assine, não se altera • verdade da his-

A mossa rsportag-am exterior

Noticias do Estrangeiro

" A IV3PR-NSA " tem o seu escriptorio central na £uropa, sob a

direcção do ec. dr. Luiz Quirino dos Santos, em Paris, no Boulevard

dei Italiens 25, onde ha um salão de leitura á dis-

posição dos Brasileiros, oom um "Bureau" de hifcrmaçõos. Os rios-

sos corrcspondentea isolados no estrangeire são os

sr. Rocha Martins, da Academia de bcieiicias

de Portugal, o Leal da Camara, ambos em Lisboa ;

e sr. Oscar Corrêa, em Wzsliigton, nos Lstad06 Unido*

ESTADOS UNIDOS

O DICTOGRAPHO EM-

PREGADO PELA POLICIA

E PELA JUSTIÇA AMERl-

CANA .¦

O dictographo está revolucionando os
costumes policiaes c judiciários nos Es-
tados Unidos. Esse apparelho figura
correntemente como testemunha nos
"complots" 

dos anarchistas e dynami-
tadores, nos processos de chantage e de
corrupção, etc.

Elle ouve, no silencio das prisões o

que dizem os accusados. Em Indianopo-
lis. durante a greve do aço, o dictogra-

pho sorprendeu os projeetos dos organi-
zadores do movimento. Tornou-se. por
assim dizer, o collaborador ordinário
dos juizes encarregados da formação de
cu'p«.

O dictographo — como os leitores
sabem — e um tnicrophono aperfeiçoa-
do que recolhe á distancia os mais lc-
vos sons e o> transmitte com uma niti-
dei solptcticiente á distancia que re-

quer
De pequeníssima dimensão, não sen-

do mais volumoso do que um minus-
culo "pocket-kodak" 

e pesando menos
de duzentas e cincoenta grammas, esse
espião mecânico dissimula-se em qual-
quer logar, debaixo de um divan, de
uma cadeira de braços, numa parede,
num tecto, dentro de um lustro.

O inventor do dictographo, sr. Tur-
ner, apresentou o seu maravilhoso appa-
relho ao sr Fox, rcdactor da 

"Reviev.

of Reviews." O sr. Turner fechou o
sr. Fox num quarto de grossas paredes,
onde o olho mais desconfiado nada de
suspeito descobria e apostou com o jor
nalista que, através os cinco andares da
casa, ouviria a mais sussurrante das
suas expressões.

O sr. i-ox, tendo ficado sozinho, dis-

se, como Robert le Diable, mas falando
tão baixo que a sua voz era um sopro:
"O 

senhor me ouve ?"
Immediatamente, uma voz mysterio-

sa respondeu: "Ouço-o 
perfeitamente!"

Como o experimentador parasse, sor-

preso, a voz mysteriosa continuou.
"Ouço-o 

ainda I"
Como? Pois, si eu nada digo?!

E' verdade ! Porem ou(,o o ranger
das suas botinas !

De volta junto ao sr. I''ox, o inven-
tor desparafusou a bola suspensa ao

lustre e mostrou, 110 interior desde, uma

bola da grossura de um punho que con-
tem, ao mesmo tempo, o microphono e
ires pequenos accumuladores.

Eis — disse elle — o nosso modelo
commercial. Esse modelo se recommen-
da a todos os homens de negocios.

Quando se quer tomar nota de uma con-
versa, exerce-se, com o pé, uma pres-
são sobre um botão disposto sob a me-
sa, e o secretario encerrado no seu es-
criptorio, á outra extremidade do fio re-

gistrada a conversar com a machina de

escrever. Isso é utilissimo, si mais tar-
de o interlocutor vem a negur o que
então disse.

O modelo penitenciário não presta
serviços menores. Collocado nas prisões,
acaba sempre por ouvir alguma coisa.

Nos Estados Unidos dois presos ita-
lianos que .ião queriam falar com re-
ceio de serem espionados por um dicto-

grapho talvez occulto em logar que
ignoravam, conservaram-se em silencio

durante çinco dias, mas, no sexto, nà'">

pudci/»ku_>mais resistir e falaram.

ALLEIVtANriA

OS JESUÍTAS, A BAVIE-

RA E O IMPÉRIO.

Violentos incidentes se produziram,
uo dia 31 de julho, na Dieta da Ba-
viera. Como é sabido, em abril ultimo

o barão Hertling,. logo apos a sua no-

meação de presidente do Conselho da

Baviera, dirigiu uma circular ás auto-
ridades locae», para convidal-as a ap-

plicar com uma muito grande modera-

s;ào, os antigos decretos emittidos con-
tra os jesuitas, 110 tempo do Kultur-

kampf. Esses decretos prohibem á
Companhia de Jesus toda a 

"actividade"

no dominio do Império e fecham os cs-
tabelecimentos da ordem.

A propósito da circular a que alludi-
nios, o ministro bavierense foi violenta-
mente atacado pelo conde von Torring,

que declarou nitidamente constituir a
circular Hertling uma grosseira falta
de tactica e ser o maior erra político
commettiáo nestes últimos dez annos.

Sabemos — disse o orador dirigin-

do-se ao presidente do Conselho — o

que podemos e>perar do senhor. Diri-

gir-nos-emos á direcção do Império,que

nos dará a protecção que o senhor nos

recusa.

Estas palavras provocaram uma viva
comtriíiçàu na Dieta bavierense e o ba-
r,to Hertling tomou immediatamente a

palavra para justificar os actos do go-
verno.

O presidente do Conselho affirmou

que o poverno tinh 1 consciência de ter
feito todo o seu dever, querendo at-
tenuar na pratica os rigores dessa lei de
excepção, cuja suppressão tinha sido pe-
dida já oito ou nove vezes pelo Reichs-

tag allemão.

O príncipe Jorge da Baviéra tomou,
em seguida a palavra:

O barão de Torring — exclamou

elle — appellou para a direcção do Im-

perio contra o ministério bavierense.

I • > constitüc. na historia da Baviera,

um facto sem precedente, que eu con-

sidero como muito lamentavel e grave.
Respci'o muito a independência bave-

rense e a compctencia do governo para

pensar que, numa tal circumstancia, se

possa implorar a protecção da direcção

d i Iwperio contra o governo do príncipe
regente.

palavras inergicas, reforçadas

ainda por uma declaração do ministro

do interioi, von Sodens. fizeram sobre

| a Dieta uma vivíssima impressão.

Durante a interpcllaçáo feita no Kei-

clistag sobre a circular do barão von

Hertling, o chancelicr do Império, sr.

de Bcllmunn-Hollwez declarara que
nenhuma definição tinha ainda precisa-
do exactamente o que o Conselho fe-

deral designara, prohibindo, nos seus

considerandos do dia S de julho de
187.2, a 

"actividade" 
da ordem de Je-

sus. A circular bavierense não poderá,
portanto, ser applicada — concluiu o
chanceller — si não no caso cm que o
Conselho federal declare que não está
cm opposiçào aos seus considerandos."

A 
"Germania" 

affirma que as rela-

ções da Baviera com os outros Estados
confederados, e em particular com a
Prússia, são tão boas sob o ministério
Hertling quanto sob os ministérios pre-
cedentes e que a circular relativa aos
jesuitas não teve influencia alguma so-
bre as relações da Baviera com a Prus-
sia.

Entretanto, é certo que os incidentes
do dia 31 de julho são da natureza cjs
que accentuam os contrastes entre a
Baviera e o Império.

j A posição era, de facto, excellente —
conclue o 

"Temps" — para ver os obje-
1 ctos de uni novo ponto de vista um

1 ponto do vista encurtado e a pique 

je para vel-os, ao mesmo tempo... "su-

1 periormente"...

STAL1A

A ARTE "FUTURISTA"

EXSIXADA NUMA SO' LI-

Ç*0.

Uma technica da arte 
".Futurista"

caba de sair á lume. Esse documento
íão affecta a fôrma dc um grosso 

"in-

oclavo".

Não é, nem siquer, um 
"em-doze",

'ic.n mesmo um "em-trinta-e-dois". 
O

l1 uturismo ensina a sua doutrina num
imples prospecto de quatro paginas,

¦-¦spalhado a milhares de exemplares pelo
inundo a tora. E nessas quatro tiaginas
oram reun-dos os elementos imlispcn-

>aveis <k uma sintaxe e os princípios
íundanunlacs di. uma arte poética.

Eis, segundo o 
"Temps", 

de Paris,
um resumo do novo manual, devido á
penna do bardo Marinetti, o fundador
uo Futurismo.

A grammatica futurista não é compli-
uda. Todavia, é revolucionaria e tradi-

cionalista. Revolucionaria porque preten-
de destruir todos os antigos usos philo-
lógico» e se propõe a abolir, por com-
pleto, a arte corrente de escrever; tra-
dicionaiista porque, tendo negado, aííir-
ma e constróe, depois de haver demoli-
do.

O escriptor futurista não empregará
mais, de ora em diante, nenhuma e^pc-
cie de adjectivo.O adjectivo tira ao sub-
stantivo a sua còr natural; elle indica
uma nuance , necessita de uma escolha,
portanto, um teinpo de suspensão, uma
reflexão: todas essas coisas não são
compatíveis com a vchemencia da com-
iiosiçao futurista.

Da mesma maneira, o advérbio e as
locuções conjuntivas se verão banidas
do cstylo novo.

O advérbio introduz modulações na
phrase, tempéra-a, representa nella o pa-
pel dos siynaes de musica, como o be-
mol e o sustenido. O escriptor futurista,

que só canta em tom maior, não tem
que fazer desses termos dc uma outra
época.

De modo idêntico elle desprezará toda
a pontuaçao. Em logar delia, empregará
os signaes mathematicos seguintes: ....
4- x = ) (, que servirão para ind car
Oi movimentos.

O futurismo é — sabe-se — a arte
por excellencia da velocidade e do mo-
vimento. Para exprimir com justeza e
vehemencia, emprega-se o verbo 110 in-
finito, o que dispensa o conhecimento
dos verbos irregulares, e certa* concor-
dancias delicadas. Só o verbo no infini-
to, outrosim, "pôde 

dar o sentido do
continuo da vida e a elasticidade da in-
tuiçào que se percebe." Elle é também
impessoal: isto é, necessário, porque
muito seriamente o fundador da nova
vos diversos, não admitte o 

"eu".

Enitim, o substantivo bruto é chama-
do a suggerir analogias entre os obje-
ctos que representa. Esse substantivo
deve ter o seu 

"duplo 
o que quer di-

zer que deve ser seguido sem locução
conjuntiva do substantivo que lembra.
Escrever-se-á, por exemplo:

"Homem-torpedo, 
mulher-ancoradou-

ro, multidão-ressaca, largo-funil, porta-
torneira, futurismo-mystificação."

Assim, a arte de escrever, desta sorte
renovada, permittirá evocar, em pou-
quissimo tempo, um numero considera-
vel de imagens.

A' medida que o leitor se tornar mais
intelligente e o escriptor mais sensiti-
vo, alargar-se-á, cada vez mais, o circulo
das analogias, afim de attingir cm poucas
palavras o proprio universal.

De re^to, não é necessário que o es-
criptor futurista seja comprehendido, diz
muito seriamente o fundador da da nova
escola: o futurismo odeia a intelligencia

e appella unicamente para a intuição,

dom característico das raças latinas. A'
velha psychologia humana oppór-se-á a
obsessão lyrica da matéria. Aos furo-
res de Orestes, ás lagrimas dc Phedra,
aos sonhos de Fantasio, o escriptor fu-
turista preferirá, para estudar e pintar,
as "forças 

de compressão, dc cohesão e
dc dilataçao da matéria", os dramas da
vida do motor mecânico, a agitação do
teclado dc um piano mecânico, o turbi-
lhao das helices de um aéroplano...

Taes são os projeetos vastos c gene-
rosos da arte futurista.

Os novos princípios do Futurismo,

que são lançados pelo escriptor italiano
sr. Marinetti, forain por este concebi-
dos a duzentos metros acima das chami-
nés milanezas, sentado sobre o cylindro
de gazolina do seu ?éroplano, o rosto
varrido pelo turbilhão da helice e do

l vento.

ESTADOS UNIDOS

URAVES REVELAÇÕES

CONTRA A POLICIA AME-
RI CANA.

^ 
As revelações contra a policia ameri-

cana continuam a fazer um escandalo
formidável.

O general Bingham que, ha tres an-
! nos, foi chefe da policia de Nova York,
declara hoje que todos os annos essa po

1 ücia recebe milhões de dollars dos pro-
,prictarios dc casas de jogo. U general
afirma, outrosim, que elle proprio pode-
na facilmente ter ganho mais dc um

| 
milhão de dollars por anno, si tivesse

'aceito 
as propostas que lhe foram feita-i.

Só de uma vez, offereceram-llic 

U50.0O0 dollars, á vista, e mais um or-
denado de 600 dollars por mez, si con-

i sentisse em apertar publicamente a mão

jdo proprietário dc uma casa de jogo
clandestina.

I Essa podridão era conhecida havia

| muito tempo. O burgomestre actual de

í Nova \ ork — Sr. W. J. Gaynor — es-
crevia a 9 de março de íyio, uma car-
ta a 11111 jornalista que lhe pedira unia
entrevista sobre a policia nova-yorke-
za:

"A 
grande desgraça da nosa policia

de Nova York é que, durante annos,
teve á sua frente homens que se acre-
ditavam acima da lei, que comnietteram
as maiores violências, invadiram casas á
força, empregaram meios os mais abo-
minaveis para extorquir dinheiro, á direi-
ta e á esquerda, e quando se tornaram
millionarios, deixaram o officio. Poder-
se-ia fazer uma lista desses millionarios

que hoje possuem uma casa na cidade
e outra no campo, "yacht", 

automoveis,
etc... Foram esses os autores da podri-
dão actual da policia."

Ha dois annos que o burgo-mestre <k
Nova York escrevia estas linhas. Elle
assumira o poder para reformar, puri-
)'car. Estava cheio de esperanças e de
illusoes.

A questão Rosenthal, prova que o mal
tinha raizes por demais profundas, e que
as reformas não produziram o resulta-
do desejado.

O lacto de ser notoria a corrupção da

policia de Xova York, torna muito vero-
simeis as declarações das testemunhas
ua questão Rosenthal." Essas testemu-
ii'>as af firmam que o tenente de policia
Bccker recebeu tres milhões dos proprio-
tarios das casas de jogo, e que este pa-
gou J.000 dollars aos assassinos de Ro-
senthal, porque a policia tinha empenho
cm supprimir um denunciante.

De resto, uma outra testemunha com-
promettedora acaba de ser supprimida.
Era um italiano chamado James Varei-
la, proprietário de um cate, isto é, mui-
to provavelmente de uma casa de jogo
clandestina. Esse italiano, para que não
falasse mais, foi morto 110 dia ?o de iu-
lho.

Foi elle quem denunciou alguns dos as-
sassinos de Rosenthal.

Naturalmente, toda a gente, em Nova
\ ork, accusa a policia de ter praticado
esse novo crime. Segundo dizem tran-
quillamente os jornaes nova-yorkezes, a
defesa da ordem publica 11a immensa
cidade está confiada a ladrões, bandi-
dos e assassinos!

Mesa: a 
"Collina 

dos Signaes", e a 
"Ca-

beça de Leão".

E' nesse promontorio, cuja situação é

única, entre duas bahias, que se eleva

o monumento. E' uma especie de tem-

pio dorico, com duas alas, supportado

por trinta e seis columnus macissas de

granito.

Assede-se ao monumento por uma es-

cadaria colossal flanqucada por oito leões

de bronze, quatro de cada lado, que,

em repouso, como estão, lembram de

longe a Alameda das Esphingts, do Cai-

ro, alameda pela qual Rliodes tinha uma

particular admiração.

Em baixo da escadaria, se acha uma

orgulhosa figura a cavallo, representan-

do a 
"Energia 

Phjsica". No aito, no

nicho do templo, se acha, não a estatua

de Rliodes, mas o seu busto emergindo

dc uma especie de tribuna, sobre a qual

o seu braço esquerdo repousa, ao passo

que, o braço direito, com o cotovello

apoiado, iustenta a cabeça, na attitude

da meditação, cm presença da paysa-

gem que se desenrola ante o monumen-

to c desse norte longínquo que fascina-

jva o imperador do Cabo. E atrás, esses

dois cumes abruptos da montanha, que
constituem para o monumento o fundo

'mais admiravel e mais apropriado que

; se possa imaginar.

| 
Tudo nesse conjunto fala de energia

|indomável: o granito saido da monta-

i nha, a estatua eqüestre, os leões em re-

: pouso, os degráos da escadaria (110 cen-

i tro tuna vez mais numerosos do que dos

lados), convidando, os que o podem, a

I um esforço mais energico, as columnas

de architectura pesada e poderosa, a ex-

; pressão da figura e, atrás de tudo e co-

j 
rôando a obra, a montanha sombria e

gigantesca ¦

Diíficiimente, poder-se-á conceber um

conjunto tão impressionador.

A attitude dada ao litróe parece lhe

i ser familiar. Elle proprio dizia que a

proximidade da montanha o inspirava;

I elle gostava de retirar-se para a monta-
'nha, 

afim de meditar. Cita-se delle es-

jtas palavras significativas:
"Quando 

tiverdes diíticuldades, ide á

montanha e de lá de cima considerai a

humanidade.

Comparai a inunensidade da nature-

za com a pequenez dos átomos humanos,

quando voltardes, voltarei s com pen-
lamentos que resolverão as vossas diífi-

tuldades."

Raros i.'0 os monumentos que dão,

verdadeiramente, a impressão da gran-
deza e não diminuem o heróe que se

pretende glorificar.
Desta vez, pelo menos, um grande

homem teve a grande homenagem que
merecia.

INGLATERRA

A INGLATERRA, RECO-
NHECIDA, ELEVOU l'M
MONUMENTO A CECIL
RH ODES, O IMPERADOR
DO CABO.

Só uma simples pedra, com a in-
scripção única de um nome apenas, cobre
modestamente o tumulo daquelle que >>¦:
inglezes cognominaram o imperador do
Cabo. Cecil Rliodes assim o diz, como

quiz também que o seu corpo fosse enter-
rado em frente da bella cadeia das mon-
tanhas Matopo, que elle tanto atuara
em vida, nesse paiz dc Rhodhesia, que
tem o seu nome e que foi por elle of-
ferecido á Inglaterra.

A raça anglo-saxonia — essa é uma
das suas mais bellas qualidades  quer
c sabe honrar os seus grandes homens.
Ella deu a esse crcador da África Meri-
dional ingleza a sepultura simples por
elle exigida, mas acaba de elevar-lhe no
Cabo um monumento digno delle.

Um correspondente da "Gazctte ide

Lausanne 
', 

que assistiu á inauguração

do monumento, publica a tal respeito
uma interessante descripçào.

Quando se chega, por mar, a Cape-
town, diz elle, entra-se, do Oceano Atlan-
tico, numa bahia que penetra alguns ki-
lometros pela terra a dentro.

O norte da bahia é formado por pia-
nicies até uma cadeia de montanhas que
se percebe ao longo e que tem o nome
de Hottentot Holland, ao passo que, ao
sul, a vista é limitada por uma montanha

em fôrma de mesa (os inglezes deno-
minaram-n a 

"Table 
Mountain"), que se

eleva, verticalmente, a uma altura de
1.100 metros, deixando entre a margem
e os rochedos verticaes unicamente o
espaço sufficiente á cidade do Cabo, que
ahi foi construída e que estende pitto-

! rescainente os seus arredores sobre as
encostas de duas collinas que formam

'os montts-avancados da Montanha Ha

ET/U, IA

O 
"RAID" 

DA ESQUADRA
ITA LIAN.l N OS DA RDA -

NELLo.

A imprensa italiana publicou ultima-
mente um longo relatorio do capitão
Mil'", que ciiniiaiidou >> audacioso

raid naval dos Dardanellos» relatan-
do t idas as |ih <ses desse leito.

Eis, em substancia, esse documento
incontestavelmcntc do mais alto inter-
esse. 'i

Entrada no estreito á meia-noite com
uma velocidade de doze milhas, a esqua-
drillia dos torpedeiros, em linha de fila,
poude navegar ¦>: é á meia- 'loite e qua-
reiita minutos sem ser descoberta. A cs-
Sa hora. um pr ; elur descobriu o tor-
pedeiro 

"Storc." 
Immediatamente, si-

gnaes luminosos «leram o alarma em to-
do o estreito e a artilharia entrou em
acção. O commandante, toda\ia, decidiu
proseguir, elevando a velocidade dos
torpedeiros a vinte c depois a vinte e
seis milhas, acompanhando a costa eu-
ropéa para evitar a zona das minas.
Uma descarga de uma bateria da costa
perfurou a chaminé do 

"Spica." 
O mes-

1110 torpedeiro foi dc encontro a um ca-
bo de aço. As suas lulices deixaram de
funccionar, porém, o navio conseguiu
desembaraçar-se, graças a uma manobra
energica.

O tiro da bateria de Kiüd-Bahr in-
quietou o commandante Millo, que veri-
ÍKOti não poder passar tom risco <ic-
masiado grande para executar a se-

gunda parte da operação que consistia
em lançar torpedos contra a esquadra
turca.

A esquadrilha tinha chegado a 22 ki-
lometros além da entrada do estreito

(Sedil-Balir-Houm-Kalcssi).

Em taes condições, tendo attingido o
fim da* suas explorações e não vendo

probabilidade alguma dc conseguir
torpedar os navios turcos, tendo, ao
contrarjo, a certeza de que os tor-

pedeiros italianos seriam destruídos

pelos projectis inimigos, o comnian-

dante Millo julgou que continuar sem

esperança de successo era fazer in-

utilmente um sacrifício dc homens,

de navios e de munições. Foi por
isso que ordenou a retirada.

Durante o regresso, a esquadrilha
conservou-se á direita, inteiramente na
zona minada, ob o logo de todas as
baterias da costa c da frota, illumina-
da por numerosos projectores. Foi só

graças á bravura c á audacia dos com-

mandantes que não se produziu collisão

alguma entre as differentes unidades.
Para sair da zona minada, a esqua-

drilha costeou de novo a margem curo-

péa, tornando-se o alvo das diversas

I baterias.

A esquadrilha conseguiu atravessar

felizmente c sem avaria sensível a zona
batida pelos fortes de Koum-Kalessi c
do cabo EUes. O fogo deste ultimo era

mais vivo do que o primeiro. O inimi-

go gastava uma grande quantidade de

passo que os projectores, ao contrario,

pareciam manobrar bem.
A' saida dos Dardanellos, a esquadri-

lha juntou-se ao navio 
" 

Vittore-Pisa-

ni" e proseguiu o seu caminho até

Stampalia.

As avarias soffridas pelos torpedei-
ros não têm gravidade alguma. 0"Spi-

ca" recebeu alguns tiros na chaminé.

11111 de 7 millimetros e outros de menor

calibre. Esses projectis não explodiram.

O 
"Astore" 

recebeu dois tiros de canhão

de pequeno calibre, na quilha, tiros dos

quaes um de 57 millimetros acima da

linha de fluctuação.

O 
" 

Perseo" recebeu uns dez tiros dc

25 millimetros, na superstruetura e lia

quilha, mas não teve nem feridos nem

mortos.

O reconhecimento, diz o comtnandan-

te Millo, teve resultados importantissi-

mos, pois permittiu aos italianos conhe-

cerem as condições de defesa dos Dar-

danellos,

E o commandante da expedição con-

clue: 
"Não 

foi a coragem que nos íal-

tou. Só a exacta observação da situa'

çao do inimigo foi a causa determinante

da decisão tomada."

A cncyclica ito Fio X para

a 
protecção doa índios

O jornal «Croix> recebo dc Hoina o texto
aulhentico da Carta encyclica pontificai so-

bre a condirão dos índios, dirigida po." Pio X

uo corpo episcopal da America Latina .

Lis o texto das passagens principaes :

A->im, por muito que se tenha feito pelos
índios, mais considerável ó o que ainda fal-

ta fazer.
Nós consideramos crime e delicto o que

se tem permittido fazer contra elles. l>so

causa-nos horror, e este povo infeliz inspi-

ra-nos uma profunda piedade.
lia, 1 ffec ti vãmente, alguma coisa de mais

cruel c de mais barbaro do que fustigar os

homens com varas ou com laminas em bra-
za por razões, muitas vezes, as mais futeis,
e, freqüentemente, pela simples vontade dc

perseguir, ou ainda, dopois de os terem agar-

rado, matal-os as centena- e aos milhares ao

mesmo tempo, ou devastar a^ suas caba-
nas e as suas aldeias até a exterminarão do*

indígenas ? Soubemos que varia-; tribns

linham assim sido, ha poucos anno», com-

pletamente destruídas. O áspero desejo do
'ucro torna, sem duvida as almas barbara^,

mas o clima e a natureza d'estas regiões con-
tribuem lambem bastante para i^so. Com

efíeito, vopra 11'estes paizes um venlo quen-
te que espalha no sangue uma especie d>'
languidez e cnerva a virtude. Desprovido

de praticas religiosas, longe da vigilância

do Lstado e quasi de todas a-< relações -o

ciaes, 6 fácil então, qucmdo se não perdera o
ainda Iodos os costumes 4coineçar então a

tul-os depravados e, pouco a pouco, que-
brando a» barreiras do direito e do dever

chegar-se a todas as monstruosidades do
vicio.

Não se poupou nem a fraqueza, nem o
>exo, nem a ednde, e e vergonhoso relatar
os crimes e as infanuas que acompanham
a captura e a venda da-> mulheres e das

crianças porque, na verdade, excedem os
mais baixos exemplos da torpeza pagã.

Emíiin, para que aos esforço» que, es-

pontaneamente, ou a convite nosso, con-

sagrareis ao bem dos índio», accrescenta-se

graças á nossa auetoridade apo.iloliea, toda
a cfficaeia possível, segundo o exemplo uo
nosso antecessor. Condemnamos o decla-
ramos culpados de crime mhumano todo»

aquellcs que, segunoa a sua expressão, ou-

saiu ou presumem reduzir os liulios a es-
cravatura, vendel-os, compral-os, troeai-os

ou entrgal-os, separal-os de sua mulher e
de seus lilhos, despoja!-o- de seu* bens e

posses, afastal-os e transporlal-os para ou-
Ira* regiões, íinalmente, de qualquer ma-
neira que seja, prival-os ua sua liberdade e

j rcLeiaos em capliveiro ; lambem aquelle»

que, qualquer que seja o pretexto ou côr,

dém a estes traficantes conselhos, soccorros,

lavor, auxilio, c aquelle» que pregam ou en-

sina 111 a legitimidade d'este tra tico ou que
n'ellc cooperem de um ou d'outra da- ma-
neiras indicadas. Assim, nós queremos que
seja reservada aos Ordinários d'estas re-

; giões a absolvição dos homens culpados

] d'e»las laltas perunlc o tribunal da peni-
tencia.

SETE DE SETEMBRO

desembarque das forças

ue marinha

Em eoinmemoraeüo ao 1)0° anni-
versa rio da Iwde pendência do Braall,
ilo-sembarcarâ. no dia 7 de Hetembro
vindouro, uma brigada de marinha,
consiltuidu de doía regimentos.

Kbs.i brigada «era cto mman.da.da
pelo eontra-almiranto Alexandre lki-
ptd»ca Kraneo, cominandu.nt* da di-
visão de couraçados, por ve ter eaeu»a-
do ao convite para com mandai-a o
contra-almlr^nte Miguel Fluía Júnior,
ajudante da tíuperintendencla do
Pessoal.

O Io regimento lerú, como comrnan-
dante o t'a.pitâo de mar e fpuerra
(feorge Americano Freire, comnian-
dante do courayado "d. Paulo".

O Io batalhão ê eommamlaido pelo
cupltão do corveta Protogenes Pe-
relra Gulmarfl.es; o 2®, p«lo capitão
de corvota lienriqu,© ATUrtldea Guil-
lon, e o 3", pelo oaiplt&o do corveta
Trajano de Carvalho.

O 'S' regimento será eoni.niandado
pelo capitão de mar e guerra Fran-

cisieo do Mattos, commandante do
couraçado ".Minas Oeraes".

O 4o batalhão e lw des»e regimento
terá como conumanidaTkte o capHfto

de corveta Amazonio Deolinido Ma-
ciei. O 5o batalhão serA co«mrn«bnida-
do pelo capitão de corveta H»rac.liito
Belíort Gomem de Souza, e o 6o pelo
oapitào-tonente Am,ph""oq<ui Rab».

Essa força terá um etffocitdvo d®
500 hoinons, approximarfiajnente,

sendo constituída das praoae dos na-
vlos do guerra e do Corpo de Marl-
nhelros Nacionaes; do Coinmaíndo da
J>efesa Movei, da Kscola de Apren-
•rlizes Ma ri/n hei ros o do Batalhão Na-
Naval, sendo provave.1 reunirem-se a
essas forças a Escola Naval e o Tiro
Naval, que ainda não receberam or-
¦dem para tal fim.

Os clnoo batalhões de marinheiro*
farão exereioos nos dias 2 de setemv-
bro «.seflrunda-feira), 4 (quarta-feira)
e 5 (quinta-feira), na Escola Naval.

Os co mm and antes providenciarão
para que todas as praças dos diver-
sos navios e estabeleci menti assim
<omo cs respectivos officiaes, compa-
reçam. naquelles dias, ao melo-cWa,
11a Escola Naval.

— Todos os navios deverão recolher
ao Corpo de Marinheiros Nacionaes,
110 dia 2 de setembro, com saco e
maca o respectivos Instrumento®, as
praça® das bandas mariiaea, ficando
n bordo o estrictamente neceasario
j.ara o serviço (dois cornetelros).

PR«i

fi VIDA

^ EM VIDROS

»Ü 

"

— DE -•=--=

Ernesto Souza

BHONCHíTE
Rouquidão, Asthma,

Coqueluche,
Tuberculose pulmonar.

GRANDE TONICO
ahre o appetite e produz

a forç.. muscular.

SI VIS PA CEM...

Concurso de tiro

PARA A 9" REGIÃO MILITAR

No concurso dc tiro, organizado pelo
injpector da 9» região militar, para os
corpos que constituem a sua guarnição,
foi incluída uma prova extra para fuiil
Mauser, na distancia de joo meiros. sobre
alvo circular concentrico n. j, despenden-
do SC trinta tiros. Essa prova será dispu-
tarla por officiaes do üxercito unicamcn-
ir c terá coinn prêmios — um uniforme

ao primeiro collocado, c uma espada
ao official collocado cm segundo logar.

Serão concedidos dois tiros de ensaio.
Os ponto» serão contados depois que o

concorrente tiver feito o ultimo disparo
da sua série.

A commissão dc fiscalização das provas
aceita pedidos dc inscripção na prova su-
pra até o dia i° de setembro proxiino vin-
douro.

Essa prova tera logar no stand da So-
ciedade de Tiro do Leme, ás 9 horas da
manhã do dia 2 dc setembro, stand cm

que também serão levadas a effeito as

conclusões das 5* c 6" provas do program-
ma já publicado e quasi terminado.

Na Linha de Tiro do Realengo, ás 10
horas da manliã de hoje, continuará a

disputa do concurso. Na prova dc hoje,

tomarão parte os esquadrões da Escola de

Artilharia e Engenharia, do 20 batalhão

dc artilharia dc posição, 52° c 55o bata-

lhões dc caçadores.

MOTEL AVENIDA

Acha-se funccionando este importante
estabelecimento, o maior do Brasil.—Ave-
nida Kio Branco, antiga Central (ponto
dos bondes da Companhia Jardim Bota-

nico). Rio de Janeiro.

MOVIMENTO OPERÁRIO

Estivadores em 
grève

Mais açude í

A Inspctoria dc Obras contra as Sc-
cas submetteu á approvação do sr.
ministro da viação o projecto e o uri,a-
mento, na importanciu dc 91:468$5-io,
e a minuta do edital de concorrência

publica pata a construcção do açude
" 

Serrinha". no município dc Bezerros,
Estado de Pernambuco. Esse reserva-
torio terá por fim, além de favorecer

ao desenvolvimento da industria pasto-
ril. prover ás necessidades domesticas
das populações de Serra Negra, lort>
•idade onde elle aerá situado, c da ci-
dade dc Bezerros, a tres léguas de dis-
tancia, as qut».c> são igualmente su-

jeitas ao flagcllo persistente das sc-
cas.

Ao numero dos açudes públicos
cujos estudos a Inspectoria de Obras
contra as S^cas tem quasi concludos
no Ceará, podem-se agora accrescentar
os dc 

"Cará-,", "Jiqui". "Patu"", "Var-

zca Alegre'*, u Boqueirão do Bana-
buiu'". e os grandes reservatórios do
"Espirito 

Santo", no riacho do Sangue,
com a capacid-ide de 4C 34- ooo metros

Mbicos, do 
"Boqueirão 

do Barbpza',
com a dc 37.000.000, e finalmente do
"Poty", 

no município de Cratéus. Es-
te ultimo, que terá ijj.poo ooo metros
cúbicos, será, pela sua situação, muito

O DECUÍMIO

Vai no seu natural declínio, a greve
dos estivadores,que trabalhavam na Com-

panliia e Navegação, graças ás energi-

cas providencias postas em pratica pela

policia, que tem garantido, com forças

embaladas, a propriedade dacjuclla em-

presa, como á vida dos trabalhadores

que estão no serviço sem adheriram á

greve.

Como noticiamos hontem, a lancha
"Esmeraldino 

Bandeira", da Policia Ma-

ritima aprisionou a lancha 
"Bijou", 

fi-

cando presos, em Nictheroy, os seus

tripulantes.

Eram elles o seu proprietário José

Mattos Cardozo, o motorista da lancha,

c um machinista do paquete 
"Itapura".

Depois de solto pela policia fluminen-

se, o sr. Cardozo esteve na Inspectoria

da Policia Marítima, onde foi reclamar a

lancha.

Explicou o sr. Cardozo que sc dirigia

para bordo do 
"Itapura", 

a levar o ma-

chinista, quando ouvia os tiros partidos
da lancha da Policia Marítima.

Não escutando a intimacão, o sr.

Cardozo, mppondo tratar-se dc grévis-
tas, aos quaes não quer adherir, aprõott

para terra c desembarcou proximo á

Ponta da Areia, onde foi preso, sendo

so''o depois da explicação que deu.

A lancha 
"Bijou" 

foi entregue ao sr.

Cardozo.

O policiamento continua rigoroso nos

pontos em que a Companhia Commercio

e Navegaç5o tem os seus armazéns e os

seus pontos dc embarque de pessoal.

Nas proximidades da Ponta do
Caju', está fundeada, desde 1"ontem,
a torpedeira 

"Rio 
Grande do Norte",

afim de impedir qualquer distúrbio
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Concurso de palpites

SETE JML B K O

jJstá na inomoria dos nossos Eros, Vanderbüdt, Aventureiro e Grcy-

«tuí finoa" o sucot;so obtido, o 
' 

town.

anno passado, pela 
"A 

Iinpren- 
j 

Passa os pacotes... — Fantazio, Símo-

sa COIil a instituição do COll- njan, Esperanto, Indiana, Vanderbildt,
curso de pulpites , que despertou 

Uo(.k.F(.rry e ürcytown.
um interesso o cntliusiasmo so- 

Patllmome _ Floretei H<HoSi Breva,
1 

Enf fu^dOBSe aeolbimegto, tllo | 
Eros, Rocambole, Condor e Greytown.

lisonjojro quão animador, 
"A Im- ; Pif-Paf — Bandido, Senado. Runaway,

preilSa" resolveu proporcionar 1 Eros, Tamandaré, Condor e Greytown

áqueiles que a distinguem coin o

»ut; leitura concursos inonsíies,

durante a temporada de ltfi2.

Essas concursos, como no unno

passado, dirão respeito única-

mente aos aniniaes collocados em

primeiro logar, nos pareôs «ias

corridas realizadas nos dois hip-

pudromos desta capital, e obede-

cerão 
'ás 

seguintes condições:

1*—o concorrente enviara no

redactor sportivo d'"A Impien-

sa", em carta lechada, uma lista

com os nomes dos parelheiros e,

em seguida, a denominação do

pareô, fazendo acompanhar essa

lista com sete 
"coupons", 

quo
sairão' diariamente, de sabbado

ati1 á sexta-feira seguinte.

2*—-As listas serão recebidas

ás sextas-feiras, das 10 horas da

manhã tis 6 da tarde, impreteri-

velmehfe.
8'—Os concorrentes recebe-

rão, no acío da entrega dos pai-

pites, os competentes recibos,

cuja apresentação por occasiüo

da distribuição dos prêmios será

imprescindível.
4*—Os três concorrentes que

maior numero de pontos fizerem

em suas indicações receberão

como prêmios, as quantias de.

50$, 25$ e 15$, respectivamente.

5*—Em caso de empate, a som-

ma dos prêmios respectivos será

dividida igualmente pelos con-

correntes empatados.
C—Os palpites recebidos se-

rão tornados públicos semanal -

ment-c, aos domingos, e c resultado

da apuração ás terças-feiras.
7*—A vlctoria de urr.- oarelhei-

ro da mesma coudelaria a que

pertencer o animal indicado nãc

será considerada como ponU
feito.

AVISO

Resolvemos (lo mez de setembro em
diante au^mentai- em mais dois
"coupons" a série dos que já são pu-
bUcados, das segundas ás sextas-fei-

ras.

Na semana corrente, sairão os
"coupons" de domingo á sexta-feira,

para a corrida de 8 do fluente. Eis
a lista das ultimas inscripçõc», refe-
rentes ao mez de agosto:

Rotich — Bandido, Hélios, Breva, Eros,

Scythian, Aventureiro c Greytown.

Sá Bich5o — Bandido, Japoneza, Ru-

naway, Eros, Vandcrbildt, Condor c

Greytown.

Sans-Souci — Bandido, Japoneza, Es-

peranto, Eros, Vandcrbildt, Aventureiro e

Greytown.

Scherri — Florcte, Japoneza, Breva, Ci-

ccro, Scythian, Aventureiro e Odalisca.

Seminarista — Bandido, Japoneza, Ru-

naway, Eros, Vandcrbildt, Aventureiro e

Greytown.

Sempre o tordilho... — Bandido, Ja-

poneza, Breva, Soberbo, Vandcrbildt, Avcn-

turciro e Greytown.

Spcnccr — Florete, Japoneza, Breva,

Ciccro, Rocambole, Aventureiro e Oda-

Jisca.

Sorrindo — Bandido, Japoneza, Breva,

Eros, Vanderbildt, Condor c Odalisca.

Sybarita — Bandido, Pensamento, Ru-

naway, Eros, Vanderbildt, Aventureiro c

Greytown.

Sybilla — Bandido, Japoneza, Eros,

Runaway, Vanderbildt, Aventureiro e

Greytown.

Taça Seabra — Bandido, Japoneza, Ru-

naway, Ciccro, Tamandarc, Condor e

Greytown.

Trindade — Bandido, Japoneza, Bréva,

Eros, Rocambole, Aventureiro c Greytown.

Ulysscs Sant'Anna -- Bandido, Japo-

neza, Breva, Eros, Vanderbildt, Aventurei-

ro e Greytown.

Utopia — Bandido, Senado, Hollanda,

Cícero, Vandcrbildt, Aventureiro e Sena-

Jor.

Zilhio — BandiJn, Heiios, Ranaway,

Eros, Werther, A\ entureiro e Odalisca.

NOiA

Agradecendo o interesse de todos os
concorrentes pelo nosso "Concurso de
Palpites", oífereeemos áquelle Que,
ria corrida de lioje, no Derb-Club,
acertar o maior numero de pontos
sem que empate com qualquer outro,

assinatura d'*'A Imprensa" corres-

pondente ao mez de setembro, exclu-
vivamente.

O concorrente que assim acertar,
receberá durante todo o mez de se-
tornbro, o nosso jornal gratuitamente.

puro sangue — Prêmio: 30 :ooo$ e um

objecto de arte ao primeiro, 6:000$ ao se-

gundo 3 :ooo$ ao terceiro c •! 1500$ ?o quar-

to e a« quinto, a entrada.

Eram 5 horas da tarde, quando os onze

preliadores entraram na raia. Cada um.

ao galope tradicional em freiue ás ar-

chibaacadas, era eaudado por tríplice

salva de palmas.
Reuniram-*e todos e alinharam-se em

frente ao poste de saida.

A's 51I4 horas, baixou a bandeira do
"starter", o dr. Paulo de Frontin e num

só grupo saíram. Destacou-se Saint-Syl-

vain, seguindo-o Guajará.

Na setta dos í.aoo metros, a valente

eguinha dominou o 
"leader", da coudela-

ria Villalba, e occupou a ponta.

Pouco distante, o Kirsch, un*. dos pen-

sionistas da coudelaria Marie Brizard,

veio-lhe offerecer luta; Eduardo Estrada

suspendeu a égua e deixou ao cavallo a

pdsição conquistada, por muito pouco tem-

po, porém, porque logo venceu-o de pas-

sagem e occupou firme a vanguarda.

Emquanto isso se dava, na primeira tur-

ma. Connaught, outro pensionista da cou-

delaria Marie Brizard, avançava para o

segundo logar.

Romay, que montava o The Money, pen-

sando que a Guajará fraqueara, tocou o

cavallo na mesma occasião, ao tempo tam-

bem que adiamava-«c o Aventureiro.

E entáo, quando o The Money começa-

va a desenvolver o 
"train", foi colhido

entre o Connaught e o Aventureiro, sen-

do quasi desarçonado o seu jockey.
Romay teve de abane ar o cavallo para

não cair por terra. E o Aventureiro con-

tinuou a desenvolver o galope, e, occtipan-

do o segundo logar, avançando mais e mais

no meio da recta de chegada, empare-

lhou com a Guajará.

Então, o Ramon Guerra, num movirr.en-

to rápido de redeas, tocou o cavallo para

a cerca, cortando de tal modo a luz da

égua, que o Estrada teve de suspendel-a,

por fóra, já dentro do distanciado, quando

poucos metros restavam para o vencedor,

onde não tardou em entrar o Aventureiro,

acenas a dois corpos da pensionista da

ooudelaria Grão-Pará, que assim chegou

sem nenhum castigo, ao contrario do 
"lea-

der" da coudelaria Marie Brizard.

Saint Sylvain conseguiu soffrivel 30 lo-

gar; Cerbere foi o 40 e os outros chegaram

nesta ordem: Kirsch, Blitz, Connaught,

The Money, Heaume, Licteur e Titan.

Não correram Maracanã, Huron c Gal-

limoor.

Poules: Aventureiro em 1®, I4$500, em

2°, 11 $500; de Guajará em 2®, I7$200.

Tempo, 212".

Movimento do (pnreo, 159:88o$ooo."

logar em Nottingham, no Restwood Park
Handicap, de 100 libras, i.ooo metros, ba-

tido por Primcrose Morn c Junina, derro-

tando dez competidores; um segundo lo-

gar, com 37 kilos, em Kurst Park, no

Wahon Handicap, U5 libras, 2.600 metros,

batido por 5t. Abban, que lhe dava 12

kilos de vantagem e derrotando quatro

competidores. Também obteve em Ling-

field, com 40 kilos, um quarto logar, ba-

tido por Mountain Chief, Anchora e Li-

chen, levando do primeiro 10 kilos de

vantagem, 13 do segundo e dando 1 kilo

ao terceiro, na distancia de 2.400 metros.

Não teve collocação em dois outros pa-

reos, nas distancias de 1200 e 2.20o me-

tros.

Notas Mundanas
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QUERIA MORRER

Salvo das ondas

DATAS INTIMAS

Fazem annos hoje:

JOÃO LAGE — Passou hontem o aitni-
versario natalicio do illustrc jornalista sr.
João Lagc, dircctor d"0 Paiz."

As senhoras:
. Mana da Gloria Valje Ribeiro, Alzira
Outra, Maria Cruz Saldanha, Livia dos
Santos Regina, Anfconietta Faria e Alay-
de de .Mello Cotrim, Bcrnardettc Dias Cmz
Pinheiro.

As senhoritas:
Joscpha de Castro Yolanda Krauss, Ar-

marv.la Monteiro de Moraes, Maria Amélia
Lorcto, Amélia Bahia e Luiza Machado da
Silva.

Os senhores:
Dr. Raul Magalhães, dr. João Moraes dc

Souza, Alfredo Carlos Wanderley, Anto-
"j? Cunha, Augusto Guimarães Peixoto,
Miguel Hygino de Castro, capitão J. Porto
da tonceca.

Passa hoje o annh ersario natalicio

FALLECIMENTOS
?R"

CORREIO GERAL

—•

Um memorial

ao Congresso

PARA O HOSPITAL

Em uma das enfermarias da Santa Casa

da Misericórdia está internado desde hon-

tem o hespanhol Nicanor Ramiz, de 33
annos, casado, e recem-chegado do Para-

guay, estando hospedado no prédio n. 65

da rua Visconde de Itaborahy.

Ramiz, por motivos que não revelou á

policia do 13® districto nem aos médicos

da Assistência que o soocorrcram, tontou

hontem suicidar-se, atirándo-se ao mar no

cács da Gloria, proximo da Succursal Im-

provements.
Nicanor foi salvo pelos srs. Ernesto

Dias, morador á rua Bcnjamin Constant

158, e Manuel Francisco Percs, residen-

te á rua Cosme Velho n. 218, que tripula-

vam uena pequena embarcação, e pela ca-

nòa "Itafliy", do Club de Regatas do Fia-

mengo, tripulada pelos srs. dr. Pedro Af-

fonso Franco, Ernesto Flores e Jorge Flò-

res.

O commissario Miranda, do 13® distri-

cto, tomou conhecimento da tentativa de

suicídio, tendo sido o caso levado ao co-

nhecimento das autoridades pelo guarda ci-

vil n. 939, de ronda no cáes da Gloria.

A. F. — Bandido, Japoneza, Breva,
Eros, Scythian, Aventureiro e Senador.

Aba — Bandido, Japoneza, Runawa>,

Eros, Vandcrbildt, Aventureiro e Oda-
lisca.

Abacaxi — Florete, Senado, Runaway,

Soberbo, Scythian, Condor e Odalisca.

Abb^ade — Banuido, Japoneza, Run^-

way, Eros, Tamandaré, Aventureiro e

Greytown.

Abadiron — Bandido, Japoneza, Runa-

way, Eros, Tamandaré, Aventureiro e

Greytown.

Aggressor — Fantazio, Japoneza, Bre-

va, Eros, Scythian, Condor e Greytown.

Ajax — Bandido, Japoneza, Breva, Eros,

Rocambole, Aventureiro e Greytown.

Amazonas — Bandido, Pensamento

Audacioso, Eros, Tamandaré, Discórdia e

Greytown.

Aragon — Bandido, Japoneza, Breva,

Cícero, Werther, Aventureiro e Greytown

Atir — Bandido, Japoneza, Runaway

Eros, Rocambole, Condor e Greytown.

Aventureiro — Bandido, Japoneza, Hol-

landa, Eros, Scythian, Aventureiro

Greytown.

Bacuráo — Bandido, Japoneza, Runa

way, Eros, Rocambole, Condor e Oda

lisca.

B. Bhering — Bandido, Japoneza, Hol

landa, Cícero, Rocambole, Aventureiro

Greytown.

Brasil — Bandido, Hélios, Hollanda

Eros, Scythian, Avtfiyureiro e Grey-

town. /

Buridan — Florete/Hélios, Bréva, Eros,

Rocambole, Aventureiro e Odalisca.

Calino — Bandido, Ovacion, Esperanto,

Eros, Scythian, Aventureiro e Radium.

Camapuan — Bandido, Japoneza, Runa-

way, Eros, Vanderbildt, Rock-Ferry e

Greyotwn.

Carrapeta — Bandido, Hélios, Bréva,

Eros, Scythian, Condor e Odalisca.

Cassiano de Lacerda — Florete, Hélios,

Bréva, Cicero, Rocambole, Aventureiro e

Greytown.

Cid-Allah — Bandido, Japoneza, Bréva,

Eros, Rocambole, Aventureiro e Grey-

town.

Cidalia — Bandido, Hélios, Hollanda,

Cicero, Tamandaré, Aventureiro e Grey-

town.

Dionéa — Bandido, Hélios, Bréva, Eros,

Rocambole, Aventureiro e Odalisca.

Dirceu — Bandido, Simonian, Hollanda,

Yáyá, Scythian, Condor e Odalisca.

Edilberto — Fantazio, Hélios, Agioteur,

Yáyá, Tamandaré, Condor e Odalisca.

Excelsior — Florete, Senado, Bréva, So-

berbo, Rocambole, Condor e Odalisca.

Ex-corde — Florete, Japoneza, Runa-

way, Indiana, Rocambole, Aventureiro e

Greytown.

Faisca — Bandido, Senado. Bréva Eros,

Tamandaré, Condor e Greytown.

Fantazio — Bandido, Japoneza, Runa-

way, Eros, Vanderbildt, Aventureiro e

Greytown.

Good-Rider — Bandido, Japoneza, Hol-

landa, Eros, Werther, Aventureiro e Ca-

libar.

Invejoso — Bandido, Japoneza, Runa-

way, Cicete, Tamandaré, Aventureiro e

Senador.

Jtaó — Bandido, Japoneza, Bréva, Cice-

ro, Tamandarc, Aventureiro e Odalisca.

jugurtha  Bandido, Japoneza, Runa-

way, Eros, Vandcrbildt, Aventureiro e

Greytown.

Licteur — Bandido, Salomé, Hollanda,

Indiana, Rocambole, Aventureiro e OU-

vette.

Lúlú Q. D.  Florete, Hélios, Breva,

Eros, Scythian, Condor e Odalisca.

Maxwell — Bandido, Japoneza, Runa-

way. Ero», Cygne Aimé. Condor e Ra-

dium.

Oder — Bandido. Pensamento, Runa-

way, Eros, Cygne Aimé, Condor e Oda-

lisca.

Oatiinn — üanaiuo, jipuau*,

CONCURSO DE PALPITES

AGOSTO
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CONCURSO DE PALPITES

ABERTO PELA.. -

A IMPRENSA (Mensal)

Domingo, 1 do. Setembro 
j

TURF

DERBY CLUB

Grande Prêmio Rio de Janeiro

Falleceu hontem, ás primeiras horas da
manhã, o sr. Salvador Pinto Barreto, an-
tigo funccionario da Prefeitura Munici-
pai, c progenitor do sr. Carlos Pinto Bar-
reto, secretario da Escola Normal.

O seu enterro realizou-se hontem mes-
mo, saindo o feretro. As 5 horas da tar-
de, do IJospital da Santa Casa, para o ce-
miterio de S. Francisco Xavier.

— Falleceu hontem,' em sua residencia,
á rua Marques dc Ahrantes 11. 37, a se-
nhorita Edith Law, filha de d. Maria Ra-
bello Law.

O seu enterro realiza-se hoje, saindo o
feretro, ás 9 horas da manhã, da casa
acima, para o cemiterio de S. João Ba-
ptista.

Falleceu hontem, victima de tuberculose
pulmonar, o tenenve da Brigada Policial,

do ülustre homem de letras, dr. Leoncio Lupiciano Nogueira Ramos, devendo o seu
Conê-a, professor da Escola Normal, poeta 

«aterro s?ir hojé, ás 10 horas da manhã,

PALCOS &

CINEMAS

dos mais inspirados e que tem feito bri
Hiante carreira na vida publica, desenvpc-
nhando çargos importantes c de grandes
responsabilidades.

Ao dr. Leoncio Corrêa, as nossas sin-
ceras felicitações.

Faz annos hoje, o coipitão Josué Porto
da Fonsrca, porteiro geral da Prefeitura
Municipal.

Completa 'hoje mais uma data de pre-
ciosa existencia, a exma. sra. Amanda de
Araújo Góes, virtuosa esposa do dr. Olavo
Araújo Góes.

—Passa hoje o anniversario natalicio
do dr. Raul Magalhães, umi dos mais crite-
riosos delegados de policia, ora" era exer-
cicio na delegacia do 8o distriteto.

Seus auxiliares, em regosijo por essa
ephemeride, offcrecem-lhe ura elegante
mimo, não havendo festa alguma na resi-
dcncia do anniversariante.por coincidir essa
data com a do fallecímento do seu velho
progenitor.

A s saudações que hoje receberá o dr.
Raul Magalhães, "A Imprensa" junta as
suas prolfaças.

—^Passa hoje o ainniversario natalicio
do sr. .»Iario José Pinto, reloso empregado
da Saudc Publica.

FESTAS

Realiza-se no dia 22 de setembro, ni
chacara da escolia do morro do Vintém,
no Engenho Novo, a grande festa da Pri-
ma vera, na qual tomarão parte todos os
alumnos das escolas municipaes do g° dis-
stricto.

Está hoje em festa o lar do nosso
¦collega de imprensa, dr. Olavo de Araújo
Góes c de sua digna esposa d. Amanda
de Araújo Góes, por motivo do primeiro
anniversario de seu casamento.

da C3pella do quartel central, á rua Eva
risto da Veiga, para a necropole de São
João Baptistr..

O finado, que era geralmente estimado,
deixa no seio da corporação a que perten-
cia, grandç numero de amigos, tendo sido
muito sentido o seu passamento.

ENTERROS

Foi sepultado hontem no cemiterio de
S. Francisco Xavier, o corpo de d. Um-
bellina Gerin, progenitora dos srs. Carlos
Gerin e Antonio Gerin, cirurgião dentista
em Juiz de Fóra.

O feretro saiu ás 4 i|j horas da tarde,
da rua Alzira Valdetaro, em Sampaio, para
aquellc cemiterio.

— Roaliz'ou:sc hontem o enterro do sr.
Guilherme Bollard.

O feretro saiu, ás 3 i|^ horas da tarde,
da rua Rademarker n. 46, para o cemi-
terio dc S. Francisco Xavier.

MISSAS

Com um programma de attracções, rea-

lizar-sc-á hoje, no Prado Itamaraty, mais

uma interessante reunião, tendo por base

j "Grande Prêmio Rio de Janeiro".
Esta importante prova é para animaes

de tres annos, sobre 2.400 metros e

15:000$ ao i° vencedor.

Os principaes concorrentes a esta prova
serão: Aventureiro, Condor, Rock Ferry,

Discórdia, Turqueza, Cangussú e Phari-

seu.

Como terão notados os "turfmen" o

numero dos concorrentes não pôde ser

mais sclecto do que é. Sobre as probabilida-
des do vencedor não se pôde dizer nada,

com certeza, pois, todos os concorrentes

apresentam-se com "chance* de figurar

honrosamente na carreira.
Aventureiro, tem sua fama já con-

firmada, desde que venceu o "Grande

Prêmio Dezcseis de Julho" no Jockey

Club, onde deu provas de sua ligeireza e

resistência. E apresenta-se bem preparado

á carreira.
Condor, já sabem os "turfmen" o

que vale. Sua preparação tem melhorado

bastante e o cremos o concorrente mais

sério, com o qual Aventureiro tem que

encontrar-se.
Discórdia, tem uma folha de servi-

ços bastante honoravel, e si a sorte não

lhe é adversa á considerarmos capaz dc

impór-se no final.
Rock Ferry é outro animal de classe

e si a carreira se faz forte não deixa dc

ter também sua "chance".

Turqueza, depois de ter demonstrado

fua ligeireza, não deixa de ter infundadas

esperanças.
Fhariseu, tem figurado mal esta

temporada, por cujos motivos não o

mencionamos no parco.
E finalmente, Cangussú, se tão bem pre-

parado está, como dizem, pode ser que

seu desempenho nesta importante prova

o colloque á altura dos produetos acima

mencionados.

Portanto, esperemos que os feitos se pro-

duzam para que se conheça o vencedor

do "Grande Prêmio Rio de Janeiro".

Além desta importante prova teremos

mais seis magníficos parcos, destacando-se

entre elles os pareôs 
"Excelsior" e "Derby

Club".

São nossos prognosticos:
Bandido — Florete.

Japoneza — Helios.

Breva — Hollanda.

Eros — Ciccro.

Rocambole — Vanderbildt.

A\ entureiro — Condor.

Senador — Greytown.

Azares: Papillon, Senado, Runaway,

Soberbo, Scythian, Roelc Ferry e Odalisca.

JOCKEY-CLUB PAULISTANO

Para a corrida que esta sociedade reali-

za hoje no prado da Mooca (S. Paulo),

apresentamos os 'seguintes palpites:

Pois-Sim e Gardingo.

Botafogo e Galloping-Bry.

Doris e Mme. Butterfly.

Tuy-o-Cué e Banquete.

Hero e The Fugitive.

Monte Bello e Tripoli.

Champagne e Atlante.

JOCKEY-CLID

Para a corrida de domingo no prado
Fluminense, ficaram hontem organizados

os seguintes pareôs:
Parco — "Derby-Club" — 1.500 metros

 2I000$000.

Forasteiro, Bcn, Bfrbeau, Senador, Hu-

maytá, Radiun:, Odalisca, Calibar e Ma-

kura.

Pareô — "Jockey-Club Paranaense" —

1609 metros — 2:ooo$ooo.

Breva, Veneza, Olivette, Runaway, Ma-

noU, íris e Lunatica.

Pareô — "Prado Fluminense" —

1.250 metros — 2:ooo$ooo.

Yayá, Dolman, Villeta, Guerreiro, In-

diana, Iracema e Clyde.
"Grande Prêmio Jockey-Club" — 3-00

metros — Prêmio: 2o:ooo$ooo.

Jequitaia, Mogy-Guassu', Morisco, Ge-

orge Augustus, Voluntário, Roxana, Pha-

riseu, Rio Claro, Zidig, Maestro, Gcrfaut,

Condor, Nobel, Soberano, Cygne Aimc e

Príncipe dc Galles.
"Clássico 

Estrada de Ferro Central do

Brasil" — 1.609 metros — Prêmio:

3 :ooo$ooo.

Banquete, Soberbo, Astro, Rio Pardo,

Rostand, Alegrete, Flor de Liz, Martlia e

Zola.

Espcctaculos de hoje:

TIIEATRO MUNICIPAL — Empresa
Da Roso — Companhia Novclli — "La

more civile", na "matinée".

THEATRO LYRICO — "Aida", em
"matinée"; "Tosca", á noite.

RECREIO — Companhia Taveira —
"Sangue Viennense", em "matinée". A'
noite, "O rei das montanhas".

APOLLO — Companhia Angela Pinto
"A primeira causa", em "matinée" e

á noite.

S. PEDRO — Empresa Moraes & C.
"O diabo que o carregue".

S. JOSÉ* — Companhia Cinira Polo-
ni — A revista "Forrobodó", em "m-.ti-

née" e á noite.

PAVILHAO INTERNACIONAL —

Companhia do Theatro da rua dos Condes,
de Lisboa — A rèvísta "Está cá dentro".

PALACE-THF.ATRE ¦»- Programma f.i-
miliar, na "matinée". A' noite, "Café-

cantante.

CINEMA THEATRO RIO BRANCO —

Empresa William & C. — "Paz e Amor",

CINEMA OUVIDOR — "Nanon" e mais

3 fitas.

CINEMA IDEAL — Empresa M. Pinto
"Mrnon Lciscaut", tres partes e o

"Caminho do mal", tres partes.

CINEMA IRIS — Empresa J. Cruz Ju-
nior — "Quando as mulheres amam", cm
2 partes, e mais 4 fitas.

CINEMA EXCELSIOR — Grande e es-
colhido programmn.

CINEMA CHIC — Programma com 10
fitas.

CINEMA CENTRAL — Programma
com 10 fitas.

CINEMA PIEDADE — Programma
com 7 fitas.

CINEMA BRASILEIRO — Programma
com 6 fitas.

COLYSEU CINEMA — A opereta 
"A

mulher soldado".

CINEMA EDISON — Grande pro-
gramma.

ROWINQ

CLUB INTERNACIONAL

DE REGATAS

Um grupo de socios do Club Interna-

cional de Regatas offerece hoje um al-

moço á valorosa guarnição da "yole"

"Yolanda", 
pela sua brilhante victoria na

prova classica "Commandantc Midosi".

Esse almoço realizar-se-á ao meio dia,

em ponto, no salão de banquetes da Con-

feitaria Paschoal.

Para tomar parte nesse agape recebe-

mos delicado c bellissimo convite da com-

missão promotora dessa justa homenagem

aos sympathicos "rowcrs", vencedores da

quella prova.

DIVERSAS

Como hoje é disputado o "Grande Pre-

mio Rio de Janeiro" e nelle ;oma parte

outro parelheiro de nome Aventureiro,

transcrevemos do nosso collega do 
" 

Pai»",

a queir. pedimos venia, a descripção desse

grande prêmio, disputado Ha vinte annos

passados, em 1892.

Eis como aquelle nosso collega narrou

as peripecias dessa prova:
a5® 

pareô — "Grande Prêmio Rio de

l Janeiro" —- 3.200 metros — Animaes ae i

Para dirigir o cavallo Evohé!, no "Gran-

de Prêmio Ypiranga", em S. Paulo, se-

gue, segunda-feira, para o vizinho Estado,

o jockey Lourenço Júnior.
O cavallo Rock-Ferry tem trabalhado

bem a distancia do "Grande Prêmio Rio

de Janeiro".
Está distribuído mais um esplendido

numero do semanario 
"Correio do Sport".

Passou a chamar-se Boneco o nosso

conhecido Houblon, actualmente cm São

Paulo.
Deve seguir, terça-feira, para São

Paulo, o jockey Pedro Costa Filho, que

ali vai dirigir o cavallo Rio Pardo, no
"Grande Prêmio Ypiranga".

A égua Savanc, dc propriedade do
"turfman" 

paulista sr. Francisco Gomes

Leitão, teve, esse mez, um produeto mas-

culino, filho de Dieppe. Esse potro cha-

mar-se-á Hulhi.

 Não correm hoje os animaes Fan-

tazio. Werther, Ouvidor, Mogy-Guassú,

Georges Augustus, D. Bonifacia, Hudson

Lowe, Humaytá c Discórdia.

 Cangussú terá hoje a montaria de H.

Zaniith, conforme noticiámos ha dias.

 Soberbo será dirigido hoje pelo jo-

ckey Cláudio Ferreira.

Yáyá terá, talvez, a montaria do jockey

Domingos Ferreira.

 O vapor 
"Tintoretto" trouxe da Eu-

ropa para o sr. Cunha Bueno, conhecido
"sportman" paulista, o cavallo ingltz. de

4 annos, National, por Isinglass e Not,

esta por Tabor.

National correu, este anno, diversa» ve-

,r„ ~v«rr>m *6 V*ln< um terceiro

ÉCOS E RECLAMES

No thca ro Municipal, não haverá espe-
ctaculo hoje. á noite, sendo representada,
cir. "matinê-*", "La morte civil V", cm

que tomrrá parte o insigne artista Norvelli.
Foi um successo, a representação,

cm "premiére", no Apollo, da "Primeira

causa", em que Angela Pinto, no papel de

Jacquolina, foi sorprendente.
A companhia repete hoje a mesma peça

em "matinée" e á noi e.
No Recreio será representada nr

"matinée" a opereta de Strauss "Sangue

Viennense".
A' noite, á pedidio geral, volta á scena,

a o-pereta "O rei da's montanhas".
"A ida", a popular operr de Verdi,

será hoje mais uma vez cantada, cm "rr.a-

tinée", no theatro Lyrico.
Para a recita da noite, vol a a opera

de Puccini — "Tose?".

Esplendido o programma de hoje, no

cinema íris, composto dos seguintes 
"fil-

ms": — "Quando as mulheres amam",

drama empolgante, com 1.200 metros, di-

vidido em tres partes; 
"Vingança do

guarda-caça", dran.? de Claredon Film;
"O bom cão de caça", comedia.

Na "matinée", em que haverá fitas ex-

traordinarias, serão distribuídos brinque-

dos ás crianças.
O mesmo cincma íris mnuncia para

amanha a exhibição do lindo "film" da
fabrica Ambrozio. "Ncdia, a domadora",
com 1.000 metro::, em duas partes.

O Palace-Thcatre con inua em pleno
succcsso.

O espcctaculo d? "matinée" de hoje
será familiar, como os de todas as "ma-

tinérs".
A' noite, voltarão as estonteantes horas

dc 
"Café-concerto".

"Manon Lescaut" (quem não conhe-

ce a linda e triste historia, con ada por

Prevost?) será exhibid? hoje, pela ultima

vez, no cincma Ideal.

Do programma deste luxuoso cinema,

faz parte também o rico "film" de Pas-

quali — "O caminho do mal", com 1.200

metros, cm tres partes.
Na 

"matinée", como extra, a fita co-

mie? 
"O enjôo", desempenhada por Max

Linder.
"Forrobodó" volta hoje á scena do

heatro São José, cm "matinée" e á noi-

noite. ** ,
No theatro S. Pedro, em 

"matir.ee

e á noite, será le\ ada a espirituosa rc-

vista 
"O dir.bo que o carregue".
Grande e escolhido o programma de

hoje no thertro Maison Modcrne. Em
"matinée", 

programma familiar, e á noite
"Café-concerto" .

"A Pericholc", a graciosa opere,a

que todos admiramos, será levada em
'•premiére" amanhã, no theatro Recreio.

Mais um triumpho p?ra a Palmyra Bas-
tos.

No cinema Ouvidor será ainda hoje
exhibido o lindo drama "Nanon", com mil

BODAS DE OURO

Completaram hontem 50 annos de casados
o tenente-coronol Augusto Burlamaqui, ve-
terano da guerra do Paraguay, e a exma.
sra. Jose-phina Paranhos Burlamaqui.

CONFERÊNCIAS

Rcaliza-se hoje, ás 6 i\í horas da tarde,
na matriz do Realengo, a. primeira confe-
rencia religiosa da serie organizada pelo
ülustre orador sacro, padre Júlio Maria.

O dr. Theodoro Magalhães, fez hon-
tem, ás 8 horas da noite, no salão do Cen-
tro Republicano Portuguez, uma conferen-
cia sobre o seguinte thema: -;Os dòis ca-
tholicismos da igreja."

RECEPÇÕES

O Centro Gallepfo deu hontem em sua
séde social, á rua do Rosário, uma recepção
era homenagem ao jornalista hespanhol, sr.
d. Júlio de la Cuesta, director de "La Iber-
fa", de Buenos Aires, que está actualmen-
te em visita a esta capital.

O dr. Francisco Herboso e a sua
exma. esposa, darão hoje, na legação Chile-
na, a primeira recepção quinzcnal de se-
tembro.

—Por motivo de moléstia em pessoa de
sua família, mme. Mello Barreto resolveu

suspender, temporariamente, as suas re-

copções.

SESSÕES

Realiza-se hoje a sessão solenne do Cen-
tro Internacional, para dar posse á nova
directoria eleita 110 dia 10 do mez passa-
do e inauguração do estandarte dessa so-
ciedade.

Esta festa intima, que é também em
commcmoração ao 20 anniversario de sua
fundação, terá logar ás 9 i|2 horas da
noite, cm sua séde social, á rua Francis-
co Belizario n. 46, sobrado.

INAUGURAÇÕES

Inaugura-se hoje. á 1 hora da tarde, no
novo edifício da Escola Nacio-nal de Bel-
Ias Artes, com a presença do sr. presidente
da Republica, a XIX Exposição Geral dc
Bellas Artes.

— Inaugura-se hoje, á 1 hora da tarde,
na ilha do Governador, a Fabrica de For-
micida Brasileira e Sulfureto de Carbono,
de propriedade do sr. Alves Magalhães
& C. Essa solennidade será honrada com
a presença do sr. ministro da agricultura.

Haverá conducção especial em lanchas,
que partirão do cács Pharoux ás o horas
da manhã, com destino áquella ilha.

BANQUETE

Roalizou-se ho-ntem, no restaurante
Therezo«polis, o banquete offerecido pelo
Club Vasco da Gama ás directorias das
demais associações de remo desta capital.

O Club Vasco da Gama, foi o vencedor
do campeonato de regatas, realizado este
anno. nesta capital.

NASCIMENTOS

Foi celebrada hontem, ás 10 1J2 horas da
manhã, na igreja de S. Francisco dc Pau-
la, uma missa em açção de f'aças pelo
completo restabelecimento do dr. Fonseca
Hermes, "leader" 

da maioria da Camara
dos Deputados, foi victima dc um dosas-
tre, no largo da Gloria, quando viajava
em seu automovel.

Esse acto dc religião foi mandado re-
zar por um grupo de seus amigos e ad-
miradores.

Foi officiante o padre Luiz Nobre Pel-
mica, acolytadó por Manuel Baez.

Assistiram a este acto de religião iri-
numeras pessoas, dentre as quaes notá-
mos as seguintes: •

General Pedro Ivo, Francisco de Assis
Chagas Carneiro.' João Maria dc Lacerda,
Antonio Machado Pereira de Queiroz, Ma-
nuel Lobo Botelho, Júlio Romeiro da Sil-
va, Luiz J.ulio de Oliveira, Miguel Olym-

pio de Oliveira e Silva, Carmelita Moreira
da Silva, Ermelinda Moreira da Silva, De-
methildes Moreira da Silva, Guiomar dc
Oliveira e Silva, Waldemar de Oliveira e
Silva, Olympia Maria dc Oliveira e Silva,

Júlio dc Oliveira e Silva, Miguel de Oli-
veira e Silva, Hermes de Oliveira e Sil-
va, engenheiro civil ; Bernardo Ribeiro, de
Freitas, José Emilio de Almeida M^llo,
Arnaldo Castello Branco e filha, capitão

Viçtor Hannot, Marçal Rangel Fernandes.
Alarico Dias da Cruz, Amaro José Çac-^
tano, Edmundo Oest. Henrique Cezar Ju-
nior, major Dormcvil Porto e senhora,
Oscar Ignacio de Brito. Edmundo Moraes,

monsenhor Amorim, Miguel Pinto Vieira,

major Hamilcar Nelson Machado, Frede-

rico de Almeida e Silva. Feliciano Paulo

de Freitas, Ejlgard Lacerda e Adriano
Cândido dos Santos.

1» TENENTE ANTONTO DE LACLR-
DA GAMA — No altar-mór da igreja de

São Francisco de Paula, ás 9 hora/s da

m?nhã, celebrou-se hontem, com assisten-
cia de grande numero de famílias, e cavk-
lheiros da nossa melhor sociedade, a mio-
'sa de sétimo dia, por aln.a do primeiro
tenente Antonio de Lacerda Gama. min-

dada rezar pela familia desse malogrado

militar e pelo i° regimento de cavaMaria,

que compareceu tombem ap acto. _

Além da familia do finado, composta
do tenente João Caetano de Almeida Ga-

ma, Adalgiza de Lacerda Gama, Vasec de

L?cerda Gaiv.a e Américo de Lacerda Ga-

ma, este ultimo ausente, compareceu a

esse acto religioso crescido numero de

amigos e admiradores do militar extineto,

infamemente assassinado por um bandido,

no Es.ado de Matto Grosso, em exercício

da sua profissão.
Entre zs pessoas presentes, pudemoí no-

tar:

General José Caetano de Faria, tenente-

coronel C. Abreu e familia. capitão Espi-
rito Santo Cardozo. tenente João Annibial
Duarte, aspirante Achilles Coiitinho, te-

nen.e Oscar de Meneics Costa. Francisco
Teixeira Cortes, por si e familia, general
Olympio Fonseca, tenente Bonifácio Pin-
to, Manuel G. Alves Nogueira, Lafayétte
Cortes, por si e pela escola 

" 
Remington",

Castellar Cabral, senhoritas Mari» da Con-

ceição Cabral • Abigail Cabral, viuva Lui-
zada Gama Cabral, Mrnuel Gaspar da

Cunha, Leopoldo Rego da Silva, Pedro de

Frias Villar, dr. José Pinto Fernandes,
Francisco Salgado dc Lima, Theophilo de

Almeida Gamr, Aristidcs dc Almeida Re-

go, por si c seus irmãos, dr. Nohtso Pon-

tes. Annibal da Gama Salgado, tenen.e S.

C. João Lacerda, tenente-coronel Francisco
Gonçalves Costa Sobrinho, Luiz J. de Oli-

veira, Octavio Coelho, Arthur Barroso.

Orozimbo Martins. M. de Lacerdr, João

Ignacio Espirito Santo, Henrique A. Cos-

ta, Fernando Cezar. Luiz Vidcres, tenente

Silvia Rocha, O. Mascarenhas, Álvaro Ta-

vares de Lacerda, dr. Júlio Monteiro e fa-

milir, dr. Liiiz Salgado Lima. Christiano
Rutcr, Dorval da Gama, Colombo da Ga-

ma Botelho, general Joaquim Ignacio D.

D. Cardozo c òfficialidade do i° regimen-

to de cavallarla do exercito, tenente-co-
ronel Affonso Monteiro e o-utras muit.-s

pessoas cujos non.es não encontramos na

lista de assignaturas.

PEDIDO DE VANTAGENS

Um* eommi'ilão de empregados da dire-

ctoria geral dos Correios dirigiu o sr-

guinte memorial aos membros do poder
legislativo ( ,"Exmos. srs. deputados — E' incompre-

hcnsivçl que duas repartições co-irmãs,sub-
ordinadrs ao mesmo Ministério, da mesma

categori-, na mesma lo-calidade. da meinn

importancia e que almejam o mesmo fim,

dém aos seus funccionario» vencimentos

differentes e ainda possuindo as escalas

de accesso dcsiguues.
E. si os funccionarios de uma dessas

repartições merecessem ter maiores ven-

cimentos, caberiam por certo aos do Cor-

reio. porque, emquanto seus ccllega; dos

Telegrapho» trabalham cinco horas por dia,

somente diurnas, folgando aos domingo?

e feriados, aquelles trabalham oito e mais

horas diurnas c nocturnss, sendo as diur-
nas com luz artificial, sem folga de es-

pecie alguma; acarretando immensa res-

ponsabilidade no serviço de registrados e
objoctos de valor, que -lhes são confiados,
afora os serviços mantia.os e ambulante*,

que além de afastarem os funccionarios

de suas familia'*, privando-os do mais ele-

mentar conforto, expoem-nos aos múltiplos

perigos, de que muitíssimas vezes têm sido

\-ictim3S.
Para realiiar-lse essa equiparação, mis-

tér se torna a fusio de algumas classes

de empregados de menor categoria, por-

quanto as n.ais elevadas já estão perfeit3-
mente correspondentes. ficando por esta

fórmr o numero de classes igual cm todas

as repartições federaes.
Este prftjecto, que foi apresentado o

anno passado, por occasião da discussão do
orçamento para 1912, foi approvado pela
Camarr dos cxmos srs. deputados, só-

mente quanto á sua primeira parte — fu-

são dos praticantes de primeira e se-

gundfl. classes, sendo retirada a se-

gunda parte —— fusão dos terceirc1»

e segundos officiaes,devido a algumas re-

clamações destes ultimo?, que se julgaram

prejudicados com o ©ontingente dos ter-

ceiros officiaes que passariam para a ciar-

se jmmcdiata, superior..
Hoje não subsistem aquellas adegrções,

pois sendo diminuta a classe dos segun-

dos officiaes, a excepção de quatro ape-

nas, foram todos promovidos a primeiros
officiaes nas vagas provenientes das mui-

trs aposentadorias que se têm verificado

de dezembro a esta parte.
Estes mesmos em breve serão contem-

piados, pois ainda vagas se darãj no cor-
rer do presente anno.provenicntes de fttnc-

cionarios superiores que já solicitaram

aposentadorias.
Verifica-se, pois, pelo que acimr fica

exposto, não haver inconveniente algum

n? fusão das classes ora solicitada, por-

que, l«jnge de prejudicar, ven. beneficiar

n.uitor, pequenos e humildes servidores do

Estado e defender a — JUSTIÇA".

Esperanto

LINGVA KOMITATO

Foi eleito para fazer parte da 
"Lin-

gva Komitato" o sr. Reinaldo F.

Gever, de Porto Alegre, tendo sido o

r.iais votado dos concorrentes.

A 
"Lingva Komitato" é a mais im-

pprtante das instituições esperantistas, e

a admissão torna-se, cada vez mais, dif-

ticil, pelo rigor na escolha dos candida-

tos.

O lar do sr. Eugênio Bastos está cheio
de alegrias com o nascimento de seu galan-
te filhinho, que na pia baptismal receberá
o nome de Romulo.

BAPTIZADOS

Recebeu hontem a agua baptismal, na
igreja da Luz, o innocente Amancio, fi-
Ihinlio do sr. Rnmiro Rodrigues e de d.
Beatriz Rodrigues.

Serviram de padrinhos o sr. Alipio Frei-
re e sua exma. esposa.

U. E. A.

Intimamente ligada ao EípeíSfffe;" 
'de

que tem. sido a melhor propagandista,

ó de interesc divulgar a estatística dos

serviços prestados pela 
"Universala 

Es-

peranto Asocio".

Eis o estado comparativo dos servi-

ços durante os tres últimos annos pas-

sados:

Em 1909: Commercio — i.uo; Moci-

dade — 218; Tourismo — 650; Viajan-

tes — 6i8; Diversos — 940: Movimen-

to de correspondência dos delegados —

5.754; Idem, na Repartição Central -—o;

Artigos em jornaes sobre U. E. A. —

326; Conferências — 218; Cursos de Es-

pcianto — o; Alumnos de Esperanto

o. Em 1910. Commercio — 

1.513; Mocidade — 402; Tourismo —

681; Viajantes — 1.110; Diversos —

3.756; Correspondência dos delegados —

16.651; Idem, da Repartição Central —

23.9^0; Artigos em jornaes — 606; Con-

ferencias — 464; Cursos de Esperanto

 739; Alumnos de Esperanto

11.941. Em ign: Commercio —

2.698; Mocidade — 528; Tourismo —

1.252; Viajantes — 1.704; Diversos —

4.293; Correspondência dos delegados —

19.075 — Idem. da Repartição Central

 34.3;;5; Artigos em jornaes — 863;

Conferências — 547; Cursos de Esperan-

to — 1.036; Alumnos de Esperanto. —

17-530.

NA BULGARIA

O ministro da i. ^trucção publica da

Bulgaria approvou o 
"Lernolibro dc Er-

peranto", do sr. Iv. H. Krestanof, e rc-

commendou-o a todos os dircctores tle

gymnasios, escolas pedagógicas e inspe-

ctorcs districtaes.

E' o primeiro passo resoluto para a

introducção do Esperanto nas escolas pu-

blicas.

Justiça 
local

ESPONSAES

A senhorita Dulce Ribeiro Merculhão,
filha do sr. Christovão Ribeiro Mergu-
lhão, contratou casamento com o capitão
Samuel Durval.

Contratou casamento com o sr. Giu-
seppe Colona a senhorita Rosina Nirelly.

VIAJANTES

Regressou hontem pelo ncíurno de luxo

paulista, para o Estado do Paraná, acom-

panhado de sua exma. esposa, o dr. Af-
fonso Camargo, vice-presidente daquelle
Estado.

Seguiu para Santa Catharina o sr.
Paulino Álvaro Gouvêa, afim de servir na
Alfandcga daquelle Estado.

Acha-se entre nós o sr. Manuel de
Vasconcellos Magno, negociante em Per-

nambuco, e socio da firma Arruda Ma-

gno & C.
 Passará, por estes dias, pelo nosso

porto, a bordo <io paquete 
"Avon", com

destino á Hrspanha. a embaixada artfen-

tina, que vai representar aquella Repu-

blica nas festas do Centenário das Cortes

dc Cndiz.
 Partiu hontem para Friburgn o dr.

Barboza R imeu. medico da Armada, que
está actualmente addido no Sanatofio de

Em sessão especial da Camara reunida

da Còrte de AppdlaçSo foi hontem organi-

zada a lista triplice dos candidatos ao car-

go de juiz da 6* vara criminal, a ser en-

viada ao governo.
Foram classificados em iw, 2" e 3® logares

os drs. Cezario Pereira, advogado, SoUza

Gomes e Cezario Alvim, i° e 50 promo-

tores.

A policia

CRIANÇAS ESPERANTISTAS

A firma commercial 
"Posrcdnik edita

um jornal, 
"Majak 

para crianças d"

10 a 15 annos.

Este jornal publica um curso de Espe-

ranta, muito apreciado. Grande numero

de assignantes pediram á rcdacção <1 .

fizesse apparecer endereços de esperan

tistas da idade acima, cóm especlfl -

ção do assumpto da correspondência.

A r edação do 
"Majak', 

(Neop..

movski, 12. Moscou, Rússia),

cará os endereços rcmettidos.

publi-

Está de dia hoje. .1 Chefatura de

Palioia, o dr. Eulalio Monteiro. 3" de-

legado auxiliar.
Foram promovidos á. 3* classe,

o commlssario do 2", Joio de Souza

Bandeira dc Mello; Homero de Pa-

dua, offklal dc jus.tlça de 3" classe,

a comn-.lssarlo de 2*. com exercício

no 0o dlstrioto.
Foi suspenso, por 30 dias. o

comrnissario do 3° districto, Antonio

Ribeiro de Sâ, sendo nomeado para

3ul»tituil-o. intorlnmmente, Manuel

Vietor do Castiro.
 Foi exo-ne,rado o sub-inspector

da poHcla maritima... Arnulpho Solen

Ribeiro, e nomeando para suhstituíl-o,

.Trwiflulm Vieira Miraitda.

VERKO RICEYITA

Recebemos e agradecemos:
"En nia lando" — Musica de Francis

co Braga, poesia cm Esperanto de J

B. Mello Souza — Vieira Machado *

C. Rua do Ouvidor n. 179.

YORTO DE LA FINO

"Elle" — Pensa que seu pai consenti-

ri em nosso casamento?
"Ella" — Penso que não. Meu p; 1

costuma fazer tudo o que eu quero.

CASAMENTOS

Tratam-se papeis de ca*^mentos, ei-

vil e relíeloso, com todos os documen

tos exegidos por lei; a. rua Trere

Maio n. 40, entre o Lyeeu de Artes

e Officlos e o Theatro Municipal.
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0 fufuro casamento divorcisfa, segundo um 
projecfo

OHINA

Como a China se euro-

peanisa.

Mme. Heléne Giess, uma senhora

suiísa, que se acha em serviço da mis-

são de Ba'e. escreve de Kayin (provin-

cia de Cantão), as linhas seguintes:

O numero dos discípulos na maior

parte das nossas escolas cresceu consi-

deravelmente. Em Phyang-Thong ha

300, aqui 140 dos quaes 15 pertencem ao

sexo feminino. Ser-nos-ia fácil ter uma

escola especialmente para ellas. Espere-

mos que, na próxima primavera, essa

aspiração se realize. Actualmente dou

lições na escola da 
"Belle 

Bonté , onde

tenho mais de trinta alumnos na pri-

meira clssse.

No centro mesmo da cidade o prefei-

to, sr. Lú, acaba de fundar uma grande
escola de meninas. Ella funcciona num

amigo templo dos antepassados, alto e

espaçoso, bem arejado e claro, com um

grande numero de pequenos quartos on-

de residem as alumnas internas, umas

trinta, que na sua maioria são moças

casadas

Ai lições ahi são dadas por tres se-

nhorab chinezas, uma das quaes é diplo-

mída por Cantão.

Professoras e discípulas pertencem á

melhor sociedade de Kayin. Uma das

alumnas é mesmo a mulher de um man-

darim de Tuphet que perdeu o seu car-

go, como tantos outros, no começo da

Revolução.

Para uma estrangeira, como eu, é in-

teressantissimo poder penetrar um pou-

co na vida interna de uma escola de

chinezas, sem falar do prazer que se

sente prestando serviços e praticando

bem.

Muitos- chins, entretanto, não se

accommodam facilmente ao novo regi-

men.

Tão grande era o seu enthusiasmo

eia revolução, quão grande é hoje a
sua decepção. Mas os chinezes são ma-

leaveis e fáceis de governar. Que a Chi-

na tenha á sua frente homens encrgi-

cos e equitativos c póde-se ter a certe-

/ a do que o povo se submetterá á no-
va fôrma de governo.

Eis um pequenino facto caractcristi-

co. O nosso prefeito Lú é um homem

que se sabe fazer obedecer. Elle orde-

n ->u 
ultimamente que todas as mulheres

dr Kayin susbstituissem o gênero do

seu penteado no alto da cabeça por um
"chignon" 

redondo, á maneira <la- eu-
ropéas. As mulheres riram: 

"Como? 1-.'

preciso, agora, que nos penteemos de

outra maneira ? Nunca !w

Mas o prefeito não se deu por ven-

cido e annunciou que, a partir do dia

o de junho, a policia cortaria todos os
" 

!:ignonsw da moda antiga.

Que se produziu então? Quando che-

goti a data fixa, o velho penteado des-

annareeeu como por encanto !

ALLEMANHA

Contra a doença do sotnno.

A Gazela de Francforl publica os porrtie-
nores seguintes sobre o tratamento da doen-
ça do somno descoberto pelos doutores Lu-
dwig Brieger e M. Krause, após longas pes-
quizas effectuadas no laboratorio hydrothe-
lapieo da Universidade de Berlim.

Esse tratamento consiste na injecção de
uma substancia pertencente ao grupo da
safranina.

(>s doutores Brieger o Krause experimen-
taram-n'0 com inteiro successo nos ratos
e nos porcos da índia, particularmente sen-
siveis ao trypanosoma.

O successo foi tão completo que, sobre
mais de 1000 ratos e porcos da índia, sub-
mettidos ás experiencias, todos os que loratu
injectados curaram-se, ao passo que nenhum
dos que não receberam injecção escapou á
morte.

Trata-se agora do obter a autorização
necessaria para experimentar o tratamento
sobre os habitantes das colônias inglezas e
allemãs devastadas pela epidemia do
sòmno.

ITALIA

Os italianos cm Rhodes.

O deputado de Tarento sr. rli Palma aca-
lia de passar oito dia- em Rhodes .Essa par-
lamentar disse numa conversa tornada pu-
blica que o enthusiasmo pela occupaçüo do
Hhodcs é tão grande na Italia «pio a opinião
se pronuncia unanimemente pela transfor-
mação dessa occupaeão em posso definitiva.

Tudo o que so pode observar parece, de
facto, indicar que o governo italiano con-
sidera a Mia occupaçâo como definitiva.

Já se acham em execução trabalhos de
cmbellezamento e de utilidade publica. Des-
ses trabalhos se acham encarregado* as tro-
pas dos batalhões de engenheiros, os alpi-
ni-tas e os bertar/lieri.

A praça do Mandraki, a principal da ca-
pitai, e a* grandes artérias em torno da ci-
dade mudam todos^os dias de aspecto. Já
estão quasi terminados uns de/, kilometros
da estrada «pie conduz á aldeia de Ssv-
thos. Começou-se igualmente a recon-
-trueção de uma outra estrada que acompa
nha a costa norte ria ilha.

O estudo da cãnãTTzaçaó das r/guas~pdta~-
veí- está concluído e os trabalho* dessa ea-
rialização vão começar dentro de pouquis-i-
mos dia*. Estuda—e, outro-im, o melhora-
ramento da itluminaeSo da capital pela
electricidade.

Si Rhodes se conservar italiana, tornar-
se-ã, dentro de algum tempo, não . ó um
lugar de residcncia agradavel e de villegia-
tura, por causa do seu bello clima e do -eu
magnifleo sol. como também um centro ar-
eheologico, pela importância dos -eus mo-
numentos, que serão restaurados e postos
em valor.

As pesquizas que, de outro lado, serão
feita- na- necropoles ainda virgei tio Ta-
li*sos, Ixia, Critenia, etc. fornecerão, em
poucos annos, um numero de vasos e d.-
objcctos de arte Mifficiento para que -< ia
ereado 11111 museu tão rico quanto inter»^-
sante.

Os extrangeiros affluirão — o que é, de
r?-to. um do* meio- de enriquecer a ilha,

que.dada- as suas dimensões relativamente

pequena-, não pode dar sinão muito poucos
productQS agrícolas, poi* que o seu *ólo

quasi «pie só *c presta as cultura* da peque-
nu lavoura, á arboricultura e á industria da
ef ação do bicho de seda.

Um dos desejos do commercio da illiu,
desejo cuja realização seria de grande van-
tügem para o commercio internacional, con-
*i-te no reconhecimento de Hhodes como

porto franco.

BÉLGICA

O centenário de Henri

Conscience.

Todo o paiz de Flandres festeja actu-

almente o centesimo anniversario do

nascimento de Henri Conscience, o po-
deroso romancista que, embora cs an-

nos tenham passado sobre as suas obras,

continua a ser o gênio mais represen-

tativo do povo flamengo.

Em todo o zelo da sua piedosa admi-

ração, os que tomaram a iniciativa des-

sas festas adiantaram um pouco o cen-

tenario propriamente dito, porque Hen-

ri Conscience nasceu com An ver s a 3
de dezembro de 1812 e morreu cm Bru-

xellas a 10 de setembro de 1883.

Foi uma figura curiosa, com um cn-

canto parrcularissimo. Ter-se-ia diffi-

culdade cm encontrar, na literatura mo-

dema, uma individualidade similhante a

Henri Conscience. Esse typo do roínan-

cist.i fiamen^í era filho de um franccz
— Pierre I rmçois Conscience — sim-

pies marinheiro que se tornou contra-

mestre do arsenal maritimo de Anvers.

O emigrado casou na Bélgica, cm 1809,

com uma moça flamenga. Foi dessa

união que nasceu o futuro mestre das

letras ilamengas.

As heroinas de Conscience têm a do-

<;ura da; virgens lendarins e os seus lie-

róes 11111 vigor moral e cavalheiresco in-

excedi ei.

Consciente orgulhava-se, com razão,

de que nos cem volumes produzidos pe-
la sua penna não havia uma pagina que
não pudesse ser lida pela mais casta
der ¦.¦elle. Mas nada na sua obra é tão
bom quanto as curtas narrativas em que
o autor descreve os idvllios de aldeia,
interrompidos por grandes dcscripções.
For.-.m c^sas paginas impregnadas da
mais Hicoüca poesia que o tornaram
amado do povo flamengo: foram esses
obscuros hurguezes, esses camponios.es-

se« operatioveisesJiumildes, todos cur-
vados sobre o sólo da patria no trabalho
dos campos, que lhe valeram a «rrande

popularidade hoje transformada em

gloria.

ALLEMANHA

Mctralhrdcras a bordo

dos aernplanos.

Uma fabrica allemã de aeroplanos acaba
de con-truir um apparelho a bordo do qual
foi collocada uma metralhadora de infan-
tnria. Es*e novo apparelho de guerra deu,
ao que parece, ioda a satisfação i espeeta-
tiva da- autoridades inilitare-.

A metralhadora está disposta na parte
dianteira do aeroplano, diante do assento
• Io piloto, que pode fazel-a manobrra. gra-
ea- a um pedal. sem abandonar um instante
a direccAo do navio aéreo. O recuo se pro-
duz no mentido da marcha do aéroplano.

Segundo uma revista allemã. a pontaria
pode ser feita sem deslocação da nietralha-
dura propriamente dita, isto è. ó a aeronave
que se inclina segundo a- necessidades do
tiro. O canhão £ dirigido directamente eon-
Ira o* npparelhos de governo «Io inimigo ;i
uma di-lancia determinada. A pontaria la-
teral -e executa de uma maneira analoga,
por meio de um deslocamento, também la-
teral do aeroplano.

ALLEMANHA

O primeiro roubo de um

aeroplano.

Foi no dia Cl de Julho que se produziu
este facto sensacional e característica men te
moderno : o primeiro roubo de um aero-
plano.

Eis como o novo rccord — pois que sc
trata de um apparelho de sport -- foi esta-
belecido.

Um aviador chamado Betai chegava, no
dia ao sen hangar do campo de aviação
Puehkeim, perto de Munich, a tini de >e excr-
citar. Qual não foi a sua -urpreza quando
percebeu que o hangar eslava va/io e que
o apparelho desapparccera ? !

O pa --aro tomara o vôo ! Ora, seja qual
fír a perfeição dos pa-saros mecânicos de
construcçào humana) elies ainda nâo po-
dein lançar-se nos ares sósinlios, nem nies-
mo quando, por descuido, a porta da gaiola
for deixada aberta.

Abriu-se, portanto, um inquérito. Os vi-
zinhos do hanr/ar visitado pelos gatunos
nwdci n-slylc dcclararni que, durante a noite,
por VOlta das dua* horas da madrugada, ou-
viram nos ares um ruido semelhante ao qm;
produzem as pás da helice de um acreopla-
np cortando as camadas almosphericas. E'
que aeroplano voava carregando o seu la-
d ão.

Esse incidente lançou a policia de Mu-
meti num abysmd de perplexidade cui-a
<|ue, de resto, »e teria passado com Iodas
a- policia* : ellas já conhecem tão mal o
que se passa no terra c eis que o progressolhes impõe a sobre carga de investigai- tam-
bem o que vai pelo céu !

E', de facto, demasiado.
Seja como fôr, os agentes de segurança

de Municli receberam ordem formal de ollmr
freqüentemente para os are-, afim de a--i-
gnalar tudo quanto ahi se passe e quo lhes
pareça suspeito.

Certo i-so não resolve o problema, mas
salva o pre-liuio da autoridade.

RÚSSIA

UM ROUBO DE DOIS MI-

LHOES EM JÓIAS.

A princeza Chachowskoi-Stcrchncf
foi victima, ha poucos dias. cm Mos-
cow de um roubo de jóias cuja iin-
portancia e siiptrjor a dois milhões
dc francos.

Regressando de uma viagem, a prin-
cen c;coitrcii o seu cofre vazio. A
propriedade da princeza, c, entretanto,

guardada p- r .c:> tchcrkcsses e prote-
gida, íiicni disso, por numerosas ar-
madilhas e -i^nacs electricos.

Secundo a 
"Gazeta 

de Voss", a

princeza que, como todos os annos.
tinha oiLíanizado uma lesta no parque
d > seu castcilo. fi>i i 1 ;:-sc a se or-
nar c»r.i as ?uas , cas. qí a'i(í > \*enii-
r'¦ u. a«sotni r.i-la, que os c n nios cs-
tavam vazios.

Os ladre es ííiodcartim-sc. entre ou-
trus cbiecK'» pteciosos. de um bri-

lhante qi.c va'. ! J50.000 francos e que
pertenceu á czarinp Eudoxia, mulher
do imperador Pedro, o Grande.

Algumas das jóias roubadas, ao que
consta, foram encontradas em mãos

da criadafçcni do castello, mas o bri-
íhante da czarina. esse. ainda não foi
achado.

FRANÇA

Roletas viciadas.

O ministro do interior acaba de ordenar
a expulsão de dois americanos — Lewis
Waltor e Frederick Sibley — que tinham
formado o criminoso projocto de «viciar»
a* roleta* destinadas á* ca-as de jogo do
estrahgeiro e em grande parle fabricadas
em Franca.

Esses indivíduos procuraram subornar
cerlos empregados de uma casa parisiense
«pie fabrica apparelhos de jogo. Elles espe-
rnvam poder, graça* ;i sua cumplicidade,
viciar as roletas fabricadas na ca-;i em que--
tão de maneira a nellas introduzir modifi-
cações que augmenlassem a* probabilida-
des de ganho em favor de taes ou laes nu-
meros. Elles prop~ios ou seus associados
iriam, em seguida, aos lugares em que func-
eionassem apparellios Iruqaca e «aponta-
riam- com grandes vantagens no< números
.*6 delles conhecidos.

Com esse fim Walter e Sibley se entrega-
vam a experiencias <le que uma roleta
aprehendida em sua residencia permittiu
que a policia deter;ninas*e .1 natureza. Os
dois cúmplices tinham, notadamente, lima-
do varias lamina metallicas que separam
as casas correspondentes aos números. IClIe*
tinham também levaniado inperceptivel-
mente certas partes do cone de aeo que for-
ma o centro da roleta.

A conseqüência des^a< Iruntiarjcs era at-
trahir mais freqüentemente a bola para uma
sóric de números que Walter e Sibley cônhe-
ciam e sobre que teriam jogado com uma
quasi certeza de lucro.

Desses dois indivíduos, um, Walter, ex-
proprietário de uma easa de jogo na Hollan-
da, tinha uma vida de luxo : po-suia auto-
movei, eriadagem e fazia freqüente viagens
ao e trangeíro. Quanto n Sibley, que conta
•13 annos de idade. c«*e, e granile proprie-
tario agrícola e pa-toríl no fc>tado de Vi--
cosin (E-lados-Unidos).

A justiça franceza entendeu que os factos
por que eram responsavei- os doi- ameríca-
nos, não sendo pre\ ístos pela lei, não acarre-
lavam para os culpado* punição. Todavia,
o ministro do interior, achando que a pre-
sença ent França de. Walter o Sibley era
«undesirable» — segunda a expressno da
própria justiça na America, re-olveu pro-
nunciar contra elles a o.Mem de expulsão.

ESTADOS UNIDOS

Uma greve de moças...

casadciras.

A bella praia de í,ong-Bencli( Califórnia
rendcz-voits mundano reputudissima, est
ameaçada de uma greve de um LVner» tudo
fiarticular. As centenas de moças casadei-
ras que ahi foram este anno passar o es tio
acompanhadas de sua- famílias, tendo ve-
rificajo a ausência quasi completa de pre-
tendentes sérios mandaram um ullimatum
em regra aos hoteleiros da localidade.

Nesse documento original, cila* decla-
raram que partiriam com suas famílias, si
os hoteleiros não guarnece--em os seu* lio-
tris de 11111 numero -ufficiente de eavalhei-
ros elegiveis' que as acompanhassem ;»

praia, jogassem com ellas o tenni- e (» golf.
a*passea --cm do automove! e ti7' -em'n\^
turliilhonar ao som de valsa- Ianguidas.

Conimovidissinio ; com e-=*;» inopinada in-
limaeão, os hoteleiro* que -abem muito
bem de que são capazes as -ua~ compatrio-
ta-, enviaram circulare* a centenas de qen~

mm de Los Ângelo*, supplicando-lhe-
-ti-pendani um pouco a sua- caçada- ao
doliar e vão por alguma- * nana- á praia
ameaçada onde serão hospedados c alimen-
lados gratuitamente nos hotéis.

A promessa, certo, não é para desdenhar,
quando se retlecte que em ' ong-Beach não
se obtém uma pensão no maí- modesto ho-
tel por menos de oito doilars diário-.

A circular produzirá o effeito de-ejado ?
Ei* o que perguntam aneiosamente o- I10-
teleiros e as mo, :\s c.i-.i I iras da Califórnia.

ALLEMANHA

A cidade dos loucos.

O tratamento dos doentes incuráveis, dos
Iracos de espirito, dos loucos, dos crimino-
í-os é um dos pesados fardos que 06 Estados
modernos têm a obrigação de supportar.
Os Estados começam a applicar nessa tare-
fa ingrata os methodos de concentração que
empregam industriaes e commcrciantes para
deminuir as suas despezas de producção.

E' as-ím que a província da Prússia Rhe-
nana acaba de construi.- e de inaugurar, em
Beddeburgo, um immenso asylo de loucos
que encerrará 2.200 doentes. Si a isso se
acrescentar um director c uma directora 13
enfermeiros-chefcs, 10 enfermeiras-chefes,
lr.s infermeiros, 110 enfermeiras, 29 empre-
gados subalternos, chega-se a um total de
mais de 2.500 habitantes para o asylo. E'
uma pequena cidade, como se vê, uma ci-
dade de loucos.

\ con truccão desse gigantesco manico-
mio custou 13.000.000 de marcos. Os edi-
lieios com pateos e jardins occupam uma
arca de 45 hectares, ma- pertencem ainda
ao asylo 21 hectares de floresta, c 120 he-
etares que cultivam os doentes capazes de
trabalhar. Em geral todos os doentes tra-
balham nas dependências do asylo, como
numa grande exploração agrícola'ou indus-
trial.

O- doentes são distribuídos por pavilhões
que encerram cada um 80 a 100 loucos. Só os
furiosos residem e.n pavilhões a parte, cer-
cados de grades de ferro.

Embora os pensioni*tas do manicomio
de Deddeburgo não sejam operários agri-
cola- de primeira ordem, as despezas do seu
entretenimento sc acham extremamente rc-
duzidas, graças a esse methodo racional.

O asylo possue, alóm dos estabelecinien-
'os agricol s, um matadouro, uma fabrica
de gelo, um pequeno caminho de ferro de
via estreita, uma igreja. Uma usina ahi
produz a clectricidade e fornece, ao mesmo
tempo, o calor necessário para aquecer, no
inverno, todos os edi lieios : é a maior or-
ganização de aquecimento central de toda
a Europa.

Uma -ala de festas, que ahi existe igual-
mente, com um palco para representações
tlieatràes pode conter 000 pessoas. Existe
também, ncss« manicomio modelo, uma sa-
la de baile e um pavilhão de musica.

Tal é a cidade d : loucos que aca-
ba de ser inau?uroda na AH manha

FRANÇA

O libertador dos surdos-

vindos.

Um comitê de organização prepara fes-
ta- e um congres-o internacional que Se
realizarão por occasiuo do segundo cente-
nario do na-cimento do Hev. 1'Epéc, o li-
beitador intelleetual dos surdos-niudos de
todo .1 mundo »jue a Convenção Nacional
proclamou como benemérito da Patr:a e da
1 lumanidade.

O Hev. 1'Epêe nasceu em Ver*ailles, a 24
de Novembro de 1712. Logicamente a com-
memoração do -eu bi-centenario devia rca-
lízar-se em Novembro próximo. Mas, como
os surdos-mudos e us 

professores dos siir-
d '--iuudos da- previneias e do estrangeiro
não poderiam sinão muito difficilmente reu-
nir-se no começo do inverno, llcou decidido,
de acôrdo com a- organizações frarice/as
e e-trangeira- c para permittir que os adlie-
rentes d»»s paize- mais afastado- -e achas-
*em em Paris durante o edio, llcou deci-
dido, diziamos, se adianta*se a data da com-
mernoraeão do bi-centenario.

Alta- personalidade* de todas as opiniões
aceitaram fazer parle do comiti.

As festas de Versai lies -erão um-i verda-
dciia apotheo-e do Hev. 1'Epée.

sr. Ed. Pilet, presidente da Associação
«! surdos-Mudo* da Normandia. termina

i o seu caloroso appello a todos os que
directa ou indirectainente se interessam pe-
Ia e;i11sa dos nos.,,- semelhantes privados
ila palavra e do ouvido :

O dever de todo o surdo-mudo, conscien-
te de ter -ido rehabilitado pela instrucção
e pelo trabalho, não é testemunhar o seu
reconhecimento ao homem immorlal que
descobriu o meio de o tirar do nada intel-
lectual c moral c chamal-o á vida humana? *

FRANÇA

'A 
pronuncia de latim

será mudada ?

Uma das tradições da Igreja Catholica
em França vai, talvez, desapparecer muito
breve. E' sabido, com effeito, que Pio X
mostrou-se por varias vezes partidario da
pronuncia do latim & italiana fftra todo*
os catholMos. O Papa ••"¦«^ba de escrever a
esse reij-,ito a Monsçnh .• lubois, arcebls-

po de B.urgn, para felicltal-o por ter obser-
vado na sua diocese, .iesde que occupava a
sede episcopal de Verdun, as disposições
do motu-preprio de 22 de Novembro de 1904

«A questão da p-"nuncia do latim es-
creve o Soberano Pontitlce — é intimamen-
te ligada á da restauração do eanto grego-
riano, objecto constante dos nossor, pensa-
mentos e da« nossas recommendações. des-
de o começo do no.-so pontificado. O accen-
to e apronuncia do latim tiveram uma gran-
de influencia sobre a formação melódica
e rythmica da phrase g^egoriana e, porcon-
seguinte, é importante que essas melodias
sejam reproduzidas na execução da mesma
maneira por que foram artisticamertte eon-
cebidas na sua origem. Em fim, a difTusâo
da pronuncia romana terá ainda esta outra
vantagem : consolidará, cada vez mais, a
obra de unidade liturgica em França, uni-
dade levada a efTeito pelo feliz regrsuo d a
liturgia romana e pelo canto gregoriano.—

Pio X termina a sua carta formulando a
esperança de que, pelos esforços de todos
os membros do episcopado, a reforma que
deseja se estenda a todas as dioceses da
França.

Querem evitar o enjôo .'

Tapem os ouvidos.

O enjôo ê um mal temido por numerosos
viajantes. Experimentaram-se contra elle
os mais estranhos e variados remedios. Mas,
na maioria das vezes, não deram resultado,
e lanto a pharmacopéa corno a hygirnc

eram impotentes não >ó para evitar mas
ainda para o dissipar. A darmos credito
a varies observadores inglezes, ter-se-ia-
emftm, descoberto um remedio efficaz, cuja
simplicidade ficaria realmente ao alcance
de todos.

lendo uni capitão de navio notado que,
dentre o« seus pa--ageiros, o-, que soffriam
de surdez nunca tinham enjoado, aconse-
hou a vários dos seu- amigos que tapassem
os ouvidos eoin algodão a tini de escaparem
aos incommodo* occa ionado- pelas via-
gens por mar. Reconheceu-se excellente o
conselho do capitão ; e, n'uma trave--ia de
Hosfon para Liverpool, em que fazia bas-
tanto mar, os passageiros curaram-se como

por encanto, dando mesmo mostra de ex-
cellente appetite.

Parece-nos tão difficil negar, a priori, o
valor dV*te processo, como temerário ten-
tar achar-lhe uma explicação racional. Para
dizer a verdade, é melhor experimental-o

e, si a observação demon«trar a utilidade
da obturaeào dos ouvidos contra o enjôo,
o em prismo terá provado.ainda d'csta vez,
aos espíritos fortes que elle tem freqüente-
mente coisas bôas.

Oaso-me, bem intendido, 
"de 

acôrdo com as leis dsl Republica..."
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INTERIOR

Foi hontem r.berto o credito supplenun-

lar de ojs :oüo$üOo, sendo J14 :«íoo$ooo pa.
ra subsídios dos senadores c 7.*o:8oo$ooo

para o.s dos deputados, sendo sanccionada

a respectiva resolução do Congresso sobru

o assunipto.
Na concorrência aberta pelo Minis-

terio do Interior para modificação di ia-
stallaçâo sanitaria do Hospital Nacional
de Alienado», apresentaram propostas :
Kayinundo Berredo, por 75 :ooo$ooo; José
Megnani, por 7;:t.25$ooo c Silva Santiago
& C , por Hi :5oo$ooo.

Foram expulsos do territorio nacional,
de acordo com o art. i° da lei de e*pul-
são de estrangeiros, os hespauhoes Atito-
nio Filgueiras V feitas, José Vaisques, Ma-
nuel Gonçalves, Primitivo Soares e Zefe-
rino Oliva e o português Albino Cairo,
processados pela policia paulista, como ele-
inrntos perturbadores da segurança publi-
ca.

O sr. ministro da justiça transimttiu
ao i° secretario da Camara dos Deputados
a mensagem em que o sr. presidente da
RepubLica solicita a abertura do credito
de 21 :527$630 para despezas com grati-
ficações addicionacs ao pessoal docente do
instituto tícnjamin Constant, no corrcnte
anno.

Obteve um anno de licença, com or-
denado, o aananuense da Secretaria cfa Po-
licia do Dístricto Federal, Hugo Martins
Ferreira.

O sr. ministro do interior solicitou
providencias ao seu collega da fazenda
110 sentido de evitar que os papeis relati-
vos a processos findos existentes nas De-
legacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados e em outras repfl/rtições da faenda
sejam retirados dessas repartições sem que
tenham sido préviamente examinados por
funccionarios do Arehivo Nacional oppor-
tunamen-te incumbidos de tal trabalho nos
diversos Estados, de acordo com o art. 55.

Foram transmittidos ao Supremo Tri-
bunal Federal, para informar, o requeri-
mento documentado etn que José Soares
da Silva pede perdão do resto da pena a
que foi condèimnado.

Para o mesmo fim, foram transmiti idos
aos juizes da 2a vara e 3a pretoria crimi-
na es desta capitai os requerimentos de in-
dulto a favor de Juvencio Faustino da
Silva e Francisco Pires da Costa.

ViAÇAO

O sr. ministro da viaçáo autorizou a Re-
partição Gera'1 dos Telegraphos a provi-
denciar no sentido de serem considerados
co-mo officiaes os telegramma.s que forem
apresentados pelos funccionarios techni-
cos do serviço de Veterinaria do Ministe-
rio da Agricultura, Industria e Comnier-
cio.

O sr. ministro da viação despachou
os seguintes requerimentos:

Compagnie dit Port de Rio de Janei-
ro — Compareça á 1* secção da Directo-
ria Geral de Obras Publicas para paga-
iii-nto do sello.

Júlio Saboia 6* C. — Requeira em ter-
mos 011 prove o que allega.

Cornpagnie du Port de Rio de Janeiro
— Approvo a taballa com a modificação
indicada pela Inspectoria, entrando as ta-
xa« no calculo da renda bruta para os ef-
feitos da clausula XXVII.

Francisco Pinto Brandão — Não con-
vém o aforaimento. O terreno só poderá s^r
vendido em concorrência publica, na fôrma
da lei.

Armando Augusto Scabra de Mello —
Indeferido, em face do regulamento.

Emílio Anitonio Pereira — Deferido, nos
termos da lei.

Henrique Ferreira de Almeida — Inde-
ferido.

Estiveram hontem no gabinete do or.
ministro da viação. os srs.: deputados Fio-
riano de Brito, Diogo Fortuna, Manuel
Borb.i, Joaquim Pires; Ferr irrt, drs. Ha-
rold St. Jo'hn Reidy, Efrein Dantas, Deme-
trio Ribeiro, coronel José Guilherme.

«Francisco Roberto Monteiro, um unno dc
l:e<-nça, com ordenado, para tratar de sua
saúde.

O sr. ministro da viação autorisou á In-
spectoria Geral de Navegaçio a incorpo-
ração á frota da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, para os effeito^ do
decreto n. 6.9*'3. de o de abril de ujof*t
o novo vapor denominado "Ilitinga.H

d Inspetor federal de Portoi, ««licitou
ao sr. ministro da viação para que peça
providencias 110 sentido de srrent exne-
diilas ordens á Capitania do Ceará, afim
de ser destruído o casco do vapor "Rio
Formoso", da Companhia Pernambucana,
que de i .1 costa junlii á ponte mctallica do
porto de Fortaleza.

O sr. ministro da viação deferiu o re-
uueriimuto em que o sr. João Calheiros
da Costa pede, em nome dos moradores
da rua Quinze de Novembro, em Bom
Sticcesso, a sua i Iluminação.

"A reclamação deixa de ser tomada
em consideração, por haver a Directoria
Geral dos Correios dado conveniente ex-
ecução ás disposições regulamentares", foi
o despacho exaTado pelo sr. ministro da
viação no requerimento em que o advoga-
do Álvaro Coutinho reclama contra o in-
querito aberto pelo 

"Correio" 
para apurar

irregularidades na 7¦ secção do trafego.

O sr. ministro da viação mandou publi-
car no "Diário Official" o quadro da ren-
da da Repartição Geral dos Telegraphos
que lhe remetteu o major dr. Vieira Pam-
plona e pela qual se verifica que, apezar
da deirinuição aceusada pelos serviços de
imprensa. rruliotelegraphico interior e de
cartas pneumatica*. houve um augmenio
gt-ral de 11.3 :4oo$6->4 ou de 13, 62 °j°f
comparada com a de igual 111c* do anno a
terior.

Por acto de 27 do corrente mez, o sr.
ministro da viação resolveu pro<»iDver por
merecimento, o 3o official da \d:ninistra-
ção dos Com-ios do Estado de Minas Ge-
raes, Antonio Augusto Ferreira, a 2V oí-
ficial da mesma Administração.

O sr. ministro da viação pro'inoveu, por
antigüidade, o amanuense da Administra-
ção do Estado do Rio Cirande do Sul. João
da Motta Santosa Moraes, a 3° official da
mesma Administração.

O sr. ministro da viação resolveu de-
clarar sem effeito a portaria de 23 de maio
de 1911, que nomeou Alfredo Dutra Filho,
para o cargo de thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do territorio do Acre,
por haver até a presente data deixado de
tomar posse do seu cargo.

O sr. ministro da viação mandou re-
gistrar o diploma de engenheiro geographo
ronferido pela Escola Polytc~hnica do Rio
de Janeiro ao sr. Álvaro de Macedo Rohe.
conforme o pedido que nesse sentido lhe
dirigiu o mesmo titular.

Dê -se conhecimento da conrmunicaçSo ao
inspector federa' das Entradas e á Dire-
cto-ria Geral dos Telegraphos", foi o despa-
olio exarado pelo sr. ministro da viação ao
officio em que a Directoria Geral dos
Correios lhe communica haver encontrado
difficuldade de instai lar a agencia postal
da cidade de Santos, por ter a Superin-
tendencia da S. Paulo Rnilway Company
recusado ceder uma das dependcncias de
sua estação central.

O sr. ministro da viação recebeu o se-
guiinte telegramma, procedente da Baihia:

"Bahia. 29 — Tenho a satisfacção de
communicar a v. ex. que hoje com toda a
solennidade teve logar o acto da abertura
da Avenida Jequitaia, comprehendida no
plano dos melhoramentos desta cidade, já
iniciada pela Companhia. E'-me grato
corrwiiunicar a v. ex., que os trabalhos do
porto marcham com grande actividade.
Attenciosas saudações. — Augusto J. Ver-
reira."

"Sendo os terrenos de marinha, não ha
inconveniente e>m serem os mesmos entre-
gties, por mieio de termo, para se con-
struir o<bras que affectam a saúde publica",
foi o despacho exarado pelo sr. ministro
da viação no requerimento em que a "Ci-

ly Improvements Company Limitedde
acordo com a olausula XXII, do seu con-
trato, pede que pelo governo, lhe sejam
cedidos os terrenos situados á rua Mello
e Souza, proximo ao novo cáes, afim de
estender as suas officínas mecanicas.

O sr. ministro da viação approvou a
proposta que a Inspectoria de Portos, Rios
e Canaes lhe dirigiu no sentido de ser a
firma dos srs. ..alker tír C. autorizada
a drairar por 1 sh. e 10 d. o 1113 os bali-
xios entre o pontal Leste da Ilha das Co-
bras e a faixa dragada do novo cáes do
porto, afim de que tenham passagem fran-
ca em maré baiixa os grandes transatlan-
ticos que entram em nosso porto.

O sr. ministro da viação devolvendo pa-
ra os devidos fins ao sr. i° secretario da
Camara dos Deputados, acompanhado de
cópia do parecer emittido a respeito pelo
consultor geral da Republica, com o qual
eatá de inteiro acordo, o requerimento em
que o general Carlos de Oliveira Soares,
pede permissão, para se utilizar das ca-
ehoeiras de "Sete 

Quedas" e "Paulo

Affonso", nos rios Paraná <• S. Francisco,
com o fim de transformar a força liydrau-
lica em energia clectrica.

O sr. ministro da viação autorizou o sr.
in«pector federa! de Porto*. Kios e Ca-
naes a adquirir em concorrência por carta,
visto tratar-se de caso urgente, uma dra-
Ra para o, trabalhos do porto de S. João
da Barra, no Estado do Rio de Janeiro.

O sr. ministro da viação communicou
^o presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura que só depois d:i chígada a
esta capital do material já encommendado
na Europa para o abastecimento ao longo
da Estrada do Porto de Maria Angu', po-
derá ser bem abastecido, co-m gua o Hor-
to Kurtir/ la da Pcttba a car;,-o d«.s»a So-
cicdade.

O sr. ministro da viação, em resposta
a um officio em que o presidente do Es-
tado de Minas lhe transiu ir-iu o desejo
que nutrem as Camaras Municipaes de
Pouso Alto < da Villa Virginia. nesse Es-
tado, d«i conslrucsão de u<m ramal na Rede
Sul-Mineir i, l gui.lj iouellas < dad?i, d--
clarou áquelle chefe de Estado |u • tendo
eni vista a proxiima revisão de arrenda-
mento daquella rède de viação, o governo
não cogita actualmcnte da novação daquel-
Je contrato.

O sr. mÍTMstro da viacão communicou no
seu collega da agricultura haverem sido
«iadas as necessarias providencias no sen-
tido de serem considerados officiaes os
telegrammas que. em objecto de serviço,
forem apresentados pelo sr. dr. Paul Pier-
ron, instruetor agrícola contratado no E
tado do Rio Grande do Sul < 1»em <ssim
autorizada a franquia postal ao mesmo
funccionario.

O sr. engenheiro-ohefe interi'no da com-
missão federaJ do Saneameato da Baixada
Fliirninense enviou ao sr. mwiistro da via- I
ção, afim de ser encaminhada ao minis-
tro da agricultura, Ts boletins inetereolo-
gicos das estações de Raiz da Serra e Pie- I
dade durante o mcz de julho findo.

O sr. ministro da viação agradeceu ao
ministro do Brasil em Roma a offerta que
se dignou fazer-lhe de tres volumes da
publicação official italiana intitulada" L/Opera dei Ministério dei Lavori Pu-
•blici."

Desde h - item está aberta pela Tncpe-
ctoria de Obras contra as Sêcas, aqui e
na Baihia. concorrência publica para a
construcção do açude "Caríacá", no mu-
nicipio de Monte Santo, Estado da Bahia.

AGRICULTURA

O sr. ministro da agricultura mandou
o director do serviço de inspecção e de-
fesr agrícolas informar sobre o requeri-
metro do sr. Lúcio Brasileure Cidade, in-
spector da cultura do. trigo no primeiro
districto, propondo vender ao Ministério,
os direitos de autor da dbra intitulada"Guia 

pratica da cultura do trigo", impres-
sa em quatro línguas ou em origin?!, me-
diante o preço que lhe fôr arbitrido, sob
condição de poder editar o numero de ex-
emplarcs que quizer ou, então, alguns mi-
lheiros de exemplares, impressos nas lin-
guas ita»liana, allemã e polaca, 3 1 :ooo$
o milheiro, para scrcn. distribuidols entre
os colonos.

De ordem do sr. ministro, o director
geral da agricultura, remetteu ao dr. F.
Essely, de Alexandria, Egypto, as infor-
mações relrtivas á cultura de al^odoeiro
em Pernambuco, acompanhadas de um
mappa demonstra ivo dos terí^ios devolu-
tos naquelle Estado.

Ao sr. ministro da agricultura soli-
citou o dr. Guilherme Glegg. do México,
alguns dados sobre o cultivo das diffe-
rentes o.cnecies de borracha nacional.

Tendo o sr. ministro da agricultura
recebido da camara de Tiradentes, no Es-
tado de Minas,pedido para ser creado na-
quellc município un. aprendizado rgricola,
propondo-fle a offerecer ao Ministério a
ár. a necessária, declarou que, opportuna-
n.ente, creará um estabelecimento de sil-
vicultura, dependendo, porém, essa inicia-
tiva da approvrção do proiecto da lei fio-
restai, que aguarda solução do Congresso
Nacional.

Quanto á criação do aprendizado, não
pode o governo satisfazer porque a lei
dispondo sobre esses estabelecimentos,
confere pederes para nove. sendo que já
se chnm installados oito, de modo que o
único <ju ¦ falta será destinado a um Es-
tado ainda não beneficiado por cstabclc-
cimento desta natureza.

Nas circumvizinhf.nças daquelle munici-
pio existem cinco estabelecimentos desti-
nados ao ensino agronomioo, em geral:
aprendizado agricola, escola pern.anente de
lacticinios e estação sericicola, em Bar-
bacena ; esco! permanente de lacticinios,
em S. João d'El-Rey; campo de drmons-
tração «¦ escola pratica de agricultura, em
Lavras.

Pelo sr. ministro da agricultura fo-
ram feitas as seguin es nomeações:

Dr. Cypricno Avvla, medico do núcleo
colnniol Ãpucarar a", Estado do ParanA ;

Raphael Mida de Souza, ajudante da in-
spectoria do 17" districto da inspecção e
defesa agricolss, t mquanto durar o impe-
dimento do «iffectivo, José Raptista.

O sr. ministro da agricultura desi-
gnou o sr. Theophilus Henry Lec, para
st rvir na comtnissão enviada ao Rrasil pe-
lo real conservatório de Grecnwich, afim
de observar o futuro eclipse t»ol^r a 1 j
de outubro.

Pelo sr. ministro da agricultura foi
exonerado, por abandono de emprego, Jti-
lio Azambuja, ajudante interino da inspe-
ctoria do 17o districto, n«> Estado do Rio
Grande do Sul, do serviço de inspecção e
defesa agrioolas.

--- O llorto Florestal «lo V:n'sterio da
Agricultura, distribuiu hontem. 17.410 mu-
das de arvores, que tiveram o seguin c des-
tino :

Camara Municipal de S. Matheiu, Pa-
raná. 600: Antonio Silva, Itacurussá, 406;
Camara Mnnicip»! de S. Leopoldo, Rio
Grande do Sul. 1.000: coronel João Viei-
r.- da Sil\ :, Campo Bello, 150; Abrahão
Olasse, Curityba, 150; Carlos Eugênio de
Souza. Paranaguá, 344; Gastio Peplade,
Curityba, 24: dr. Gefferson Ribeiro, Ita-
pecerica. Minas. 306; Arthur Vaz Guima-
rães. BriRadeiro Tobias, 150; Sf-cret:;ria
da Agricultura do Estado do Paraná, 7.000;
Aristides Drummond de 1^'nnos, Campo
Grande. 200; Camara Municipal, de São
João d'El-Rey, 3.000; dr. João Camello,
Uberaba, Minas, 4.000.

O sr.> ministro da
decreto n. 2.601. de 2

orrente anno. resolveu cc
uensc da Directoria Geri

ão, de acordo com
21 de agosto do

eder ao ama-
des Correios. ,

FAZENDA

O sr. ministro da fazenda expediu a
iguinte circular:

* Declaro aos srs. chefes das reparti*

ções subordinadas a este Ministério, para
seu conhecimento c devidos fins, haver

resolvido prorogar ate 31 de dezembro pro-
ximo futuro o prazo marcado na primeira

parte da circular n. ji, de 11 de maio do

corrente anno, para o recolhimento das

cstampilhas do sello adhesivo do antigo

padrão, ficando sem valor as referidas cs.

tampiKhas, a partir de 1 de janeiro do anno

vindouro."

Foi exonerado, a seu pedido, o dr.
Luiz Pinto de Carvalho, do logar de 111 em-
bro do conselho fiscal da Caixa Economica
do Estado da Bahia e nomeado o des-
embargador Manuel Jcronymu Gonçalves
para esse logar.

Foi concedida á pensionista do Es-
tado d. Ai ai r a Botelho Melon, licença pa-
ra residir em Orense, reino da Hespanha.

O sr. ministro da fazenda mandou
distribuir, conforme pediu o seu collega
da justiça e negocios interiores, á Dele-
gacia Fiscal do Thesoavro Nacional no Es-
tado de S. Paulo, o credito de io:383$332,
para ser entregue ao director da Faculda-
de de Direito, para despezas com pessoal
e material em julho e agosto deste anno.

—O director da Casa da Moeda com-
municou ao director do gabinete do Minis-
terio da Fazenda, que essa repartição está*
apparelhada paira attender promptamente
a quaesquer requisições de estampilhas s-
peciaes para bilhetes de loteria, que lhe
forem dirigidas pelas competentes auto-
riidades.

No concurso para empregos de 2* en-
trancia, realizado na Delegacia Fiseail do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo,
no periodo de 24 a 31 de julho ultimo, fo-
ram assim classificados os concorrentes:

Euclydea Ferreira Gomes, em i° logar;
Isaac Lemos dos Santos, em a°; Arthur
Dias, em 30' Alberto Fernandes Marques e
Alberto Solano Carneiro da Cunha, em 40 ;
Licinio Fortunato, em 50; Mario de Bar-
ros Fontes, em 6o e Philemon dc Aguiar
Botto e Izidro Romano, em 70.

Esse concurso foi approvado pelo sr.
ministro da fazenda.

A secção do papel-moeda da Caixa
dc Amortização trocou mais para esta pra-
ça notas dilaceradas ou a recolher, na im-
portancia de 3io:zso$ooo.

O sr. ministro da fazenda approvou
as proipostas dos coJlectores das rendas
federaes abaixo, de seus agentes auxilia-
res:

Em Muricy, União e S. José da Lage,
no Estado de Alagoas. Thoinaz Vespasiano
da Silva Pontes, de Ildofonso Braga; em
Lapa. no do Paraná, Jorge Guilherme Mon-
tenegro, de Antonio Ravmundo de Siquei-
ra; cm Bariry, Domingos Bonatelli, de An-
tonio Emilio Cardozo; em Serra Negra,
Raul Marques, de José Alves de Andrade
Júnior, e dos escrivães e seus ajudantes
em Jundiahy, Benedicto Brasil de Paula,
de David Mendes Silva, e em S. Roque,
todos estes no Estado de S. Paulo, Janua-
rio Antonio Pereira, dc Antonio dc Oli-
veira.

O sr. Alberto Tatsch, chefe do posto
fiscsl de Quarahy, na fronteira do »ut do
paiz, visitou hontem, a sala de reportag n.
de fazenda no Thesouro Nacional e se de-
teve em amistosa palestra com os redacto-
res dos jornaes diaries do Rio de Janei-
ro, aos quses captivou com a sua agra-
dabilissima palestra e mais impressionai»
por 'se revelar um brilhante fitnccionario
de fazenda, a quem está confiada uma das
mais espinhosas missões do Thesouro Na-
cional — a repressão do contrabando no
sul.

O Thesouro Nacional vai pagar ama-
nhã, as seguintes folhas: Supremo Tribu-
nal Federal. Caixas dc Amortizsção e Con-
versão, directoria geral de Estatística, se-
cretaria da policia, In.prensa Nacional,
" Diário Official", Museu Nacional, Casa
da Moeda, Assistência de Alienados, In-
stituto Surdos e Mudos, e Oswaldo Cruz,
Observatório Astronomico, corpos diploma-
tico e consular em disponibilidade. Dire-<
ctoria Geral de Saúde Publica, Bibliotheca
Nacional e directoria de industria animal
c cfc-^esa agricola.

.O Thesouro Nacional vai realizar os
seguintes pagamentos:

da importancia de 34o:o68$i04, á So-
ciété Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,
da illumincção das ruas, praças e jardins
desta capital, da clectrica, na área appro-
vada na cidade. Quinta da Bóa Vista,
parque do p:;lacio presidencial e festival
na Avenida Rio Branco, em julho ultimo;

de 46 :2o6$, á Lcopoldina Railway Com-
pany. da garantia de juros no primeiro
semestre do corrente anno;

de 149:121$. á Humberto Saboia & C.,
cessio<narios do contrato de construcção
da secção dc estrada dc ferro entre Hen-
rique Galvão e kilometro 480, da Estrada
de Ferro de Goyaz, do material forneci-
do em 23 dc fevereiro e 19 de junho ul-
timo's, e,

de 8 :z93$a85, ao Lloyd Brasileiro, de
passagens concedidas por conta do Minis-
terio da Fazenda, no corrente anno.

O Tribunal de Contas registrou o con-
trato celel^ado com o dr. Oswaldo Cruz,
para dirigir os serviços necessários á de-
terminação das condições medico-sanita-
rias do valle do Amazonias e outros.

Pelo Tribunal de Contas foi regis-
trado o credito dc 200 :ooo$. par* conti-
nuação dos serviços da desobstrucção e
dragagem do rio Paraguassu'.

O Tribunal de Contas recusou o re-
gistro do credito de 650 :ooo$, destinado
ao prolongamento do ramal de Ouro Pre-
to a Ponte Nova, dc Estrada de Ferro
Central do Brasil.

O Tribunal de Contas julgou legal
a Concessão de pensões a dd. Firmina
Leopoldina de Faria Macedo, Joaquina
Romana de Castro Ribeiro, Anna Roma-
na de Castro Ribeiro e Amélia Alves Ri-
beiro e aos menores Annibal e Anto-
nio, filhos do finado 2" tenente do
exercito José da Rochia Bastos.

Foi exonerado, a pedido, Gabriel
Ferreira Lage, do logar de fiscrl da cunha-
gem interino, da Casa da Moeda, sendo
nomeado para substituil-o, José Marinho
fle Rezende.

O 'sr. ministro da fazenda, a pedido
do da viação e obras publicas, providen-
ciou para ser entregue ao governo do F.s-
tado de Minas Gerae-s, 100:000$, para au-
xilio na desobstrucção do rio Parahybuna.
em Juiz de Fóra ; pagou á Madeira-Mamoré
Railway Comipany, empreiteira da constru-
cção da respectiva estrada de ferro, réis
32o:oo6$57o, da medição provisoria dos
trabalhos executados em abril ultimo ; 3
Norton. Megaw & C., £ 12.650-0-0. de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no mesmo mez, c á
Société Anonyme du Gaz do Rio dc Ja-
neiro. 34o:968$ro4, provenientes da iílu-
n.inaç4io das ruas. praças e jardins desta
capital e da illuminação electrica da área
approvada da cidade, Quinta da Bóa Vista,
parque do palacio presidencial e illumi-
nação festiva da Avenida Rio Branco, du-
rant.- julho ultimo.

O sr. ministro da fazenda mandou
cassar os passes permanentes requisitados
para os collector» s das rendas federaes no
Estado do Rio de Janeiro.

Foi declarado sem effeito o titulo
pelo qual foi nomeado Etelvino Tavares
Barroso para o logar de collector das ren-
das federaes em Divina Pastora> no Estado
de Sergipe, sendo nomeado Luiz dc Bar-
ros Monte para esse logar.

A' inspectori.i de seguros subinetteu
a sociedade anonyma de seguros de vida" A Tranquillidade', com séd»- na capital do
Estado de S. Paulo, a tabella relativa a
11111 novo p'ano de seguros que vai adoptar.

<> sr. ministro da fazenda autorizou
a inclusão ein folha de pagamento
das pensões dr montepio : de dona Fir-
mina Leopoldina de Faria Macedo,
Macedo, protocolista do Supremo Tribunal
Federal; dos menores João, Iracema e
Leopoldo, filho» dc Alberto Ribeiro Per. s
Machado, lelegraphista de 2" classe da
Repartirão Geral dos Telegraphos; de dona j
El ia Gutierrez de Souza Leite <- d. A Ida
Guticrrcz de Soma I.eite <lr- Sima». Oaman
e Lúcio, viuva e filhos de José Teixeira
de Souza Leite, telcgraphista de i* classe
da Repartição Geral dos Tele^raplios.

A' sociedade mutua de pensões e
pecúlios 

"A Vitalidade Pernambucana"f J

com (éd« 11a cidade do Retit», o Ministério
da fazenda indeferiu o pedido de conces-
fào igual feita ao Banco doa Fuccionarios
Públicos do Rio de Janeiro, para transigir
com estes funccionario*.

Henriqui Scliayér entrou para o'1 
hesouro Nacional, com 1 :oou$, para a

liaealitafto, Otírure aemeatre du
corrente anno, para o seu club de merca-
dorias mediante sorteio.

Tendo o Ministério da Guerra rele-
\ado a firma Behrend Schmidt & C., mui-
tas de 54:97J$, depositadas no Thesouro
Nacional, e pedido no sr. ministro da fa-
zenda a restituição, foi a referida firma
autorizada a receber essa importancia.

— O sr. ministro da fazenda mandou
passar os títulos declaratorios de venci-
nientos de inactividade: a José Cândido
Mesquita Soares> chefe de secção da Di-
rectoria Ger;d dos Correios; Joaquim Ben
to dos Santos Maia. 3" official da mesma
directoria; Ignacio Augusto de Azevedo,
amanuense da administração doa correios
de S. Paulo; João Francisco de Miranda,
carteiro de ia classe da mesma administra-
ção; João Rodrigues de Abreu Siqueira, i°
escripturario da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo;
Cândido Theodoro de Macedo Paes Leme.
i° escripturario da 2* divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e Leonel Ma-
deira dos Santos, carteiro de ia cl.i^'- da
administração geral dus correios do ralado
de S. Paulo.

GU£RRA

Ainda o "caso do P;ra" occupou o

d«ia de hontem no Ministério da Guerra,

embora sem a actividade da véspera. O

sr. ministro esteve no palacio presiden-

ciai, onde conferenciou com o chcfe do

Estado, regressando ás 3 horas da tarde

ao seu gabinete.
Bm palestra com o nosso representante

disse s. ex. estar a situação normalizada

na capita! paraense.
Relativamente ao official que irá oc-

cupar o cargo dc inspector da 2" região,

soubemos que o general Pedro Paulo,

convidado a aceital-o ainda não deu res-

posta, sendo de esperar que seja esU

affirmativa.

O Grande Estado Maior do Exercito

propoz hontem ao sr. ministro, tendo o

respectivo papel dado entrado no Depar-

tamento da Guerra, os capitães Chrisantho

Leite de Sá Júnior e Álvaro li. de Vi-

veiros.

A 6" divisão do Departamento da Guer-

ra mandou apresentar hontem a esse De-

parlamento o capitão medico do Exercito

dr. Ivo Soares, para servir no 1" regi-

mento de artilharia, em subst-ituição ao

capitão medico dr. Edgard Noronha, que

serve actualmentc na Polyclinica, onde

os seus serviços são imprescindiveis.

O major Fleury de Barros, additlo mi-

lntar á nossa legação em Paris, remetteu

ao Ministério da Guerra, uma carta de

Barbier Renard & Punece, juntamente com

varias photographias de um apparelho dc

photographia óptica um espelho Magin de

140 c., destinado á transmissão dc signaes

telegrapliicos a grandes distancias.

Falleccu na 10* região militar, Estado

de S. Paulo, o tencnie-coronel honorário

e capitão reformado do Exercito Luiz Al-

ves Piiuto.

O sr. ministro da guerra declarou hon-

tem ao chefe do Departamento da Guer-

ra que ao i° sargento enfermeiro do Hos-

pitad Militar de Curityba, devem ser abo-

nadas duas etapas, pois a isso tem di-

reito.

O menor Ozorio Tuyuty de Oliveira

Freitas, filho do general reformado João

José de Oliveira Freitas, de ordem do

sr. ministro, vai ser maitriculado no Col-

legio Militar de Porto Alegre, como alu-

mno contribuinte, caso haja vaga e sa-

ti-sfizer o mesmo menor as condições es-

tatuidas no Regulamento do Collcgio.

A' disposição do general inspector da

9a região militar, o sr. ministro mandou

pôr o major Alfredo Vidal.

Tendo o delegado fiscal do Thesouro

Nacional em Goyaz consultado o sr. mi-

nistro da guerra sobre o direito de que
os officiaes do Exercito fazem base para
leccionar. remunerada e particularmente,
esse titular respondeu-lhe hontem, por te-

legramma, que o sr. presidente da Re-

publica, a cuja consideração sulunetteu a

consulta, declarou que é licito a qual-

quer official leccionar particularmente,
desde que não haja prejuizo para o s^r-
viço militar, calx ndo ao respectivo com-
mandante providenciar sobre as faltas
commettidas, no serviço, conforme consta
do aviso do Ministério cfa Guerra de 11

de junho de 1900, do sr. chefe do Dc-

partamento da Guerra.

Por portaria de hontem foi exonerado
do cargo dc agente de compras da Fa-
brica de Polvora sem fumaça o civil Joa-
quim Vieira dc Miranda, sendo nomeado

para substituil-o o civil Arnulpho Nelson
Ribeiro.

O director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos dc Guerra foi autorizado pelo
sr. ministro da guerra a adquirir a ma-
deira necessária á confecção dos caixotes
destinados ao ^condicionamento de 5.000
cartuchos de salva para artilh.ria, cartu-
tuchos esses qur devem ser utilizados nas

próximas manobras militares.

Foi chamado a esta capital, em objecto
de serviço, o coronel Olavo Ottoni K ir-
reto Vianna, chefe da Carta Geral da Re-

publica.

Afim de proceder ao inquérito policial-
militar mandado abrir pelo chefe do Ut-

partamento da Guerra sobre o procedi-
mento tido por um sargento amanuense
do mesmo Departamento no acto d • tor-
necer a um repórter uma nota falsa que
prejudicou a um terceiro, foi nomeado
hontem o tenente-coronel de cavallana
Eduardo Rodrigues Barboza Júnior.

O sr. ministro despachou hontem os se.
guintes requerimento;.:

Bacharel Elias Fernandes Leite, i° te-
nente medeo dr. Melchisedeck Ferreira
Brngn, 30 tenente Ernesto Machado Viei-
ra, Leonel Bri^ido Vieira, Rossini de
Faria e Rhca Sylvia Ecbinique de Santa
Anna — Indeferidos.

Oa<pit5o João Martins Vianna — Os
documentos archivados são omissos quan-
to ao aiproveitamento do requerente.

Américo Carlos Silvino — Passe ti-
tulo.

Maria Messias da Cosia — Entregue-

se, mccMante recibo, caso seja encontra-

do 110 archivo do 51° de caçadores.
—O sr. ministro pemiittiu ao ju te-

nente Ignacio dc Alencastro Guimarães ir

á cidade de Porto Alegre.
—O general Ilha Moreira, de ordeju 'lo

sr. ministro, foi considerado addido o

Departamento da Guerra, desde 1 data da

sua apresentação ao mesmo Departamento.
—P.»ra o arraçoamento da guarntção de

Aracaju foram fixüdos os seguintes va-

lores: etapa, i$Ó25; extraordinários

»$«.
—O sr. ministro da guerra pcrmtttiu

ao capitão Antonio Odorieo Henrique c

ao tenente-coronel Tragilo de Oliveira,

virem a esta capital.
—A' consideração do Supremo Tribunal

Militar foram submettidos os seguintes

papeis:
Do f° tenente medico dr. Franti co

Fduardo Rangel Torres, pedindo para ser

collocado no Almanack do Ministério da

Guerrn acima dos seus collei/as drs. An-

tonio Francisco dos Santos e Abreu e

outros, em vista dos motivos alienados;

do 1 •nente reformado do Exercito Lu-

gênio \ de Araújo, pedindo que i:a

sua patente se apostillein os serviços

p: -;ado3 11a campanha contra Para-

guay;
do general reformado João de Deus

Mo j»inho e tenente reformado J ;-é Lan-

ilido Costa Maya, pedindo, ambos, qe ¦ <

aipostille nas suas patentes o periodo de
• decorrido de 1" d.- março de 1M70

a 2 do mesmo mez de 1S72. em que ti-
zeram parte das forças dc OCCUpaçSo do
territorio paraguayo; e

do tenente honorário Olynipio José Pi-
monta, pedindo Ihf ser passada a patente
do posto immediaio, por se lhe applica-
rem as disposições do decreto legislativo
de 12 de novembro de 1804.

—Apresentaram-se ante-hontem os co-
roneis Augusto Fabricio Ferreira de Mat-
tos. do 7o regimento de infantaria, por
ter sido mandado servir addido a este
Departamento, e João Ignacio Alves lei-
xeira, do 5" regimento de cavallaria, por
ter vindo do Estado do Rio Grande do
Sul, com permissãoeapitães Tancredo
Fernandes de Mello, da arma de infan-
taria, por ter de seguir para Porto Ale-

gre cm serviço da commissão da Carta
Geral da Reipublica, e medico dr. Sebas-
tião Ivo Soares, por ter sido mandado
servir no i° regimento dc artilharia.

—Foi mandado dar baixa do serviço,

por incapacidade moral para o serviço nu-
litar, ao soldado do 2° regimento de 111-
fantaria José de Araújo.

—O capitão do 13" regimento de ca.
vallapia Américo de Paula Freitas, que
deu parte de doente, foi mandado sub-
metter a inspecção de saúde.

—Os i° tenente Hermes de Severiano
de Alencourt Fonseca e 2° tenente Mario
Maciel, na inspecção de saude a que se
submetteram foram julgados necessitar:
e?tr> de 6o dias e aquellr de 90 dias,
para tratamento de sua saude.

—Reunt-:-~ amanhã, na sala do serviço
de justiça da o" região militar, o con-
selho de invejtiigaçSo a que responde o
i° tenente Ricardo Ooulart, r tjo qual
fazem parte o major Ravmundo de Abreu,
primeiros tenentes Fernando Coelho da
Silva e Joaquim Luil Bastos.

O major João Antonio dc Oliveira
Valle apresentou-se hontem ao quartel ge-
neral da o* região militar por ter de as-
sumir as funeções do cargo para que toi
nomeado, na Fabrica de Cartuchos, do
Realengo.

Todas as bamidais de musica das bri-
gadas estratégica e mixta. comparecerão
hoje, ao meio dia, no Pavilhão Interna-
cional, sito á Avenida Centra-l, afim de
tomarem parte no ensaio de conjunto dc
bandas militares, para o grande concerto
de 7 dc setembro proximo.

—Serviço |)ara hoje :
Superior <i, dia, capitão líifltel de Oll-

veira Carneiro.

A brigada estrategica dá os officiaes
para a ronda, auxiliar do superior de dia
e para d-ia ao Quartel General; a guar-
tliçSo, guarda do palacio do Cattete c o
serviço de extraordinário.

A brigada mixta dá as guardas do Ar-
scnal de Marinha e palacio Guanabara.

Auxiliar do official <ie servi,, , na 9"
região, amanuense Orozimbo.

O 2o batalhão de artilharia dá a guar-
da do forte de Copacabana.

Uniforme, 30.

marinha

O dr Eduardo Pompcia Vasron-
cellos fm nouieadn desenhista chefe
tio escriptorio techtlico da Commis-' echnica e Fiscal das Obras de
Construcção do Arsenal dc Marinha
na Ilha das Cobras.

concedida a Firmino Anto-
nio Eufrazio, 2° pharoleiro encarrega-

do pharÒt de Itapage, no Ceará, ura
mez de licença.

(termittiu-se ao bacharel' João
Arthur Martins Palacio, secretario
da Capitania do Porto da Bahia,
pa se a assignar-se, d'óra em diante,
Arthur Palacio.

^ 
l'oi indeferido o requerimento

<le Eelippe de .Souza, escrevente da
extineta Superintendência de Nave-
gaçao, pedindo pagamento de venci-
nientos de archivista.

Foram exonerados: os segundos
tenentCN graduados patrões-móres An-
tonio Burity e Fortunato Pereira da
Silva, re.-pectivãmente, tios cargos de
patrôes-móre- das Capitanias dos
P >rtos dos Fstados do Amazonas e
do Piauhy, tendo sido o primeiro pa-
trão-raór nomeado para servir em
idêntico cargo neste ultimo Estado e
o segundo no primeiro' Estado refe-
rido.

O sr. ministro da marinha pre-
tou ao -eu >-olletra da agricultura as

nrec-sarias informações com referen-
cia a concessão feita a Arthur Iler-
mann l.undgreen, para as con-tru-
cções precisas ao preparo dn guano
• ¦ 'duhos que pretende explorar n-
.trchipelaíro das Rocas.

Foram concedidas ;• Florencio
Antonio Fonseca, j" piiarolein» cti-
¦arregado do pharol dc Sarita, no
Estado do Rio Grande do Sul. tres
mexes de licença, para tratamento de
saude.

Ao sr. ministro da marinha
transmittiu o seu collegfa da fazen-
da, devidamente assignados, os titu-
los dc montepio sob os ns. 682 e
683, a favor de d. Anna de Miranda
Santos. Irene, Norma, Nicia. Nelson
c Annibal. filhos do ex-chefe dc se-
cçào da Contabilidade de Marinha,
loi4 Joaquim dos Santos Júnior, sen-
do a folha de pagamento de quanti-

tativo para o funeral na importancia
de joOú e bem assim os demais pa-

pci . relativos .1 ou' montepio.
—• t1 cupitao-tenente Mareio Mon-

teiro foi exonerado de ajudante da

Capitania do Furto de S. Paulo, em

SajUos.
Foram nomeados: Luiz Pimenta

dc M >ric-, .1" pilâfoleiro do pharol
de Pá o a Pino, na ilha Grande; i'or-

tuimto d- Son/a Maurit)'. .1" phnro-
le.ro do pharol da Corrcr.u- i. 110 r.s-

t:nlo Vina/oWls. c Joiii üastos

Queiroz, ;íuarda-policia do Arsenal

de Marinha, desta capital.
Foram exonerados: João Bitten-

..Murt Ncjii.i . de ju pharoleiro do

lha:, i (ie Corre it» ca, "o lUtado do

\ii; z nus; Cezari*'» Oraciano, de

nla-policia do Ai cnal de Marinha,

destU l :¦ I .
() navio de registro hoje é o

' 
e ut" 

" 
Kio Orando do Sul".

O- utiitormç hoje é o J".

I2KIGADA ÍPOI.IC1AL

Perviçó para hoje:
-.rici de dia, capitão Caldeira.

Official de dia a !>r;:.;adu, capitão

Tellr •

Xjudiiitlc de parada o do Ia bata-

illã •

Medi» de di i r> ht -:dt.»!: teneu-
t. dr. l.iina. d.- p oin.pti.l.i. . tenente
dr. \ "m .'u, » interno de dia» aiíeres lio*

! nora rio t. a-- io.
1 >i.i a pliavmacia : alferr - • h.irmaceu-

| l:v-i Iíi!i>s<miv e pratieo !•'ie.uciredo.
I'.\.rada: a ban ia de corneteiro» e

I tambores do 4" baíalhào.
Rondam com o -uperior de dia: tc-

I :iciití'.~ Uaatas, Paranhos e alftires Ker-
icira > Silva: j inferiores de cWvfrlla-
na e 6 de infantaria

liondat 1 1.0 4" districto o alferes Reis
e um inferior dc cavallaria.

Pitado Lk-rtiy Club. alferes Moreira.
Guardas: Amortização, aiferes liom-

fim. Caixa de Conversão, alferes Ro-

que, Thesouro, alferes Cruz e Casa
da Mor tia. alteres Sylvio.

Kstado maior nos corpo?: no Io ba-
tallião capitão Diniz; 2", capitão Carlos
Santo : 3°, capitão Anastucio; 4". te-
nente Coutinho; 5°, capitão Maciel; na
cavallaria, capitão Pinho França e no
corpo de serviços auxitiares, tenente
Celestino.

Pròmiptidão permanente no 40 bata-
Hião, tenente Marinho e na cavallaria
tenentn Martini.

Uniforme, 30.
—Funccionará hoje o cinematopra-

pho da Brigada Policial, para os offi-
• iacs, praças respe.-tivas fama!ias, sen-
do o pr. - ranima a exibir-se o seguin-
te:

" 
Ruinn dr Rainal:", "O lar", "Um

cupido canrponez", "A 
lei ou a senho-

ra", "Medico 
distraído".

Durante as essões tocará uma banda
dc musica.

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hojeí
' Estado maior, tenente Moraes.

Promptidao. alferes Alccbiades c Fre-
derico.

Manobras d< registros, capitão Carneiro.
Ronda aos tliemtros, alferes Baptista.
Mr-dico de dia, dr. Tlasto-s.
Kiner^cneia, <lr. Vianna, tenente Bas-

to.; e alferes Miranda.
Uniforme, 70.

Çomjnímdante da guarda, forricl üan-
deira.

Infr rior de dia ao Corpo, sargento Guu
m a.rã es.

Reforço, sargento Ferri.
Patrulhas, forrieis Samuel c Mathias.
Uniforme, 40.

GUALDA NACIONAL

Dotalhe do serviço para hoje:
Pronrptld&o, d.iis offleiTes,' sendo

um do O" e outro do 21° batalhões de
Infantaria.

As oTidenançaa serão dadas pelos
meemos corjpo-s.

Unifoirme, 4o.

TELEGRAPHOS

Foram designados: os inspectores dc
4" classe Benigno Bezerra da Silva para
servir como encarregado da 7* secção do
districto de Pernambuco, ficando sem ef-
feito a portaria de 5 de julho ultimo que
o dr itmou par.i . iv .irrrgado da S" seceSo
do mesmo districto e em commissão Eles-
bão Coelho de Aquino, para servir como
encarregado da 8a secção rio districto de
Pernambuco; os guardas fio de ia cias-
se Francisco Carneiro de Almeida Braga,
para servir como encarregado da con-
strucção da linha de Guarakissaba a Por-
to da Linha no districto do Paraná e o
de _,a classe Mario Barreto, para servir
no 2o districto de Matto Grosso; os es-
tagiarios Antão de Fraga Bezerra, para
servir na estação de Fortaleza, e
Dionysio Marcionillo de Souza, para
servir n.i <-stacâo radiotclegraphica de
S. Thome, ficando sem effeito a portaria
de 16 do mez passado que o designou
p.ir.1 rvir na ..staeSo Central; os dia-
ris as Francisco Goulart para servir in-
terinaniMite como encarregado da estação
de Piracuruca. no districto do Piauhy e
Aristides da Costa, para servir como dia-
rista do i° trecho da 7a secção do dis-
tricto do Ceará, a contar de 21 do cor-
rente: Paulo de Souza Brasil para exercer
o cargo de mensageiro interino da estação
de Fortaleza; Theobaldo de Moraes para
exercer o cargo dc mensageiro na esta-
Cão de Amarrarão; Pedro Luiz da Fran-
ça para igual cargo na estação de Ba-
hia e Pedro Carvalho Caixeta ainda para
igual cargo na estação de Juiz dc Fóra
a partir de i° do corrente.

Foram removidos: o inspector de 2a
classe João Pompeu de Sousa Magalhães,
da 3a para a j* secção do districto do Cea-
ra. como encarregado, o telegraphista de
3a Amynthas de Assis, da estação Central
para a de Santos: os telegraphistas de 4a
classe Alceu de Assis da estação Central
para a de Ribc irão Preto, provisorianien-
te% Carlos Cardoso, da estação de Porto
Alegre, paia tio S. Xicoláo, como enear
regado 

^ e Jo^é Pereira Jorge, da estação
de Curityba para a de Palmeira, como au-
xiliar; os inspectores de 4a classe Jonas
Pereira dos Anjos da ;a para a o" secção
do districto de P. rmmbneo. como auxiliar
e João Xavier Neves da secção de ra-
maes de S. Bento e S. Francisco para
a 6a secção 110 districto dc Santa Catha-
rina.

Foram declaradas sem effeito as seguin-
tes portarias: de 15 do mez passado, que
removeu o telegraphista de 4a Francisco
Palizzo, da e-tação de Porto Alegre para
a de Rio Grande; dc 20 de julho findo,
que renioN u o telegraphista de 4" T.eo-
poldo Garnier da estação d< r,
a de Rio Pardo e a d<- 27 dc julho ulti-
mo. que designou provisoriamente dmuel
Leandro Ht -erra. par • o logar de diarista 

jno 1" trecho da 7* secção do districto do
Ceará.

Obtiveram permissão: Paul Poftuyâl, j
auxiliar de escripta da estação Central, I
paru «! ora em iliantc assignar-se Raul !
Fernandes Portugal e Pedro Alcantara
Soares, diarista da estação urbana de Ca-
minho Novo, para de ora em diante as-
signar-sc Pedro de Carvalho Soares.

Foram dispensados: por abandono:
José de Seixas Faria, do logar de estafeta
de 3a da estação de Juis de Fóra e Ray-
mundo Monteiro da Rocha, do cargo de
mensageiro da estação de Belém.

PREFEITURA

boi nomeado continuo da Directoria
iicral de Inttrucflo Publica o sr. juliu
Pimenta da Silva Pinto.

Foram transferidos os guardas munici-
paes Joaquim Alves dos Santos, do 5° di
tricto (Santo Antônio), para o i° (Can-
delnrid) | Ari.tru Ferreira de Castro do
5° para o u" (ü»plrito Sunto); Kduardn
Francisco dos Santos, deste para o 1
(S. t.hristovlo) 1 Chrl.lovio Marcello, in-
t. rtno, desie para aquelle i Ed»ard tiomr-s
na silva, interino, do ia" para o iow (San-
t Atina) ; e Porphirio Joaquim de Mat-
t«». deite para a.pielle; o fiscal de balan-
ça Manuel Alves Chavegas, para guarda mu-
eipal, e Paulo Pitr.i Fontoura Mello, des-
te c:rgo para aquelle.

Foram designados os guardas munici-
paes Carlos Tavares Mouratoris e Manuel
Alves Chavegas para o 5° e 1,1» districtos
(Santo Antonio c S. Christovão), resne-
ctivainrnte.

-r.~~ Directoria Geral dc Obras eViação Municipal está aberta concorren
cia, que será encerrada ás a horas da tar
de de o do corrente, para o calçamento
a paralleüpjpedo», sobre base de mae-
adam, das ruas da Ligação e Dr. Dias
da ( rue, entre a estação do Meyer e a
rua Mr^ria Calmon.

: — Foram hontem remettldos á Directn-
1 rla 

l'*™! Fax iida. pela Sub-DIrectoria
de Policia, os attestados dt frequencia do
pessoal da Directoria Geral de Policia
Administrativa. Archivo e Estatística, re-
fcrente ao mez findo.

—- l oratn j(ditados c condemnados pelo
dr. juiz dos Feitos do Fazenda Municipal,
em audiência de .10 do corrente, os con-
tru entnrr* dr posturas mtinlcipae»: Ma-
nuel Tosí4 Fernânde% multado em 50®,
por ter collocado um» taboleta, sem liem
ç»; MiRtiel Rosso, em 100$, por ter ahrr-
to m-norio sem o paRamento do.« inipoF
tos • Manuel José Fernandes, em <0$ por
queimar fogo» para o logradouro publico ;
Vellojo Bosco Sr Trinflo, cm iooí, por ven
der leite com ngus, e Francisco Sampaio
Vieira & IrtnSo, em 100$, por ter con-
siruido um barracão sem licença, tendo
estes dois últimos pago as multas em
juizo.

Foram designada* para terem exerci-
cio nas escolas abaixo as adjunta» Alda
Selvindler Goulart, 4* minta do 10" dis-
tricto; Lucinda Amélia Vellozo, 5a mas-
CUlina do Io; Marietta Ferreira Menezes
o" mixta do i", e Pedrina Corrêa Rodri-
gues, R" feminina do 50 districto.

Na Sub-Dirtctoria de Policia Admi-
nlstrativa Municipal foram registradas 6^
guias das diversas importâncias, arrecada-
das e recolhidas á Sub-Directoria de Rrn-
das, pelos agentes dos districtos seguintes,
na importancia dc i '-229$, sendo:

Kngenho Velho: 100$, de multas:
Candelaria: 130$, idem, e 118$ de im-

postos :
S. José: 96$, idem. e 25$ de multas:
SanfAnna: uo$, idem, e 136$ de im-

postos;

Gamboa: 64$ de multas;
S Christovão: 5$ de leilões e 40$ de

dc impostos ;
Tijuca; 103$, idem, e 24$ de multas;
Fngenho Novo: 5$ de leilões:
Meyer: 6$ de multas e 50$ de enter-

ramentos,

Inhaúma: 140$. idem: 60$ de impostos
e 7$ da matricula de cSes.

Despachos pelo dr. director geral :
Joaquim José da Silva Castro e Light

and Power — Deferidos.
Guedes tk Loja — Satisfaçam a exigen-

cia.
- Multa í

Da Tijuca — Ao dr. Joaquim Catram-
by, de 100#. por estar fazendo obras no
prédio n. 936. da rua Conde de Bomfim,
sendo intimado, por edital, ao embargo
até sua legalização.

Será vistoriado, no dia 4 do corren-
te. ao meio dia, pelos engenheiros da Pre-
feitura, o prédio n. tjt da rua Visconde
de Itauna, dc João Martins e Francisco
Lc&sa.

DIRECTORIA GERAL DE INSTRU-

CÇAO PUBLICA

Despachos pelo prefeito:
Adelaide Dulce de Miranda Magalhães

Autorizo o pagamento de uma grati-
ficação igual á do cargo.

Cândido Mafroig — Autorizo.
Gulnle & C. — Restitua-se.
Pelo dr. director geral:
Heloisa Lacé Brandão, pedindo licença;

Izabel Junqueira Gomes e Veridiana Olym-
pia da Costa — Indeferidos.

Proserpina FeÜx de Andrade — Dirija-
se á escola.

Na Prefeitura Municipal, pagam-se
amanhã as folhas de vencimentos do mez
findo, do gabinete do prefeito, secretaria
do Conselho Municipal, <• Directoria de
Policia Administrativa e Fazenda.

DTRFCTORTA GERAL DE FAZENDA—
SUB DIRECTORIA DE CONTABILI-
DADE.

Despachos pelo prefeito :
Carlos Nunes Teixeira, Julia M. de Oli-

veira Lisboa e Joaquim de Souza Le5o
Pactiem-se.

Cincinato do Carmo Chaves — Defc
rido.

Christiano José de Lemos — Tndeferi-
do. quanto ao caneellamento da divida.

Pelo director geral :
Manuel Pereira da Costa e outros —

Passe-se a quitaçSo.
Pelo sub-direetor:
.Tos»4 Soares Maciel — Satisfaça a ex-

igencia da 2* secção.
Tgnacio Pereira da Costa . Relacio-

ne-se.
Faz nnnos hoje o «r. major Josué

Porto da Fonseca, porteiro geral da Pre-
feitura Munleinal.

Adouiririram fnimoveis :
Manuel José F^rnandc. terreno á rua

Desembargador Tzidro, ror S:Son$o^o:

D. Albina dos Santos Teixeira da Ro-

chi, prédio e terreno, h rua José f.uge-

nio n. 30. por to:ooo$ooo;
Dr. Zacharias Affonso Franco, pr.edio e

terreno ã rua D. Carlos I n. 124, por
10 :noo$ooo;

p^dro Cindido Catnbe^ti, nredm a rua

dn T.pm n/71, oor í^*oo^^ooo;

D Afaria AfMlid'' Ca«»tro. nr^^io á

rua Nova de S. Leopoldo n. 27, por
:

Jo5o Camuvrano, terreno fi rtta Vahe**
'tn T? 'tro. ror x *600^/^00:

\r}eent'* Antônio da terreno na

tnln r> - ^<^r 1 :ooo*ooo :

Franei«eo Rodriftues r"marrTo nre-

dio e terreno á rua Nossa Senhora de Co-

pacaban.1 n. 51a. por ^o -000*000.

ALFANOFOA

Foram r!c*ignadof». l"»aPa - rwi

point-os jiba4*f» de«lTna<1os. durante a

spmnnn ontrante. ofi eo-nie-rcnt es-

crli>turarloa:
m^ribuieão .1.terna r 

'aurltv

de
porrr.i0 — rrniillo d-

Clir«'eÍlo rio Mondonea. Cario® *'iut >

e Franeíseo C íelro.
T? luragern. 1* e 2* elasses — °

r»r,«fa; olase- — J. P. M^ntenc-

gr°- „ , e,¦ ^ct>;1cn>s sobre asrua — B. ae »a

e &ou*a.
Arqu^aefirt — Alberto Coimbra p

A. Nas- lwento.
Avarlsw — Affomso Farta, Olépirl°

Li#bo<i e Antonio do Tiago.
— O ln«pe<^nr, baixou, hontem ns

serruintea iportarl-ns*
"N. 181 — em eo-m-

m1ps?So. ®r«. eon^eren-
t*s. nne no irniãwm n. í. dee»ta Al-
fandeira. exltte uma ramara ##«r,ura.
onde devera o ser eo,nferi4oa os volu-
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Noticias diversas

Foi nomeado o sr. Hermogenes Soa-

res Saldanha para o cargo vago de sub-

delegado de policia do 2" districto do

município de Araruama.

Foi nomeado o a) feres da Força Mi-

litar, Benedicto Ottoni de S. Christovão

para o cargo de delegado de policia do

municipio de Santo Antonio de Padua,

ficando exonerado, a pedido, o actual.

Foi nomeado o tenente coronel João
Catharina de Souza para o cargo de de-

legado de policia do municipio de Sa-

ijuarema, ficando exonerado, a pedido,

o actual.

Pimentinhas

Foram nomeados os cidadãos Alberto

Caetano do Valle, actual 2• supplente, e

José Guilherme de Carvalho, para os

cargos de sub-delegado de policia e 20

supplente do 7° districto da Parahyba do

Sul, ficando exonerado, a pedido, o

actual sub-delegado de policia.

Foi exonerado, a pedido, o sr. Al-

varo Ozorio de Almeida, do cargo de

inspector de hygiene e saude publica, e

nomeado para o referido cargo, o medi-

co demographista da mesma repartição,

sr. Bernardino de Almeida Senna Cam-

pos, que assumiu logo o exercicio do

cargo.

Reune-se hoje, em sessão, ás 7 horas

da noite, a Associação Commercial de

Nictheroy.

O movimento gré vista dos estiva-
dores que trabalham na ilha do Caju'
e dique do Toque-Toque, da Campa-
nhia Cornimerclo e Navegação, em
.Xiutheroy, etatá quaai reduzido.

Nào só os estivadores que voltaram
ao trabalho, eoimo os contratados tra-
bailhajm sem receio algum de aggrres-
,sâ.o por «parte dos grévistas ainda exis-
t-enftes, que são em numero muito de-
jninuto.

Assumiu homtem o cargo de sub-
deilegado de policia do 2o districto de
Xiotheroy. o capitão Guilherme Du-

que Estrada, Io supplente.

O dr. Oliveira Botelho, presidente
do Estado, partiu homem, para Rc-

sende.

Discurso pronutraiado na gaiola do» pa-
pagai os;

O sr. Ary Fontenellc —- Sr. presidente,
a Assembléa acabou de ouvir a leitura de
um projecto da raaxirrwi utilidade e ian-
porunci* (Apoiados).

Refiro-me aquelle que foi apresentado
pelo illustre deputado sr. Benedioto Pei-
xoto, creando um prêmio para os lavrado-
res que forem r(-.plantando a-s mattas do
territorio fluminense. Por este lado, >sr.
presidente, adoptando esta medida, vamos
perfeitamente bem, "porque 

impedir que o
proprietário das mattas faça dentro destas
o que entender, seria um attentado con-
tra o direito de propriedade, ao passo que
a medida lembrada peLo nobre depuUdo,
está perfeitamente de acordo com esse di-
reito."

Venho também apresentar ura projeto
sr. presidente, tendo em vista o mesmo
fim pátrio tico a que pretende chegar o
nobre deputado.

O projecto augmenta o imposto exis-
tente sobre a lenha e carvão exportado
do territorio fluminense, (Muito bem).

Todos nós sabemos, sr. presidente, que
este imposto não vem absolutamente, pre-
judiicar aos nossos patrícios, attingindo
apenas a alguns estrangeiros que sem a
menor preoccupação patriótica vêm des-
truindo de h? muito, cega e, permitta-me
v. ex. o termo, si porventura não e par-
lamentar, vem destruindo estupidamente
as nossas mattas, para o fabrico do carvão
e exportação da lenha. (Apoiados).

O sr. Roberto Pereira — V. ex. pôde di-
zer mesmo que o Estfdo do Rio tem sido
invadido por um bando de italianos que
se occupam exclusivamente disto-

O sr. Ary Fontenellc — E' verdade.
Entendo, portanto, sr. presidente, que

é tempo do governo pôr um termo a esta
exploração impatriotica e estúpida que se
está fazendo (apoiados), evitando tam-
bem o consumo da lenha nas estradas de
ferro. (Muito bem).

E esta? E' bico ou cabeça?

? * *
Então, já não se pódc trabalhar no

Estado do Rio?
Por que não?

. 
— O Ary não quer. Augmenta logo os

impostos.
Isto é opposição ao Botelho.
Como fssvm ?
Não lestes .1 mensagem que a lenha

tinha dado o imposto de 8o contos?
Ah! Agora coir.prehendo. Augmen-

tando o imposto, deminue a exportação e,
por conseguinte, a receita do Estado.

Está visto.

.—_ O que vem a ser "exploração 
impa-

triotica e estúpida" ?...
— Orí esta! E' pagar pouco imposto

sobre a exportação da lenha e do carvão.

Tribunal Correcciona.1

Ainda por falta de numero, não se re-

tiniu hontem, em sessão, o Tribunal

Correccional de Nictheroy.

O juiz presidente multou em 50$ to-

dos os srs. jurados que, sorteados, dei-

xaram de comparecer hontem.

Para a sessão de segunda-feira, fo-

ram sorteados mais os seguintes vo-

gaes:
Luiz Alves Vellozo Júnior, Benjamin

Maia, Augusto Carneiro Lassance, An-

tonio Gonçalves Lopes, Antonio Vieira

da Rocha c José Pinto Penna Ferme Ra-

mos.

MOLÉSTIAS BRONCHO PULMONA-
RES—O PHOSPHO-THIOCOL granulado
de Giffoni é o melhor tonico reparador nas
affecções dos bronchios e dos pulmões
elle actua não só pelo guayacol como pelas
combinações sulfurosa e phospho-calcarea
que encerra e é muito efficaz na fraqueza
pulmonar, nas bronchites, bronchorréas,
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar a-

guda e chronica, na debilidade organica, no
rachtismo, nas convalescenças em geral e
especialmente na convalescença da influ-
enza. da pneumonia, da coqueluche e do sa-
rampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o
PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni, tonifica
o organismo de modo a fazel-o resistir á
invasão do bacillo de Koch, e extermina
este, quando já ha contaminação. Agrada-
vel ao paladar, pode ser usado puro ou no
leite, cujo sabor não altera.

Encontra-se nas boas phannacias e dro-
garias desta cidade e do Estado e no de-
posito geral.
DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & C.

17, Rua Primeiro de Março. 17

UM PROBLEMA QUE 
PRECISA

SER RESOLVIDO

+—

O fechamento das portas

O commeroio de Nictheroy deseja uma lei que obrigue

o fechamento das portas ás 8 horas da noite

"A Imprensa" ouve a opinião de vários commerciantes da

capital fluminense

Falam os srs. Carlos Alberto Duarte dos Sant-s

e Manuel Ramos V aana

Exposto o fim da nossa visita, o sr.
Cario» dos Santos, socio da firma Aze-
vedo & C., proprietária do GRANDE EM-
PORIO COMMERCIAL. á Avenida Rio
Branco n. 189, promptamente nos atten-
deu:

— Desejaria, realmente, uma lei que
obrigasse o fechamento das portas ás 8
horas da noite. Aliás, não creio que dahi
resultem outras vantagens para os caixei-
ros. a não ser um pequeno descanso. Quan-
to a empregarem elles essas duas horas
em estudos, não se dará. Irão, natural-
mente, para as casas de diversões noctur-
nas, ou para a pandega. Ser-lhes-ia, entre-
tanro, mais util, si esse tempo lhes fosse
proporcionado pela manhã, que é, indubi-
tavelmcnte, occasião mais opportuna para
qualquer estudo.

Mas, abstrahindo de um interesse todo
particular, o fechamento das portas ás 8
horas da noite, como medida geral, nos
aproveita consideravelmente.

Actualmente, o que nos apavora c a

perspectiva em que estamos, de não po-
der abrir os estabelecimentos nos dias fe-
riados, segundo determina o novo Codigo
de Posturas. Comprehende que isso é um
absurdo applicado ao nosso meio. Quando
coincidir serem feriados os dias de sabba-
do c segunda-feira, teremos os estabeleci-
mentos fechados tres dias consecutivos.
E, nesse caso, convém o senhor, não só
nós, como os caixeiros e como a própria
freguezia, seremos prejudicados. E' um
absurdo que esperamos ver desappa-

recido. Nesse particular, não pode-
mos, de modo algum, copiar o que
se dá com o coinmercio do Distri-
cto Federal. As condições de vida
não são, positivamente, idênticas. Dado o
caso que se crie uma lei obrigando o fe-
chamento ás 8 horas, é imprescindível que
não se permittam excessos por meio de
licenças especiaes, ou mediante outras

quaesquer circumstancias. Pois, em taes
casos, a lei seria contraproducente, porque
ninguém se sujeitaria a ser prejudicado pela
concorrência dos que ultrapassassem a hora

determinada. Resultaria dahi, naturalmen-
te, ura augmento de tributo para todos,
o que só viria aggravar ainda mais a

i nossa situação. Está claro que não me re-

firo ao commercio de determinadas natu-

rezas, ao qual se rrfere o Codigo de Pos-
turas.

BASTIDORES DO \W

—+-

Falava-se hontem em rodas políticas, que
o sr. Oliveira Botelho está disposto a
cortar un. grande numero de deputados nas
futuras eleições, para a reforma da Assem-
bléa Legislativa.

Diziam mais que o sr. Oliveira Bote-
lho timbra em fazer crer que é elle quem
está manejando a política e que só entra-
rá para a futura Assembléa quem elle
luuiito bem quizer, pois dispõe de todos
os elementos para vencer, visto já ter pre-
parado a sur machina eleitoral.

Segundo se falava, serão degolados os
deputados que não tiverem elementos pro-
prios para se fazerem eleger, entrando
para suas vagas outros que tiverem nuis
talento e mais pedidos para exercerem
o cargo de deputado. Assim, a futura As-
sembléa ficará cheia de gente totalmente
desconhecida no EsUdo, sem elemento al-
gum para se fazer eleger, mas eleitos por
vontade exclusiva do sr. Oliveira Botelho,

que se arvorou em eleitor soprano do Es-
tado do Rio.

• * •

Telegramma recebido hontem de Lon-
dres. informa que chegou na quinta-feira
passada naquella capital, a procuração que
o sr. Oliveira Botelho remetteu ao sr.
Tosta para assignar o contrato do empres-
timo de tres milhões em nome do Estado
do Rio.

O mesmo telegramma informava que o
emprestimo ao typo de 70 e juros de 4 iU,
tinha fracassado.

Gratos pela Rcntileza, deixámos o GRAN-

DE EMPORIO e fomos á CASA VIAN-

NA, cujo proprietário, sr. Manuel Ramos

Vianna, assim nos respondeu:
— Sou indifferente, pois entendo que

o fechamento ás 8 horas nada ou pouco
' 

nos adiantaria. Si se fechasse ás 7 horas,

ainda sim. Onde poderemos ir depois de

I 8 horas? Dahi que vamos á casa fazer

| 
"toilette" 

para assistir a um espectaculo,

| faz-se tarde. Não desejo, nem me oppo-

I nho. Sou, como disse, indifferente. Si vier

! essa lei, não serei dos primeiros, nem dos

últimos a respeital-a.

A invernada não nos animava a prose-

guir hontem em mais indagações...

.45 ELEIÇÕES DE HOJE

OS PLANOS DO INGA'

Corno se esperava, vão correr friamen-

te as eleições que hoje se realizam para

preenchimento da vaga aberta no Sena-

do pelo desapparecimento do general Quin-

tino Bocayuva.

Para a victoria do candidato indicado

pela commissão executiva do Partido, já

estão assentados os planos.
Assim é que o sr. Francisco Portella

obterá de 8 a 10 mil votos, segundo fi-

cou combinado em uma palestra havida

no Ingá.

A abstenção do eleitorado vai ser com-

pleta.

O dr. Álvaro Ozorio MI-

meida exonera-se

Conforme já haviamos noticiado por

varias vezes, bordando o facto com os

e as que estavam no estabelecimento ou-

viram um forte estampido, c um forte

gemido, logo em seguida.

Todos correram para o logar do es-

tampido e encontraram o menor Alexati-

dre com a mào direita e o pé esquerdo

completamente esphacelados.

Acredita-se ter Alexandre, innocentc-

mente, feito explodir o projectil, baten-

do com uma pedra na espoleta, pois, elle

conta apenas 4 annos de idade.

Em estado grave, foi o menino remo-

vido para o Hospital de S. João Ba-

ptista, onde ficou em tratamento.

A proposito do novo Codigo de

Posturasi uma commissão da

Associação Commercial de

Nictheroy, conferencia com

o prefeito

Afim de conseguir algumas modificações
no novo Codigo de Posturas Municipaes
conferenciou hontem com o dr. Feliciano
Sodré uma commissão da Associação Com-
mercial de Nictheroy, composta dos srs.
Manuel dos Santos Quielhas, Antonio
Gonçalves Lopes e Francisco Quaresma.

O sr. prefeito recebeu gentilmente a
commissão e prometteu providenciar em
tempo opportuno.

Álvaro Ozorio. de Almeida, genro do pre-

sidente do Estado.

Ao demissionário o secretario geral dt-

rigiu hontem o seguinte officio:
" Havendo o sr. presidente do Estado at-

tendido ao reiterado pedido de exoneração

do cargo de inspector de hygiene e saude pu-

blica, é com satisfacção que vos sifnifico o

alto apreço em que são tidos pelo go-

verno os serviços que prestastes no car-

go em que tanto vos distinguistes, lamen-

tando que delle vos afasteis no momen-

to, precisamente, em que se colhem os pri-

meiros resultados da dedicação e compe-

tenoia com que assignalastes a vossa pas-

sagem por tão importante ramo da admi-

nistração publica.
Apresento-vos os protestos de minha

elevada estima e distineta consideração."

Secretaria Geral do Estado

Requerimentos despachados:

Achilles Biolchini — Deferido, de

acordo com o parecer do sr. coronel

commandante.

Joaquim de Castro Fonseca — Junte-

se e digam o dr. i.ispector da agricultu-

ra e industrias, o dr. procurador da fa-

zenda e o sr. inspector da fazenda.

Empresa Fluminense de Força e Luz

— Deferido, de acordo com os parece-

res.

EXPEDIENTE

Remetteu-se á Inspectoria de Fazen-

da o officio da Companhia Cantareira e

Yiação Fluminense, com o qual enviou

as relações dos concessionários do im-

posto de penna d'agua.

8$0Q0!!!

Bellissimas bengalas com castão de

pra a de lei— Especialidade em sedas

para coberturas, estojos para presen-
tes—Casa AO GYRA SOL - — Espe-

commentarios que elle requeria, acaba de 
j 
cialidades em ehapeos de cabeça —

cargo de 1 Últimos modelos — Rua Visconde desolicitar a sua exoneração d

insnector de hygiene do Estado

Foram autorizados os seguintes paga-

mentos:

375$, a João Cunha.

J49$400, a Amaro José da Fonseca.

1 :304$Ó50, a Jeronymo Ferreira da

Silva.

503$, a Luiz Baptista Coelho.

136$, a Gonçalves Lopes * C.

o dr I Cruguay 11. 224.

A explosão de uma bala,

fere gravemente uma

criança

—+—

O menor Alexandre, filho do sr.

Agostinho Marques Fernandes, estabele-

cido com alfaiataria á rua Visconde de

Uruguay n. 160, em Nictheroy, estava

brincando hontem, ao meio dia, no quin-

tal da casa de seus pais, com uma bala

de canhão revólver.

Em dado momento, as pessoas da casa

CENTRO POLÍTICO FLUMINENSE

Homenagem justa

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, enviou o Directorio do Centro
Político Fluminense, presidido pelo dr.

José Fortunato de Menezes, uma repre-
sentação, pedindo ser mudada a denomina-

ção da Paradinha de Mendes, para a de —

Nilo Peçanha.
E' esttt um acto de justiça si fòr sane-

cionado pelo illustre director, por traduzir
uma homenagem justa áquelle que por seus
esforços dotou o Estado do Rio, de uma
nova éra de prosperidade, depois que foi
annunciada pelo patriarcha da Republica,
o sr. general Quintino Bocayuva de sau-
dosa memória, o estado precário de finan-

ças em que se achava o Estado do Rio
de Janeiro.

Ao ser sanccionado, como esperamos do
director da Central, este acto de beneme-
rencia a que se dignou representar o Di-
rectorio do Centro Político Fluminense,
não só daremos circumstanciada noticia,
em nossas columnas, dos relevantes servi-

ços prestados ao Estado do Rio de Ia-
neiro, por s. ex. o dr. Nilo Peçanho.

como também salientaremos a adminiüia-

ção fecunda de s. ex. como presidente da
Republica que foi.

LEITERIA CORDEIRO

Indicador de Nictheroy

MÉDICOS

Dr. Alfredo Hangel — Operador © par*
telro. Consultorlo, Concelc&o nu-
mero 14. Keaidencia, Barão do
Amazona*. 26ü.

Ora. Ermclimla — Medica e p&rtelra
— Consultas: segundas, quartas e
sextas, das 12 (m 2, na Pharma-
cia Lassance — Avenida RI*
Branco n. 163-A.

l>r. Justino de Meuczes —- Praia dô
Icarahy, 17.

Dr. Dario Cal lado — Constituição, 49
— Telephone n. 433.

Dr. Antonio Podre — Gavião Pelxo-
to n. 8a-A — Telephone 384.

Dr. Mario Costa — Ocullsta — Cone.
Pharmacia Pires, r. V. do Rio
Branco, 153, das 3 ás 4 — Re*.
Passo da Patria, 10.

Dr. Almir Madeira — Moléstias das
crianças — Gen. Castrioto, A-2,
Tel. 270.

ADVOGADO8

Dr. Rainon Benito Al0^80 — Residen-
cia: Desembargador Lima Castro
n. 1-A — Escrlp torlo: Carmo 6 4,
Rio.

DENTICTAS

PRAÇA MARTIM AFFONSO, 10

(em frente á Ponte Central)

Telephone 220

Esta casa recebe leite diariamente de

CantagaUo, das fazendas de seus socioe.

E' a unnca cm Nicth&roy, montada com

todas as exigcncias da hygiene. Garante

aos seus freguezes LEITE PURO e entre-

ga a do-micilio, em garrafas lacradas e

carimbadas.

MANTEIGA FRESCA, com o seu sal,

recebida todos os dias, de nossa fabrica.

CORDEIRO & COMP.

Dr. Xenophonte de Abreu — Gabinete
Avenida Rio Branco, 217.

CASAS COIYIMERCIAE8

Café Santa Cruz — Café, bebidas fi-
nas e bilhares — Avenida Rio
Branco n. 203.

Casa Souza Marques — Rua Visco01-
de do Rio Brawoo n_ 191. In-
eumbe-se de instaiLaçÕes e-tectrl-
cas, de luz, força. etc., temdo par»
este fiim pes«oal habiüátado e mm
bom srortimeitto -d-e artfl^s de
ol eotri elida de . Prrgoe modl^oe.
Telephone n. 76. Gonçalves Ivo-p-es
& C.

Itali Snl-America — Casa de bebldae,
salames italianos e naclonaes.con-
e fumos especiaes — C. Franeis-
6ervas, queijos, charutos, cigarros
co Perronl — Avenida Rio Bra.n-
co n. 207.

Antiga Casa Campos — Vldal, Pires
& C. — M. Deodoro, 6. tel. 64.

Deposito de leite Santa Rita — J. Mo-
reira Coelho — M. Deodoro, 7.

Cobrem-se e reformam-se

Guardas-chuva e sombrinhas com espe-
ciacs sedas INGLEZAS e FRANCEZAS,

a 10$, 12$, 14$ e i8$ooo.
Grande sortimento de castões de prata e

metal fino para bengalas j officinas para
concertos.

CASA 
"AO GYRA-SOL"

C. CHRISMAN

Rua Visconde de Uruguay n. 228-D

GLUE3S 
da casa 

AO GYRASOL

Autorizado pelo Governo Federal. Decreto n. 8598 de 11 de março de 1911. Carta patente n. 24

Chrisman & C. Rua visconde de Üruguay, 224, Telephone 489 —Nictheroy

Fabrica dc guardas-chuvas o officinas para reformas. Clubs do sobretudos inteiramente impermeáveis, com forro do seda e sol) nedid i, em i0 sem mis, a 3$ e 
'iSooo. 

Valiosos çuardi-ohuvas co n Cdstio ie ouro, era 3'» semanas, a 5$ ooQ

Guarda-chuvas, prata dc lei, para homens e senhoras, em 30 semanas, a 2Sooo. Finíssimos chapéos Chile, cm 30 semanas, a $ooo. Superiores a lo^itiinas pistolas Brovvrnng, em 2 5 se nm.is, a 3§ooo Ternos em casi nira pura lã,em 3) semanas

a 4Sooo. Eleeantes chapéos de cabeça, lebre, fôrma Borsalino, em 18 semana, a i85oo. Clubs do superiores col'r6s a prova de fogo, em 8(5 sum inas, a Oíooo. O socio que for sorteado na ultima presta;io receberá, alé u do cofre, uma superior

machina de escrever. , ,
Bonificação importante : Restituimos todas as prestações pagas, aos srs. socios que lorem sorteados em meio e na ultima prestação, conforme o plano do club em que sô inscreverem. Peçam prospeotos.

AO 0\rFiA-SOL/ — 224, Rua, Visconde cio Uruguay, 224- — NICTHEROV

xiies contendo material phoitographico
que, por etia natureza, não posea ser

expõe-to â luz."
"X. 182 -— O inapsetor cm <'om-

missão, determina Que tenham exer-

oicio: nas ooinfcrcnicias intern<LS, o 1®

< •-»' riipturario do Thesouro Nacional,

Armando de Olheira Almeida e o 2o

tjíi Rfcabfidoria do Districto Federal.
Joa-qüim Llbcraito Barrozo; n- 1" se-
' «;Ao, o 3° escripfrurark» Carlos Ber-

rxrdi.no de Moura; na 2a secçâo. o 4'

esoriptuftario da Alíartdenga. do Mara-

ti hão, Romulo Rube»ns Cavalcante de

Avellar; e na 3a secção, o 3° esicriptu-
rario da Alfanidega de Manítos, Arge-
Tiiro Augusto de Araújo Jorge."

Os «rs. Brandão & C.. Cashluy
.Ç C. A. Isfenault c a Companhia de

Mineração The St John Del Rey Iam:-

: 1. foi permittWio despachar vários

volumes contendo estampas, plamtais
n ^vas o mate-rial destinado ^0,s 

servi-
<;os de minera*"ão, livre de direitos de

nsiimo e de expe-diente.
Em um requerimento de J- Vol-

lozc> & O., pedindo cancella/mento de

uma no-ta de revisão, foi exarado o

S''.çuÍTLte despacho: — '•Annulle-se a

nota rle revisão, nos termos do pare-
er do sr. chefe da 3a secção."

Ao sr. II. Stpnhause. foi conoe-
I io lespachar 7 caixas contendo mo-

..ia c o'bjectos usados, pagando di-

t< tos "ad valorem".
Ao capitão M. W. Grei-te, foi

permifttitdo despachar 7 volumes, con-

tendo machinismos. livre de direitos

de oTisumo e de expediente.
Aos srs. H * nry Roçcrs Sons ^

f liraall Std. foi permlttódo des-

pachar livre de direitos de consumo.
•' de expediente, 7 caixas contendo

arados.

Ao admlTiisU-ador intorno das
('ap;. ;u»ias, Laurentino Pl>nto Filho.

111 rrt designar 8 empreg-aido* foi re-

meti ida a ord«m n. 4S6. da Fazenda,

iridanio designar emprestado» da-
•t "!a 

dependência para irem servir
' . "Coüs pr.Btaux". em Paulo.

— For.im distrib-uido; na 1* secçao.
hontem. os ífeguin/tes manifestos: ^

X 1.226 — Do vbpor ingkz 
"Istia .

r-.-ede.nte de Oardi«. consiirnado a

« - Sons & C.. ao sr C Nunes.
X 1.2 27 — Do vapor argentino

"Temero", 
procedente da Bahia.Blan-

.. - OTBipnario a José Negesbez. ao

9r C. Nunes;
X 1.228 —• Do rebo-eaxior para-

K lavo ' Ser.hero de I.ujam procedente
de Onjdis. consignado a Wilson So«ns

& C., ao sr. C. Nunes; e
N. 1.2 29  Do vapor italiano

"A 
ffimiita", procedente d« Buenos Ai-

J*es, consignando a Amaral Bowtherlaiid
& C.t ao sr. C. Nunes.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL

Foram mandados servir: cm Knge-

nHeiro Trindade, os praticantes Arnaldo Pe-

rfira da Motta c Ananias Alves de Olivei-
*¦-. Ismael

Pereira de Araújo ; em Anchieta, o telegra-

phista, Casemiro Thomaz dos Santos; em

Del Castilho, o praticante Tanchedo José

Lopes; em Mesquita, o praticante José

Mariano dos Santos.
Regressaram a seus logares, em En-

Del Castilho, o praticante Tancrcdo José

Gonçalves da Silva; em Porto Novot o

telegrapliista Eufrosino José dos Santos.
Deu parte de doente o praticante

João Moreira Marques.
Foram despachados pelo dr. Paulo

dc Frontin os seguintes requerimentos:

Adolpho J. dc C. Del Vecchio. —

Certifique-se o que constar.

Amadeu Farjado. — Idem, idem.

Arnaldo Furtado de Mendonça. —

Concedo com soo|o dc abatimento.

Antonio Garcia de Mattos Júnior. —

Archive-se.
Antonio Leite Soares. — Concedo com

750I0 de abatimento.

Antonio Gomes de Figueiredo. — Cer-

tifique-se o que constar.

Antonio Polydoro. — Archive-se.

César dc Almeida. — Selle a petição.

Domingos Gouvêa Corrêa. — Certifique-

se o que constar.

Francisco Marcondes. — Concedo.

Gabriel Coelho dos Santos. —. Con-

cedo.

Heitor Neves. — Concedo, com 75 ojo e

500I0 de abatimento respectivamente.

Humberto César Pinto. — Prove a re-

sidencia commum sem economia sepa-

rada.

Januario Dias. — Não figurando mais

o requerente como empregado desta Es-

trad». não ha o que deferir.

Jayme de Souza Balthar. — Concedo.

João Gonçalves de Queiroz. — Concedo

com 50 ojo de abatimento.

Joaquim Ferreira da Rcsa. — Concedo

com 500,0 dc abatimento.

Joaquim Marques da Silva. — Concedo.

Tosé de Souza Cardoso. — Deferido

como escrevente de 2* classe da Inten-

dencia.

José Ignacio da Rocha Wemeck. —

Certifique-se o que constar.

José Cambrida dc Castro. — Concedo

com 75 o|o de abatimento.

José Joaquim de Sá Freire. — Certi-

fique-se o que constar.

VSo ter exercicio: em Rademacker, o

conferente Arthur Santos; em Engenheiro

Trindade, o conferente Adolpho Leão, e o

praticante José Paula Rocha; em Campo

Grande, ô praticante Álvaro Mafra; em

S. Francisco, o praticante Alberto Pas-
sos; em Benjamin Constant, o praticante
Achilles Oliveira; em Sérgio Macedo, o

praticante Lavindo Negreiros; em Entre
Rios, o praticante Clarimundo Silva; em
Tripuhyt o praticante Joaquim de Castro;

em Parahybuna, o praticante Nestor Silva
e em Dr. Frontin, o praticante Accacio

Santos.
O dr. Paulo de Frontin visitou hon-

tem a estação Marítima, tendo, de regresso

ao seu gabinete de trabalho, resolvido que,
no correr desta semana, sejam ali recebi-

dos a despacho inflammaveis e mercado-

rias, para todos os pontos servidos por
esta estação.

S. s. faz publicar, em outro logar da

A Imprensa, um aviso que muito interessa

ao commercio.
E' o seguinte o movimento do gado

embarcado nas diversas estações desta fer-

ro-via, no dia 31 do passado.

Santa Cruz, recebidas, 404 rezes; Ma-

tadouro, abatidas, 772 rezes; Cruzeiro, em-

barcadas, 312 rezes; a embarcar, nenhu-

ma; Bemfica, a embarcar, nenhuma; Si-

tio, a embarcar, 263 rezes.

Antc-hontem a importação da estação

dc S. Diogo, foi de 6.013 volumes de

mercadorias e encommendas com o peso de

310.289 kilogrammas, sendo a exportação

de mercadorias, materiaes, carne verde e

encommendas de 555-730 kilogrammas.

O rendimento do dia 28 do mez passado

foi de 3:275$ooo.
O "stock* do café da estação Mari-

tima, ante-hontem, foi de 3-i©3 sacas

com o peso de 308.731 kilogrammas.

A renda do dia 29 do mez passado foi

de 25 :466$8oo.

PELOS ÍNDIOS

0 que tem feito

0 coronel Rondon

Pronunciado preso

Ha tempos, foi noticiada a triste oc-
correncia de uma joven que se suicidara,
atirando-se sob as rodas de um bonde.

Essa moça havia sido 'seduzid? por
Bernardo de Moura, que não quiz reparar
O mal que fizera.

Isso deu motivo ao suicídio da infeliz
rapariga.

Bernardo fugiu para logsr ignorado, cor-
rendo o processo de defloramento á sua
revelia.

O juiz da 6* pretoria pronunciou-o, por
fim.

O seduetor e causador da morte da po-
brç moça, foi procurado e hontem, á noite,
foi preso pelo guarda civil, reserva, nu-
mero 241.

A prisão effectuou-se no Cabuçu*. sen-
do Bernsrdo levado para a delegacia do
19o districto, de onde seguirá hoje para
a Detenção.

IMPORTANTE TELEGRAÍV1IY3A

Do^ coronel Rouudoro, reoebeu o er.
dr. LstanNláo Pamplona, director ge-
ra.1 dos Telegraphoe, o seg-uinte tele-
grauiima:

"Sr. dr. Pamplona, director geral
central —• Hio — AV. RIO DE PON-
TE PEDRA — 2.321 — 29. Acabo de
InapeeokmaT as quatro secqôes que
constituem o districto telegraiphk-o a
cargo da commlss&o. Encontrei a 11-
nha perfeitamente conservada, prin-
clpaInvente nas duas primeiras re-
cçõcs que estão a cargo dos índios
Parecia, os quaes encontrei nos seus
postos reconetruifndo os estivados que
precisavam de attento.

Todas as seeções estavam com as
suas roças preparadas e queimadas
para as piantaçOes deste anno, as
quacs começam a ser feitas em kp-
tembro e se estendem até novembro.

As estações com os seus apparelhos
e baterias limpas e em perfeito func-
cionamento, as criações de gallinha,
porcos, cabras e vaccas, bem desen-
volvidas, promettendo dentro de pou-
cos annos tomar proporções que per-
miittiráo ematficiipaç&o completa dos
recursos das cidades, tenho dois nu-
cleos Indígenas nas estações Ponte Pe-
dra o Utiarity, onde mamte-nho duas
escolas para ensinar as crianças Pare-
eis. A primeira mantém quinze alum-
no®, que já esorevem e be»m. havendo
um que ê candidato a praticante de
telegra phista regional.

A segunda, estabelecida ha poucos
mezes, tem dez. menos adiantados.

Todos os guardas dessas duas se-
cções são Parecis, elles se mostram
satisfeitos, porque o serviço lhes agra-
da.

São habilitados e dellgentes.
Pretendo estabelecer -Krvos núcleos

Parecia, em Baráo de Capanema e
Jurue-na.

Trabalho no sentido de poder mais
tarde confiar toda a conservação da
Unha de Juruena ao Maieina aos
Nhambiquara®, Kianamis, Sa banes.
Urupes e Jarus, o que nào é difficii
de conseguir.

Teria u.m prazer enorme se man-
dasseis ufn engenheiro de vossa con-
fiança inspeccionar a linha construi-
da, sobre a exequibiliidade da conser-
vtaç&o da mesma, afim de que não fi-
quem duvirdas a tal respeito e poder-

1 des bem capacitar dos serviços

dos nossos Índios, factores que consi-

dero importantíssimos para o des-
bravamento do interior do noso paiz
e principalmente pan. a conservação
das linhas de penetração.

Co-ntinüo a minha viagem, confor-
me já vos communiquei.

Os trabalhos da coostrucçâo conti-
nuam animados.

A ponta dos fios Lstá no rio da
Duvida, sobre o qual estamos con-
strudindo uma ponte de madeira, de
vinte e cinco metros de vão.

A locação esta próxima do rio Ba-
rã.o de. Meigaço, o-nde será inaugura-
da até Janeiro proximo nova esta-
ção deste nome.

Na seecão do norte a oonstrucção
marcha para alto Ja/mary.

Para lá sigo afim de inspeccional-a.
Para dirigil-a., em substituição do

tenente Sebastião Pinto, que precisa
de certo re.poueo, designei o capitão
Manuel Theophllo da Costa Pinhei-

ro. que vai partir ao seu destino.
O temente Nicoláo Bueno. acaba

de abrir o porto do Rio Pimenta
Bueno, para receber um car re gamem-
to que ali chegou, vindo de Manáos.

Tendo attimgido, pods .aquelik rio e,
portanto, de posse de3 novas linhas
de abastecimento, emameipamo-nos
dos mua.res. pretendo no próximo an-
no dar maior iinoremento á constru-
cção seccionamdo em quatro turmas
que atacarão simultaneamemte, apoia-
das nos rios Pimenta Bueno Qypara-
nâ. Juru' e Gamary — Saudações —
Rondon."

Tribunaes e Juízos

Apanhado por um trem.

O trabalhador Joaquim de Almeida Ro-
cha, de 54 annos de idade, casado, mora-
dor em Santa Cruz. ao í travessar o leito
da Estrada.na estação do Engenho de Den-
tro, foi apanhado por um trem.

Rocha teve esmagamento das pernas,
e do pollegar direito, além de contusões e
escoriações na mão direita, frontal direito
e pelo corpo.

Foi chamada a Assistência Municipal,
sendo o ferido medicado e removido para
a Santa Casa, em estado grave.

O facto foi communicado á policl?. do
14o districto.

Caiu do andaime.

De um andaime em que trabalhava nas
obras que se estão effectuando tra Com-
panhia Cervejaria Brahma, á rua Viscon-
de de Sapucahy, caiu hontem. ao solo, o
operário Emílio Pereira da Silva, pedrei-
ro, que recebeu diversos ferimentos pelo
corpo.

Medicado pela Assistência, foi, com j^iia
da policia do 90 districto. recolhido ao
hospital d>a Santa Casa.

O avança nos dinheiros da Caixa
Economica — Um cão damna-
do.. .

Em audiência de ante-hontem
do juiz federal da 1" vara, foram

julgados Jos<^ Carlos Vital,Manuel
José Fernandes e Vicente Collaço,
accusados de terem, por moio de
documentos falsificados, retira-
do da Caixa Economica cerca de

30 contos de réis, pertencentes a
espolios diversos.

A alma ilo assalto foi Roberto
Henrique Isquierdo, que, por es-

tar foragido, deixou de ser jul-

gado.
As provas colhidas no processo

contra Vicente Collaço são que el-
le abonara a firma de outro, que.

por sua vez, abonava uma firma
falsificada.

Por tâo horrível delicto foi Col-
laço pronunciado e possivelmente
será condemnado apezar de estar

legalmente interdictado, apezar de

ein quatro exames de sanidade ser

julgado um degenerado, apezar de

ter sido feito o summario de cul-

pa do processo á sua revelia, es-
tando elle preso.

Um cão damnado todos a elle,

diz o rifão; é o caso de Collaço.

"Habeas-corpus" 
preventivo.

Felippe José. negociante, esta-

belecido á rua do Cattete n. 14 4,

allegando estar ameaçado de sof-
frer violência por parte do 2" de-

legado auxiliar, impetrou do juiz
da i' vara criminal uma ordem de
"habeas-corpus" 

preventivo.

Delegado desacatado — Impro-
nuncia.
O juiz da í* vara criminal jul-

gou improcedenl>> a denuncia of-

ferecida pelo Ministério publico
contra Firmino José Alves, ac-

cusado de ler desacatado o drlu-

gadfi de policia «Ir. Edgard Palh,

em 20 de maio do corrente anno,

na casa n. 368 da rua Barão de
Mesquita.

Fallencias decretadas.

Decretada a dissolução e liqui-
dação da tirma Abdo & Cal11 Aun.
estabelecida com commercio de
fazpudas e armarinho na estação
de Deodoro, por ter fallecido o so-

cio Abdo, Calil, nomeado liquidan-

te, abandonou a casa, depois de
tfr embarcado grande quantidade

de mercadorias para Taubaté.

Muluf & Irmão e outros credo-
res da firma em questão, cujos
créditos já haviam sido reconheci-
dos por occasião da liquidação,re-

quereram então ao juiz da 5* vara,
eivei fosse decretada a fallencia de
Abdo & Calil Aun.

0 pedido foi deferido e nomea-
dos syndicos os credores Maluf
& Irmão.

—A' requisição de Jose Kyrillos
& C., credores de 7:829$200, por
notas promissórias, o juiz da 5m
vara eivei decretou a fallencia de
M. Assef & C.. negociantes de fa-
zendas e armarinho na casa n. 13,
do Boule\ard Vinte e Oito de Se-
tembro.

Foi nomeado syndico o credor
requerente.

Partilha julgada.

O juiz da 1" vara oivel julgou a

partilha relativa á successão do
dr. Paulino S ares de Souza.

Nullidado de acto.

O juiz federal da 2" vara julgou
improcedente a acção em que Edu-
ardo Pedrozo Alves de Magalhães

pretendia a nullidade do acto que
o demittiu do cargo de amanuen-
se dos correios.

JURY

Homicídio.

Gualberto Alves Couto Branco,

guarda civil, que em 25 di> dezem-
bro do anno passado, á noite, na

praça da Republica assassinou a
tiros de revólver o sargento de

policia <iilberto Alves Belém, foi
hontem julgado no Tribunal do
Jury e absolvido.

O assasinado era dado a con-

quistas. Acolhido em casa de Gu-
alberto, seduziu-lhe a mulher, a

quem fi>z abandonar o marido e
dois filhos menores do casal.

Não saü^feito ainda com taes
liaixezas Gilberto narrava as suas
façanhas por toda a prte e dirigia

pilhcriàl a Gualberto sempre quo
o via.

Cansado de tal humilhação. Gu-
alberto no dia do crime, provoca-
do por (íilberto, matou-o a tiros
de revólver.

A promotoria publica appellou
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Almmict d'A impjíens y

MEZ DE AGOSTO

Segunda-feira
Terça-feira
(juartafeii?. .

Quinta feira .
Sexta-feira ..

Sabbadu 
Domingo ....

12 19 26
13 20 27

14 21 28
15 22 29
16 23 30

10 17 24 31
11 18 25

VENDAS JUDICIAES

Dobenturas:

D«« Com u mu a de Tecidos Cjn-
flana Industrial, 19  211S500

PREGÕES DE COMPRA E VENDA

Apólices :

MERCADO DE CAMBIO

Montem «stc mercado funccionou em

klautictis condi úes n- do dia anterior, isto

t. desprovido de negocios u com o Banco

do Ura si l e os iierna s eslub:lec-meiitos ban-

cariou sacando a 10 ij^sd.

1'uia 11 papel particular havia «l.nUciro a

ltí 13|04 e 10 7|3- d.
Nas tabeliã- dos bancos foram conser-

vndas a- taxai ufllciaes do lú 1|16, ü 3|3-

e lti 11» d.

Manto do Biiasic.
Praças ;

Londres
Paris
Hamburgo
Café, por franco
Vales em ouro por

1$U00 

Kmpr. de 1997....
! Federa e*, 3 % ....

| G<raes de 1:0 J »S ..
j Empréstimo l jji..

U'lo da 
Munieipae* de lií J'J

I IMas. nom., ItfJti..
1 

Dita», hioi

| Ditas, 1904, nom..

| i>ita<f i yuy, port..
Estado da rtio, po*
pular

a do Hio, 6UUI...
10 do Rio, 5oo$,nom
li. de Minaí, 1:0JJ»
vlumc. Nlctneroy,.
porb

Lula* idem, nora. •.
l. do üsplrito

10, de ti

Bancos:

80 d /v. íi visln
lü3/3^ e 15 29 /32

£593
*73'.! e

— e

$5lJ
$737

i$687(5 —

Bancos estranc

Praças :
Londres
Paris
Hamburgo

Londres
Paris
Hamburgo
Palia 
Hespanha
Portugal
Nova York
Turquia
Buenos Aires....
Montevidéo
Sobre Laxa de

(franco
cafó

90 d /v.
16 1 /IO c 16 3/3?

S-Ü91 íõ'J-1
&7J0 Í733

á vista

15 29 /3~ e 15 31 /3 -'

ssyij o
Í736 o S/3'J
t592 o S5'.'7
$567 e $57\?
»3U7 o $311 %

3$UíJ5 c 3S1UU
15 '»"J /3 J e 15 31 /3v!

3S025 o 350 tU
3$ .130 e 3Çíbu

$595 c

CAMARA SYNDICAL

Praçasi

$5a;

Londres
Paris
Hamburgo
Itália ..
Portugal
Nova York
Libra esterlina
Ouro nacional em va-

les por 1$

Extremos:

Bancario
Caixa matriz....

90 d /v.
16 7 /64 c

SõUI e
$730 e

e
e

a d /v.
15 61 /134

$7 3b
$597

31i%
3S0'J7

15$0.j

Vend.

1 :0U5?

1 :U03i
1:U50$

b78|
ttUb S
V» <H i
305$
3U4*

Í'3J
6031

Comp.

1IÜ03S
&ibi

1 :002í
1:0j0»

976$
VC4I
2 51
;h)üi
3uo»
liKiõOü

1)2} 500

500*
96JS

2C6j
205 j>

V40i

Tomrnerci.il. 240» 235J
'^ommrrcij.  200$
Nacional 112 j
vlercantil do Hn

du Janeiro 29J$ 270J
Lavoura a Coin-
mercia i 90 180$

iirasil *71} 26 7i

Letras i

O. II. de M:nas Go-
iacá  •..

Uebentu: et;

102$

— e 1(687

16 3 /52 e
16 3 /32 o

16 1 /8
16 1 /S

MOVIMENTO DA BOLSA

OPERAÇOES EFFECTUADAS

Apólices.

I'luminense Forga e
Luz  106$ 101$

Cusambii 20j$ —
¦J rual do Baasil«.. 20Ut —
1'orQU t-Lui d • Minas '.'00$
Meias Victorias .... 16 $
Casa Vivaldi 201$ 200$
Mat.de Construagio 208* .u2>
Ind, de Cellulose ... I'JHf —
I'aalo Zsigmondy.. i.Uu* —
L'diUcadora 201$
Conllanga V10$
Ura.-ilia 195 —
Mercado Municipal 208$
Uocas de 8anbos .. 2u9t
I oc. Ltotaloja .... 207$
uarioca 212$ vlu$
Corcovado 213$ —
vlagtense vuO> —
lec. Urasu Indusbr. 19.-3 105S
S. Bernardo 'nili —
I'abrii PauasUna.. 205) —
S. Hedro deAlcantarj 2U5i —
Urahma 210}
Irajauo de Medei-
ros 19S»

Auto Viagllo 202$jco
Luz Stearioa 205$ 20i$
America Kabrll 210$
. Fiat Lux 200f 500 —
Santa Hozalia....... 2108 —
1. c Lu: de Palmyra. 105s —

Estradas de ferio (acções)

M. á. Jeronvmo... WO^ÚUO
V J. Sapucatiy (rd'

de sul mineira)... 115$

E. F. Norte do Brj-
til 70$

Victoria e Nlinn... —
K. K 'ioyaz 81)
Norooste I2u«

Diversas:

do SantH

Saiit04(

Docas
nam ...

Uocai do
port

Terraj e Colonisi-
çíO.

Docas da 13ahii
Loterias iNaoionaei •.
.eutros Pastorti....
vtelh QO M jr.inaAi.
Clne mato gra plii ci

Ura-iloira 
Nova brasileir »....
Saneamento..
Caxambú
vi a lei í é es da coilií..
Casa Vivaldi
Mercado Municipal..
Cantareira

1 ransp e Carrua^eni
Muinh » Santa Cru/...
Int. Cincmalographicu

680$

G75$

14;
J2IJ500
631
27 i

70$

370$

120$

5 $
2.Í0I

185$
27a$

20)

100$

11 os
7ii$õ00

lüãj

131250
119»

b .1500
26»
60$

21 oi
1181
í-9 >

VI X
235$

MERCADO DE CAFE'

Hontem de manhã, na hora olfluia foram
collocada» no Centro 2.3^3 sacas e apuradas
de (arde 2.999 ditas, veddidas ao correr do
dia; umas e outras negociadas na base de
12$300 para o typo 1, por arroba.

A Boisa do Havre abriu com 1»4 de aita

parcial e a de Hamburgo com 1(4 de baixa.
Passagem em Jundiahy 52.500 sacas.
A segunda Bolsa funccionou com 1,4 de

ba xa, tanto no Ilavre, corno cin Hamburgo.
Koi feriado em Nova Yrork.
Entradas: por Cabotagem, 146 sacas; pela

E. de F. Central, 4.920 e peia E. de F. Leo-

polJina, 9.029 ditas.
O mercado abriu llrme, mas fechou

calmo.

Desde 1° do corrente...
Em igual período de 1911
Diffcrcnça a maior em

191a 

10.085 :Q85$8I7
8.810 :OJ.'$355

57) ••063U6J

CAIXA DE CONVERSÃO

Movimento de hontem:
Libras — Entradas, loj^saidas, 15.464.
Francos — Entradas, 180; saídas, 1.250.
Marcos — NSo houve.
Doilars — NSo houve.
Ouro nacional — Entradas, 1 :8jo$ooo.
Liras italianas — Não houve.
Pesos argentinos — Nfto hou/e.
Réis fortes — NSo houve.
Coròas austríacas  Não houve.
Pesetas hespanholas — Nlo houv-,

LASTRO

Ouro em deposito — .145 • *8o :768$707.
Responsabilidade do Thesouro lei 2.357

e decreto 8.512 — 19..139 :776$°i6.
Total — 364.640:544$7JJ.

EMISSÃO

Notas em circulação — 364.615:070$.
Moeda subsidiaria — 5 :474?723*
Total — 364.6.10 1S44Í743.

GE.NEnOã DE C0NSL':.:0

Companhias de tecidos (acções)

Grrae» de 1:000$. 6  1 :002$000
Empréstimo de 1909 10 a.... 979(000
i:. de Minas, de 1:000$, la.... 965S000
E. do Bio (popuiar), 75 92í 500

Bancos:

Commercial, 3, 39, 4 c 9 a.... 2355000

Companhias:

Centros Pastoris, 50 ?G$500
Minas S. .Teronvino, 100 e ino 20$'>00
Loterias N. do Brasil, 500 e 500 62$500
Ditas idem. 1 0 e 100 G3SUUU
Docas da Bahia, 1.000 V|e 3ü

dias a 126S500
Tec. Conffania, 60 2lu$000

Debentures:

Fluminense Força e Luz, 300 ÍOSSOOO
Casa Vivaldi. 4u0 2OOSOOO
Brasil Industrial, 30 200(000

Magiensa 148) —
Urasil industrial .. :-38) 332$
Ailianja.. 292) 288<
retropolitaaa .... 306$
torcovadc... 308$ 3U0$
conllansa industr. 24J$ —
Progresso 345< —
Manuf. Kluminen33 235$
Nacional de J'lka 190$ loai
santa Helta* 220$
ladustr. Cann.i^ba. v:50)
b. Pedro dt .\!3aa- 250)
iara

\mcrica Fabrll.. 3255
Jula 180$
8 t-olix 95| 
Barbacenense 150$
S. Aleixo I5u$
Botafogn  .. <2601
Indust. dc Valenja.. 500$

Por arroba:

Tvpo n*  — 12$400
Dito n°  — 12$200
Dito n*  — 11$900
Dito n»  — 11 $500

Pauta $850.

Entradas no dia 30:

Estradas de fcrro 11.166
Barra Dentro 83

Total 11.251

Desde 1" do corrente 215.S08
Media 7.491

Embarques no dia 301

Eetados Unidos 3.1S9
Europa 1.527
Cabotagem 890

Total 5.5t6

Desde 1° do corrente i'04.574
Exlstencia 160.243
Vcndas 9.958

Santos, no dia 301

Entradas 45.053
Desde 1° do correnta 1.157.'.<59
Mfidia 38.595
Saidas —
Existencia 1.977.31G

Preto typo 7, por 10 kilos, 78250.
Mercado estável.

Companhias de

Varegista*
Conílança
Brasil
Integridade
Indemnizadora

seguros (acçâes)

2oo$ I5o)
tíõi

28$ -J4$
75$ _

20)

RENDIMENTOS FISOAES

RECEBEDORIA DE MINAS

Renda dc hontem  i7:393$295
Desde i° do corrente  Ó3o.\576$323
Em igual período dc 19n.. 603 :677$543

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda de hontem:
Em ouro 
Em papel 

t IO9:J68$6Ó4
1 I77:i94$748

Total .*86 :4Ô3$4i2

Prc oí correulos1

Arroz :
Arroz nacional, sup...
Dito, ;dem, regular..
Dito, do Norte, bran.
Dito, rojado
Dito, agulha, estr. ..
Dito, inglez

Feijão preto, Porto
Alegre

Dito, idem, de Santa
Catharina superior

Dito, mulatinho ....
Dito, enxofre, nacion.
Dito, de côres div....
Dito, manteigo, nac..

to, amendoim, nac.
Uito, branco, idem...
Dito, vermelho, id. ..
Dito, amendoim, es-

trangeiro
Dito branco estrang..
Idem, fradinho, idem

Milho:
Milho, amarello, do
Norte

Idem, da terra, bran.
Idem,do Rio da Prata

Farello :
Moinho Inglez
Moinho Fluminenso .

Velas:
Communs, grandes,
caixa

Ditas, pequenas ....
Brasileiras, caixa ...

Algodão :

Pernambuco
Rio Grande do Norte.
Parahyba
Ceará 
Maceió
Penedo 

Phosphoros de c ra
Marca Olho
Dita Ftaio 

I.adrilhos:
Milheiro

Telhas ¦'
Milheiro

Chá da Índia 1
Verde..
Preti 

Bacalháo:
Halifax.... ••••«••••
Peixeling
Gaspe

Presuntos :
Superior, kilo
Inferior, kilo

A quardenle:
Angra
Aracaju
P&raty
Sul 
Pernambuco ....
Bahia
Maceió
Campos

100 K

43$400 a
28$'00 a
30SC00 a
26$700 a
508500 a

Não

4CS700
35SOOO
3 $700
35$000
Ui$7

ha

Manteiga:

D • Sul.. 
Do Minas..

Sal:

D i Nocte
Dito, d«: Cabo Frio..
Dito, estrangeiro .. •

Oito:

De .inhaça em barril.
Dito, em lata
Dito dc caroço de al-

godào 

Sebo:

Rio Grande
Matadouro .........

Dito, do Bio da Prata

Preços:

Americano, pé .....
De resina
Sprucc 
Sueco, branco, dúzia.
Dito, vermelho, dúzia

Do Paraná i

Primeira qualidade .
Segunda dita
Em taboa (pé)

Não ha
3$üOO a 5 •fe00

48500 a 61500
3$ü00 a 4$000
58800 a 6íjUU

1S100 a
$>s60 a

8500 a

18200
$880

Farinha de mandioca:

Porto Alegrz, especial
Dita, llna 
Dita, peneira
Dita, grossa
Kerozcne, caixa ....
Matte em íolha
Lingua do Rio Gran*

de, unia
Polvllho, 100 kilos ..
Tapióca, 100 kilos....
Tremoçoe

18S500 191500
171000 18*000
1C$200 16(600
131000 13$400

71000 «$000
%4 10 (&§0

11350 1$500
23J000 248000
108000 24(000
258000 2G8000

Pliosphoros:

í850 
; Marca Olho

| Dita tlrilhante
Dita Bandeiriula ...

trin Dita Oriou 
?rrn Dita Pinheiro (Guri-gjjU tyba)...

Nominal

100 kilos

22$000 a 248000

2?$000 238000
21$500 22$000
31 $000 33$000
188000 24$000
358000 408000
358000 3G8000
308000 a a;sooo
208000 a 248000

Nao ha
N4o ha

328000 a 358000

128300 a 138000
118300 a 194000
138800 a 14$ 00

7$100 a
7(100 a

11(500 a

78400
7$l00

11$800
78000

26(500

10 kilos
108500 a 11$500

CS 00 a
98800 a

108000 a
108000 a

'.'SjUO a

108200
108200
10S>00
108500
108000

C08000
60$000

1258000

330(000

6(500 a 9$000
6$500 a 108000

428000
398000
42S000

18959 a 28000
1S850 a I89OO

1708000 180$000
NSo ha

175$000 185$000
Não lia

155S000 165$000
Nào ha

1558000 165(000
1608000 171'$000

Carne seca:

Rio Grande
Mantas
Patos e mantas

Hio da Prata :
Patos e mantas .....
Ditas, idem, mantas .

Matto Grosso 1
Patos e mantas .....

Vinhos:

Rio Grande
Estrangeiro, virgem .
Dito, verde
Dito, collares

Banha:

Porto Alegre, Extra,
Mata de 20 kilos...
(Idem 2 kilos

Laguna, lata grande .
ltajahy, lata de 2 kil.
Americana, por libra.
Dita de Minas, lata de

dois kilos
Dita, idem, lata gr..

Massas:

Cevadinha kilo ....

Alfa/a !

Nacionaes
Estrangeiras

Álcool!

De 40 gráos
De 36 gráos
De 38 gráos

Assucar 1

Branco, usina
Branco, crystal
Crystal, amarello ...
Mascavinho
Mascavo, bom .....

Farinha de trigo:

De prim. qualidade...
De seg. qualidade..ó.
Dc tcrc. qualidade...

Moinho Inglez:

De prim. qualidade..
De seg. qualidade... •
Dc tcrc. qualidade...

(800 a
8780 a

8800 a
8840 a

8300
908000
«68000
86(000
S98000

778000
67*000

$240

S940
8860

$-80
18000

428000
428000
418000
4280J0

388000

Náo ha

Por pipa
150$000 a 1608000
33ÜS000 a 3408000
320$000 a 335$000
3ti0$000 a 370$000

60 kilos

57$000 a 60$000
55$000 a 60$000

Náo ha
54$000 a 588000

8160 a (180

NSo ha
NSo ba

Nominal

(195 a
$185 a

8205
8190

2908000 a 3008900
2408000 a 2608000
2908000 a 270)000

NSo ha
8520 a $560
3860 a 8520
8350 a 8500
$290 a 8320

24(500 a 25(000
238500 a 248000
228700 a 23(000

24(700 1 258200
238500 a 24(000
22(500 a 228500

MOVIMENTO DO PultTO

Entradas:
De S. José dc Porto Alegre — Vapor

nacional "Carolina", coounatidante Bcr-
tucci, 304 toneladas, carga vanios generos
a Companhia Efpirito Santo c Caravellas.

De Barry Dock — Vapor inglez "Istrar",

commandante Jacob, 2.979 toneladas, car-

ga carvão, a Wilson Sons.
De Manáos e escalas — Paquete nacio-

nal "Tijuca", commandante Reis. 1.119 to-
neladas, carga vários generos a Companhia
Co-mmercio c Navegação.

De Cadiz e escalas — Vapor uruguayo
"Nestra Sonora de Lugar", commandante
Castez, 97 toneladas, carga sal á ordem.

Do Penedo e escalas — Paquete nacio-
nal "íris", commandante Marques, 867 to-
neladas, carga vários generos ao Lloyd.

De Bahia Blanca — Vapor argentino
"Ternero", commandante Sonx, 803 tone-
ladas, carga vários gêneros a J. Viegas
Vaz.

De Iquiqt» c escalas — Vapor inglez
"Strathaübyn", commandante Cleron,
2.804 toneladas, carga mineral a ordem.

De Prado e escaJas — Vaipor nacional
"Cabo Frio", comtmandamte Duarte, 747
toneladas, carga vários generos a Comp a-
nhia Commiercio de Sal.

De Porto Alegre e escalas — Paquete
nacional "Itaipava", commandante John-
son, 613 ton-eladas, passafeiros: M. Korte-
nihout, dr. Victor de Brito, dr. Armando
Baicellar, Ca-rlos Cardozo, Pedro Letyas,
Lúcio Soares, Ca<rlo§ Baumont c fama lia,
dr. Beinto Lamenha e famiflia, Antonio
Maciel, Kl avio Jardim, Adalberto Menezes,
tenente Octaviano, I d ali no Lins e fami-
lia, José Lertc Bastos, e mai» 37 em 3'
cUsse; carga vários generos a I/age Ir-
mãos.

¦Saídas:

Para Porto Alegre e escalas — Paquete
nacional "Itap-u/ra", commandante Mdles,

passageiros: Ricards Jucoby, Jeanne Ro-
mçy. Kussah, Mathilde Sdhneider, Amélia

Conceição, Frederico Riecken. radre Mau-
ricio Durand, padre Emilio F. Siilva, Leo-
cadia Prado, Augusto Schvinling, Coryn-
tho Cezar da Silva, Adelaide Mendes, Fer-

nando Brochado, AttaLiba Corrêa, Manuel
Sampaio, Marcoiino A. da Silva, Antonio

Souza, Gaatâo Levy, José Pelotense, Joa-

qnim Francisco Dias, Antonio Gomea, Cio-
vis de Souza Gomes, J. Ludovico. Fran-

cisco Porto e sen<hora, Celesie Gobboto,
Aolph Odorioh, P. Negreiro-s, Carlos T>e-

sarde, E. C. Costes Fernando Bo«tin«. VI-

otor Bartocoini, lzabel Frajico, Cecília

Oha/ves, O. Lara Palnieiãro, EM as Nico-láo,

F. Brastz e mais 18 e^n 3a classe.
Para Marselha e escalas — Paquete fran-

cez 
** Aquitafaie", commandante Aillemawd,

levando oito passageiros em 3" cJasse.

Para Teneffiffe e escala» — Vapor in-

glez 
"Strateye, commandante Crerar.

Para Rio Grande do Sul — Vapor para-
gua/yo 

"Un-estra Senora", commandante
Castex.

Piara Cabo Frio — Paquete nacional
"Oliveira Botelho", commandante Medcn-

roa.
Para Gênova e escalas — Paquete Ita-

lia no 
"Afftnita", c omem and ant<» Trapanà.

Para Laguna e escalas — Paquete na-
cional 

"Rio Itapemerim", commandante
Madeira.

Para Gakeston — Vapor inglez "Ikiial",

commandante Peasse.

Vapores esperados

Portos do Norte — "Itauna" 
...... ^Liverpool c escalas — "Tintorctto" 

.
Hamburgo e escalas _ «Cap Verde" ,Amsterdam e escalas — "Frisia"... 

2
Portos do norte — "Ceará" 

.
Porius do Norte — ••itacolomy""/.'.*.
Portos do norte — 44Industrialn 

....K10 da Prata _ "Cap 
Blanco" ....oouthampton e escalas — "Aragon"*

Londres e escalas _ "Highlaml 
Looh"

Trieste e escalas — "AtIanta" .
Santos — "Deumpson" 

.......
Rio da Prata — "Avon"
Rio da Prata — "Algeria"'
Portos do Sul — "Itanema" 

Portos do Sul — "Itauba" 

Gênova e escalas — "Ré 
Vittoriõ""*

Portos do Sul — "Anna" 
.....

Santos — "Achen" 
lil*"'.

Santos — "Pernambuco" 

Rio da Prata — "Sofia 
Hohenberg".

Santos — " Raethia" 
Hamburgo c escala» — "CorríeatM*.
Southampton e escalas — "Demerara"
Nova Vork — "Vasari" 

,
Rio da Prata — "Indiana" 

Hamburgo e escalas — "Cap Vilanó".
Antuérpia e escalas — "Santa 

Catha-
rina" ••••»•••#»*!

Portos do ul — "Saturno" 

Portos do Norte — "São 
Paulo" I».

Santos — "Rengia" 
 M

Santos — "Tennyson*' 

Liverpool e secalas — "Vandyck*

Bordéos e escala» — "Amaxone"

Portos do Sul — "Mayrink" 

Trieste c escalas — "Oceania" 
...M^

Londres e escalas — "H. 
Pride"^M

Rio da Prata — "Cordillére" 
......

Hamburgo c escalas — "San 
Nicolas"

Portos do Sul — "Annio 
Johonson", ,•

Rio da Prata — "Savoia" 

Livi-rpocl r t-scalas — "Catuo.ns ',,^
Calláo c escalas — "Oravia"

10
11
u
>4

Vapores • sair

Laguna e escalas — "Laguna" 
..

Rio da Prata — "Cap 
Verde" .^r.w

Pernambuco e escalas — Itauna ,.
Rio da Prata c escalas — "Amaroma3"

Rio da Prata — "Frisia."

Rio da Prata e escalas — "Sirío"

Paranaguá c escalas — "Villa 
Bella",,

Londres e escalas — "Highland 
Looh**

Caravellas e escalas — "Arassu*nyw,.

Hamburgo e escalas — "Cap Blanoo".;
Santos c Rio da Prata — "Aragon".^

Bahia — "Santa 
Cruz" 

Santos — "Mucury" 

Camocim e escalas — "Piauhy"

Santos e Rio da Prata — "Atlanta"^;

Southampton e escalas -— "Avon"

Marselha e escalas — " Algerie".. .
Rio da Prata — "Ré Vittorio" .....i
Portos do Sul — "Itaipava" 

......^
Tri.^ste e escalas—"Sofia Hofoeoilb.r*"
S. Matheus e escalas — "Industrial"

S. Matheus e secalas — "Rio 
S. Ma-

theus"
Natal c escalas — "Bocaina"

Portos do ul — "ssu"' 
-w:

Pernambuco e escalas — "Itauba" 
vv

Victoria c escalas — "Pinto"

Bremen e escalas — "Achen" 
.%

Rio da Prata — "Demí3r«ra',

Hnc.hurgo e escalas — "Pernambuco"

Portos do Norte — "Olinda* 

Montevidéo c Paysandu' — Rio do
Janeiro"

Rio da Prata — "Cap Vilano"...^^
Itacoatiara e esclaas — "Taquary"

Gênova e escalas — "Indiana"

Hambiugo e eicalas — "Rhaetla.i*,^

Santos — "Petropolis" 

Rio da Pata — Amazone"
Montevidéo e escalas — "Júpiter

Rio da Prata — "Vandyck"

Hamburgo e escalas — "Rugia"

Nova York e escalas — "Tennyson"

Rio da Prata — "Oceania" 

Londres e escalas — "H. Prince".,
Portos do Sul — "Mantiqueira"

Florianopolis e escalas — Anna", **.•
Bordéos o escalas — "Cordillére**...

Portos do Norte —. "Minas 
Geraes"

Portos do Norte — "Bahia" 

Gênova e escalas — "Savoia" 

Liverpool e escalas — "Oravia"

3
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MiNAS geraes

4.-

Foi, a pedido, exonerado do car-
go de subdelegado do districto de
Rio Preto, município de Paracatu', o
sr. Antonio Rodrigues Barboza, c
nomeado, em substituição, o cidadão
Eduardo Rodrigues Barboza.

Koi também nomeado para o
cargo de 2" supplente do subdelegado
do districto de Guaraciaba, município
dc Piranga, o sr. Custodio Conrado
Celestino.

NOTICIÁRIO

Deve ser entregue, por estes dias,
o novo edifício do Fórum dc Itaju-
bá.

Segundo informa a "Gazeta 
de Ita-

jubá \ o novo prédio, que» quer in- 1

terna, quer externamente, está já 
'

quasi concluído, além de offerccer
optimas accommodações á justiça lo-
cal, contribuirá ainda, com a archi-
tectura da sua fachada c a sua si-
tuação. em uma praça central, para
o aformoseamento da cidade.

Além uiíSo, trará ainda clle a rc-
união da Collectoria Estadoal e dos
cartórios, que serào installados no

pavimento terreo, facilitando assim
ás partes todos e quaesquer negocios

que tenham a tratar nessas reparti-

çóes dependentes entre si.

ACTOS OFFICIAES

Foram expedidos os seguintes:
Dispondo sobre a reforma de offi-

ciaes e praças da Força Publica.
Declarando cm disponibilidade a

professora da escola districtal mixta
de Capivary, município de S. José
do Paraíso, d. Eliza Castrioto.

— Em data de 28, foram expedidos
os seguintes:

Conferindo uni titulo especial, para
o fim de recebimento de vencimen-
tos a d. Maria Carolina Vieira, por
ter regido, como substituta, a escola
mixta rural de Engenheiro Corrêa,
município dc Ouro Preto, durante o

periodo de 17 de fevereiro a 22 dc
maio do corrente anno.

Conferindo um titulo especial, para
o fim de recebimento dc vencimen-
tos, ao cidadão Jo é da Motta Bar-
boza, por ter regido, como substituto,
a ocola do sexo masculino districtal
de Santa Maria, município de Itabira,
durante o periodo dc 1.2 de julho a
ir de ago.sto do corrente anno.

Doclarandrt em cfíeito o acto de

30 de julho próximo findo, cm vir-
tude do qual f-*-i nomeado o cidadão

Cieero Ozorio Miranda dc Azevedo

profe -o, interino da escola distri-

ctal do -exo masculi'no dc Paredes de

Sapucaliy, município de S. Gonçalo

de Sápucahy.

Declarando sem effeito o acto de

26 de abril ultimo, em virtude do

qual i nomeado o cidadão Diaulas

José Lemos professor interino da cs-

cola rural do sexo masculino do

Ermo, município de Campos Geraes.

Nomeando o cidadão Diaulas José
Lenio-. profe-sor interino da escola

districtal do sexo masculino de Pa-

rede do ísapucahy, município dc São

Gonçalo do Sapucahy.

Por acto de 28 do corrente, foi

expedido a d. Maria Eugenia dc Oli-

veira titulo para o fim especial de

receber os vencimentos a que tem di-

reito, por ter, dc 11 dc maio a 6 de

agosto do corrente anno, substituído

a professora do grupo escolar dc La-
\ ras «1. Maria do Carmo Alvarenga, j rizonte, 00 dia 28 do corrente,
licenciada para tratar dc saude. —_—

]oram concedidas a>» seguintes | \ renda da estação da Oeste de
Jicenç:. para tratamento de :iude j Mina . em Be!lo Horizonte, foi, no

Por tres mczcr-. aos rollrctnre? de 
j dja ji), de _;#o$ooo.

Juiz de Fora c S. João Nepomucc- 

110 loã Thom r Alve c Manuel 1 A Recehedoria de Minas, nesta ca-

Em Juiz de Fóri» falleceu a exma.
sra. Joscphina Senatori Marquezi, es-

posa do sr. Antonio Marquezi.
Em Santa Barbara falleceu o sr. dr.

D omin go s P e n n a.
Em Goyaz falleceu o sr. coronel

Luiz Alves, irmão do saudoso dr. João
Pinheiro e tio do sr. tenente Christia-
no Alves Pinto, cx-commandante da
Brigada de Minas.

RIO PRETO

Em serviço do seu caTgo, esteve, na

cidade o sr. coronel José Pereira de

Seixas. inspector do ensino, desta cir-

cumscripção.
No livro de visitas do grupo escolar

desta cidade, lançou s. s. um termo
honroso e que muito abona as pro-
fessoras dd. Georgeta LcrJ, Adelina

Moreira Vilella e Helena Péres.

S. s. seguiu para o districto dc Bar-

reado c Santa Barbara do Monte Ver-
de, deste município.

Tendo o sr. ministro da agrieul-
tura solicitado do seu collega da
viaçâo a installaçáo de uma agencia

postal no nuclco colonial "Inconfi-

dentes", situado no município de
Ouro Fino, recebeu aviso, declarando

que o credito distribuído á Adminis-
tração dos Correios do Estado dc
Minas não comporta novas despezas.

A partir de hoje, as estampilhas de
sollr» adhcsivo do antigo padrão fica-
rão >em nenhum valor, devendo ser
usadas somente as dc que tratam as
* ircul.u cs ns. 8 c 17, de 27 dc feve-
rei 10 c 20 de março últimos, e que
estão substituindo aquellas.

Foi de 5:83«S$ a renda da agencia
da Central do Brasil, em Bcllo lio-

preparam nesta cidade festejos pa-
ra commemorar a data de nossa inde-

pendência, organizados pela banda mu-

sical 
"Coração dc Jesus" c professo-

res do grupo escolar.

O sr. capitão Olympio Gomes Leal.
residente em Santa Dclpliina. fez en-

trega á Santa Casa desta cidade, da

importância de jooSooo. legado deixa-

do por sua irmã íallccida, d. Elidia
Leal.

Continu a enfermo, guardando o leito
o sr. Antonio Alves Tiburcio, gerente
d'"A Semana".

Dentro poucos dias ficarão conclui-
das as obras dc reparação da noí-u
igreja matriz, a cargo do sr. Júlio
Godinho.

Um grupo dc meninos e-tá em

preparativos para levarem á scena, 110
dia 7 de setembro. 110 Club Dramati-
co, algumas comédias.

Em visita á capella do Calvario es-
tiveram em Santa Rita do Jacutinga,
deste município, os >rs. dr. Costa
Carvalho e senhora, Durval Guimarães
e senhora c a senhorita Carlina dc Al-
incida

Baz

P'

lio Furtado; e

r 60 dias, ao fiscal de rendas.
¦ Olyntho Ferraz.

8 do correntPor ar Io dc j8 do corrente, fo-

ravn nomeados, para os cargc»s de
subdelegado, i°, 2" c 3" supplcntcs do
ili-tricto d(S P. ti. município de Th^o-

philo Ottoni, os srs. Pedro Vieira

Cuimarãe . Ffhnci^co Gomes da Sil-
va, José Tertuliano da Silva e An-

tonio Gonçalves da Silva.
— Por acto de hontem, foi nomea-

do supplente do deleprado do mu- I
li' • !'io de Queluz o -r. Auuui-t'.. L'"'U- |

np.

pitai, rendeu hontem i7:8o3$jg5: a

renda até hontem foi dc 63o:.S76$,P3

r cm igual periodo do anno passado,
de l* a 31, dc 6o3:6"$543.

CASAMENTOS

O sr. Bernardo de Mello, residente
em Uberaba, contratou seus esponsaes
com a senhorita Edith Terra (Sinhá),
filha do sr coornel Manuel Terra, joa-
lheiro e influente político residente na-

quella cidade.

FALLECIMENTOS

Em Uberaba falleceu o proprietário
Aclitiles Kaccioppi.

Esteve reunida, no dia 19 do cor-
rente, a Camara Municipal desta cida-
de. atim de dar posse aos vereadores
eleito-, sr. Arduino Mendonça e Ma-
nuel Honorio da Cunha e Silva, respe-
ctivamente dos districtos de Santa Rita
do Jacutinga e Conceição do Boquei-
rão.

Com a denominação "Ao 
Joven

Turco", o sr. CaliI Sahione vai abrir
nesta cidade um estabelecimento com-
mercial.

Consta «(iie o dircctor da Centrtl
do Brasil designou o ria 7 de setembro
para inauguração do trecho entre Jo-
paranã e Valença, ultimamente reduzi-
da á bitola a um metro.

Contrabando

O guarda da Alfandega, Torquato

Francisco de Souza, de serviço na

Guanabara, apprehendeu hontem, ás 4

e meia da manhã, 11a Uincha á vela
"Rival", 

que .->e achava ao costado do

vapor nacional 
"Amazonas", 

entrado

de Buenos Aires, 12 sacos contendo

grande quantidade dc rendas, tiras bor-

dadas, cinto® de seda e capas dc bor-

racha, e 4 latas cheias dc relogios de

prata.

Na 
"Rival" tachava-se o maritimo

Nemezio dos Santos Moreira, que não

soube explicar a procedcncia de taes

objectos, que parece terem sido des-

embarcados do 
"Amazonas" 

sem que
esse vapor tenha começado a sua des-

carga.

Nemezio, depoi= dc depôr 110 pro-
cesso que a respeito se in.-,taurou nfc

3\ secçáo, foi remettido para a policia-

Os objectos apprcliendidos foram

removidos para a Guarda Moria, indo

a lança "Rival" 
para a ilha Fiscal.

BAR ANTARCTICA

Os srs. Fernandes & Santamaria e

Salgado, respectivamente proprietairos
do Bar Antarctica e da Kotisserie An-

iartica. tiveram a gentileza dc nos con-

vidar pr^ra a festa que realizam hoje.

á 1 hora da tarde, em seu magnífico pre-
dio, á Avenida Rio Branco, por moti-

vo da reabertura do acreditado estabe-

lecimento.

Agradecidos, far-nos-emos represen-

tar.

Centro dos Revisores

Vindo de Tombos, acha-se na cida-
dc o sr. Aniceto Alcino de Medeiros,
que veio assumir a diereção do grupo
escolar, cm substituição ao sr. José
Medeiros Corrêa, removido para aquel-

1 ia Jocaiiuade.

Realizou-se ante-hontem a reunião da
directoria desta prospera sociedade bene-
ficcnte de imprensa. Além da solução de

medidas de interesse administrativo e dl
appro\ ação de propostas para novos so-
cios. foram matriculados mais nove as-
sociados contribuintes.

Nessa reunião, o sr. A. Coulomb, i°
thesoureiro. apresentou o ultimo balan-
cete mensal, cujos algarismos evidenciam
o franco desenvolvimento da futurosa as-

sociação. O movimento de receita e des-

pezü fo! no mez, de i:iq0$2OO, tendo at-
tingido .i 0:216$ o movimento geral da
thesouraria. 4

Até esta data foram facultados soccor-

ros a associados quites, na importancia
total de a:3io$ooo.

A caixa auxiliar effeetuou no mez mais

quatro emprestimos, tendo arrecadado a

quantia dc 213$ooo.

A próxima retiniSn df «iirectoria terá

| logar nos primeiros dias dc setembro.

0 que 
vamos comer hoje

Foram abatidos hontem no Mata-

douro de Santa Cruz para consumo

desta capital: 772 rezes. 443 porcos,

70 carneiros e 34 vitellas; sendo de

Durisch * C. 31 rezes, 21 porcos; de

José Pacheco Affuiar 64 rezes, 60 por-
cos e 15 vipellas; de Cândido Espindo-

la de Mello 67 rezes, 34 porcos; de

E. de Azevedo & C. 6q rezes; de Sil-

veira Thomaz *• C. 7- rezes, 14 por-
cos, 8 carneiros; de Alexandre Vigo-

rito Sobrnho 60 rezes; de Mendonça

Loma a C. 50 rezes, 19 porcos e 11

vitellas; de Francisco Vieira Goullart,

164 rezes, 133 porcos; de Portinlio *

C. 34 rezes; de José Gonçalves Dias

64 rezes; de Fontes « C. 32 rezes;

de Oliveira Irmãos 1 C. 94 porcos,
e 8 vitellas; de Menezes Pereira *

C. 65 rezes; dc Luiz Cnmttyrano 13

porcos, 32 carneiros; de Santos * Fon-

tes 55 porcos, 20 carneiros.
Rejeitada^ '6 1 {4. c i|8 dc rez e 29

porcos e 5 vitellas.
Forair vendida- em Santa Cruz: 76

rcze... 94, com 16.350 kilos.

5 porcos, com 312 kilos.
IS. Dirigi, venderam-se:

677 rezes c i|4, i|8, com 172.015
lcilos.

4-oei porcos, com 26.549 kilos.

70 carneiros com 1.303 kilos.
29 vitellas, com 2.458 kilos.
Vigoraram em S. Diogo os seguia-

tes preços:
Rezes, dc $560 a $570.
Porcos, dc $800 a i$ooo.
Carneiros, de i$6oo a i$6oo.
Vitellas. dc $600 a $800.
Foram pedidas em S. Diogo para

hoje: 511 rezes, 50 porcos, 43 carnei-
ros e 2<) vitellas, para Durisch a- C.
11 rezes, 4 porcos; para José Pacheco
de Aguiar; 27 rezes. 14 porcos, c 12
vitellas. para Catulido Espíndola dc
Mell'0. 49 rezes, 8 porcos; paar E. Aze-
Azevedo * C. 26 rezes; paar Silveira
Thomaz & C. 52 rezes, 5 carneiros;
para Alexandre Vigorito Sobrinho 30
rezes; para Mendonça Lima & C. 4
rezes. 3 porco- e 7 vitellas; para Fran-
cisco Vieira Goulart 124 reze-. 11 por-
co.-,: para Portinho * l'. 24 reze-, pa-
ra José Gonçalves Dia.s 40 rezes, pa-
ra Santos » C.. 10 reze-; para Oli-
veira Irmãos a. C. 7 porcos c 10 vi-
tellas; para Menezes, Pereira * C. 50
rezas; para Luiz Camuyrano 23 car-

11 ei ros; para Santos & Fontes 3 por-
ros, e 15 carneiros.
O que comemos hontem.

Abateram-se ante hontem no Matadouro

de Santa Cruz, para o consumo desta capi-

tal, o seguinte:

577 rezes. 104 porcos, 54 carneiros e 38
vitellas; sendo de Durisch & C. 16 rezes, 6
porcos; dc Pacheco de Aguiar. 34 rezes,
2 porcos e 14 vitellas; de Cândido Eypin-
dola de Mello, 54 rezes, e 18 porcos; de
K. de Azevedo •* C., 3~ rezes : de Silveira.
Thomaz & C.f 60 rezes, 2 porcos « 9 car-
neiros; dc Alexandre Vigorito Sobrinho,
37 rezes; de Mendonça Lima 4 C., 42 re-
zes, 4 porcos c 11 vitellas; de Francisco
Vieira Goulart. 132 rezes e 20 porcos; de
Portinho & C., 27 rezes; dc José Gonçal-
ves Dias, 50 rezes; dr Fontes iSt C., 21
rezes: de Oliveira Irmãos * C., 16 rezes,
15 porcos e 13 vitellas; de Menezes, Pe-
reira & C., 56 rezes: dc Luiz Camuyrano,
2 porcos c 21 c-meiros, de Santos & Fon-

| tes, 10 porcos ¦* carneiro*.

Foram rejeitadas, 1I4 518 rezes, 13

porcos, 5 carneiros e 7 vitellas.
Foram vendidas em Santa Cruz, 28 re-

zes e 13I4, com 6.73 kilos, 1 pouco, com 63
kilos.

Em S. Dioigo. venderom-se: 521 rezes
e 314 i|8, com 12.401 kilos; 90 porcos, com

5.058 kilos; 4<> carneiros, com 1.016 kilos,
e 31 vitellas, com 2.737 kilos.

Vigoraram em S. Diogo os seguintes

preços:
Rezes, de $540 a $560: porcos, de $800

a $900, carneiros, i$6oo a i$6oo; c vitel-
Ias, de $600 a $800.

Foram pedidas em S. Diogo, para hoje,

720 rezes, 405 porcos, 68 carneiros e 20
vitellas, para Durisch * C., 13 rezes e 20

porcos: para José Pacheco de Aguiar; 60
rezes, 51 porcos e 12 vitellas, de Cândido
Espíndola de Mello, 67 rezes, 32 porco»; de
E. Azevedo & C., 57 rezes; de Silveira Tho-
maz 8c C., 60 rezes, 12 porcos, 8 carneiros
e vitellas; de Alexandre Vigorito Sobri-
nho. 60 rezes; de Mendonça Lima & C., 50
rezes, 18 porcos c 9 vitellas; de Francisco
Vieira Goulart, 158 rezes, e 125 porcos;
de Portinho a C., 34 rezes; de José Gon-

çalvcs Dias. 50 rezes: de Fontes & C., 31
rezes ; de Oliveira Irmãos & C., 82 porcos e
8 vitellas; de Menezes, Perelrit & C., 62
rezes; de Luiz Camuyrano, 13 porcos, e

30 carneiros; e dc Santos & Fontes, 52
porcos c 30 carneiros.

Loterias da Sapital Federal

Lista geral dos prêmios da 2.* I^o-
teria do plano n. 241, extrahldahontem.

50:0005000
(

')

Notas religiosas

—+—

EXPEDIENTE DO ARCEBISPA DO

Foram despachados iionlem na Ca-

mara Ecclesiastica os seguintes reque-

rimentos:

José Pereira dc Souza e Julia Pe-

reira; Manuel Costa c Christiana Duar-

te Medeiros; Francisco Bastos Ribei-

ro e Maria Pcnna Alves da Silva; Leo-
nidas Lopes Ribeiro c Lydia da Ca-

mara; dr. Gil Costa e Maria Marinò

Monteiro da Cunha — Como pedem.
Rufino José Pinheiro c Avclina Bar-

ros — Junte o proclama da freguezia
do Engenho Velho, onde residem os
nubentes. como dizem nc?ta petição e
nos proclamas.

José Martins Vianna — Ao revmo

parocho, com a licença pedida 
"serva-

tins dc jure s-ervandis".

CURSO POPULAR
Francez, Inglez e Italiano
Falar om 45 lições — Novo mo»

thodo directo — Duas vezea

por semana — 10$ por mez.

MLLE. J. NI.

bacharel pela Universidade de
Paris

Todos os dias, do 4.30 ás 5.30
horas da tarde.
AVENIDA niO BRANCO, 137

4o -.ndar — sala n. 32

Cfratimices

Transeunte assaltado.

Pelo caminho dos Pilares pa?-
savn hôntein, a caminho de sua

rcsidcncia Alantiro Prado, quando
se viu assaltado por uni indivi-

duo de còr prela. corpulento, que
lhe roubou um relógio c corrente
elo prata, dois botõoá do ouro 6

1S9G00 em dinheiro.
A victima queixou-se á policia

PRÊMIOS DE 50:000$ a 500$

42187
164405
186491
202506
23009

18758S

3290.S
107862
i7°.Sf3
1S9562
208478
252727

50:000S000
8:ooojooo

5:000$000
4:ooo$ooo
i:ooo$ooo
IiOOO 

j&ooo
500Í000
SOOÍOOO
jooSooo
500Í000
500^000
500$000

9195 936°
21837 26948

34936 72974
1014S2 107652
114469 133665
144426 146709
152924 153223
180792 183320
198077 217629
220591 222255
236141 240123
256226 269264

29475s

186401

PRÊMIOS DE 2oojSooo

18371 19953

32946 34516
83255 91182

110975 IIHS3
J39923 14276»
148500 I$272+
1Ó0677 161846
1899S7 195269
218051 219406
234407 2349H
243717 244527
269873 27199a

298219

APPROXIMAÇÕES

400$000
200$000
150^000
ioo$ooo

Solooo

50S000
_jo$ooo
20$000

30$000
àojooo
15^000

XO^OOO

42186 42188 . . . .
164404 164406 . . . .

186490 186492 . . * .

202505 202507 ....

DEZENAS

42181 42190 ....
164401 164410 . . . .

186491 186500 . . • •

202501 202510 . . . .

CENTENAS

42101 a 42200 . . . .

186500
202600

Todos os números terminados em 87

têm 2S000.

Todos os números terminados em 7

têm i$ooo.

Exceptuando-se os terminados em

87

O fiscal do governo, Manoel Cosme

Pinto

O director-presidente, dr. Antonio

Olyntho dos Santos Pires.

Pelo director-assistente, dr. Eduardo

Tavares, secretario.

C*ntrtan«.

E
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AggressOeseferiine.»tos

Dois valentões

n. 85, travarain.te antc-liontcm dc raiOcs

os i>ortugucrci Manoel Borge» c Júlio Kl-

bc;>ro dc Magalhães, este motorneiro c

aquelle vendedor ambulante, por motivos

fúteis, atracando-se.

Presos pelo guarda nocturno n. 25, fo-

ram conduzidos ú delegacia do 70 distri-

cto, onde foram autuado» era flagrante.

Borges está ferido na testa e Júlio, na

c. beç», sendo leves esses ferimentos.

Na uzina do Qaz

O trabalhador José Ferreira Nunes, re-
sidente á Avenida Mcm de Sá n. 133,
quando trabalhava na nova usina do gaz,
engraxando os trilhos dos vagonetes aereo1»
que uerveni p.ira descarga dc carvão de
jjedra, foi colhido por um dos vagonetes,
<iue lhe produziu ferimentos 110 lábios su-
pi rior r contusões graves pelo corpo.

A policia do 10o districto fel-o medicar
pela Assistência c rcoolhel-o á Santa Osa
da Misericórdia.

Bichos e Palpites

PARA AMANHA

isiP

923

"A.NDIDO MAIUtOIC, clrurgllo don.
tis u» — Diplomado pela Faculda-
de d® Medicina do Rio de Ja-

nelro. .Especialista em trabalhei
a curo e dentes artlflclaes. Ex-

tracçfies «em dôr por processo ga*
rantldo « lnt»lr*»iente novo. —

Prego» inodico» — Aceita paga
mentoj ©m perstaçOe». Praça TI-
radentes, 31 — 'Lado do Moulln

iTai I \ WA^: nss:
¦J,—- 

fc

"ZG9

6oO

RESULTADO DÊ HOIMTEIVIs
ANTIGO  1S7 Tigre
MODERNO...  15; Cato
RIO  051 Gallo
SALTEADO  — Elephante

Vários desastres

Queimaduras.

Em sua residencla, á rua de Sâo
Dlogo n. 100, estava aate-hontem,

de Souza Lobo, y>reparan/do café
no fogarelro, quando o mumo virou,
eniomando-lhe agua a ferver pelo
corpo.

Foi chamada a Assistência
i-Lpal, sendo Lobo medicado e
vido para a sua residencla.

A policia do 14° districto
conhecimento do facto.

Muni-
remo-

tomou

Apanhado por um bonde.

O carregador Augusto José de Fl-
pruelredo passava ante-hontem pela
Avenikla do Mangue, quando fo^ atro-
pelado por um bonde da Light, li-
nha Caju'-Retiro.

O motorneiro fugiu, o o ferido foi
medicado pela Assistência Municipal
c removido para a Santa Casa.

A policia do 14° districto soube do
facto.

Sob um automovel.

Xa manhã de hontem, ao pus-
sai' pela rua General Pedra, Mar-

rilio de Moraes foi atropelado por
um automovel, recebendo feri-

mentor, na cabeça e tio corpo.
O 

"chauffeur" 
evadiu-se e o fe-

rido foi medicado pela Assistência

Municipal e removido para a sua

residencia.

O facto foi communicado ú po-
lieia do 14° districto.

Cacao solúvel, do pureza abso-
luta, e o da marca ANDAL.UZA —
Hua dos Andradas n. 19.

GAKANT1A

VARIANTüS

23-89—74—29—43

A CAHiDAÜh:

Muciuilmlo huaoiicenle
De acôrdo com o art. 31 doa Eata-

tutos, ficou remido o oocio inscripto
sob o

A". Sl.i.i
Aceltam-so encommendas nesta ason-

cia.
Rio de Janeiro, 31 dc agosto dc 1912.

O Presidente,

indicador d'H imPREnáti

MEülCOS

Ur. Joào Abreu, de volta do eatrangel-
ro, onde toi praticar os novos pro-
cessos de cura ultimamente appli-
cados âs moléstias dos orgâoò ge-
nito-unnarios" (de ambos os se-
xoü)\ participa a seus clientes e
amigos quo reabriu o seu cônsul-
torio Cl rua do Hospício n. 35, on
de se encontra, das y as H, e da

1 i.a 0.

MOLKST1A8 DE GAIKiANTA, OUVÍ-
DOS, SAlllí i: BOCA — Dr. Eu-
rico Lemos — Especialista com 16
annos de pratica Consuitorio, rua
da Carioca, tf. Das 12 âs ti horas.
Residência, rua Cond© de Bom-
fim. 518 — Tijuca.

Dentistas com todos «s apparelhoa
elcctrlcos — Drs. ALVARO MO-
RAES e HUGO SILVA — Den-
tes com ou sem chapa em 24 ho-
ras, eonesrtos de dentaduras em
l horas, obturações a porcellana a

preço# módicos, concertot rápidos
de "brldgei", co.ôas e "pivots" —

Limpeza de dentes e mudança de
cauterios de outros dentistas (pa-

grando sõmente a limpeza) — CU-
nica nocturna até as v horas —

Desconto especial para os repre-
ser.tantes da imprensa — TRA-
BALHOS GARANTIDOS — PKE-

ÇOS RAZOAVEIS — Consultas e
operaçfles todos 03 dias, das 7 ho-
ras da. manha Cia 0 da noite —

Aceitam pagamento em presta-
ções —— 4 4, Rua Sete de Setembro,
4. esquina da rua da Quitanda —

Tclephone n. 1.945 — Rio de Ja-
nelro.

GABINETE DENTÁRIO — Emílio
l>c/.onne — Dentista dlplomadi
na Beigica e no Brasil, com mais
de ?0 annos de pratica — Gabine-
*e e residencla: rua Dr. Dias da
Crua 177, Meyer — Terças, quln-
tas e sabbados — Gabinete: rua
da Carioca 81. Rio — Segundas,
Quartas e sextas, de 8 ás - horas

DIVERSAS ESPECIALIDADES

R. II. S. P. I P. 11C.

THE ROYAL WA1L STEAM PftKET COMPANY

Mala Real Iagloza

THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY

Companhia do Pacifico

Companhia Nacional

de Navegação Costeira

Serviço bi-saninil de passageiros entre o Rio de Janeiro

e Porto Alegre com escalas por Santos,

Paranagjá, S. Francisco, Floriano polis, Rio Grande e Pelo tis

SAÍDAS PARA EUROPA

CASA GUIMARÃES — Loterias —
Esta antiga agencia conttnúa *
remetter qualquer pedido aos fre-
grezes do interior, para o quo tem
tempr-j bilhetes com anteceden
cia. Ruas: Primeiro de Março, 4 3
e Rosário, 71, Rio de Janeiro —

End. telegraphico KASANOVA—
F. Guimarães & Irm&o.

Aiitlcatlmrral de Granado

A PEDIDOS

«A Familia»

bEGL ROS DE VIDA

POR MUTUAL IDADE

3éde social

AVENIDA RIO BRANCO N. 157

"Pagamento dc sinistro — 9* paga-
•nento da 2* sério

14:000$000

íOcebi na sódo da Sociedade

Anonyma dr Pecúlios 
"A 

Familia",

;i quantia de 13:i00$000 (treze
contos e iiuatrocentos mil róis),

que com a dc 600$000 (seiscen-
tos mil réis), já recebida, para
íuncraes na data do íallecimento I

siimmaii.il' I i :00üíflllü (quator-
/,e contos dn réis) importancia to-

tal do pecúlio que foi constituído

pelo meu 1'allecido marido, sr.

major Antônio Ferreira Barros,

como suei o que foi dessa Socieda-

do Anunymo do Pecúlios A 
"FA-

MILIA". inscripto na segunda sé-

ric, grupo A c sob a u. 2*25.

Pola presente dou plena quita-

cão pelo pagamento realizado, de

conformidade com os respectivos

estatutos. E por ser verdade as-

signo esle em presença de duas

testemunhas, entregando a eaute-

la para ser archivada.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de

191

(Assignado) 
—Sebastiana Cas-

tro de Barros.

Testemunhas:

Guilherme -1. da Costa o Silva.

I.ouronco C. da Rocha Werneek.

Aristóteles A. Gomes Calava

(Kuprenheiro civil.)

NOTA — O Mutualista havia

pago apenas joia de inscripção c

quotas 
"post-inortem , por ft con-

sócios antes fallocidos, tudo na

importancia de 195$000.

A Directoria.

Dr. J. Silveira Lobo — Medico e par-
teiro — Especialista em moles-
tias das senhoras e crianças e no
tratamento da anemia, chlorose e
fraqueza pulmonar.

Consultas de i As 4 horas, nas
terças, quintas e sabbados, na *ua

da Assembléa n. 73, sobrado.
Residencia: rua S. Francisco

Xavier n. 146. Telephone n. 867,

Villa. 
VIAS URINAR IAS — Dr. Carlos No-

voes KUho — Esj. moléstias da
urethra, bexiga, próstata a rins.
Con».. rua Gonçalves Dlaa a. 9,
de i em diante.
Vlctor do Telve — Assistente ef-
fectlvo da Faculdade de Medicina
— Especialista em doenças da
pelle e syphilis — Tàtiça Tiraden-
tes a 1 *

ADVOGADOS'

Dr.

Murtinho & C., agentes commerciaea
— Rua Theophilo Ottoni 148 —

Caixa postal 1.375 — Endereço
telegraphico: 

"Murtinho". Codlgo
A. B. C. — 6* edlç&o — Rio de
Jane Iro.

CAFÉ* MOIDO
CHOCOEiATK BOMBONS

E CACAU SOfiUVEL

Moinho de Ouro

Roupas a prestações mensaes — 8ô
na Alfaiataria Trlnaa — Passam-
se ternos a ferro, em duas horas,
por 33000. Rua da Quitanda. 61
(Sobrado).

C O N TRA RlLsFR IAMENTOS — VÍ-
ea-tarus — Pharmacia Menezes
& C. — Rua da Assemb16a 4 3.

JA8PE1.NA COLOMriO — Liquido pa-
ra limpar e dar côr ao calçado
de lona, branca, kakl, parda, grls.
etc.

Unlco preparado que nlo suja
a roupa. A' veada em todas as
casas de calçado e perfumarias.
Depositário: A J Oanario rua

AVON 4 do setembro
OH AVI A 12 de
An AGON 18 de
VANDYCK - i do
ORONSA 25 do
AHLANZA .... 2 de outubro
AMAZON 9 do
ORCOMA 10 do
ARAGUAYA .. 16 do
ORIANA 23 do
DANUBE 23 do
ASTURIAS ... 30 do
ORTEGA 20 do novembro
ARAGON 20 de
ARLANZA ... 27 de

AMAZON ... 4 de c
OROPESA ... 5 de
ARAGUAYA 11 de
VANDYCK  17 do
ORITA il do
DANUBE .... 18 do

ASTURIAS .. 2") de
VAUBAN  31 do
ORAVIA  2 do
AVON 8 do

ORONSA 15 do
CLYDE 15 dc

ARAGON 22 dc

ORCOMA .... 30 dc

?-

SUL,

Serviço de passageiros

NORTE

Serviço de passageiros

Itaipava Ifaúba

1913

Vapor de carga esperado—AltDJIOUXT. 11 de setembro

Sáirá quarta-feira. 4 Ue setembro,

meio dia, para

8. 1 rancisco,

JSio Grande,

JPelütati e

Rio Grande,

Valores pelo escriptorio, no dia 4,

até ás 10 horas da manhã.

Cargas c encommendas 110 armazém

n. 13 110 Cães do porto.

Procedente dc Porto Alegre

cscalas

sairá quinta-feira, 5 de setembro,

a's 9 horas da manhã, para

Vlctoria

líalt i a

Maceió e

Pernambuco

Cargas e encommendas 110 armazém

n. 13, no Cáes do Porto.

(VI ines de luxo com lodis ls dependencias, staterooms ""om fluas (
cuimi* banheiro, etc., c camnrttes e<mi uma. ouas ou tres eamas. j

TELEGRAPHO SEM FIO MAR CONI EM TOUOS OS PAQUETES

VAPORES DA EUROPA

CASA I1KIM — Telephone, 800 —
Casa especial de conservas e sal-
chichas — RESTAURANT A LA
CARTE—Rua da Assembléa. 117.
Rio de Janeiro.

Dr Mil&ack* Mario de SÃ Freire —
Rua do Rosário n. 62. antiga s7

Drs. Eiamanucl So<lré e Frederico
Sussekind, advogados — Aceitam
causao eiveis, orphanologlcas e
crimlnaes — Rua da Quitanda (iH.

DEtiPÃCH ANTES

Agenda Cieral cie Despachos — Rua
do Carmo, S5 Pestana & C.

DENTISTAS

Dr. Alberto Toniajçhi — GaDiuete com
todos os apparelhos electricos, os
mala modernos e aperfeiçoados.
Dentaduras sem chapa, extracções
sem dôr. insultas das 7 da ma-
nhã õ 4a tarde, e du 7 9
da noite.

Trabalhos garantidos. Preços
razoavels. Pagamentos em presta-
ções. Praça Tiradente3 33. Telo-
phone 193.

Casaine.itos — Preparam-se os papeis
em 2 4 horas, na antiga casa de
confiança, fi Avenida Gomes Frei-
re, 4, loja.

E' a casa que esteve longos an-
tios a rua do Lavradio.

CASA TROTTK — FlOrea naturaea e
artlflclaes, ornamentações para
qualquer solennldade — Rua do
Passeio n. 62 — Senador Euzeblo
n 212 e Visconde de Itaúna n. 25.
Rio de Janeiro.

Curso primário c preparatorlo e Es-
cola de línguas pelo Methodo Ber-
litz — Dr. Carlos Porto Carneiro
e sua filha d. Anna Perto Carrei-
to — Rua S. Francisco Xavier
n. 6.

Agua Ingleza de Frelro de Aguiar

ATTENÇAO — Cardlnnle & O. — Rua
Senador Euzebio, 40 —- Nova fa-
brica nacional de placai de aço
esmaltadas, de qualquer côr, typo
e tamanho. Systema moderno, pre-
miaàa com medalha de ouro em
varias exposições.

Applica-se o esmalte )m qual-
quer trabalho de fsrro fundido ou
batido, etc.

O PAQUETE

ARAGON

Comuian lante A. C. Farmer

Esperado da Europa 110 dia 3 de se-
tembro, sairá para
Santos,

IHontevidéo

e " nonos Aires

depois da indispensável demora.

Passagens de classe para
Montevidéo e Buenos Aires

4?$250

incluindo o imposto

O NOVO E GRANDE PAQUETE

DEMERARÀ
11.500 toneladas e 2 helices
Commandante G. S. Gillard

Esperado da Europa no dia 6 de se-
tembro. sairá, depois da indisipensa-
vel demora, dlre-ctamente, para

Buenos-Aires

Itecebe passageiros de 1", interme-
diária e 3* classes.

Preço da passagem de 1* classe —
£ S.0.0.

VAPORES PARA A EUROPA

O PAQUETE

AVON

Commandainte C. E. Down
Esperado de Buenos Aires c esca-

no dia 4 de setembro, sairá, para
Bulila,

Pernambuco,
S. Vicente,

Madeira,
Llãboa.

LelxSes,
Viso,

Cherburgo
e Soutliampton

no mesmo dia, ao meio-dia.

de

CHA UFFFUR, 30 aanos, falando
francez, portuguoz, hespanhol,
italiano, 10 a^iaos no Brasil, pedo
logar no estrangeiro ou em
Franca. Leroy, 54 Av. Doumes-
ai/il, Paris.

O PAQUETE

VANDYCK

Commandante Cadogan
Esperado da Europa no dia 9

setembro, sairá para
Montevidéo

e Buenos Aires

depois d indispensvel demora.

Píisagens dc 3a classe para Montcvi-
déo e Buenos Aires

47$2õ0

incluindo o imposto

O PAQUETE

0RAVIA

Commandante W.J II, Lawrenson

Esperado de Caliao e cscalas no
dia 12 de setembro, sabirá para

S. Vicente
Las Palmas,
Lisboa

Leixões
Corunha,

La Pallice
e Llverpool.

no mesino dia, ao meio-dia.

O PAQUETE

ARAGON

Commandante A. C. Farmer

Esperado de Buenos Aires e escalas
no dia 18 de setembro, sairá para
Bahia,

Pernambuco,
S. Vicente,

Madeira,
Lisboa,

Leixões,
Vigo,

Cherburgo e
Southampton.

no mesmo dia, ao meio-dia.

I

AVISO — A ConipnuIiin reeobn carga* e on<-oin

nicndim nlé si votípcrn dn ^aida «Io» paquote#

noi>rm:npm n. I» <lo Cáoi «Io Porto (om frente »

prn(n (ln Harmonia).
A entrei^» de mercadorias serA Toltn no mosmo

nrmazom. _
l\. si. — Om paquete» d© passageiros dlsjioom cfo

cumarus f^l^orlllcas.
(Jarras pnra o® frigoríficos sorâo rocenldas no

arninzem n. 13 nu vespera «Ia «t>l«la dos patiuelos,
i«Ió ? horas da noite, para os portos do sul e ntd ft»

» lioras da tardo para o» porlos do norte.

Cargas, quer pelo armazém e quer por mar, só se-

rão recebidas até a vespera da saida dos paquetes.
í.»s psicpieles «le passageiros "Ao recebem ínllain-

maveis, nem mesmo álcool, aguardente.

Para passagens e mais informações no escriplorio de

LAGE IRMÃOS, RUA DO HOSPÍCIO n. 23

AIVNUNCIOS

Banco Hypothecario

do Brasil

CAPITAL 16.000:000^000

Carteira dc credito popular

Operações oancarias, operações
usuaes do commercio e industria,
Caixa Economica, empréstimos
sob penhores.

Carteira Hypothecaria

(Decretos n. Í.03G-B, do 1 i do
novembro do 1890 o n. 1.312, de
10 de março de 1892.)

Rua Primeiro de Março, 5

MU CUS AN

GRANDE DESCOBERTA DO DR. A. F0ELS1NG

Apprüvaüa pela Sauds Publica

XAVOA ÇÃO

LIoyd Brasileiro

VAPORES A SAIR

E^ITAES

ESTRADA DE FERRO CENTRAL

Dc ordem da directoria, faço publico

que, na próxima semana, scrao recebidas

¦ i despacho na estção Marítima, inflainma-

V í, C mercadorias para todas as estações

servidas por essa estação.

Rio, 31 de agosto dc 1912. — Josc Ri-

cr.rdo dc Albuquerque, secretario interino.

Linha do Norte

Olinda
sairá 110 dia 6 do corrente, ao meio dia, para
os portos do Norte, até Manáos.

E5ahi-i 
sairá 110 dia 12 do corrente, ao meio dia, para os

portos do Norte, até Manáos.

IL/iiiliíx cio Sul

t ¦* í;;úrá amanhã 2 do corrente, .10 meio dia, para os portos do
*"—' X*-* Sul, até Montevidéo, recebendo passageiros e cargas para

os portos de M itto Grosso
M - . « ^ 

i"* sairá no dia 9 do corrente, ao meio dia, p ira os
1* m. portos do Sul, até Montevidéo, recebendo pas-

sageirosf e cargas para os portos de Matto Grosso.

Linha tio Sergipe

sairá no dia 14 do corrente, ás 10 horas d* manhã, para Penedo
*¦ * e Villa Nova.

Linha do Ijjuapc-Laíjuna

11 n rt 
sairá 

^hoje, 
i° de setembro, ás 4 horas da tarde,

>ara Laguna cora tocaias.

Avenida Rio Branco, 2, 4 e 6

Os passageiros de 3* classe para a Europa têm vinho de mesa e con-
dneção gra'r.ita para boMo

O embarque dos passagei ros de 3' classe é no Cáes dos Mi-
neiros, ás 9 horas.

As encommendas e amos tras serão recebidas neste escri-

ptorio até á vespera da saida dos paquetes.
Viagem do Rio de Janeiro a Nova York em 23 dias, via Cher-

burgo ou Southampton.
A Companhia emitte bilhetes de passagens para Nova York

em qualquer dos seus paquetes em correspondência com os de to-
das as companhias que fazem a cerreira da Inglatorra para Nova
York, e para a África do Sul, via Madeira, em correspondência com
os paquetes da Companhia Union Costle.

O pagamento das passagens notadas para a Europa deverá
ser feito, integralmente, até um mez antes da saida do vapor; de-

pois desse dia não serão mais resp eltadas as encommendas.

SERVIÇOS DE CARGA

O VAPOR

T E V I O T

Esperado dc Santos no fim do mez sairá para Ilnvre e Londro a

para onde rcccbe cargas.

Para cargas, trata-se com o corretor F. de Sampaio, no es-
criptorio da Companhia, e, para passagens e mais informações,
com

E. L. Harrison, repre. entaiite

53 e 55 AVENIDA RIO BRANCO 53 e 55

(lubs Patek-Pliilippe

(CARTA PATENTE N, 1)

Vendasem íuismcnto
de preço

«|*

do melhor rclogio do mundo, a

prestações semanaes

Extracções sob a fiscalização

do Governo Federal

Gondolo & Labouriau

(Rclojoeiros)

Rua da Quitanda, 81

União Sportiva

JOSE LABANCA

185, Rua do Ouvidor, 185

TEI.EPHONE ^1. 30

Ager cia de bilhetes de loterias

AVIíSO—Esta caaa recebeencomincnda

dc bilhetes para todas as loterias.

RIO DE JANEIRO

CURA RADICAL

QONÒRRHbA

Certa e infallivel

A' venda.

Nas principacs pharmacias e drogaria

DEPOSITO
CASA STANDARD

95, OUVIDOR, 95

Kl O

I

(62)
FOLHETIM

© 
Jardim 

dc áí tlali

romance
DE

ROKBERT 1IICIIEXS

(Traduzido do original inglez especialmente para A IMPRENSA)

E é só. O rugir do vento do

deserto acabou por abafar a musica

da igreja, e tudo são trevas.

O adivinho moveu-se outra vez. c

formou novos padrões de arêa com

febril rapidez. Depois, recomeçou a

falar suavemente.
Ellc vé — interpretou o conde

— a récua de cameliof Que estacio-

fiava junto da igreja partir para uma

viagem. A tempestade não amainou.

< i viajantes passam pelo oásis e

dahi para o deserto. Kllc os ve se-

guindo para o sul.

Domini inclinou-se para diante, so-

bre o divan, olhando para o conde

por cima do corpo curvado do aaivi-

— I'or que estrada? murmurou

 Pela estrada que os indígenas

chamam o caminho de Tombuktú.
Mas... é a minha jornada!

 Sobre um dos camellos, num

palanquim igual ao cm que viajam as

mulheres dos grandes 
"chciques",

ha «luas pessoa-, protegidas por cor-

tinas contra os golpes da tormenta.

Vão «ilonciosas, ú escuta do rugir do

vento. Uma dcllas é a senhora.
Duas pessoas!
Duas pessoas. ^

Mas... quem é a outra?
- Ellc não pódc ver. E' como si

o ncf.;r:nne da borrasca fosse mais

denso cr. redor da outra pessoa e a

ocultassse ás tf as vistas. A cara-

\atia passa e ncsapparece 110 meio da

desolarão o da tempestade.

Pomim não taicu, mas oátiou pai a

para filar o franzino corpo do

adivinho, acocorado perto dos joelhos
delia. Aquella cara bexigosa era o
rosto de um prophcta? Aciuella pelle
em cima daquetles ossos envolvia a
alma dum vidente? Já não desejaria
que Larbi estivesse tocando, nem sen-
tia que o silencio fosse fóra do com-

j inum. Aquellc homem povoâra o si-
lencio com o rugir da ventania.

E 11a ventania lutava e se perdia o
som da> vozes da Fé que celebrava...

que ? O vento era muito rijo. As
vo/es eram muito tênues. Ella não
podia ouvir.

Mais uma \cz o adivinho moveu-se.
Durante minutos os dedos remexe-

ram a areia. Mas agora moviam-se
mais vagarosos, e os lábios não pro-
feriam palavra. Domini e o conde ineli-
naram-se para observar o que e!V

fazia. O aspecto torturado do rosto
augmentara ainda. Era terrível, c pro-
duziu em Domini uma impressão in-
delevel, porque não podia deixar de
associar aquella angustia á visão do
>cu futuro e lhe suggeria informes
fantasmas dc desc?pero. Começou a
olhar para a areia, como si pudesse,
ella em pessoa, ver o que via o pro-
pheta, sem que o tivesse dito ainda.

E Domini olhou, e olhou tanto, que
pareceu ficar como hypnotisada. As
mãos do adivinho tremiam agora de-
senhando os padrões, e o peito se
llie erguia sob a branca roupagem.

um .seguida, tragou na areia um tri-
angulo e começou a falar.

O conde inclinou-se tanto que o

seu ouvido quasi se collou aos lábios

do adivinho. Domini continha a res-

piração.
A caravana perdida na ampliaao

do deserto, 11a tormenta, e nas tre-

vas... onde estava agora ? Qual era

o seu destino ? O suor escorria cm

bagas pelo rosto do adivinho, c caia-

lhe sobre a roupa, nas mãos, na areia

mysteriosa onde formava covas cs-

curas.

E a voz murmurejava sempre, en-

rouquecida. até que entrou numa pha-
se de impaciência febril Ella viu re-

flectida no rosto do conde a expres-

são torturaria do adivinho.

Não haveria também esse reflexo
no seu proprio semblante ? Um elo

certamente os ligava naquellc peque-
no recinto, todo circumdado dc altas

arvores e dc fundo silencio.

Olhou para o triângulo dc areia.
Kra bem nitido. mais nítido que o ti-
nham sido os outros padrões. Que
representaria esse triângulo ? Domini

procurava no espirito, pensava no de-
serto. Não tinha aquillo a forma dc
uma tenda ? E começou a vcl-o como
uma tenda, algures, na vastidão lon-

ginqua. apartada das habitações hu-
manas. Agora as mãos trementes se-
renavam, a voz calava-se; mas o suor
não cessava dc cair na areia myste-
riosa.

— Oiga-mc t suppucou cna ao con-
de.

Este obedeceu, parecendo falar ago-
ra com esforço.

E' no longínquo deserto...

E o conde interrompeu-se.
Que mais ? Que mais ?
Muito longe, num logar arenoso.

Ha immensas dunas, immensas dunas
brancas de areia, dc todos os lados,
como que montanhas. Perto ha um
clarão dc mditas fogueiras. Estão ar-
«lendo 110 mercado de uma cidade dc-
serta. Entre as dunas, ha camellos
amarrados por detraz duma tenda.

Ella apontou para o triângulo tra-

çado na areia.
lá o sabia, murmurou. F' a mi-

nha tenda.

Ellc vê a senhora, lá, como a
viu no palanquim. Mas agora c noite
e a senhora está sozinha: não dor-
me; alguma coisa impede-a de dormir.

A senhora está inquieta. Sai da
tenda entre as damas, e olha para as
fogueiras da cidade. Elle ouve o ulu-
lar dos chacaes ao redor da senhora
e vê as ossadas brancas dos camellos
á luz da lua.

Domini estremeceu involuntária-
mente.

Ha uma coisa tremenda na sua
alma. Elle diz que parece que todas
as tamareiras do deserto produziram
ao mesmo tempo os seus frutos, e em
todos os sitios áridos, onde homens
c camellos têm morrido de sède nos

i l»d>sauo> «iiiiios, üiuuuui icpciuc

fontes vivas, c a areia está coberta

de ilhões de flores de ouro, tamanhas
como a flòr do aloes.

Ma,, então, c a felicidade, deve

ser a felicidde.
Elle diz que c uma grande ale-

gria.
Então, por que similhante aspe-

cto tristonho ? Por que respira elle
tão anc;oso ?

K Domini apontou para o adivinho,

que estava tremendo c respirando af-

frontado, e cada vez mais transpiran-
do em bagas como na agonia.

Ainda ha mais, disse o conde

lentamente.
Diga-me !

A senhora está sósinha sobre as

dunas e olha para a cidade. Ouve os

tam-tams batendo, ouve grilos di.-tan-
to» como si Kr>nvfuma "fantasia".

Depois vc entre as dunas um vultu

que se lhe dirige.
Quem é ?. perguntou cila.

O conde não respondeu. Nem Do-
mini desejou que elle o fizesse: fala-
ra sem intenção dc falar.

A senhora observa o vulto. Elle
vem cm sua direcção, caminhando pc-
sadamente.

Pesadamente ?
E' o que Aluhi está dizendo. As

tamaras murcham nas palmeiras, as
fontes secam, as flores cáem e mor-
rem na areia. Na cidade, os tam-tams
esmorecem e as fogueiras vermelhas
vio-se apagando. Tudo c escuro e

Espere ! disse Domini vivamen-
te.

O conde scntou-sc, olhando para
cila.

A moça apertou as mãos uma de
encontro á outra. No seu rosto som-
brio, de pesadas sobrancelhas e forte
boca bem modelada, surgiu o signal
duma luta, luta entre um desejo re-

pentino c uma repulsa mais indolen-
te. porém determinada. Dahi a instan-
tes, falou:

Nada mais quero ouvir, peço-
lhe.

Mas a senhora tinha dito: "seja

o que fôr."
Sim. Mas não quero ouvir mais.

Disse Uto calmamente, com reso-
lução.

O adivinho recomeçava a mover
aj mõo.i a -construir novos desenhos,

1 E, ddepois, elle vê.

a falar suavemente mais uma vez.
<Juer que o faça parar ?
E' favor.
Então queira ir dar unia volta

pelo jardim, irei encontral-a daqui a

pouco. Tenha cuidado em não per-
turbal-o.

Domini ergueu-se cautelosamente,

colheu as saias e esgueirou-se devagar

para a vereda do jardim. Esteve um

momento quasi a ficar ali, para olhar

para traz e ver o que se passava no
"fumoir"*. Mas resistiu á tentação e

continuou a and.ir, até que chegou
ao banco onde estiver* sentada, uma

flr. Va Am ri- ,.-1s£Í»

( Continua )
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Vendasem ausincnto
tie pi cco

+

do melhor relogio do mundo, a
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Extracgoes sob a fiscalizagao

do Governo Federal

Gondolo & Labouriau

(Rclojoeiros)

Rua da Quitanda, 81
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T nhflnna

In ___ La Licorne e dos apparelhos con- JOSc i-«aoaiICa •nublifia 
flnnilTlPin^ iIp —

I r*Cl> I 
-0 p^OWT^TT^ir^ 

ATVTTMir* tra a fumaga dos automoveis. An puuuuu, 
aanunci03 ae

| 

1 UULitOHO I OR1IMCAIVTE «• 
"»* »0 ««i«W ««. 

Aluga-sa e-Veade-so

Tele hone s -—Caixa ostai i-66 8t,u rua 
da Quitanda TES GENEROS

U 
A vend a em todas as drogarias e pharmacias do B^asil immh casa comAsnnp(-a« 

a 200 reispor 3 aias Manteiga de primeira
'¦¦¦Kaiia^tr^ji^pi^WWWBHHW|-... 

mi.nn» 
i 

iijriii qualidade, 
virgam, ki¬

ll Idhsm do prirpeira qua-jl 
lidade, fresoa, sem sal,

B1LBETKS BRAHCOS 
fgi^¦——B == "'sli'

— 
sawwaasr-"- B tabwloa. db oax^abo I"—s «nte"K: 

"w

VAKIBOiDB N* N-DMEHACiO  ,,, OOMFJIERGiO DE MOLHADOS |.-nn
PARA ESCOLH-' gg| jctf? Ids (IGcl«ll)ie)  I$ i00

Resgatados por bonus de novos bl- 1 fSfSA 
Srftliv 

GEREAES 

E COMMfSSSSOES J, »„ I
ctea gratis, e, quando premlados, El [Mfcajnifflt QL^J JUZ ¦>*•*•» 888 H J1BL BB _ , _ J . Idem em latas,  18000

pa*os Bern a,; ,,tuo aiffum, era todos KM laitHiBiiP iqgpr 
MHO Mb SbS >M IHipOrtacaO 

6 OXPOrtacaO I Idem cm litres,  38000.3 premioa sujeitos ao deseontu da BB 
>«—'—« ercg i 

 
]pj. Bl EM gamm ¦ * # ¦¦ a. fl&...3iifl.Jupfls monsaGs para on-

Remcssa de qualquer pedido (mts- iH aai I L | U J Lj[ #\ O f | U 1^ O f'_l* t'e 
'e'^e a domioilio, em va-

mo urn s6 bilhete), em carta registra- HH 9ES I L>_ I /\ La_ III 
" > U v J I 1 j. 1 I » I fV V„^Ol\/l Sllname 

lacracio, inviolavel:
da'pelo Correio. Preco igual l.j do ou- BPsl \/ |h' T^T i A A 'Cw A \T A L? L,"* 1 litro diariamenio 1^,^000
•^ZTJSZSgT"- 

I 

VU,NL>AS> A VAREJO 

| 
| j EUA DO AOSASIO -- SI© I ifl®* Si

F. t comt. i 

R[] fiftNf*rvP<; niAd S? End. 
telcg. ARIEXtET. TELEPHONE I32. Caixa do Corraio 93 

!

rua do Hospicio, canto da rua da Qui- ; pS l\U/l UUIiwaL T Co Ul/\0 OL pS Itlo ae tfaiieiro ij qual for o pretoxto des entregado-
tanda (casa nova), ou rua da Assem- BH II Pea

gratia • lm-!B 
P PR FID A DADAIHJI r> ia 1 li ¦ 

noNne°;cIoEsSdae k^riaa. e Xfa/esla" i DAIIA 
1 A U.  TWICO DE1POSITO

["fTlill—11 11 HI 11II III || HI IHIIIIB—Mlllil |||j Rua do Ouridor n. 149

I 

in lTTlliTrrTTTkri 

CURA ceeta da asthma e da bronchite asthmatica"

J U f ihN 1 U liJKj 
Xatope anti-asthmatico de Alott! & C.

MOVEIS SFA CAi^il^HOES

Classificados na Exposição de Turim SEM COMPETIDORES MEMBRO 35© JUR1T
 *

LAPOB-T, HtMAO & COMP. — 
05, Avenida Bio Branco, 67 (provisoriamente)

A. 
gentes

ILot&rias da Oapital Federal

ÇUELQUES SPECIALITÉS des E" P4ZerSltV/l

SS, Mm úUlMfAnne. TA MS

Décorations lumineuses poiir sairée,* InstaJlations de lumièrc et de téléphonic privée Extracções pu.Mic'as
ãolt n listcnlIza^Ai) Io <» >v« 'au i«' > l .n- il

I' aoH • ühb.i lou as :i horas, á

RUA VISCOHOE OE ITABOBAHY H. 43

Depois de amanhã
Amanhã

16:000^000

Amanhã

IAMPE

TAMTALB

6 à 43Q boupa

20 à 2BO volta

U 
"IHÍ"

Mt smplo/t
nsal four l»

traitemont é$$
doulwrs

farfilriiuuit.

20:000^000

t or i¥6oo

Demande búi

Appareils

de Chaofafie si ái

| 
Cuisine ékclriqut

VIBRfl-MASSEUB
Apparcil électiiqc»

pour tous

tacial., renal, abdcnincL

i^rix: £0 ír.

Demander doi

CaUlotau

par SpccMÜtés

Ebtoí |rahdt

Sabbado, 21 do correnteAPPARIIL 8HO

p» tr le séokage des cticitix

frá: 75 Cr.
LUSTRE ANULAIS

LUSTRER1E H0LLANDA1SE et ANGLAISE

pour Bureattx, Gclerles. Halls, Salont, Sallea à mangar, Saltes 4» Morda, ate.

Sal!«s dXxpcsJtton 55, rue Samte-Anne, Nombreux modèles

JPor lí&OOO, em vigésimos
IM————M——i—lnrB.M . ..Ml

Sexta-feira, 11 de outubro

A's> 3 % tíras da tarde

EXTRAORD1NARIA LOTERIA

1* prêmio 100:000^

2* 
prêmio 100:000$

3* 
premio 100:000$

4* premio 100:000$

Pov 2SSSOO, etti tf ij/esituou, pi-euiittndo <t& centenas

tios quatro premins
Os pedidos de bilhetes do interior deveui ser acompanhados da

mai- 500 réis para c porle do correia e dirigidos aos agentes geraes
Nazareth & C., n. 94. P.ua do Ouvidor, 94, Oaixi 817. 

'rales,*. 
LU/SVWIj.

THÍIÈRES

SAfmSHES

IiOUli.HIf.ES

à ebaifiagc

ãtectiifB»

•d tostei

AUasatlou

TAPÍS RWUFFAKT KTAILPE
ã billes de por caiai ne

O^xOrnS?. Prix : 4S fr

CHAUFFE-FIR A FRKES
Prix: £8 tr.

Modila simple : 15 fr.

XADIATEUR ElEOTRIQUE

?•« ahaBftfft da* appartamente
Tona modèles. Depals 75 ft

THÉ?âaE

Prix: depois 37.50

FER A REPASSER

Prix : depois 19.59

Loterias

AO VALE 
$11111 TEM

Agencia Brasileira

PARIS

Rue Faubourg Poissoniére, 58
Compras—Commissões —de qualquer

artigo e para Bom Marehé, Frintemps,
Louvtc, Samaritaine, ete.

A. MORAES & IRMÃOS

Únicos agentes de autoraoveis

La Licorne e dos apparelhos con-
tra a fumaça dos automóveis.

Auto fumo

Avenida Rio Branco 137-1* and.

Telephone 547—Caixa postal 1566

Nesta agencia encontram-se todas
as loterias diarias e remettem-se bi-
lhetes para o interior, offerecendo

grandes vantagens aos seus cam-
bistas.

Josó Labanca

98, ROA DO ROSÁRIO 96,

£squina da rua da Quitanda
RIO DE JANEIRO

Casa com 8 portas

Remedio rápido e effieaz

PODI^ROHO I^ORTIFICAIVTE

A' venda em todas as drogarias e 
pharmacias do Brasil

publica annuncioa de

Aluga"Se e-Vende-se

a 200 réis por 3 dias

PREÇOS ACTUAES DOS SEQUIN-

TES GENEROS

Manteiga de primeira
qualidade, virgem, ki-
lo íi  48100

Idem do priipeira qua-
lidado, fresca, sem sal,
lalo 18 500

Idem do primeira qua-
lidado, om latas (ox-
portarão)  18(500

Idem de primeira qua-
lidado,-om manteguei-
ras (reclame)  18ÍOO

Crime puro do loiie, po-
te  8400

Idem em latas,  18000
Idem em litros,  38000

Asslrjsiaturas rnensaes para en-
trega de leite a domicilio, em va-
silhame lacrado, inviolável:

t litro diariamente .... 158000
l garrafa diariamente .. ioíooo
1|2 litro ... 

88000
ÍM. B. — Os assiqnantes devem

exigir as garafas lacradas, seja
qual fôr o pretexto des entregado-
res.

BILHETES BRANCOS

DAS I/OTtRIAS GERAES-GRAX-
DES OU PEQUENAS

VARIEDADE NA NUMERAÇÃO
PARA ESCOL.lI-'

Resgatados por bônus de novos bl-
llictoa grátis. E, quando premiados,
pagos sem des ;onto algum, em todos

< 3 prêmios sujeitos ao duscontu da
lei.

Remessa de qualquer pedido (mts-
mo um só bilhete), em carta registra-
da* pelo Correio. Preço igual l.j de ou-
tras casas (sem augmento).

Peçam explicações a

GOIUIMERGIO DE MOLHADOS

GEREAES E CONimiSSÔES

Importação e exportação

TEIXEIRA. BORGES & COMP

EUA DO EOSAEIO — HO

End. telcg. ARIEXIET. TELEPHONE 132. Caixa do Corraiõ 93

Rio de >laneiro

VENDAS A VAREJO

RUA GONÇALVES DIAS, 82

PlEEiM BARATA C.ia

F. AL VIM Si COMP,

rua do Hospicio, canto da rua da Qul-
tanda (casa nova), ou rua da Assem-
blêa, 60 (casa antiga), grátis e im-
pressa*, pelo Correio.

N. Ii.—Esta firma 6 a mais antiga
no negocios de loterias, e só faz estas
vantagens ros bilhetes que vender em
suas casas.

ÚNICO DEPOSITO

Rua do Ouvidor n. 149

CURA CERTA DA ASTHMA E DA BRONCHITE ASTHMAi ICA

Xarope antí-asthmatico 
âe Ale tf ! & €

EVITA A PASPA E â QQSOA M CABELLO DA-LHE VÍGQR E REJUVENESCE

E' o unico tonico que, não tendo nitrato de 
prata, faz

com que os eabelíos brancos voltem íi côr 
primitiva e não

queima a 
pelle.

 '1 "¦ -r - —

A IUVEKI5IDF. tem merecido os melhores louvores das pessoas
cuidadosas na conservação do cabello. 0 grande consumo o o grande nu-
mero de attestados que possuímos nos animam a recommendar 

'a 

JUVEH-
TtíEE como o melhor dos tonicos para desanvolver o crescimento do
cabello, tornando-o abundante e macio.

A caspa é uma das maiores causas da calvicie: a 
"Ju-

ventude" extingue-a cm 
quatro dias. Preço 3$ooo. A' venda

em todas as boas 
perfumarias c drogarias do líio e em S

Paulo, Baruel & C. approvada 
|>ela directoria 

geral da Saúde

Publica e 
premiada com medalha de ouro na Exposição Na-

cional de 1908.

Cuidado €32ii as imitações

Feçaiíi Juventude Alexandre

Para a cutis usem Talquina

DA ALFA17DEGA n. 149 
{moderno 159)

PHARMACIA ITALIANA — 
RIO DE 

JANEIRO

Atiençao! cousiderados falsificados, de hora eÁ diante, todos os vidros do nosso preparado que não levarem a
nossa marca. Os attestados que diariamente temos publicado em quasi todos os jornaes da Capital Federal, que já são em nume
ro de setenta e um, acliam-se a disposição daquelles 

que deste medicamento 
quizerem fazer uso, na casa acima, e são os exmos. srs.

Luiz da Gama Berquó, guarda-mór da
Alfandega.

João Rnmos da Silva, rua de S. Jorge
n. 50.

Dr. Barros Figueiredo, conimissario de
llygienr.

David Bacelli, Bóca do Matto, Estado
do Rio.

I). Elisa Pinto, rua do Cattrte n. 126.
Dr. Prudencio Cotegipe, commissario de

Ilygiene.
José Felipaldi. bêeo do Carmo. n. 10.
D. Maria Libania Gomes dos Reis, rua

da Alfândega, n. 151.
Augusto I-ernandes de Almeida, rua Dr.

João Ricardo n. u.
Manuel Antonio Moraes, ruas dos An-

dradas 11. 15.
Ramon Palhisse, rua do Lavradio nu-

mero 14J.
Paulo Abdala Curi, rua da Alfandega

n. 159.
I>r. Antonio Ptdro Monteiro Drummond,

capitão medico do Exercito.
Manuel Caetano Balthazar, rua de São

Leopoldo n. 153.
Augusto Tonelli, rua Carolina Machado

11. SS, Madureira.
Manuel Alves de Oliveira, rua dos Ou-

rives n. 11.
Dr. Francisco Ignacio Moreira Marcon-

des, rua Dr. Dias da Cruz n. 107.
Antonio Francisco Monteiro Júnior,

rua Visconde de Inhaúma n. 42, nego-
ciante.

Mario Ascenção, rua do Rosário n. 63,
cartorio do tabellião dr. Tupinambá, rc-

sidencia, rua P.áo Ferro n. A 3.

! Manuel Joaquim de Oliveira, residencia
á rua da Alfandega n. 149 B.

j Manuel das Frutas, largo da Sé.

I Vicente Signorctti, rua de S. Diogo nu-
'mero 64.
I Manuel Cerqueira de Magalhães, rua
S Visconde de Itaúna n. 301.

Pasclioal Savoia, rua do Hospicio nu-'mero 184.
• Affonso Barrone, rua da Relação nu-
jmero 1 B, avenida Ccsenza.

Dr. Joaquim Egas Moniz de Aragão,
rua do Aqueducto n. 65.

Dr. A. Botelho Benjamin, medico da
Casa de Dcte»;ão.

Dr. Guilheswne Valle, commissario de
Ilygicnp e Assistência Publica.

Dr. Theodureto Nascimento, inspector
sanitario do Estado de Sergipe.

Joaquim Gomes, mestre das barcas da
Companhia Cantareira, rua das Chagas

n. 65, Nictheroy.

Cav. Antonio Grande, jornalista, rua de
S. Diogo n. 2i.

José Lohon de Corvere, proprietário,
rua Honorio n. 51, estação do Meyer.

Cândido Sá Freitas, rua do Engenho
Novo n. 7, estação do Sampaio, empre-
gado no Banco do Commercio.

Izidoro Pironcini, industrial, Estrada de
Ferro de Maricá, Sacramento.

Coronel Joaquim Ayres, rua Marquez de
Abrantes n. io_».

Antonio Teixeira de Amorim Novaes,
rua da Alfandega n. 13, sobrado.

D. Rachel Carneiro, viuva do pranteado
dr. Borges Carneiro, Paquctá.

J* Pereira F. Figueiredo, rua Manuela
Barboza n. 6, Meycr, empregado no Pare
Royal.

Hcnriqueta Vieira de Souza, Nictheroy,
Santa Rosa. travessa da Bóa Vista n. 1.

Dr. Joviniano Joaquim Carvalho, depu-
tado federal pelo Estado de Sergipe.

Diogenes José Medeiros, archivista da
Estrada de Ferro Central do Brasil, rua
Costa Lobo 11. 80.

Condessa de Foz d'Arouca, Casa de
Famalicão, reino de Portugal.

D. Adcüna Kabi, rua Itapagipe n. íi;.
Dr. Nelson Oliveira, Santo Antonio de

Padua.
A. I.eterre, photographo, rua Sete dc

Setembro n. 135.
Manuel Carneiro Devcza, constructor,

rua Dr. Joaquim Meyer, estação do Meyer.
Eugênio Couteau, industrial, rua da

Constituição n. 24.

Vigário João Passarelli, Bòa Família,
Minas.

Zacharias Rodrigues, agente de cria-
dos, ladeira Senador Dantas n. o.

Dr. Carlos Seidl, director do Hospital
de S. Sebastião e membro da Academia
Nacional de Medicina.

Dr. Alfredo Freitas Sá.
José da Motta Júnior, despachante da

Alfandega, rua de S. Francisco Xavier
n. 1 A.

Dr. Alberto dc Siqueira.

José Domingos da Costa, capitalista
rio-grandense. actualmentc residente a rua
Buarque de Macedo n. 51.

Anacleto Ramos, industrial, Cachoeiro
de Itapemiriin.

Manuel Lourenço da Costa e Silva, ci-
rurgião-dentista, Ànadia (Portugal). .

Luiz Guimarães, interessado da firma
F. Jorge dc Oliveira, rua do Hospicio
n. 150.

IV. Álvaro do Rego Martins Costa, a<J-
vogado, rira do Ouvidor n. 58, sala n. 1.

Dr. Malçher Serzedello, medico, rua Vo-
luntarios da Patria n. 51.

Dr. Antonio Rodrigues da Silveira.
Orion Mascaj^nhas, funcciopario publi-

co. rua Carolina Reydner r». 79.
Joaquim Ferreira de Moura, ladeira da

Fregqezia 11. 1, Jacarépaguá.
Hermes Barboza de Castilho e Souza,

rua Padre Telemaco n. 75, Cascadura.
Coronel Luiz Eugênio Monteiro de Bar-

ros, fazendeiro cm Itapcruna, Estado do

Rio.

Anjtonio Tibiriçá Monteiro Teixeira, em-

P/egado das Obras do Porto do Rio de

Janeiro.
Pedro Giannini, empregado da Prefei-

tura, rua da Gavca n. 8 A.
Dr. Eduardo Alvarenga Peixoto, enge-

nheiro da Prefeitura.

Eugênio Adamo, negociante, rua do Ou-

vidor n. 98.
Antonio da Rocha Drsga, negociante,

rua de Catumby n. 81.
Antonio Raymundo, negociante, rua Ma-

rçphal Floriano Peixoto n. 119-

Manuel Dias Ferreira, negociante, tua

da Alfandega n. 161.

Além destes attestados, breve publicaremos mais os de outros doentes que estão cm uso do medicamento e que nos em iarão

quando radicalmente curados.

N. B.—Distribuem-se gratuitamente na pharinacia uni luminoso parecer de um illustre medico dcsla capital e attestados de

médicos distinetose doentes.

Ü nosso preparado acha-se incluído na tabella dos medicamentos usados nos hospitaes do Exercito.

no
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Sao Felisl

VENDAS A VAREJO I

RUA QONCALVES DIAS, 82 1

PEREIRA BARATA C." 8
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OÍTICINAS DE ARTES GRAPNICAS PARA TODOS OS

TRABALHOS DE IMPRESSÃO E GRAVURA

ComposiQao

grandes
tr*o,i3 stlln o &

linotypo iiionotypo

RAPIDEZ E PBRREIÇÃO

TRABALHOS LITOGRAPHICOS

GRANDES 

CARTAZES ^

:üac

Photogfavtf^a9 Zmcographia, Clichês de Ttí-

ch*omía, Grandes clichês, em cô*es e em negto. Reprodt*-

cção de clichês em cobre.

Impressões artísticas 
para 

livros e trabalhos

commerciaes, Impressões em relevo e cores, machinas

modernas, das mais aperfeiçoadas. Tiragens rapidas

em rotativas, 
para 

illustrações e impressões a côres.

Encadernação e Pautação 

- 

Fabrica de Enveloppes

"v' ¦' •. 
'v;: 
J*  . ...

' '"** lit » An » <41^^

PREGOS SEM COMPSTSIfGSA

II iüidor Poinpii
P
Hwl 3-15

61

Rio de 

Janeiro SSI

TELEPHONE \. 4533
Caixa do Correio n. 523

L



:fA IMPRIjlVSA^ a|| I de Setembro

93 e 95, RUA DO OUVIDOR, 93 e 95, RIO DE JANEIRO

Terminação do prêmio maior da Loteria Federal de hoje: 1 s ^

CAR IA PATEN rE IV. 6

FIO 31 DE AGOSTO DE 1912 —4— 
Damos a seguir as inscripções correspondentes amortizadas

Clubs do Pianos RITTER l Clubs do IVlachlnas SMITH

(lul) —121 prest* .

C lub I*"— 7H prcst. .

Club G — íiH prcst. .

Çlub II— 12 prcst N. 1R7

Club I — Incln-se a 14 de dezembro de 1913

. k. 187 CLUB J — 78 prcst N 189

. N. 187 CLUB K —«O prcst  1S8

l87 I CLUB I— 43 prest N. 187

I CLUB M- 17 prcst . N. 187

j CL/Uli IV — inícla-se a 14 dc Sct. de 191a.

PIANISTA REX — Adapta-se a qualquer piano interpretando as musicas mais
difficeis.

PIANO REX — Reunem-se as vantagens de um piano de primeira qualidade,
tendo o mecanismo necessário para ser tocado immediatamente quando desejado, como
a PIANISTA REX. Acabam de chegar 3.000 musicas para o Piano c Pianista Rex.

Cluba de Chronometros ROYAL

CLUB
CLUU
CUJIl
CLUB
CLUB
CLUB
CLUB
CLUB
c-Lun
CLUB
CLUB
CLUB
CLUB

13—"73 prcst.
K—04 prcst.
F-8O prest.
O—47 ptest.
M — 41 prest.
I —38 prest.
I —UO prcst.

K —SI prcst.
L-17
M - 8
IV— H

prest.
prcst
prcst.

O— 3 prest ' .
I3 -Inicia-se a u de outubro de 1

IV. 1 HO
X. 18»
IV. 188
IV. i><H

187
187
187
187
187
i 87
187

IV.
IV.
IV.
IV.
IV
X.
IV.
x. is7

ESTES DOIS INSTRUMENTOS s3o os mais perfeitos do mundo. Ambos
estes instrumentos tocam sem parecer realejo ! Convençam-se visitan-
do a CASA STANDARD.

Chegaram mais 5.000 musicas para as pianistas e os pianos REX.

Clubj de Espingardas Standard

CLUB B— 78 prest.

C-LUB C— 3 prest* •

. N. 189

N. 187

Clubs de Bicyclette3 ST AR

CLUB A. — GO prcst n, 187
CLUB B— 38 prcst n. 187
CLUB C — 3 prest  187

o fiscal do governo — DR. TEIXEIRA DE
ANDRADE.

RITTEK — Os afamados pianos Ritter premiados na Exposição de Paris de 1900 e que aca-

bam de obter o Gratid rrlx da Exposição Universal de Turim —Prcslaçúes semanatí de

ROYAL De Wacheron & Constantin deGetiéve. É considerado o primeiro relogio do raun-

do que obteve os tre» primeiros prêmios no ultimo concurso de precisão do observato-

rio ae Genéve—Prflln ócs »tmanae$ <'c 65ooo.

SMITH A melhor macliiua Je escrever. O mais importante invento da mecanica norte-ame-

ri ca 11 a. Tem articulação de espheras.—Prestações semanaes ae 6$Soo.

STANDARD —Da Kaisserliche JVutsh Waffenfâbrik Allemanh». Tem supremacia entre a*

melhores armas do mundo-—Gi and Prix da Exposição l niversal de Turim Prestações

semanaes de 65400. , ,
STAR — Da Star Cycle.Co. de Wolverhampton Inglaterra — Bicycleta de roda livre

c três velocidades com todo* os accessorios. Modelo para homem, senhora e cri.

ança — Prestações setnçttdes de 5$ooo.

O» nossos sorteios «So feitos peli LO-TRRIA FEDERAI- aos sahbados.

Para prospectos © mai» clotíxl lien explicativos clirij «.im-ko ó.

CASA STANDAMD
Itio Ui- .Innc-lrn, :>1 «lo «li» IQjg

# 
CASA RAUNIER 

%.

No intuito de liquidar os SALDOS restantes da grande venda, durante

alguns dias e com enormes descontos sobre os preços

já contramarcados, ven-

kw

Wl \

Hj 8$800.

Os

1 lote peígnoirsdealgodão, Costumes de brlm de linho, para

guarnecidos de rendas 
^apaz, 

tjeia dupla, preços a começar
de 

rs. 1655OOO.

valencianas, de rs por ... . „Costumes de brlm de Unho, para me-

nina, preços a começar de rs. 20$000

Nosso calçado é vendido

directamente da fabrica

ao consumidor .
- Si v. ex. deseja compr • calça-
do para homens, senhoras ou
crianças, visite nossa casa e se
convencerá da grand» economia
que pôde fazer comprando nosso
calçado directamente da nossa fa-
brica.

Nosso calçado L tãc conforta-
vel, elegante e duradouro, como
o das mais acredit"das fabricas, e
a prova disso é, que nós somos
fornecedores da Caixa Geral do
Pessoal Jornaleiro da E. F. C. do
B., da Caixa Auxiliar de S. P.
doe Empregados do Movimento da
E. F. C. do B., e da Caixa
Auxiliadora dos Bagageiios da
mesma Estrada.

Para acreditar nosso calçado,
estamos distribuindo, por sorteio,
um brinde aos nossos frequezes, o
qual consiste de um guarda chuva
de castão de ouro para senhora, e
um outro de castão de p*s.ta, para
homem.

PEREIRA BARATA '. 
C.

Rua Gonçalves Dias n. 82.

j....

PreatuièHHHf inacriptou em 12 semana*

Novos planos com 6 sorteios

pela dezena final do prêmio maior da Loteria Federa',
que habilitam os arj. preatamistas a obler 6 PRÊMIOS
na mesma semana, pagando uma só prestação de 6$.
Grande variedade de planos com i, a, 3, 4 5 e 6 sorteios
semanies pela detena * outros p! .nos com C sorteios por
semana para se obter joiai dc 500$. 400$. 300$ e aoo$.

Jóias, relogios gramopbones e discos, guarda-chuva,
eapas dc borracha, ternos de superior casemira, sob me.
dida, etc., etc.

!Vofttrt Coopei-ntivn o» »rn. presta-
nilni nn nunca perdem 11 importnn-

cin tini |)i>o*(nçAo» pni(ns.
COOPERATIVA CHRONO.MÉTRICA

BARBOS & MELLO
TELEPHONE N. 1.530

J 
Rua do Hospício n. 154

t C'V»»• »* t.4>\o» |)ro*pecloa e c-ntnlouon lllu*ti'a<u>H

Dá-se, sob fcypo-

Rllllirinn "toca do prédios e

ulIiHtlnU ;r;y« 

°dS

obras, pagar impostos ntrazados.

Dá-se também sob aulomoyeis,

heranças, inventários. apuüoo*.

etc. Coinpram-se prédios em

qualquor local, com o er, Mornos

Júnior, rua do Rosário i> <20,

sobrado, esquina dn Av?nids.

Tratamento da tuberculose

e sy philis
De volta de sua ^iageiu á Europa o

dr. Mario Salles trata a tuberculose
pelo processo do dr. Doyen de Paris,
e a syphiiis pelo 606, methodo do pro-
íessor Erlich, de Franckfort.

Rua Primeiro dc M«.rço, u
das 2 ás 5

ANNUN CIOS

IDE

Blusas de flan»lla de

lã, lisa e fantasia,

guarnecidasde botões

e viezes. de rs

por 8$800.

Aluga-se,

Vende-í

1 lotevestidos cachemire fan-

tasia, guarnecidos de botões

e cordões de seda, de rs

por 57$6oo.

Leiteria Leopoldinense

Única casa que vende

leite puro e manteiga

fresca, fabricada á

vista do freguez.

Rua da Quitanda, 63

DENTISTA

Heitor Corrêa, espe-
cialista em trabalhos

a ouro e a porcellana
Gabinete montado com apparelhos
modernos de electricidade. Preços
modicos. Das 7 ás 6 horas. Domin'

gos até 3 horas.

12, TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA, 12

ANTIflO C 2

A IMPRENSA

publica annuncios cie

Aluga-se e Vende-se

a SOO réis por 3 dias

&
IVfparoHo co

C udraiHi, Audo Pl<o%pi!oricc
KnU.Cccit f*vr,o.cic

El.lXlRGRANULRIXJtOOTTAS
RECOMMENDADO POR TODAS AS

CELEBRIDADES MÉDICAS

Preciza-se

Tournec 1'.-» CM * HA It AS H»->
Companhia Portu^ucza de operetas Taveira

do Theatio da Trindade de Lisboa

Hoje Hoje

A's 2 noras da tarde
ULTIMA .eprcscnUcâo da opere!»

mm wmmm

Condessa Gatnella

Palmyra Bastos

A IMPRENSA

Publica Et 2QQ rs.

por 
três

dias

A's 8 3(4 da noite
ULTIMA repreíentaçãj da opereta

O Rei das

Montanhas

Miss Jlary

PALMYRA BASTOS

EM AMBOS OS ESPECTACULOS
TOMAM PARTE TODOS OS

ARTISTAS DA COMPANHIA

AinanbA — l» representação da

opera-burlesca cm 3 actos A PERI-

CHOLE. Os srs. assignantes têm pre-
ferencia aos seus logares atè hoje, 1 de

setembro, ás 5 horas da tarde.

Os bilhetes acham-se desde já á

venda para todas as recitas —Não se
I aceitam encommendas pelo telephone.

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO PALACB THEATRE i Cinema-Theatfo Carlos Gomes

Espectaculos 
por sessões — Preços de Cinema

HOJE — Domingo, 1 de Setembro de 1912 — 
HOJE

M CMMA THE ATRO S, J0JE'

Companhia nacional de que faz parte a distineta actriz
brasileira CINIRA POLÔNIO. Direcção scenica do

actor DOMINGOS BRAGA. Maestro di-
rector da orchestra. JOSE' NUNES

A mais completa victoria do theatro popular
A's 7, a's 8 314 e 10 horas da noite

1821, 183.", 184a e 185a representações da hilariante

 burleta cm 3 açtos

FORROBODO1
Ultimas rspresentações

Rir! Rir! Rir!

Grandioso successo de Alfredo Silva no

GUARDA XOCTl ItXO />,! ZOJSA
Disciplinado corpo de ensemblistas !

A SEGUIR :

MULHERES EM PENCA 
f Opereta em

3 actos

Matinées

A' 2 Ij2 da tarde

NO S. 
JOSÉ

FORXtOBODO'

No Pavilhão Internacional

Está cá dentro!

Duas horas do mais

completc bom humor
—+—

Ao S. José!

Ao Pavilhão!

No Pavilhão Internacional

Companhia Popular dv operetas magicas e
Revistas

(SOUTH AMERICAN TOUR)

HOJE! — Domingo, 1 de setembro de 1912 —HOJE!

Com as bonificações das entradas vendidas
na secçio

FAM-BOLK. ÜA MMSON M0DER1E

GRANDIOSA MATIHEE

FAMILIAR

E X IT O ABSQLU T O

A's 8 e a's 10 lis. da noite

31», 32a e 33* representações da eufraçadissima revista !
em dois actos

Está Cá Dentro

Mapnifico conjtinto artístico

Duas horas do mais franco Uom humor

QUE LINDA MUSICA

Amanha 
eatosd^ites

Está 
'a 

Dentro!

A'S 2 1|4 horas da tarde

Com programma 
orga-

nizado especialmente

para as Exmas.

Familias

e gentis

Crianças

Na qual tomarão parte
todor< <"<• artistas da excellente

1 oupa ! — dt8tecando-se

GEc^kcJE RO i i

The Huxter Trio

P A L ^ P MÕ-CHE FALO

A SEGUIR : BARA(|IARA 
Reri5ta dc RAUL

A's 9 horas em ponto

Maravilhoso espectaculo

George Ro-sCelcbre 
pit^Mco

The Huxter Trio 
Aer°o,nTcec

Gino Franzi

Sta. (Ill.ltA

flni-Taranlini 
Du;S^rr*

Palornio (lipfalo 
° Jfnr^0

Mercedes Alfonso

HOJE

Empresa Paschoal Scgreto

HOJE
1* de setembro

de 191-2

coinicos
Notável
cant«r taliano

A menina
luminosa

PEDERNEIRAS

Continua a exposição de figuras de cêra e das três sereias authenticas á Praça Tiradentes n. 21

Day-Natha, etc.

Preços do costume

Tceça-feira, 3 de setembro

d^asstre 
as m o CEZAR

Acrobatas e
equilibristas e

ANDALVZITACant 
0 dansarina

Explcndido progrmnima con-.titu.do pelos
seguintes fllms :

Entre lagos e montes

(Natural)
Bebê e o tendeiro

(Cômica)
A' beira da Sombra

(Dramatica)
O filho do presidente do banco

(Comedia)

POLIDOR NO COLLEGIO

(Cômica)
O ENJOO

Max-Linder
NOTA —-As entradas de 1* cias-

se são validas por dez dias e te-

rãn gratuitamente direito ao prf1-
mio que lhes corresponder pela
combinação vencedora do

RAM-BOLK

de 80 ojo sobro a importancia to-

tal das vendas.

hespanhol

Brevemente :
LES ARLE'V Os torneios do RAM-BOLK começa-

rSo á i horas da tarde.

COMPANHIA INTERNACIONAL ClNEMATOGRAPHICA

to Jo OlMlor, 127-CX3NTE3VIA OUVIDOR Ceniro da carioca

|J^ | |J^ 
Humptuoso programma, novo, onde, a par cio maravilhosos la\rores cio arte, sobresae o primoroso IP

llwÜCi trabalho sem rival, de l.OOO metros, em 2 actos, obra superior da literatura moderna nV/Üw

N A N O N

Grandioso film d' arte italiana, commovente drama da vida real, representado por eximios artistas, de que os piincipaea 
interpretas são: NANON. Senhorita G. Archetti, do

Theatro Real Argentino; Renan, &r. Serena, primeiro actor do Theatro Delle quatro Fontane, Maximino, sr. F. Sansaldo, do Theatro Manzoni; sra. Guilherme,

sr. L. Arnaldi, do Theatro Manzoni: De Larient, sr. Oantanelli do Theatro Manzoni

TÍTULOS

DOS PRIXCIPAES QUADROS

Nanon em família.
Jaj'me c Xanon na

Grillo Negro.
taberna de

O empresário Vornardier aprecia
as dansas dc Nanon.

Offerta dc contrato.
Xo theatro Variedades.
Entre bastidores.
A opereta "O triiimpho de Diana".
Depois do Io acto.

11

i12
I 13

No camarim de Nanon.
O empresário Vernardier apresen-

ta Nanon ao banqueiro Lo-
rient.

Km casa de Nanon.
Credores e adoradores.
Renan pede dinheiro 4 sua rale.

Máximo cede A seducçíio de Na-
non e enamora-se delia.

O preferido.
O roubo.
A carta.
A' busca do ladrão.
Angustia de mi.e

26
27
2S
29
30
31
32

A carta reveladora.
Os dois irmãos rivaes.
Suicídio do Renan.
A prisão de Máximo.
Maldita seja !
Dolorosa notteia.
Jayme morre de variol..

9 No camarim de Nanon. * 14 Cela alegre.
10 O empresário Vernardier a.nresen- 15 Amor de máe.

16 Justas reprehensfies. 21
17 Jayme accusa Renan. 2:
18 Máximo procura afastar Renan de 23

Nanon. 24
13 Nanon seduz a Máximo. I 25 Angrustia de mí>. 32 Jayme morre de variol... 36

Tara revelação desse importante film damos apenas os quadros de maior destaque pois da simples leitura reconhecer-se á o interesse que desperta tão bello quão incomparavet trabalho de arte e gosto
Como complemento deste sumptuoso programma, apiesentaremos mais os films:

Itineliüo «Io» A IrljiulOM— Estados de Colorado — O»! onl çf»€» Bimlil - :t ICÜquolnii— de producção americana

BREVEMENTE PASSADO 
QUE V CLTA 

11 Com l.OOO metros em duas partes

^MAIVHÀ, como extra, na matinée o grandioso film da Nordisck— AS GRANDES ATTRACÇÕES

O contagio.

No Variedades.

As amigas de Nanon recebem ^
triste noticia da gravidade de
Nanon.

Abando-no e morte de Nanon.

E1

NEIR(

lino

IDI

pr( 

ASA It U VIKK 

(

No intuito de liquidar os SALDOS restantes da grande venda, durante R

£alguns 

dias e com enormes descontos sohre os pregos M

^ 

' 

^ 

^ 

^nteama 

'

B 1 lote peignoirsdealgodSo, Costumes de brim de llnho, para \&, lisa e fantasia, B

. rapaz, yo!a cJupla. precos a comecar ' WB
H guarnecidos de rendas 16$000 guarneoidasdebotSes H

¦ .  i lotevestidos cachemire fan- Bra
n valenc.anas, de rs p 

Costumes de brim de llnho, para me- e 
viezes. de  tasia, guarnecidosdebotoes ¦

p 

8S800. nina, propos a cornegar de rs. 20$000 por 8^800. ^ 

^

H


